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Morreu Ounicrsimlo Saraiva, et voilá,
par sa moii, un chacuii satisfait, como
Sganarcllo diz do Dora Juan na peça de
Moliiiro.

Não é dc bom christão lembrar neste
momento as atrocidades praticadas polo
famoso caudilho, que poz a sua audácia
c a sua inconscieucia ao serviço dos ini-
migos da llepuhlica ; digamos antes que,
de loila a sinistra súcia que tanto mal
nos causou, foi cllo o unico a morrer
decentemente... lnvejal-o-lião os Srs.
Cuslodio e Saldanha, que também morre-
ram, mas como, Deus do uiinh'alma I...

Pulsemos a oulro assumplo, sem
ligar grande importância a osso aven-
tnreiro, armado conlra a nossa Palria
jiela ambição do Sr. Silveira Martins, O
seu nome não terá na historia do llrazil
maior rcperciisíão que o dc ilayinuiido
Uoines, o agitadur da Ilulaiada.

ü!il O Sr. Silveira .Martins !... _U qu1-
acra saber o quo se passa dentro do ce-
rebro desse homem I

Ra impossibilidade absoluta de saber o
que se passa no cérebro do Sr. Silveira
Martins, contenlcmo-nos de saber o que
fc passa uri Escola .Nacional do bellas-
At tes. .

A minha ullima Palestra lastimava que,
por uma simples queslão regimenta', os
pintores Brocos c weingartncr deixassem
ile figurar na próxima expnsiçãu.c licassein
com os seus quadros cá fora, fazendo
companhia aquellc Juão Caetano, quo, de
adaga cm punho, parece investir furioso
contra todos que se aproximam da Ks-
cola.

Tranquiliscm-so os admiradores dos
dois insignes arlislas. O conselho supe-
rior de bellas-arles reuniu-se, e resolveu
sejam recebidos até a ullima hora quacs-
quer trabalhos que nio se achem sujei-
tos ao jury de a.liiii._-ilo.

O direetor interino da Escola não quiz
tomar de motii-proprio uma resolução
que lhe parecia contraria ao regimento.
Foi mellior assim. Ficaram iodos salis-
feitos. _

Quem não fleou satisfeito fui eu quando
o ultimo numero da Revista Thealral,

uiu periódico illuslrado, que se publica
nesla cidade, aos sabhados, com magiil-
ticos desenhos de Ilenlo llarbosa, c inter-
essanles artigos em prosa e verso. Tanto
pela parte illuslrada como pelo próprio
texto, a Revista é, alé cerlo ponto, um
jornal dc aniiuncins, o que, aliás, não
altera a sua physionomia risonha e artis-
Iica. E' uni periódico á feição de tantos
da Europa, ou anles, da llalia, o paiz
onde medram com mais intensidade pu-
blicaçOcs desso gênero.

Ora, no ultimo numero da Revista
Thealral, dizia eu, vem mn artigo em que
se laia muilo mnl do meu cnlro-acto
Entre o vermoúlh r, a sopa, o. om quo se
ll.ga que esse ligeiro trabalho—cscriplo
para ter uma única representação—fosso
applaudido pelo publico.

Proleslo. A Revista-Tliealralestá no seu
direilo dizendo todo o mal que pensa de
qualquer peca nuo se represente ; nao
discuto nem pretendo discutir a sua opi-
nião, diante da qual me curvo nem liu-
milhado nem IndilTcr.nlo.

Declaro, porém, alto e bom som quo o
publico mo applaiidiu especialmente
como autor desse despretencioso entre-
aclo, o, so o faço, é porque o applauso do
publico é o meu thesouro, o quem pre-
tender tirar-mo encontrará diante do
si lim avaro mais furioso que llarpngon
quando lhe bolem no cofre.

A llevtsla Traíra! que uãovó em nrni
senão um escriptor dc fancaria, acredita
que alguém seja medíocre por goslo?
Mo, do certo. P.is bem; acredite Igual-
mente qne só os applausos do pubbco
me consolam da minha mediocridade ; sc
não íoram elles, ha muito lempo eu teria
deixado de escrever. Invectivas da im-
prensa essas não me fazem mossa, porque
é diflicil estabelecer um juizo seguro
aobre a sinceridade dellas.

No próprio dia em quo foi distribuído
o numero da Revista Thealral a que mo
refiro, declarou-mo um dos principaes
colaboradores desse periódico :— « F.
aprecia-lo muito; elle disse-me qun mo-
xen coinligo para fazeres reclame ao seu
jornal. _

B' triste, não acham T

li

câmara prestasse a Homenagem üo pezar
que costuma render aos seus membros
roubados a familia, u sociedade c ã
pátria.

Helebrando os relevantes serviços do
illustro morto quer nos últimos tempos
do regimen monarchico, onda oecupou
posição saliente na scena politica, quernos primeiros tempos do regimen repu-
blicãno do paiz, onde os seus compatrio-
tas enviaram-o como sou representante
ao senado federal, pediu c a câmara
unauimente aceitou que na acla dos Ira-
balho., se inserisse um voto de pezar.

Veiu depois a debate a questão das
loterias, de que se oecupou o Si*. José
Carlos.

O nobre deputado federal acha a lote-
ria uma coisa vergonhosa, parecendo-
lhe alé incrível que nada sn lenha feito
para terminar de uma vez com esse
abuso. As ruas principaes.da nossa ca-
pilai eslão transformadas em verdadeiros
bancos de jogo, onde alé as criancinhas
vão se perverter, e esses abusos, que
desgostavam os homens da inonarcliia,
não devem progredir nos dias gloriososda llepuhlica.

A oceasião é por demais opportuna
para se extirpar esse cancro que tanto
tem corroído os interesses vilães do paiz
o a moral dwicicdado.

Os (ins a que se destinam as loterias
são nobres, mas, pergunta o orador: o
que lém ganho as casas de carlda lc
que lhe servem do pretexto V Nula,
absolutamente nada, responde o Sr. Jo.o
Carlos.

Depois de muilas outras considerações
e argumentos provando a série de factos
qno aildiiziii o illnstre representante do
llislriclo Federal, baseado no mt. 38,
capito o 3" do regimento interno, tiprc.
sentou o seguinte requerimento que Jul-
gou plenamente juStiílcadO :

«Itequeiro quo seja nomeada uma com-
missão de cinco membros para no mais
curió prazo apresentai' um projecto de
lõi que acabo Inteiramente com o jogodas loterias em Ioda a União, Indicando
para Isso o que parecer mais acertado
no Intuito de garanlir-so ás casas de ca-
ridade e mais instituições as mesmas
quotas beneficiárias .111 até liojo recebem
dessa origem.

Eslava esgotaria a hora do pxpcdlento;
o Sr. secretario havia lido uma meilsn-
gem do executivo, pedindo -tm credito
especial de HiU.l.i.KlJ para instituir
prêmios aos melhores expositores
de produetos agrícolas; o o St*, presi-
dente ia declarar encerrada a sessão por
não haver nuniero para votarão das ma-
terias da ordem do dia, mar, o Sr. làlicerio
pediu a palavra pela ordem.

O nobre làudcr da maioria dirigiu 11111
njipollo a seus companheiros sem ollVn.a
,-i dignidade e natureza do Bens manda-
los para que concorressem ás scs.üi'3 do
Congresso.

Lembrou que apenas filiam 20 dias
para o encerramento das acluaes
sessões legislativa e que grandes e ur-
gentes medidas lèm de ser nesto curto
prazo tomadas pelos Srs. representantes
da nação.

Esse pedido do nobre deputado paulista
foi muito applau.ido, sendo crença ge-
ral quo na próxima sessão haverá 1111-
mero iiara volação das matérias Já eu-
cerradas.

A ses.,ri fui levantada ás 3 l|5 horas.
WÊ/mn ownatwcppwi

Ainda mais triste
40c o publico tem

fi o abandono em
deixado os espe-

C-_curo._'da companhia Modcna, que conta
algnns artistas dc mérito real, entre os
quaes sc destacam Zaira Fiozzo c llenri-
que Cunco.

Do que argumento irrespondível podo
lançar mão o proprietário do S. Pedio
quando eu ainda o aceusar dc transformar
aquello velho o glorioso theatro cm circo
de cavallinhos 1

•
entretanto, o publico tem concorrido

MS demais th. atros, e encheu duas ve-
zes o I.yrico para ouvir o Scluavo, do
nosso Carlos Comes, uma partitura Iin-
dissima o um librello interessante apezur
dos seus anaclironismos, o que não ad-
mira, pois rj inteiramente calcado sobro
uma comedia cm que andou a engenhosa
mão dc Dumas Filho : Les Daniclic/f.

•
Interessante fi igualmente o novo livri-

nho publicado pela jii famosa Padaria
Espiritual, do Ceará.

Intitula-se Versos, tem apenas quarenta
c lautas paginas, o que é uma virlude,
vem assignado por Antônio dc Castro, c
prefaciado por Antônio Salles, que deci-
diilanicnte é o prefaciador maisprocurado
pelos padeiros espirituaes da terra do
Paula Ney.

Anlonio do Castro ô um poeta melan-
cliollco e apaixonado, que por cmquanto
promctte mais do que dá, e algum dia
lalvez dfi mais do que promctte. Nao lhe
faliam disposições para siirpreheniler-nos,
mais cedo ou mais tarde, com uni livro
digno de grandes louvores.

Querem ver uma deliciosa marinlia
cearense í Leiam:

A' BEIRA MAU

Tém uma a uma do alto mai* chegando
—Velas ao vento soltas—as Jangadas ;
Pelo dorso das ondas encrespadas
(iarbosamente o altivas vem passando.
Além... n'um lento e preguiçoso bando,
Desusam garças cândidas, nevadas...
UÍlimo raio as águas agitadas
Envia o sol, 110 oceaso se occultando.

Aqui c ali destacam-se na alvura,
Na branqiiidão da areia lina c pura,
Casas dc palha pela praia fora...

Brincam crianças a sorrir, cmquanto
O mar queixoso, n'tim continuo pranto,
As suas maguas tristemente chora.

Não tinha eu razão de lhes dizer que
Antônio de Caslro promcltc ?

A. A.

TELUGR-ii.-
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CONGRESSOJÍACIONAL
SENADO

tlontem abriu-se a sessão com pequeno
Binncro dc Srs. senadores.

Depois das formalidades do expediente
O Sr. senador O- llocayuva nediu que sc
inserisse na acta um voto de pezar pelo
fallecimento do senador pelo Estado do
Ilio Carlos Frederico Castrioto.

Ksse pedido foi votado c aceito, no-
meando o Sr. presidente uma coinmíssiio
para apresentar pezames à familia dn II-
nado c acompanhar o enterro, composta
dos seguintes Srs. senadores: Canedo,
Oiticica, bulhões, Sarmento e Pernauí-
btico.

Em seguida foi encerrada a sessão.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Poi pouco animada a sessão de bontem,

por ter concorrido pequeno numero de
deputados, o que provocou mais larde
um appello do Sr. Glicerio a seus col-
legas das duas casas do parlamcnlo,
alim dc que pudessem cilas funecionar
regular e normalmente.

_a hora do expedienle, unico dc que
constou a sessio, o Sr. Alberto Torres,
representante do Estado do Hio, trouxe
ao conhecimento da câmara a morte do
eenidor Carlos Castrioto, pedindo que a

ESPECIAL D'0 PAIZ
X-isl.oa, iis.

tú. concluído o snminnvio tio
pnu.eHNO poloM lindos du •* lMiu-
dello " <* dii éí Alliiiisu do __VIbu-
_l11<; rfl-ici'*.

O julgamento no plontvrlo ven-
lizar-so-lia bri.vi!monto, d o von ti O
comparou oi' o capitão do íru^.ii.i
Ciif-siiltiOj o tauonto OÜvici* o troa
pray.iK do iiiiiriiih-i.

Paris, 1®.
XÇ.-1Ú confirmada n noticia du

conspiração an». roli.*-:.,.ondo por
lim o _-8riO8__.ii-___.tto d<; _Mr. CJhurlcs
Dnpuy.

____' grando n indi_j>onof>o por
os ti o plano tenobroHo, Os troa
iLimrt-histiw norteados prvrn. oao
«.•cular o crime chegaram n'Ver-
11 cl lcn JSuins.

O aNHnKsiiiulo lão bem íiittc.-i-
nado foi üvitndn pelu onlorinl-
iludo cln viclima. indicado.

Charlas Dttpriy __t_.fi_.nj'_f__o
por acnntON tio policia, tj.no nfto o
deixam nunca.

taubo-KO maia ciuo os aiuirelus-
tas do 1 tu roo 1 o un estavam do
comiivcucin paru n ultimação do
crimo

Bnrcolona, IS.
X_)0BcourÍu-RO mnn conspira-

QÍlo tondo por íXwi assaesinar os
juízos o juradOH tiuo condo mim*
rum ns auarolilstns ultientiiiu.ntO
julgadoH noatft cidade.

Ií __._•<_ oloiini, IS.
Ir^ornin pro_o_ iieslii oklodo

vnrion annvchlstnS) cino ostnvam
cOuluiudoN ]iura auxiliar o iishuh-
HÍnato do __Mr. Clnirles JDupuy.
presidente do conselho ile mini a»
tros du J.í.cpublic:i IVra.icena,

33ol grado, 18.
O ministério servio nproeon»

ton ao i*oi o pedido do demissão
collectiva.

Borilcnux, IS.
JiPoi proso o prinoipc lOinma-

nocl «le Orleans, qno aípii des-
oinbnroon em dcsobodlüncin uo
decreto du expulsão.

_t-01-L_ll*Q_3, IS.
líogist ruram-MO oa«OR do cho*

lera nos suburbinn de Tlnttorsca.
-- j\- o «d andra japonezn bio-

.lucla o norto etiv Cordn.
Vienua, 18.

IZoali/nrain-Mo hojo gi'andos1'estuM para celebrar o auniver-
fíurio do imiicrador i^ranclNCO
• losé.

Aluitos docroton do nmnistia
foram nE>_iiguadoM em rogozijo il
tluto.

Berlim, 18
O governo ehinoz conseguiu

levantar nm empréstimo nesta
prnçn.JVo «lainiailio <ln vinvn. AVov-
nor, íbrutn onçontraclaa íiiuilus
bombas de tlyuumite. lOfieclua-
nuii-HO innnmeras prisões.

Wiosbaupn, 18.
O cUulorn. ruorba», tondo nppic

recido nosta cidade, vai tomando
cri-mliit. i>rpporçO-B.

Cronstatlt, 18.
I**oi hoje assassinado etn plona

rua o aimirante russo Unginu-
kolf.

Oapo To .vil, 18
Cli__»_ii_ notl-ins tio uuin dor-

rota quo o» enfros infligirnui nos
boors. O morticínio no ,oom-
boto foi horroroso*

Valparalso. 18.
Os rovoltosoM no Perúoccnpiun

todo o norto da _K.epublÍea o to-
maram todas an cavalhadas do
governo.

Tacna o _*_i*l_a adhorcm ií ro-
volução.

Wu_iliiuft*ton, 18.
l^oi exonerado a podido o mi-

íüsi__•_> du fussoada.
BiionoH Aires, 18

Xí.cina violento temi.oral.
_A.ns__.o_-t-. do inl.onHidiido a

lullnonzn o lui ntiiondo dosBiv 1110-
lostiu o Dr. Fernando Osório.

«O pro-idoiito dn. Kopublleo
recobea o_n andlènoia oBpoolnl o
alrittranto __[*oarniox*_

«O uovorninloi* «In provlnoln
do JJiioiioh Airos fochoi» !IOO
ohcoIi.w primarii-» o domittiii HIO
professor os.

Ji_ii- virludo ilesun roRoIiiçuo
m-lioiu-Hoprivi-do!- do In_traoçi_o
tto.ooo moninos.

¦•Taxti do ouro iír>.J,
Montevitléo, 18.

.•Vssignou-so o bônus da divida
com o 1_ [inco _E. opulnr do Urns.il
(hojo do Crrdiln Mypol.hooi.rio).

O t-cnornl V-.->-i-_c_: foi no-
mondo prosldonto dn commi__ão
militar, cpio rooobcrA a coi__mi_-
suo braziloirn.

Montevidoo, 18.
J3__tó confirmada n. noticia da

nmrlo do Cü-umorsindo Saraiva.
__>rodn_tn o do-feoüo fatal ama
baln, uno lho'atraVCSBOU. o pul-
uião OH(iuoi*do. -_-.-„i.„.

A columna do ccnornl T?inhoi-
ro Maohndo porsogno n« forçnB
do fronte» (_uimartti*« eJLJlnarto
ltlboiro , toado J" '"'O D>"'to"
pri«ioneii*o-i.

Recife, 18.
X!-.mbnl*con hojo pnra easa ca*

pltnl o arcebispo do-tlio do Ja-
neiro 13. João Esbcrard, soado
mnito concorrido o embarquo.

— O conselho municipal por
mui nim idado protestou contra as
nslrueções do governador para

11 oleição do prefeito.-- _V ;innlrn seccional, tomando
conhocinionto do rocur_o_ oloi-
tornes,desconhoocu a auíoridado
do tpiestor, ílolegados e subdole-
gados, em observância á loi do
congresso quo extinguiu essa
autoridade o <in« nüo foi oxc-
cutada pelo governador.

Aracnj-í, XV.
Chojjouhn.o o __)r. líylvio I_o«

mero «lo sua excursão a Luvan-
jeiras, I_iU*»arto» Itaporünga o
S. Christovão.

O illustro demo''raln. foi roce-
bido em todns ns localidades com
inanifostiu;6es *lt» uprooo.

_A.cpii ailhioin iw iidiiiii'llilorc_ a
utin.priiiioiitnr o erudito Kcr__i-
pntVo.O Cjiiibinolo I_iittcrnrio do Mn-
roiin, intorprclo dos sonl.iiuoii-
ios <bi pòprilúçaO* lelegrnpho.i ao
XJv* tíyiyioi potlindo cfU-Q, fosse
aquclla cidadol

Consla uue se prapimira ncpii
fostas litlcrnrinu om ho.ncuiisom
a S. liis.

-- O presidouto do Jüwtndo ro-
grtsHsiMi _1«_ i.ovp no íntei'Íor.

--Os coulliclos em Ktabuiuui-
nhn tèrn causado liidijjnnçíio go-
ral, mor monto sendo motivai Ia
por 11 m pailro e um deputado
r__or_l.

Os adversários ilesbaratados
pvocotlcm sem ro/loxão ; fazoin
duplicata pela viu Iene ia o pelo
engodo.

A rat-njú, 19.
Oot_h-._i_n.iido o nosso tol ouram-

ilia subre as oeeorr .micíhs do Jlln-
bniuninba, tran»3crovoni0B o so-
(Snlnto !.Hi_:.(li> h(_|ò ii. porta da
..<3llK0ll_."

" 'iscado íi (.•loição corrido ora
plona i>n_, o inidvo Oiympio dos-
peitailn insinuou a utii grupo t.y-
mítico do amigos, armando en-
pangns, invadiu tx villa,dorrnbou
ns portas da intondonoia, onde
oKt.ão lntrincl»oli*uclo_, obi'|_jnn_lo
o êxodo gornl.A população enpnra gniMint ins
lírico IUstoves — «Tokó Lu eus —
•Tose XCliiis, Qousolhoiròâ munici-
paes — 11ubiiiniitnhii. "

O coronel Valladão continua a
receber felicitações do interior
do outros liistation. A popiilaçH
espora nnciosa o din da abortai
tln uKscmblcu.

ISuhiii, 18.
O barão de <¦ oremonbo, o con-

©olheiro Oonto, os O rs. Gon-
calvos, li'i'('iv(>, Illinyirdio Wán-
tos, l.*inlio. _Pll__uoiniS| Miiiieii o
_*Vuí.vust i> G-uimarães convidem
sons amigos políticos para uma
rounifio amanha, no S?olythea-
m;i, 11 ppellando para o pátrio-
tismo dos Hi;us concidadfVOH O es-
porundo o.ãa concorram ciuantou
desej 11 m ver etn pratica neste
Ulstado uma política larga, ciue
possa 011 om min ha)-O a seus ele-
vatlOfl «toslinoM.

iíeassimiiu n exeiNiielio do
tonto ala- physica o l)r. .-.nsolmo
«ta KiuiHtMüi, <pio fora vaiado ul-
timnmonto pólos estudantes.
-irnllocon d o congestão tiorobval

ftilminauleonstimadoSchipcluwi-
dler jViuorico irroilas, cônsul do
3 ¦era ti capitão honorário ilo
exerci) o.

Começou ¦- fovmnçfio do culpa
no processo mandado instaurai*
contra a junta upuradorn na
chdv"° federal do mnri;o.

Oompavoocraiu Iodes os ac-
.'.usados, acompanhados dos de-
mais membros do conselho, In-
tendente, es advogados Octn-
clilo, í^roiro o Aníouto l?ircs e
grando numero de amigos.

LVesiditi u sessão o juiz sec-
cional, estando presente o pro-
onrndor riu Iícpiildica.

I .'nuiciililii ii (.•liiNsili(*ii.,*r.i> dos
doousatlos, foi tomado o dopoi-
incuto tia primeira tostomunbn.
l^rnsogno o intiiuirit.o a re-
f.puil -1.

S. Paulo, -U>_>.
A domoratln nomeaofio do pro-

curador seccional da 1-C.apublica
motivado at rii/.n no despa-

fiou. porquo dopois aa san admi-
nist ração gloriosa t.rundo ora a
ftun responsabilidade como a dos
seus suecossores.

O _Jr. Damoso saudou o l_)r.
Aarão lieis, q.uGj respondendo,
saudou ao senador Christiano
Ottoni, o fipidntlor tias estradas
do ferro do IMinns. -

Os presidentes o sous oompa-
nhoiros visitaram a escola nor-
mnl, a cadeia, a câmara munici-
pai o a redacção do *' Contompo-
rnneo**.

l^xternou nessa oeeuwião o 13r.
A-ilonso 1 *enua considoraçõos
sobro os melhoramentos neces-
sarios á escola, ii cadeia o a
ponte grnnde.

-V camnra municipal com seral
reprovação do povo nÃo so foa
representar ; apennn comparo»
con o verootloi* repablionno _A.l-
fredt» lí,iboiro.

li.Hu.-i erauão nlofiria outro o
povo sabarnense pela visita dos
illustres homens do ____Cstado, glo-
rins tia nossa terra.

O Ur. AIToi-ko JL^onna o sons
companheiros rogrospam ama-
nhã u Ouro l?roto.

't! noile sa cantará solemne Te-Deum.Na igre|a do Nossa Senliora do Terço,
a do liom Jesus de Iguapc, com missa
solemne ás 11 lioras e sermão ao Iivau-
gellio, peln padre Job de Magalhães.

Ao 7'c-_i-iim, ã noito, pregará o conego
Acacto de Abreu.

Na igreja do S. Joaquim, a da seu
orngo, havendo missa solemne ás 11 lio-
ras, com sermão ao livangellio por mon-
senhor llrito.1 A'tarde sairá a procissão, seguindo-se•ao recolher o Tc-Úeum.

Na igreja do Caslello, a do S. Joa-
quim, com missa solemno e commuuháo!geral ás 8 lioras da manhã.

K' noite, Ti-Dctini o sermão.

AVULSOS
¦.m-rn ilo 1'lrnli., 1_.

Viva a llepuhlica I Ao serem recebidos
os jiirnaes de hoje, o agente da estrada de
ferio Central do Erazil e o telegraphista
do üslado har-te.uain liandeiras ao es-
[loticar do fosuele... ilniulo vivas ao ma-
rechal 1'loi-iaiio' e á victoria do governo
110 sul;

Viva a legalidade !—Adauclo Sá.
_lm* ilo S_c8|iunliii, IV.

Paralieiu nel.- vieloria dcllnitivu da
legalidade. Um hurrali pela morte do liar-
liam degoladoi' dos pampas—Dr. Agosli-
nho Cortes—José Werneck—Aslolpho Pinto
—./(>(('. liamos—iVahbll Fctkiiino—Pedro
Amaral.

Cn_.ioc.trn do Nn], ia.
Felicito ao. grande orgao da demncra-

cia llrazileira pelu completa vieloria da
llepuhlica--1'irgilio Carvalho.

C'aiii|(n_, il*.
Congratulo-mo com O Paiz e Qiiiiilinn

Um: yuva, ilenodailos patriotas, pela ex-
linecãi) da leiira que conspurcava a Uc-
publica—Antônio Franciscn l.grio dc Gus-
mão.

—-->»-y_«fl|wr_í_r__tr/5-T._l«m.». -—----¦—-

A nossa folha do hoje conléni 12 pagi-
iia.-r, (lislrilniiiliis da segliinló íónua :

Ia e 1' paginas, matéria dc redacção j
. 3*, discursos dns denulados Aiciiido

Guanabara e Prancisco ülycerio;
Ia, mèriioi'Ial,casas do primeira ordein,

seeião comniercial e arligos da secção
livro;

,'.. p C>., declarações, niariliiiias o lei-
lões;

7-1. 8', '.)*, IO-.0 IIa, annlínolos diversos;
IJ», annuncios do espectaculos.

Por dccri los do lionlem foi nomeado o
Dr. Alexandre Cassiano do Nascimonlo,
minisiro do lislado dos negócios das re-
hieOes exteriores, para exercer interina-
mente o cargo do ministro dr: Eslado da
fazenda, sendo concedida n exoneração
que pediu o Dr. Felisbello Firmo dii Oli-
veira Freire.

causas ímpov-
(.
elu) do piipeis
tantos*!'In 1 presença do snoretário
do inUüMor, ruprosontnntOH da
imprensa o muitas Jninilitts. rea-
lizou-se hoje a iniiu*_»ura<,.ào da
1 .liiHo. do _3_ncfl_ei-oia o INlator-
iiitlntle.

I_Sto iiiollioriinipillo .1 (levi.lo
nos esíor»;us «los T3rn. ___6 ra nli o
GnmoB <! K-odrljino» dos Smhíun,
coatljnvndos pola impvotisa e
pela população paulista, com os-
pcaialidude as senhoras.

-Apôs nma missa rezada polo
nrcotlinso 1'aulu l_mlrl_;iioK, ciuo
lironuiiuiou briltianto alocaoão,
í.xlnrntn c> Dr. liodrisiiow (Iuh
iãantos, n£-nclccanclo a ooud.ji.va-
c*ãü pnpnlni* •< do uovorno, o os
Ura. Cosurio Moita o JSi-niilio.

©. Pnúlo, 18.
(A'9 II li. ll- m. di noite.)

_A.caba.nos tio sabor iino lionvo
um ouoontro cio ti-ons na linha
ioglo/.a. NÍ10 consognimos ainda
conhecer tiual o local do dosas-
tre; no entanto oorrom boatos
do mortos O liirlmüulos.

•fiL d*aí|ul partiu nm irem do
soecorro p«i*n o local do sinislro.
Se mais nlfiumas informações
pm_ormo_ ainda Uc>jo colhor, to-
locraplíaroinos.

S. _?suilo, IO.
|aV 1 lima da maiiragada.)

AcabnmOH do rooobor novas in-
formaçOos relativas ao desastre
na linha Inglotui

JWiniíuem morron om couse-
(pioneia do abalroamento ; houvo
apenas diverMas pessoas feridas
e, ao (pio consta, nenhuma gra-
vemonto.

Ah duas locomotivas o todos
o_ curroa fluaraii. muito d .imni-
llcados.

6ii.iit.os, 18.
IMorcado do onlo :
Htoclt «11.H7I Hiiocas. If.iraiSi

vendidas 05.OOO, ten.Io per base
om pro..ai_ do HIU IOO o t<l#aOO.

lüinbiilupu-s : pnra a JHhiropn,
no "Siinliiri", ll_.l!-í- ; para ns
Instados Unidos, no •'XjOlbillt-A**»
un.too.

Onmblo lianuario sobro l_on-
tiros 1) C/10.

S-iiitof., 18.
H-Oontrarnm hojo em funeções

todos os empregados da S. I.*au-
lo Ií.ail\vuy, obtendo auumonto
do ;JO o/o sobro os ordenados o
sulnrios.

Porto Alotsvc, XV.
l__stfio publicados tcleftrammns

do t;enoral lJinheiro IMiietiado e
(lo uoronol l^antaloão _l?oIlos, as-
so/»urando a morto do Cí umor-
sindo Mnraivo por motivo dos ío-
i-iinentos recebidos no combato
do Oavovy.O dolO(jatto ospc.cial do mi-
nist orlo da fazenda suspendeu
(lo exercício do snas funeções por
t om pn indeterminado nm cai-
xoix*o-dosi>uchanto o soto despa-
obahtos uoriios ; prohlblu n on-
trada nn aUandoga aofeoronto do
importante caso o clomittiu um
clusiiairliaulo.

Síil»ai"-i. 18.
Cboctnrani a osta oldado os

X>»'H. jX-ílonso Pcniin, líii-s B*or-
tos o Uavlcl Onmpistn, clirit-ia-
do-so ii-Bello llori-ionto, nllm eto
Visitar as obras da nova capital.
_/\eompuuhou-os o deputado Ko-
tlolplio Abrou,

Itocobidos na o s t a e ã o por
Gerando massa popular eom ban-
dn do musica, diri«*irain-so ti
easa do coronel Daniel da X£.ocha
JMochudo, ondo almoçaram-

lítslolpht) Abi'1'u saudon enlão
O iDr. -/VÍIeuso X*onna como ro-
prosentanlo do progresso o dn
propriedade de Minas na oetuu-
lidado o o Or. líins l^ortcs como
roprosontanüo a oònlinunçílo do
sen governo o o futnro da t;rnn-
deza do lilstado.

_Na pessoa do Dr. Campista
sandou llodolplio -A-bren os se-
er etários de Sia tado e seus leaes
e dedicados companheiros do mu-
verno.

ltcspondon em primeiro lo-
par o £)r. A-flbnso ]?enna do-
moustrnndo com dados o alga-
rismos o grilo do prosporldndo
do ir.stado em comparação com
o «pie foi no tempo do império o
ha f-O annos.

Alllrruon IS. ICx. o ___fltndo
prospero das iiuunças mineirns,
doai arando quo por nnica ros-
pot-sabilidatto do ICstaclo o por
sua carnntia soriain oonotrniuas
nr. ostradns do ferro do, cpio pro-
viril a una (.nrad.-» fnlnni.

O Ur. Uias l(*ortes, njrrnele-
condo. Mim.loa o Ur. _V_F!.nso,
cuja sacoosaão «Iíhho que ora «lil-

1'oram nomca.ins :
l'.-i.ii a .iili-admlnislração dos correios

de Uberaba, no U.lmlo d ¦ Minas U'-
raes :

Snb-.idniiiii.li-iilor, o iiisjtti* Juiipilm
lloririRiics de II rcellos:

Contador, o tenente Maximlaiio .lo.só do
Slimrn;

Tlirsoiirolrn, o cidadão Joaquim Ba.
plisin Pinlieiro ;

Ofllcial, o cidadão Joãi Caetano de
Souza;

Pura a siib-ailiniiilslraçãn dns eonvloo
dn (..impiinlia nu inesiiio Híladn;

Siib-adiiiinislrador, n leiieiite-coronel
llanoel de Oliveira Ainlmile;

llonlador, o cidadã;) ,Inão Bressanl dn
Azevedo;

Tln-.-iiureir., o lenciile-cnmnel Fran-
ci.-.!!» Ignacio .le Souza Araujo;

Orflcial O eiilail.-in Marco.. íloidlio N-lln;
Para o.i correios de ,.ni... lleraes, !l°of

Ninnl dn iiiesion rcpnillçi-O, o poileiio da
do lleani, Manoel de Paula 1'i-ireira Pis-
nel. como vi iiciinenln f|iie lliocnmpetir.

Para a silb-adinillistrayão dos correios
dc IHaiiiaiitiiia:

Sul)-.'i>liiiiiiisir.-i(lor, o cidadão Guslavó
Soares de V_.coM.cllu- l.essa;

Conladiir, n cidadão O!, injilo Julio dc
Oliveira .Mourão;

Tlicsoiireiro, n capilão Caelano I.npes
de figueiredo Pillio;

Ofllcial, o cidadão Seba..ii.o du Alcan-
Iara Moura, com os venciliii nlos (|U0 lhe.,
competireni.

Para a ailinlnlstraçâo dos correios do
S. Paulo ns seguintes cidadãos:

Chefe dc seceão, João Maximlaho da
Silva ;

Io*offlfiinC-i, Manoel Anlonio dc Queiroz
o Pedro Ivo Cavalheiro ;

." ofliciaes, Vital Alves dn Silva,
Jos. Ivo do Souza Lcile.l-ordtiardo .lii<to
da Silva, l.uiz OoilZaRa dn Amaral, João
Veríssimo (Io Paiva e Juão Anlonio de .Ma-
galhães (iarcez;

3" ofliciaes, José Alves da Orai;a, VI-
ente -(iiiealvcs Pacheco, Firmlno Ali-
gusto ile Oodoy. Anlonio Augusto do Tu-
ledo, Arlliur dó Souza Teixeira, Alipio
Moreira (inanini c 1'iedci'iCO Pereira da
Silva Junior.

O Sr. Dr. Cassiano do Nascimento ini-
nislro das relações exteriores c interino
di fazenda, esteve lionlem até tarde da
noile, conferciiciando com íi Sr. niáfoclía]
vicc-prcsidcnlo da lleimblica, no palácio
It.-ininraty.

Poi nomeado o major Anlonio 1'lenry
Curado para o logar de nuxiliar dn com-
missão de estudos para a nova capilal da
União.

Foi nomeado direelnr de obras mi-
lUares no l..lmlo de Malto Oro.?. .. majnr
do corpo dn engenheiros Caetano .Manoel
de Faria Albuquerque.

Foram promovidos:
Paru o.s correios de Minas Geraes, a

1" offloial, O í" João Bapllslã dn Souza
Coutinlio; a 1" offlcial, pS^TlieopliiloJosiS
da Silva Chagas, com os vencimentos
que lhes competirem.

Para os corridos de Mallo Grosso, a
ofllcial, o amanuense lístevão Anastácio
Monteiro de Mendonça, com o venci-
mento que Ibo competir.

ncconimcndòn^sn ao diieetor-geral dos
lelegrapIlOS que mande ligar 0|ipurtuna-
menlo por uma linha leleplioiilcà a
villa de S. Joaquim ao porto du iluanln,
que de accôrdo com as disposições re;.'ii-
lamenlarcs foi eslalielecida na linha tele-
grápliiea enlre Kstreilo o Laguna, no
Hslado dc Sanla Catbarina.

Os operários do arsenal de guerra
llzerani lionlein uma brilí.iintc mauifes-
lacão dc apreço ao major Teiluliano do
Mello, di^iio ojn.lánto da Inlondcnoià da
guerra, ao deixar elle esse cargo, olferc-
ccildo-llic delicado mimo.

Tor lelegramina expedido pelo governo
de Sui Magestadc Fidelissima c recebido
nesla capilal, foi supprimida a agencia
lliiancial porlugnczaqiic ._(|ui fniiccioiiava.

O conselheiro o mais fuiiccionarios
graduados da referida repartição ro-
gressam a Lisboa.

Alguns empregados subalternos Ira-
Iam de organizar uma agencia particuiar
com os mesmos intuitos daquella e que,
certamente porque _ particular o será di-
rigida por pessoas babiiiladas,critcriosas
c do interesses imediatamente Hgad03 a
esse assumplo, saberão delia tratar com
vantagens para todos os interessados.

El /onl est bien, qui furibien!

Celebram-se boje as seguintes festas
religiosas:

Na igreja da Conceição c .oa Morte, a
da Virgem Santíssima da Boa Morte, com
missa solemne ás 11 lioras e sermão ao
Evangelho pelo coneco Figueiredo da
Andrade.

TERRÍVEL CATASTROPHE

MOnTOS E FERIDOS
Eram 4 1/2 horas-da^rde de lionlem,

quando todo o bairro iia Saudo foi vio-
lentamcnlo abalado . polo. estampido
enorme, seceo e aterrador do uma
grande explosão.

Unia nuvem do pó elevava-se aos ares
encobrindo parto do morro flá Saudo o
obscurecendo completamente as ruas
Consellieiro Zacarias e da Saude, no
trecho compreliendido entio aquella e a
praça da Harmonia.

— O quo fui? perguntaram os felizes
que não tinham sido allingido3 pela ter-
rivel desgraça.

lias no ponlo em que se deu a explosão
c nassuas inimediaeões o espectaculo era
desolador.

De Ipdâa as casas sabiam homens, mil-
t lie rc _ o crianças ifum alarido incrível.

Lágrimas, gritos de soecorro, invoca-
ções ã misericórdia divina, gemidos, cx-
clamaijõ.-s angi}Sl|ostis c ataques byste-
ricos t- completavam o quadro quo se
apresentava íqúèllVs que assombrados
corrinm para salvar os sons semelhantes.

Muilos dos perseguidufl pela .orlo cruel I
paravam rèp'i>.íliiiaui>.iitc e voltavam
para o punia de pailnía, á procura de
entra queriiios.

Aqui, uma Iliba ru.angiictilada (|iie ia
cm bu.-c-i d>* sua mãi e t-.b encontrava o
cadáver uuililado; alio marido extremo o
grilando l>clo iionui do Mia esposai cujos
gonildos oiivla sol) as minas da moradia
destruída'; e assim por diante iPiiina
symplioiiia dolorosa do ángiisllas c des-
espero, onde ns notas predominantes
eram minha mãi, meu pai, minha irmã,
meus IliliO-l

Quando fomos despeitado:-, pelo cslauí-
pidò meiionho, estávamos mui próximo.-;
do locai o ainda chegámos anles de cair
no solo todo o pú qun se levantara.

Muilo longu do iiiielco di desgraça
eslavaiu luilos os moradores no meio da
liiu, ipipellidos d>* cisa pi li vibração do
ar, qir: ílcslnilu a maior parto .'as vi-
droças, liiutilisaiidu lambem moveis e
lllelisilillá dOIIII Sl.COS,

.Na rua Conselheiro Zacarias a massa
de povo era compU'-|a u O especlaculo
iu(lesi:i-i|ilivel.

lln lado da numeração impar .ollVrram
as frentes de todns íh casas, desabando
alguns telhados entre oi números I e 21.

ü.i ^ran.-íes. ii$t(f gos, poró.n, aíeraiii-sn
do onlio liilo dá 'fua, estando em com-
plctn riiinit o deslniieão niiiitori prédios
entro os niimeros iV> e 74, (IcvelldO-so
notar quu muitas portas não lém nume-
ração.

Siiliindo-sr esta rua a tomando a la-
dona (|o iiiiiir.o dn Saudõ, para (inde dão
os fundos das casas do lado da nume-
ração par da rua Conselheiro Zicarins, ú
que so podia ver o niiinlc de ruínas c os
cITeitos lerriveis da grande cataslrophe.

Viga-i arrüiicadas, páos de prumo rc-
düzidos a lascas, portas crivadas de
rombos, dcáinoroiianientos, paredes oba-
tidas, muros foildldos, casas destelhadas,
trastes quebrados; espalhados cm Iodas
as direções, e um grando paredão des-
nhado e entulhando completamente a In-
deira.

Mas historiemos o triste acontecimento,
que causou tantas lagrimas u luto, tanta
orpiiandadu o viuvez.

Um caminhão pertencente á intendeu-
cia da guerra subia essa ladeira car-
regado dc pólvora, destinada ao forto
General Carneiro, no morro du Saude.

Os animaes causaram c o conduetor en-
viou o seu ajudante ao referido forte
para pedir an respeclivo comniandante,
I» tenente Silvcrio de Azevedo, o auxilio
do algumas praças alim de fazerem o
vehiculo chegar ao seu destino.

Vieram OÍTcetíVOlllClltG Ires praças do
Io batalhão de arlilheria de posição da
guarda nacional, Avelino José dos Snnlo.i,
Josó Francisco dos Santos o Mariano Jbsó
Cnndido.

Começado o trabalho, snn que se saiba
como. íol tudo p.'los nres; occasionaiidd
a medonha caslalrophi. quo lauto nos
impressionou.

O pi.'s_oal quo se achava junlo ao canil-
nhão não foi mais vi-to. Apenas encon-
trou-se um corpo que se sujipOo ser do
carroceiro.

No mesmo momento repetiam-se as
desgraças num grande perímetro, como
dissemos.

Cru todas as direcções encontravam-se
corpos mutilados, pernas isoladas, bra-
çns, mãos, cabeçns, vísceras, postas de
carne, ossos descarnados, e troncos liu-
manos diversos.

A violência foi dc tal sorle, quo o
Ilauco dc um homem, desapartado do
todo o atirado de encontro a uma parede
determinou a queda do emliouço desla.

Os animaes da carroça foram encon-
Irados cm pedaços c muito longo do
ponlo da explosão.

Toda a gente acudiu para salvar os fe-
ridos o transportar os mortos.

Na casa n. Iii, d. rua do Conselheiro
Zicarias, onde. morava Josó Belém, esta-
beleeido á rua da Saude, ficaram gravo-
mente feridas Maria Belém, sua inullier,
Carlota Belém, dc 10 annos de idade, o
Luiz Belém, lilhos do casal citado.

Transportada cm uma poria para a
pharmacia Carvalho, á rua da Saudo
n. 217, ahi falleci.ii logo ao chegar a in-
feliz esposa dc José Delem; a llllia, dc IC
annos, llcou com o braço esquerdo par-
lido em dois ponlos, além de graves
queimaduras que recebeu, c Luiz Belém
com n perna direita fracturada c com
vários ferimentos no corpo.

O pobre do chefe dc familia, ao ver
sua mullier completamente carbonisada,
ficou louco dc desespero c mais ainda
ao ver os seus lillios cm estado gravis-
simo faltando um delles—o menor, que
não foi encontrado até á hora cm que
escrevemos, e que por isso sc suppõs
morto sob as ruínas.

Antônio Teixeira do Carvalho, morador
no predio u. Ob. prrdcu um (ilho de

4 annos, e tanto ene como sua mu-
lher D. Bila Teixeira dc Carvalho faziam
dó a quem teve a infelicidade de vel-os
chorar sobro o cadáver do entesinbo
querido.

Sabe-se que no momento da explosão
subia a ladeira o menor de nome Carlos,
cujo corpo não foi encontrado.

O menino Antonlo.dc 7 annos de idade,
lilbo do uma senhora 1). Jo epbina, mo-
radora no n.OO.moireu instantaneamente.

Comprehi ndc-se que ó impossível sa-
ber ao certo qual seja o numero das
viclimas.

Por ora, além dos nomes dos mortos
citados, foram recolhidos ad necrotério li
cad;iV(T_s, cuja-J identidade;; serão reco-
ithecldiis hoje, so periniliirem o seu es-
tado dc éiiVliüilísaçaÒ e dilae.i-raini nlo.

E' pbssiYclj c eoiíi iiiagoa o dizem, s,
que ainda sejam .ívlirados das minas
oulrus.ciuqins, pois ba noticias de outras
pessoas ijesappareeidiis.

Colhemos os nomes das seguintes pes-
soas, qur. foram mais ou menos grave
mente feridas :

Maria da Conceição, de cór preta, com
os museulos do braço esquerdo arran-
cados.

Jiino Lopes, porliifruez, ferimento leve
na face esquerda.

Carlos Ferreira, contusão da perua es-
querda.

Francisco Correia, queimaduras nas
nádegas c coxas.

Anlon o da Silva, coclieiro, ferido na
mão esquerda.

Maria dos Sanlos, ferida na fronte, e
Joaquim do Almeida, eom um golpe no
peitu do pé direito.

Mas, além dos feridos cita-los, apresen-
larnin-so on foram conduíidiis ás pilar-
maolns mais próximas muilas pessoas
cujos nomes não foram tomados, no mero
de tamanha confusão.

Na pliarninein Carvalho, da rua da
Saúde n. 217, foram medicadas 30 pes-
soas; na do n. _:. da rua do Livramento
tralaram-so 18 ferido.;; 4 na pharni,.-
cia Conta da mesma rua n. 13, sendo
c les últimos multo graves; e :i na phar-
macia S. Miguel, da mesma rua.

Alguns destes feridos foram transpor-
lados para o hospital da Sauia Casa da
Misericórdia o muito., outros conduzidos
ás suas residências.

Prestaram seus serviços médicos oa
Srs. Drs. Ilego Lüpcs, Ilomiilo Slepple
da Silva, Cuiili. Crus '' outros, cujo.; no-
mes não conseguimos tomar.

As pharmacias ciladas fornocer.im to-
dos us medicamentos gratuit .inonlo o
muitas pessoas do povo preslaram-se a
ca regar os corpos dos mortos o feridos.

Apresenliraui-si ni loca! >lo sinislro o
major Martlniniiu Ferreira, coinman lauto
da linha da SiudD, o alferes ll>'is, da
guarda nacional, o dcleg-ulo da 3" cir-
ciiuiícripçãi Cândido Cunin^ham o o cs-
crivão Pinlieiro de Campo..

Maistardn cotiiparecTavn o Dr. Correia
Dutra, chefe d i policia, delegado da O'
uircuniscripção .1-iâo da Malta Teixeira,
capilão Odaviano, iijudaiilç dn regimento
clc cavallaria da biigadu policia!, que
rcquis-iloil uai pien Iu para proteger ns
propriedades; cornn l comuuiulanlo do
corpo do bomb iro. Abreu L'ina, com
uma bomba c 20 praças munidas do ler
ramenta para dosobslrucçi! s.

Desle corpo comparecei.un em priin iro
logar, prestando relevantes serviços, as
praç.as Joaquim Hlanco, Manoel da llocha
Pereira, Alhíinag.liKi Luiz GotllÇS, Felippe
lí, ni< s e liai ios Alves.

•A policia f, z reunir os membros o fra-
gmenlòa ilo corpos no estaleiro da rua
da Saude ll. 200.

lim algumas casas da rua do Livra-
mento lambem sentiu-so a violência da
explosão, havendo muitos prejuízo...

li' grande o numero dn pessoas que
licaram mm abrigo, pois calcula-sn quo
moravam nas casas dormidas para cima
de .VIO pessoas.

Que triste dia o de hontom I

citado decreto de IS30, certo de quefar-so-lia a compensação, peln influxo
luiievolo que as exposições regionaes
asseguram a todos os ramos da lavoura.
Capital, II de agosto do l-U. — Fio-
riano Peixoto, u

Foram demiltidos, a bem do serviço
publico, por serem inimigos da pátria :

O cheio do secção da administração
dos correios do lislario de Minas Oc-
raes, Sebastião Uaggi Salomão, e os 3"
ofliciaes da mesma reparlicão Augusto
César Brandão, liugenio Suo Varella,
Francisco de Paula Correia de Miranda o
Octavio Barreto dc Oliveira Braga.

Fomiii concedidos tres mezes dc licença
nn Dr. lipitaeio da Silva Pessoa, lente da
faculdade dt) direilo do Ileui.a.. para tra-
lamento de sua saude.

AO GU..NABAÍ.INO
(«_.iii.iiMe • cunucli» da rausina»
(...Miir.n»'.' _Jo le rales; 1 .

: Ao linnmM i_lii)(jH*tn o jizò-liíi) í
« Kr.j-.i illus-o não tu unilralcs... »

Qavuocde.

O m'nl_lérl6 dos negócios da marinha
i¦spediu o seguinte aviso :

'• V secção—... t -'(KS—Ilio de Janeiro,
H! do ngiistp do IS'J_.

Sr. conlra-almirante chefe do eslado-
maior g. neral da orinada — Convindo
evilar a |n-:.iiiii, quo lenho observado, de
darem os ollieiaes da armada e classes
niilli x>3. qu" des. nip-iihaiu coinmissõi s
1103 lif-tâdos, parte de doentes, c serem
InspeC-iioiindos o recolhidosn estacapilal
sem aulorização le(;al, apresentando-se
promptos p.-ir.i O serviço, logo após a sua
chegada, re.nllando ilis.io desvantagens
liara o serviço e prejuizos aos cofres pu-
blie.ns; rpcpnimeiidn-vos n expedição do
ordens para a observância do que a esse
respeito dispõem os avisos de 21 de ja-
neiro do I8C0 o 30 de novembro do ISO-í,
com as seguintes modificações :

I", o nllieirrl quo der parto do doente,
baixará á enfermaria, independentemente
de Inspecção do saude, que .ó poderáser fclin (Indo o prazo de (lll dias de per-
niniicnch. na mesma enfcrmarlo;

2'. não iili.-l.-.nt:* o parecer da junta
medica dos listados, será o ofllcial llOVil-
mento inspiicr.ionado nesta capilal, c
ri's;i.iiis,-ihi|i.-,-nlri aquella jiiuti quando
pela daqui não se reconhecer moléstia.

Igualmente se procederá com tndas as
classes da oriunda, Inclusive inferiores c
praças; cumprindo que ná execução deste
avirii se observe o maior riiror'.

Saude e fraternidade —João Gonçalves
Duarte, a.

llezon-se lionlem, ás 8 l|'_ horas, uma
missa por alma do visconde de Pclotns,
mandada rezar pelo seu lilho o capitão
Alfredo Caniara. Finda a missa fez-se a
irasladação do seu-corpo da Capela do
arsenal de guerra para 0 cáes Pharoux.
No palco do arsenal formou n corpo de
operários militares; sendo acompanhado
por uma brigada composta do I0>' bata-
llião, do O»regimento dn cavallaria, com-
mandado pelo major Maggessi e do mil
parque do 2o regimento do arlilheria. Ao
Chegar o corpo ao cáes Pharoux fo-
ram dadas as salvas do eslylo.

O seu corpo foi transportado em lancha
especial para bordo do vapor .litpiter.
sendo acompanhado pelo capilão liduardo
Silva, representando o Sr. marechal Fio-
riano Peixoto ; leuenle Agrícola Bctlllcn,
representando o Sr. general Coslallat e
pelo seu lilho o capilão Alfredo .amara,
que o levará ató á Cidade dc Pelotas.

O suprrliio tribunal militar, en*. sessão
de 15 ilo com nte, resolveu que seja sul)-
mellido u novo processo o capitão Alipio
de Siqueira, do extineto batalhão Franco-
Atiradores, occusiido du deserção pára os
revoltosos 0 absolvido pelo primeiro
conselho dc guerra a que respondeu.

Foi nomrado o major Anlonio Fleury
Curado, para o logar de auxiliar da com-
missão dc esludos da nova capital.

Abaixo publicamos a mensagem en-
viada pelo vicc-prcsidcnlo da Ibqiublica
á câmara dos deputados, pedindo a cnn-
cessão de um credito especial de lllll:OÜOi
para prêmios aquelles que melhor con-
iribuirem para o aperfeiçoamento dos
prediletos dos diversos ramos áindustria
agrícola.

a. Senhores membros do Congresso Na-
cional — Nos paizes em que a industria
agrícola é um dos elemeillos de sua pios-
peridade, lem se verificado quo as dis-
posições regionaes constitu- ni meios ebl-
cazes das forças producioras conseguirem
aperfeiçoamento c progresso cm suas
múltiplas manifestações.

Centro para onde convergem os dii.!-
rentes resultados da applicação humana,
esses certamens do Iraballio toriiam-so
verdadeiras escolas, cm que os concur-
rentes, disputando a primazia para as
suas producções, ganham o conhecimento
dos melhores resullados. mctliodo decul-
tura, instrumentos, machinismos e tantos
outros auxiliares dc aclividade indus-
tnal.

Comprchcndendo a utilidade pratica de
laes exposições c no intuito do estimular
as classes agrícolas e mais depressa or-
ganizalas, o governo [ior decreto n. S37,
de 11 de outubro de 1SD0, estabeleceu os
meios de recompensar aquelles qm* me-
Ihor contribuíssem para o aperbuçoa-
mento dos produetos dos diversos ramos'
da industria agrícola.Instituiu os comícios
agrícolas c eivou prêmios para os expo-
sitores. linlreianlo, ató o presente, não se
realizou nenhuma dessas exposiçõ 'S,
porque lém faltado os meios de assegurar
aos agricultores os alludidos prêmios,
constantes de dinheiro ou sob a forma
de medalhas, á escolha dos comícios or-
ganizadores das exposições.

Para que não mais cc retarde a pratica
dessa medida de animação ás classes
p.oductoras, venho pedir-vos a conces-ãn
de um credito especial de 100:000,5
destinados aos prêmios dc que trata o

(enveloppes), senoo os senos uo vaiof
d*' 10 róis a ?í; as carlas bilhetes do
H)>) réis; são tio cór cinzenta os bilhetes
postaes de .0 réis (simples) e de 80 réis
(duplos): as cintas representarão as laxas
dc 20, .0 e 00 róis, tendo a cúr de pardoclaro; as sobre-caitas (env.-loppes) serio
des valores dc 100, 200 e 300 réis.

Foram nomeados: para os correios ÍH
S Paulo, chefe de secção, João MaxiJ
mino da Silva; I" ofliciaes: Manoel Anlo-
nin Garcez e Pedro Ivo Cavalheiro; 2'*-
ofliciaes: Vital Alves da Silva,Josó Ivo dQ
Souza Leite, Flordoardo Juslo da Silva,
I.uiz Gonzaga do Amaral, João Veríssimo
0 João Anlonio de Magalhães flarce*. ; 3"
ollieiaes : Josó Alves da Graça, Vicente
ili.iirralves Pacheco, Firmino Augusto do
Ginloy, Anlonio Augusto de Toledo, Ar-
llinr de Souza Teixeira, Alipio Moreir,
Gii.irim o Frederico Pereira da Silvft
Junior.

Segundo vários jornaes allemães, •
imperador da Allemanha prepara-se par»
executar uma asenção aeroslalien, soh
a direcção ilos ofliciaes do serviço mi-.
ii'.r.

0 logar escolhido para a partida seri(
Greifawald. pequena cidade de Pomcra.
na, a 30 kllomcl.os do Baltico, sobre*
linha de Strnlsiin.d a Steltiu.

Até boje, nenhum soberano pensou qna
podia nrroslar com as contingências da
nina viagem aérea, lintre os príncipes do
sangue que tenham subido rm balOes,
cita-se em França Felippe ligalité o O
duque do Arlois.

Num balão caplivo de Clffard, em I.SG7,
subiram a nnp ralriz, o príncipe Napo-
leão e o príncipe da 1'russia, qno reinou
mais tarde com o nome do Frederico 111.

Os soberanos da Prússia lôm sidn alé
boje muilo pouco favoráveis Aa rxpncien-
cias aeroslalicas. 0 grande Frederico,
seguiulo conla Grimin, quo assistiu a ai-
pumas ascenções, ridicularinou-as. Fran-
cisco Guilherme, seu suecessor; prolilbitj
a nianchar as ascenções na Prússia.

0 Imperador aclual, an contrario, doSi>
envolvo no seu, paiz a navegação aercaí

Foi nomeado direetor das obras n»ii-
lares do listado do Matto Grosso o major
ilu corpo do engenheiros Caetano .Manuel
do Faiia Albuquerque.

Foi nomedo .1 ac 'nllm Feliciano dn Con-
ceiçá*! i ara o logar do secretario da in-
sprctnria db saudo do porlo do Sanla Ca-
tlianiia.

Foram liom -ado.. : para a administra-
cão dias correios do Diamantino, Minas
Cera.;;, sub-iidiniilistradoi', Gustavo Sua-
rs de Vasconcellos Lessa ; contador,
IKyinpio Julio de Oliveira Mourão : lhe-
üourelro, o capilão Caetano I.opes do Fi-
gil.dredn Filho; oflicial, Sebastião de Al-
caniara Moura

ASSASSINATO
Compl-lmiinn a local du ullima hora,

¦•ni . i.i- * ruferinius hontem uma ser, un do
sangue pns!a.dn na travessa dn Senado.

João Plínio Teixeira do Carvalho, o cri-
lllliin.Oi era aif.-res do lll" batalhão di)
iiilanleria, de 23 annos de idade, natural
ilu Iliu làrrindi! do NorlC e fllllil de Manoel
Teixeira de Carvalho o Lcupoldiua Tei-
X ira de Var-coucellos.

Sua amnnlo,t. ao mcsinn lempo sua vieli-
ma, Alinlrii Sampaio, lnih.i .'il anuos, era
(Ilha -Io Iliu Ornndu do Sul o residia á
run dos Arcos n. 37.

Oo Inlerrogalnrlo a que pela madrii-
gadii loi siihi|í>'llido o réo jiiide_-so recon-
slriiir n sceiia du sanguo pela seguiulo
ferina:

0 alferes Juão Paulo frcquentnva com
nssíiluidado a rasa daquella desgraçada,
lendo mesmo passado cum ella a noite
anlr rior.

Saindo nn madrugada do ante-hontem,
voltou a procurar a amante, que não
achou, pelo que dirig u-se ao seu quar-
lei. innle havia exercício.

Findo esse trabalho, o criminoso fui n
eslação Cenlral da estrada de ferro c ahi
tomou calo.

Tor liando ii casa da amante, preveniu-a
e concordou que ás 8 horas da noite lá
estaria.

H sabia aquelle homem, que nos seus
transportes de apaixonado nada deixava
cnlrever do desvario pn más intenções.

A' hora oprazuda o alferes Jião Paulo
lá estava, soírego por ver a mullier quo
lanlo o captivava, ancioso por seu en-
conlro; um menino do còr preta appa-
receu-lhi! então, para dizer-lhi: que AI-
mira uão eslava em casa.

Suspeitou o amante extremado que o
estavam llllldlndo, n maior vullo tomou
ess.* p usamenlo no ver sobre uma cama
os veslidos e o.s sapatos de Aliuira.

Insistiu.porlantn.reperguntoii á criança,
o permanecia assim Inquieto o deseon-
liado, quando n amante appareccu-lbe,
saindo de detrás de uma porta.

Nao se haviam ainda entendido, e eis
qne bateram _ porta de entrada ; Almira
foi pessoalmente ver quem estava e vol-
tou informando que um counnissario da
armada, do sua amisade, linlia ido reco-
ber um retrato que ella lhe promellera.

E elTcctivauienle ella tirou de uma
caixinha a pretendida phntngrnpbia e
fóiM levar ao moço que conservava-se a
espera.

lixprobroii-lbe João Paulo esse procedi-
menlo, orgulu-a do Inflei, c, saindo á
rua, á procura dn supposto rival, deste
exigiu o retrato,que fez em dois prdrços,
reslilullldo um ao homem que naquelle
momento era como que o assassino dn
seu amor.

E o criminoso voltou á presença ila
amante, conviilso, mal podendo esconder
o desgosto quo tão fortemente o piingia.
li convidou-a enlão para pequeno pas-
seio á cnsa de Anionia Cordeiro, á tra-
vessa do Senado n. 7

Ahi chegados, dirigiram-se os dois n
um palco do predio. onde sentaram-so
u'umacamade ferro,como que abandona-
da. As recrlmfnações continuaram então;
as queixas 0 lanienlaeõc. prnseguirain
mais accenluadas, aló que a desgraçada
declarou ser-lbe íudlHereiltO morrer na-
qnelle instante ou no dia seguinte, listas
palavras foram como que a coita a fazer
derramar o cálice já transuordaiitc dn
amargo fei : João Paulo tirou de um rc-
volver 0 qualro tiros disparou conlra a
cabeça da amante, que rolou por terra,
exprimindo numa ullima phraso a sua
alfeieão pelo homem que a assassinava.

Depois, desvairado o perdido, o crimi-
noso saiu á rua, confessou a um soldado
de linha o que havia feito e pediu-lhe
que fosse comninnicar o facto ao ofllcial
de dia no quartel-general.

I! recuou, voltou á casa da trágica
scena o ainda uma vez ütnu o corpo
inerte da mulher que o lizera praticar
tal delicio; depois, buscou do novo a rua
o no llr. Pinlio Freire, 2* delegado au-
xiliar, cntrogOU-BO preso, sendo lambem
acompanhado por um alferes do 10* e
uma cscolla do mesmo batalhão.

Quando era Interrogado na policia, o
criminoso, nervoso o exaltado, rasgou
um retrato da viclima, que trazia com-
Bij-Ó'.

Ucpois do inquérito, o alferes João
Paulo foi recolhido ao seu quartel.

A calca que vestia o criminoso eslava
salpicada do sangue da sua victima.

0 cadáver de .Imita foi sepultado hon
tem a tarde, depois dc aulnpsiado no
necrotério pelo Dr. Paulo dc Lacerda.

Dc amanhã cm diante, serão postas cm
circulação as fórmulas de franquia dos
novos sellos do eorreio, cartas-bilhctes,
bilhetes postaes, cintas c sobrc-carlas

AOS PO MIES
Cli. cm canioln-.

lim esmolas de If ilistribuirenios boja
pelos portadores dos cartões d'0 iJ(iis do
us. riS a 122 as importâncias s.guinlçsj
ofíerecidas para esse caridoso Um :
Anonymo tm memória dc sua
mãi

Anonymo cm memória dc sua
mullier

Annnyino cm louvor a Nossa Sc-
nhora da Gloria o do Mossa
Senhora da Conceição

A. II., importância do trabalho
feilo com um amigo e collega

-íO(l_

•.-.OO»

10ÍOÍ.Ò

awoo
Foi nomeado llnyinundn Filgueiraü

Silva para o logar do ofllcial da caixa
econômica do listado do Ilio Grando do
Morte.

0 ministério da marinha baixon mil
aviso mondando elogiar os fagnlstas eon.
tratados llercnhimi Josó da Silva o Luiz
Alves da Cruz pelos serviços quo presta-
ram, com eminente risco do vida, por
oceasião do incêndio a burilo da barca
Moneltt, no porlo de Tnulnn, tornando
exiensivo esse ploglo au cabo do 7* ba-
lalhão de inl'ant'1'ia Jiivenliuo do An-
(Irado c no inai.nli.iro nacional do I"
classe Manoel Correia da Bucha, pelo
auxilio que prestaram aquelles foguistos.

Foram demiltidos a bem dn serviço
publico o por serem inimigos da Pátria:
0 clicfo de secção da administração dos
correios do Minas Qeriics Sebastião
M-ggl Salomão o os 3" ofliciaes da mes-
ma repartição, Augusto Ccsnr Brandão,
Eugênio Sue Varella, Francisco de Paula
Correia de Miranda e Odorico Ilarreto dc
Oliveira Braga.

o lloslanranto á Balilana, ali do iargé
des. Francisco, ondo reúnem-se diária-
menlo os melhores n mais escrupulosos
gnslronoinos, ofl-rccon.nos hontem um
magnilieo peixe, um senhor peixe do
quasi meio metro de comprimento, as-
sado e em molho do escabeche.

Náo lhe gabamos o piéparo para que
não sn diga que chorámos por mais.

A verdade, porém, é quo ila saborosa
pescada sô licaram as cspinlias, sem
contar com a água qno vai crescer nal
boca do gordo Gavroche, porque não es**
laudo presente, levou hijpothcsc pela SC*
gunda vez.

li muito obrigados 1

Vai ter exercício na 3* escola publica
para o sexo masculino do 7' districlo 0
professor adjunto Paulo José Ilibeiro.

Ilealiza-sn bo|e, sob n presidência dO
Dr. Enncs dc Sousm, na. situação agrícola
do Sr. J, Badajós, junto á eslação do Ma-
dinvira, uma r. ini.ão agraria, para a
qual haverá trem á I hora da tarde.

Foi exonerado, n seu pedido, do logav»
de Ilel dn 2* secção dn almnxarifado da
intendencia da guerra Francisco Leopoldo
Dnarle Nunes.

0 Instituto da Ordem dns Advogadfflf
Brazileiros realiza definitivamente no dia
7 de setembro a sessão magna commc-
morativa do M» anniversario do sua fun-
daeão e que foi adiada cm 1803 por ter
sobrevindn n revolta.

A s.ssão celcbrar-se-ha a noite, no
salão de honra do Cassino Fluminense,
inaugiirando-sn logo após n exposição
internacional dc trabalhos Juridicos.

Opportunamenlo publicaremos' o pro-
gramma detalhado dcsia solcinnidade.

0 Sr. ministro das relações exteriores
remetteu ao do Interior um retalho do
jornal Ihina Muil, em que se trata dai
epidemia da peste neara, que aclual-
mente grassa em Hong-Kong; sendo por
seu turno rcmettido o dilo retalho ao .!->
redor do insliluto sanitário federal.

OBRA HUMANITÁRIA.
Temos cm nosso poder novos donativos

para auxilio da infeliz viuva, que tem és
ser submetlida a radical operação.

E já agora, antes de dar a publico a»
quantias bontem recebidas, precisamos
avisar .ao caridoso spirila n ao outro ca-
valheiro que espontaneamente fez gene-
rosa offerta em favor da doente, que es-
íamos já autorizados a ministrar-lhes
Informações, que os habilitarão uo aclo
dc pbilanlliropia dc que sc incumbiram.

liis as quantias recebidas:
Anonymo  Wl-M
Anonymo  .'.Í00O
B. S. J.  5-000

 20.000
Alumnas do collegio Santa Clara 3_J740

~43Í_4Õ

....... 335-000Quantia publicada.,
Somma.... 378-Í40

B' certo que obterá do respectivo mi-
nisterio, cm prorogaçao da licença cm
cuio gozo sc acha, mais CO dias sciii ven-
cimentos, para tratamento de saude, o
praticante da 3» divisão da estrada da
lerro Central do Brazil Bernardo Tel.
xeira de Carvalho Bastos.

Foram nomeados Manoel Levindo dt
Paiva Correia, Jorge Pereira Pinlo c In-
noceucio Celso Alves da Cunha, para o_
ftigares de anianucnscs, que interina-
mente exercem o primeiro do escripto-
rio d_ ajudante, o segundo da secretaria
c o ultmo do almuxarifado do arsenal da
guerra do Pari. .

' Foi elevado a ofllcial do correio ds
Matto Grosso o U__n___JN Balcvão Anaí-
lacio Monteiro,
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SUPEEMO TRIBUNAL
Ko julgamento dc habeas-corpus cm

«uo é paciente l.icio Climaco Barbosa, 0
supremo tribunal, em sessão dç liontem,
resolveu mandar ouvir a auloridade mi-
lilar, a cuja disposição se acha o pa-
oiente, Begundo informam o Ur. cbefc do
policia c o administrador da casa dc cor-
íceção, coutra os votos dos Srs. ml-
nistros Macedo Soares, Aquino e Castro o
Andrade Pinto.

Obtendo a palavra o Br. ministro Ma-
íedo Soares, leu e enviou 4 mesa uma
proposta nos seguintes termos :

Considerando que o supremo tribunal
federal so acha constituído como seu
jresidente o oilo ministros julgadores ;

Considerando que, na forma do regi-
mento da casa, bastam sete juizes para a
decisão dos feitos;

Considerando quo innuracros feitos
eslão parados por falta de audiência do
procurador geral da liepublica, clTcctivo
ou interino, que ainda não foi nomeado
pelo poder competente ;

Considerando qun essa falta não 6 ab-
SOluta, porque, na ausência por morte ou
impedimento temporário do procurador
geral da Republica, elfeclivo nu interino,
Sleve-so prever no caso segundo a regra
gcralmcnto adoplada pelns cslyl03 fo-
renses de se nomear ad hocum represen-
lanto do ministério publico para cada
feito ondo seja regularmcuto exigida a
sun audiência ;

Rcqueiro que o Sr. presidente do su-
premo tribunal federal seja autorizado
a nomear, por escala denlro os minislros
presentes, um procurador geral ad-lioe
para cada um dos feitos eiveis, eommer-
ciaes, criininacs ou administrativos, que
se adiam parados por falta dessa solem-
iiidadc.

Rio, era sessão dn IR do agosto de
1894—0 ministro Antônio Joaquim de Ma-
tedo Soares.

Submetlcndo o Sr. prcsidenle a dis-
íussão c votação a referida proposta, não
Uni r mesma approvada.

Em seguida o Sr. niinislro Amplilophio
tequcreii urgência para ser discutido o
projecto regulando o processo das pro-
postas para o provimento do cargo de
Juiz seccional; o que sendo attonJIiio
pelo tribunal mediante consulta do Sr.
presidcnle ilepois de lido o dito projecto,
foram a este olTerecidas emendas por
parte dos Srs. nt nistros Aiiipliilopliio,
Andrade 1'inlo e barata Rdiciro; não pro-
seguindo a discussão do dito projeclo c
emendas por ler, o Sr. niinislro Macedo
Soares apresentado uma indicação dc
adiamento da respectiva votação, visto
»clmr-se este niinislro bastante iticomino-
liado o não eslar o tribunal com todos os
jleus acluaes membros presentes á sessão.

Foram nomeados: para o sub-ailml-
nistração dos correios do Uberaba, Minas
Geraes : Biib-adiuinislrailor, o major .loa-
quim llodrigues de llarcellos : contador,
o tenente íloxiiniaiin Jo?6 de Moura ;
tliesnureiro, Joaquim Baptista 1'inlieiro ;
«lüicial.João Cuclano dc Souza.

não insistiram, c deixaram para melhor
opportunidade o cumprimento da aua
misaão. ,, ,

Horas depois, poróm, o policia reco-
nliecia a perfeita innoccncia do Mallcn
e deixou-se porlanlo de o inquietar.

Vamos ter mais uma esplendida marca
de cliainpanlio no mercado e introduzida
nela casa importadora I. L. Teixeira
Baslos.

Recebemos as amostras das seguintes
qualidades:

Carie Chamois, Sillenj superior, Carie
noire, Catie blanile e Cachei d'or.

O encarregado de dar esla noticia quiz
naturalmente provortodas as marcas o do
todas talar com franqueza; mas o escri-
ptorio eslava cheio e Ia se foi- cada um
com a sua marca, do modo quo o oh-
acuro noliciador sü pôde dizer que o
Cachei dor ó um esplendido vinho quo
muito honra ao fabricante quo, sabendo
quanto ó prejudicial a demora, adaptou
ós suas garrafas um apparelho quo ra-
pidnmenlc deixa a rolha cm liberdade.

Outra do telcgrapho nacional.
No dia IC, a casa Coulon, desla praça,

enviou telegramnia à ^sua filial cm São
Paulo,

Apezar dc nue o despacho levava
todas as indicaçüi-s requeridas, não foi
entregue, nem satisfação a respeito foi
dada ao rcmcttcntc.

prêmio denominado Ka Carvalho, a quan-
tia de 10,1 para ser dado eslo anno & uma
das meninas do asylo que maior apro-
veitamento tiver cm seus estudos na So-
Oiedade Amante da Inslruccão.

Em uma exeavação das obras da prcfcl-
tura municipal na praça da Republica,
estando a trabalhar o operário Gregorio
Josó da Cunha, aconteceu desabar a
parte superior asphyxiando-0 instanla-
neamente.

A prefeitura mandou fazer O enterro
do infeliz operário.

Foi concedida licença ao capitiio refor-
mado do exercito João Alves da Costa
para residir no Eslado de Goyuz.

O Sr. C. A. Lallemant, estabelecido &
travessa do Ouvidor, oltereceu-nos uma
caixa com magníficos sabonetes de glyce-
rina e violeta, apreciáveis -pelo bem
acabado do próprio . trabalho e polo
perfumo inebrianle que contem.

nica de Valmor, aquellas quadras bem
feitas de Antônio Salles, e o conto Olga
Perfeclion, de Escragnollo Doria... sem
falar no bello trecho do romance Lourdes
o cm alguns trabalhos mais dc subido
valor artislico.

Tem deixado de comparecer & secreta-
ria da jusliça, nor Be achar enfermo, o
digno 1* offlcial Eugênio da Silveira
Reis.

Deu-nos um ar de sua graça a folha
litterariaO Pharol, dirigida por Lilazia,
conhecida charadlsta..

O exemplar tem o n. 4 o traz uma boa
clironica sobre os principaes ftcotitcci
meulos da quinzena ultima, ¦>•..-

as suas promessa, Esse estabelecimento
foi, segundo ás risonhas esperanças dos
dircclores da empreza, creado para faci-
lilar á existência commoda o decente das
pessoas menos abastadas, cujos recursos
não permittem o luxo dos alugueis caros
da generalidade das.habitações desla
oidado.

Assim, lembramos a quem compelir
quo faça, quanlo antes, illuminar a villa
em questão do um modo conveniente.

Fiat lux.

Aproveitando o esplendido luar da
noite passada, os gatunas penetraram no
quintal da casa n. 48 da rua 

"Miguel de

Paiva e' carregaram toda a'criação ali
exiBlento.

O delegado da 11« circumscripção to-
mou conhecimento. Pois sim.

Aprcsenlou-se 1 repartição do
ajudante-gencral o tenento do 10* regi-
mento db cavallaria lnnocencio Yellosq
Pederneiras.

Ili-une-se amanha o conselho de
guerra de quo i presi dQP/.ís o general
João l.uiz Tavares.

A guarda nacicíial dará nma banda
do musica para focar bojo no Jardim da
praça da Republica e o 1» o 23»darão para
o palácio Ilamaraly.

AMES í ARTISTAS

Por ter sido nomeado conferento de
alfândega desta cidade, deixou liontem o
exercicio de chotii da l» seceão o Sr. Ma-
noel dc Oliveira I.yrio.

Seus antigos companheiros de Irabalho
fizeram-lhe enlão 'sinceras despedidas e
Ollereccrotmlho valioso mimo. Por parte
Uos manifestantes orou o cscriplurario
Sonscca Costa.

O Sr. Jos6 figueiredo é pobre como
Joti e para maior snpplicio scu tem do
sustentar uma familia numerosa. 1'ara
isso o para viver honradamente, vende
billictes do loteria a particulares, sem
andar «omitido a apregoai-os .pela ru»,
o que (• uma infracçao que os Srs ngçn-
les da prefeitura são obrigados a punir.
Pela forma, porém, porque o Sr. Josó íi-
gueiredo vende os seus bilhetes não ha
lei que o persiga nem autoridade con-
seienciosa, a menos quo esta não seja
comn o inspeclor da Candelária, dc nome
João Silva.

liste senhor, que é proprietário do um
kiosque iln billicles, não s.vinpalliisou
muito com o Sr. Figueiredo—ódio de ofll-
ciaes do mesmoofllcio, coinprehendo-sc—
e d'ahi a perseguição íjui move no pobre
que vem tirar os lucrai do scu kiosque.

Forani eslas as palavras quo elle mesmo
proferiu ao prender honlem, ás 8 1/2 da
manhã, sua viclima no xadrez da eslação.

0 melhor, porém, não está ahi, o iuc-
llior deu-se anles, quando o inspeclor
prejudicado nos seus' inieresses segurou o
Sr. figueiredo peto pescoço e gritou em
plena rua para quem quizesse ouvir:

— K' assim que se ensinam cabritos.
ISsla foi mesmo do esborracliar a pobre

viclima, que nàn lugiu sequer o lá esteve
no xadrez alé ús G horas da tardo.

Ora, uma vez exposto o fado que mo-
li vou esla nolicia, ó muilo justo que se
chame para elle a attenção do Sr.Raposo,
digno delegado da Candelária.

H ó o que fazemos.
S. S. correclo como é eui lodosos seus

actos, verá pelo caso aeima qual n pro-
ccdimeulo que tem aquelle scu subor-
(llnado.

Não se prende insultando, nem por
vingança, coma deseja fazer o inspeclor
Jeão Silva.

Dos Srs. Camuyrano & C. recebemos
honlem a seguinte carta, que aqui inse
rimos, mas não sem dizer que mantemos
a noticia dada sobre o vapor Orienfc,por-

que o nosso informante merece-nos ab-
soluta fé.

Para nós, a despeilo do que diz o Sr.
ngento cm Cabo Frio, o paqueto OWeníí
esteve em risco de soísokrar, por dcmi-
liado carregado, quando surprchendeu-o
máo tempo.

Também não 6 certo, podemos asse-
gurar, que o único passageiro do Oriente
insistisse para embarcar; tal não houvo;
clle estuprou muito naturalmente o scu
bilhete e embarcou no navio cm que ia

perdendo a vida.
Eis a carta alludida:
kRIo de Janeiro, 18 de agosto de 1804-

Illm.Sr.redactor do jornal O Pais. Nesla—
Illm. Sr. —Ein resposta á nolicia publi-
cada no diário O Paiz do dia 10 do cor-
renle a respeilo do nosso vapor Oriente,
temos n honra de participar-lhe o se-
guinle telegramma dos nossos agentes em
Cabo Frio, os Srs. Cândido Pacheco & C:

n!8 Aiiosrn— Oriente sae vinte, cargas
chegaram pèrfcilo eslado c não como ro-
clamou 0 Pai: »

Podemos adançar-lho que o vapor só
leva a carga que podo receber, o quanto
aos passageiros apenas embarcou um, a
quem mandámos entregar u passagem, de-
pois de muita insistência.

Ficamos-íllO peniioradns, pela publica-
ção que mandará dar a presente e com
a maior estima e consideração somos de
V. Qlc.—Camuirtuw $ (.'.»

CASAMENTO CIVIL
Foram affixados os seguinles proclamas

dc casamento das seguintes pessoas:
Tliomaz Rodrigues Pereira com Isabel

Malbildc; •
Joseph Auguslo Hicolas com Agoslinc

Melaino Alexandrino Bittencourt:
Eduardo Ribeiro Enrida com Maria Cú-

rina Torres;
Henrique Ricardo Ilcckcr com Cândida

Julia do Almeida Mattos;
Josó Queiroz dc Paiva com Armanda

Antonia Xavier;
João Antônio dos Santos com Clclia

Jtistina Alves; \
Jnsó de Oliveira Nunes com Garlola

Rosa;
Jnsó Joaquim dc Souza com Maria Joa-

quina.

Foram afflxadoina B> pretoria os pro-
clamas do PacidcoJosó da Oliveira com
1). Emilia dos Santos Couto.

Pela 2' pretoria foram passados os se-
guinles: .

Leopoldo Teixeira do Carvalho com
Ernestina Maia

Anlonio da Silva Molla com Clara dc As-
sumiisão;

Biluardo Carlos Cabral com Anna Mana
da Rocha.

Forani afiliados na 7» 'pretoria 03 se-
guintes :

Jo.-é de Magalhães Soares dc Mesquita
com Cândida Maria de Albuquerque Leite;

Theolnuio Machado Pereira Ncllo com
Paulina Silveira llulra ;

Manoel Ignacio com Isabel Mendes.
Eduardo Augusto Ferreira com Adclia

Maria da Conceição.

Requereu Ires mezes de licença, para
tratamento de sua saude, a adjunta ef-
fectiva Izàbcl Nabuco do Araujo.

Recebemos o 9' fasciculo da tá conho-
cida Gramática Porlugueza, dc Josó Yen-
tura Boscoli. ,

As primeiras paginas dessa .publica-
cão ulilissima são ainda oecupadas pelos
trabalhos do conjugação dos verbos, que
constam do sete tabelas diCfcrcntes, or-
ganizadas com a proficiência c talento dc
que dispõe o illustrc professor.

No gênero podemos afiançar que
não existe hoje publicação de tanta utl-
lidade para as escolas. O nue mais nos
alegra 6 saber quo o Irabalho do nosso
compatriota vai tendo grande aceitação
em Lisboa, para ondo tem sido feita ex-
traordiiiarla remessa de fasciculos.

Tre3'perus I
Foi a colheita quo fizeram os gatunos,

á noite passada, no quintal da casa n. 45
da ruá Miguel do Paiva, cm Catumby,
deixando o resto dos gallinaccos, em não
pequeno número.

Naturolmcnte agradaram-se mais dos
perfis, islo ó: um peru o duas peruas.

Tem graça ! A patrulha uessa oceasiáo
dormia a somno solto.

Hontem, ás 0 l/í horas da larde, foi
ferido no praça das Marinhas com tres cn-
niveladas vibradas por Ismael llodrigues,
José Coelho da Silva, porluguez. l) ag-
gressor foi preso em flagrante pelo dc-
P-gado da I1 circumscripção. 0 ferido
foi medicado na pharmacia Granado.

CATII0LIG1S8I0 NO CANADA

« Ila pouco, um major do regimento
dc nnvallarla Plemonio-Rcal recolhia,
pela estradado Stuplglni, do uma marcha
mililar á frente de dois esquadrões. No
Caminho, ò destacamento cruzou com a
princeza Liclicla que se dirigia em by-
ciclellepara n castello de Slupiglni,acom-
panhaila por uma oulra dama n dois ca-
valbeiros, lambem eni bycicicttç.O major
não a conheceu o por isso não lhe pre-
filou as honras regiilitmentares.

. A princeza queixou-se ao general com-
mandante do l" corpo do exercilo, que
suspendeu o major, o enviou ao mesmo
tempo ao ministro dn guerra um relato-
rio do qual constava que o major não
tinlia prestado a menor allenção oos by-
ciclclistas que encontrara no caminho.
Este defenileu-so, dizendo quo nu ca
Stippnz qun uma princeza de sangue reni
andasse a fazer sporl volooipndico nas
estradas publicas,o que demais não tinha
obrigação de a conhecer, levando ella,
como levava, o trajo usado pelas niullie-
res ciclistas.

O rei levo conhecimento do fnclo e
mandüi: imniediatamenlc levantar n sus-
pensão c a prisão do major, c prnliibiii
também á princeza usar durante dois
»czes a libre vermelha da córte, •

stotíTo mw
Deu fundo hontem, ás 4 l/J da tarde,

dm nosso porto, o vapor inglez Cafrac,
arribando por so liaver manifestado iu-
Ocndio nas carvoeiras.

Trazia derrota de Calluti, no Pacifico,
com escalas pur Calota, Buona, Tocopila,
Valparaiso, Talcntiano o Colonel, com 54
dias de viagem, sendo 13 desle ultimo
porlu. Veiu consignado ao capitão .1.
Tliomaz.

Prestaram immedialnmente soccorros O
ajudante do giianla-niór Sr. Eduardo
Wright, auxiliado pelos sargonlns d.i ai-
Jandega Anlonio Machado da Cunlia O
ticardo Alves de Azeredo Coulinlio, que

seguiram para bordo na lancha Siríus,
segulndo-os o pessoal de bombeiros na
bucha Dilúvio, pertencente ao corpo.

Pouco depois embarcou com o mesmo
destino o Sr. Luiz da Cama Bcrquó,
$tiarda-inúr da alfândega.

o ministério da justiça transmiltlu ao
das relações exteriores, alim do ser en-
caminhada a seu destin ¦, n carta roga-
loria expedida pelu juiz seccional desle
dislriclo ás justiças dc PorlitgaJ, Breque-
rimenio de 1). Joanna Nepontucotio de
Meiiey.es o seu marido João Machado da
Silveira MenczC3 0 D. Maria das Dores
Silos.

A convite do conhecblo relojooirn llen-
riol fomos lionlein á officliia do Sr, De-
serbclles, á rua dos Ourives n". iOü, exa-
minar um novo invento dn primeiro
desses artistas 0 que COlISla ili! mn ma-
chiiiismo para relógio completamente
ililferenlo ilo que so lem vislo cm peças
do lal gênero.

0 machlutanio funecionava bem quando
n viniiH e o Sr. Descri.elles, que nos deu
todas as explicações necessárias solire
tal Invento, nos declarou ainda que a
maior preoecupoção do Sr. lleiiríot íol
provar que o movimento do osclllação
produzido pelo relógio e a que ns reto-
joclros chamam escapamenlo, podo pro-
duzlr-su de modo dilfcrenle', como muito
liem provou.

0 Sr. Ilenriot é quasi um octogenário,
mas apezar da sua avançada idade não
descansa um instante ; lauto assim que
eslá agora alarefado eo;n qualro novos
inventos, que lhe hão de valer grandes
applausos Eslo por rx.-iiiplo de que. uos
oeeiipanuis tem sido elogiado pelos nie-
Ihores relojoelros desla cidade, que con-
fessam que o machinlsino ó deveras
curioso e novíssimo nn gênero.

Islo d.-nola simplesmente que a nrle
da relojoaria não está lão alrazada entre
nós coino sc pensa.

DE TUDO PARA TODOS
lliuvrr.vsi! amanhã a Inscripeão

;ir;i nrtiiMicliimcnto du II vagas
dn concurso

ii amniuionsc
tallstica o iln

No dia 14 deste inez reuniram-se cm
nina das salas do fórum de Nillieroy os
Drs, Toledo Lisboa, Auto Forles e o Sr.
Matliias Machado, juiz de paz do Ia disiri-
cio, nllm de procederem ao sorteio de
jurados c vogaes que devem servir nns
próximas sessões dos tribunaos do jury
<t corrcccional.

Cnusacxquisital
Desappareceu lia dias desta capital,

sem que so saiba como nem para onde,
moço porluguez Manoel Gomes do

Amaral, que um dia antes tinha pernoi-
tado cm um estabelecimento commercial

rua do Ouvidor.
Esse rapaz, bemquisto o morigerado,

foi nlé a pouco tempo empregado ua
ItOFpedaria do immigrantes do Pinheiro
donde vcit para empregar-sc nesta ca-
pitai.

Em vão so o tem procurado por Ioda

Íartr, 
nas dependências da policia, na

lha das Enxadas clc, pois cm parte
alguma sc cncnntra.

Ex.|iiisilo, embora outros casos iden-
Vios lenham-se dado nestes últimos dias!

li n 8 i]ni'duri.is do lu torto r
fuzcitda municipal.

Aclin-so deposItaOa na 1' delegacia ur-
liana,alim du ser eiitruiitii! a quem de .lir iln, n
monor de iionia l-';ui..'.i, que fui encontrada
perdida |M praça Quinze du Novembro.

—— Nus liii?|iitinvi dosla cldaild existiam em
tratamcnlo limitem l.í.71) unferiiios, sendo na-
cionaes 811 o estrangeiros lil.

Mais llil)3 raiieUcii n eldaillo Garva-
lliaus Pinheiro, delegado ila 0* clrcumscrliifilo,
il Inliindench municipal, do multas Impostas a
enrrcaadorcs >juu transitavam com cargas pelu
calçaua.

A Siie',i'ila'le ile llygieno ilii llrazil reúne-
ic em sos iln amnnliã, us 7 horas ila noite, ll
rua do Ouvidor 2!,

Hontem, 6s 7 Iii horas da noile, ma-¦nifestau-sa incêndio a bordo da lancha
Afim, quo atracou ao cács da praça da
Harmonia, sendo o fogo extineto pelos
bombeiros da eslação da Gamboa.

Eslá sendo estudado officialniente o
Sanigènc, anllseplico poderoso destinado
á dèsinfecçâo rápida c completa das la-
tiinos c mictorios, destruindo alóm disso
todos os germens de putrefacção.

Antes da opinião nbalisado ila hygiemi
oniciul podemos allirniar por experiência
pratica que o poder desodorante do Su-
nigine & completo.' A Introducção desse producto deve-se
ã llrma K. ('.Iiarles Vantelet i4 C. e esta
multo divulgado em França.

Sobro esle assumpto nns escreve o Sr.
lir. Luiz Doniingucs, deputado pelo Ma-
ranllão, o seguinte :

«Srs. rcdaclores d'0 Pais—• k vossa
noticia da sessão de lionteni na câmara
dos deputados reclama rectificação na
pinto que ine diz respeito e vos peço
permissão para fazel-a.

Náo tive o prazer de defender o illuslre
niinislro da fazenda, mas, ao conlrario,
o pezar de fazer alguns reparos a actos
de seu ministério sobre exlracção e
venda de bilhetes de loterias dos Estados
no Districto Federal.

Outrosim, não disse que autoridade
alguma pódc impedir a execução dc uma
lei estadoal no Districto Federal o sim
que.perinitlindo as leis federaes aexlrac-
cão c venda de billictes de loterias esla-
doaes no Districto Federal, mediante cer-
ias condições, nenhuma autoridade púde
embaraçar essa exlracção e venda no
mesmo dislricto, uma vez quo as loterias
satisfaçam as dilas condições.

Pela consideração quo inerccc-mc vossa
folha, tomo a liberdade do pedir-vos a
publicação destas linhas, etc— Luiz Do-
mingues.»

O batalhão Infantil Floriano Peixoto
abre bojo ns nulas do scu externai» dc
educação physica, moral c inlellectual
aa freguezia de S. Josó. ..

Com o titulo Astolpho de Vasconcellos.
fundou-se aiile-liontem em Pclropolis um
club, que lem por fim commeinornr a
morte daquelle inlilosn moço, que.dc-
tendendo a Republica, tombou varado
pelas balas inimigas no combato dc U de
fevereiro passado.

A sua direcloria ficou assim composta.
Presidente, capilão M. A. Azevedo Ma.

eliado; Vice-presidente, \» tenente da nr-
inaila Francisco A. Pereira; Io sccrelario,
Icnente Julio Borges; V dito, tenente
Juvenal Veiga; ihesòureiro, capilão Do-,
mieio Dias de Menezes: nroeurador, ai-
feres Bernardo Antônio Jordão.

0 engenhoso invento do norlo-omcri-
cano llerniaiin llullerilh, que conseguiu
Inzer applicação dn electricidado á npu-
ração dos rocciisoamcntos, já teve ensejo
do ser usado nos Estado.'; Unidos do
Canadá.

Referindo-se a este systoma.diz o auto-
rizado eslolislico cunadiano lieorge Jolm-
sou: 1.1'uia das vantagens deste sj-slema é
n exactidão eom que os dados rão regis-
Irados. A inachiiia não poderia ser
aceusáda de morosidade. 0 eslado da
nlmosphcra nunca impedo o seu fiinccin-
liam.•iii». Não é inflei. Náo registrará
nunca um calhollco em logar de um
piesliyicriann, nqm um cafvinlsta ein
logar de um armênio. E' inteiramente
imparcial »

Conforme o reccnseomcnlo de (1 dc
abril de 1891, as diversas religiões exis-
tentes uo Canadá contavam o seguinie
numero de lieis, apurados pulo Sysloma
Hollerith:

tlalholicos 1.900405; methodistas
847.409; presbylerlanos 755.109; angliea-
nos 1141.100, baplislas 303.749; lutlieranns
03.979; congregacionallstas 28.155; credos
diversos I33.4U0, o credos não espccill-
cndns 33.983.

A i;:reja calhollca eslá dividida cm 5
nrcehlsnados, 18 bispados, .'! vlcarialos
apostólicos o 3 prefeituras,

I" primas o arcebispo do Quebec, car-
deal Alexandre Taschereaii,

A'55 dn maio de IG!.'. desembarcaram
em Tadoussao 4 rccoilolos, os primeiros
missionários qne pisaram o sulo cana-
diann, coni o proposlio de civilisareiu os
Indígenas da mesma região.

Pura se avaliar as difliculdadcs eom
que se encontraram, umas oriundas dn
clima e outras ilos idiomas [alados pelos
selvagens, é bastante pnnilcrnr que: os
diversos dialcclos que Talavam loiios estes
selvogens originavam-se de duas nrlnci-
nnrs fontes, o olgonquiuo o o liuroii.
QiiiiiiiIo se sabia estas duas línguas, era

i ossivel cotiitminicar-Sii com a maioria
das trilius do iu:rie. •

A .1 ITerença dos dois idiomas indicava
a diversidade das origens. A língua Im-
rniiiroqueza é dotada de nobreza,' uergia,
nbundancia; a língua nlgoiiqulua ou ai-
gica se distingue pela elegância o do-
cura.

A primeira não tem senão verhns -
vogaes, a segunda faltam algumas cone
soantes.

Eslas línguas gulliirars fizeram por
longo lempo o desespero dos europeus,
que queriam aprendel-os.

A despeito de tantas difliciildades, ns
missionários dedlcaram-so do um modo
bizorrn á civilisação dos indigenns.e cnm
tal foi lona que no .'nino de IIÍÕ7 li)i nn-
meado vigário aposlnlico do Canadá
monsenhor Francisco do l.aval-Montmn-
r.ney, sob o titulo de bispo de 1'etrca,
in-parlibús.

Em 1855 fui decretada a separação da
Igr.ja do listado, o os bens daigreja-
anglicana destinados á instruecão' pu-
blica do paiz o ao melhoramento dao es-
Iradas, n juizo das municipalidades.

Semelhante medida não tem prejudi-
cado a igreja ealholiea. (aulo que a
mesma ostenta-se em melhores condições
do que em cerlos paizes da Europa, a
despeilo dn apregoada prolecção dos go-
vernos.

Ila no Canadá numernsns seminários e
uma universidade, fundada em virlude
de decisão do primeiro concilio provin-
ciai realizado em I8fi() em Quebec

0 facto de liaver a separação da Igreja
do Estado, com as suas lógicas conse-
qucnclas; nã» é isso motivo para que o
clero seja inimigo das instituições dc sua
pátria, nem tão pouco deixe do se es-
forcar peia prosperidade da igreja.

I!m junho de IS8G, respondendo o car-
deal Taschereau ás felicitações que lhe
dirigiam os membros do parlamenlo, por
oceasião do mesmo ser dislinguido com
o barrelo cardinalicio, assim se cx-
primia:

<i Admiltindo no senado da igreja uni-
versai um canadiano e suecessor de
monsenhor Lavai, n Santo Padre tornou
mais acendrado os laços que iinein nossa
palria à Sanla Sé, a deu ás nossas rela-
ções civis com os membros das dlfferen-
les crenças religiosas uni caracter espe-
ciai desta cordialidade, lão própria n
promover a paz e a prosperidade do
paiz.

o Muitas vezes, durante minhas fre-
quentes viagens a lloma, tivo oceasião de
entretor-me com nhos personagens sn-
bro ns relações que existem aqui entre a
igreja calhõlica o as autoridades civis.
Clles muitas vezes exprimiram sua admi-
ração pela sã liberdade o prolecção que
nós gozamos sob a egide da Inglaterra,
O alguns manifestaram o desejo de que
esle eslado de coisas fosse a partilha de
todas as nações cluistãs. Ainda uma vez,
honradns senhores, recebei a expressão
dn meu reconhecimento c. ns volos que
faço peia prosperidade de nossa pátria
coinmiim.u

Foi transferida para ler exercicio na 4*
escola para o sexo feminino do I* dislricto
a adjunta Maria Luiza Duque Estrada.

Em favor do recolhimento dc Sanla
llila de Cássia recebemos;
Anonymo
Quanlia publicada
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Além dos importantes donativos já
feitos pelo Sr. coinmendador Joaquim
Dias dos- Sanlos ao asylo da Sociedade
Amante da Inslruccão, olíercceu o mesmo
sinhor, por intermédio do major José
Gonçalves de Senra Itahello, sccrelario
dessa associação, a quanlia de fi'i.3 paradois prêmios do igual valor offerecldns a
duas meninas que mais se distinguirem
esle anno, nus exames a que se eslá | ro-
cedendo.

Esses prêmios serão denominados Cia-
riiv Dins llrandon o Dulce Dias Rlras, dii
teclas netas desse illluslre cavalheiro.

Poi concedida licença do Ij dias com
vencimentos, para trâlar do sua saude,
ao prolicantu da 2« divisão da estrada
dc ferro Central do Brazil Francisco
Ilorges Coelho Junior.

Foi tránsmiltido pelo ministério da
jusliça ao presidente do supremo tribu-
nal liiililar, afim do ser julgado em su-
perior e ultima instância, o processo in-
stalirado contra o soldado da brigada po-
licial Joaquim Pinlo llibciro.

If provável que obtenha do ministério
da industria, viação o obras publicas 00
dias de licença 

'com 
vencimentos para

trator do sua saude, em prorogação da-
quolta em cujo gozo so acha, o ama-
imenso da .'!' divisão da eslrada de ferro
Cenlral do llrrzil Manoel Francisco da
Cosia l.eal.

0 nome do 4' escripturario nomeado
por decrnlo do 8 do correnle, para a re-
cebodorla da Capilal Federal, é Jusé
Adolpho pereira dn Amaranle, c não Joa-
quim José do Amaranle, como lui publi-
cado no Diária Official.

Tlicntro H. Pcdr»
KEAN

Náo nos Vem á memória o nome de um
critico que, depois do liaver analysado a

grande comedia do A. Dumas, ÂVun, ou

Dèiordreel gènie, affirmou quo sc tratava
de uma peça má, atropelada e escripta
lão somente para pôr cm relevo os grau-
des doles de Frederico Lemailro.

• E na verdade quem estudar a vida as-
sotnbrosa do grande trágico inglez; quem
o acompanhar na sua vida fauslosa aló
encontrai-^) na miséria ; quem o encon-
Irar verdadeiro saltimbanco aos 5 annos
de . idade, moço de bordo pouco depois,

palhaço • c logo opôs prolcgido da actriz
Tidswell, cômico ambulante, colhendo
apQlausos o pateada3 aqui e ali, c por
fim o grande Kean nadando cm ouro e

champagne, freqüentando palácios e

lavernas o morrendo para deixar a fa-

milia em exlrema miséria; quem acom-

panliar, dizíamos, o grande homem,

admirado por Dyron e rival de Kentble,

verá que Alexandre Dumas tinha, nas

biograpliias publicadas, clenicnlos para
um grando drama sem os defeitos da

comedia, que foi apresentada ao publico
e que tem sc mantido cm scena por dar

oceasião aos artistas de mostrar cm uma

só peça varias physinnomias.
Mas.não vale a pena, em artigos que

só viverão 21 horas, aprofundar o esludo

da questão; trata-se fomento de ver qual
o desempenho do Sr. Enrico Cunco.

Enlre muilas interpretações, oplimas c

mediocres, merece classificação em um

dos primeiros logares essa que vimos

aiitc-hontcm.
Podemos deixar do parle tnda peça,

em que ba scenas realmente inuilo dif-

flcéis, para rcferirmo-tios
da tav rna.

Dir-se-ha que 6 talvez

por estar feita pelo aulor
brillrintismo tal que não offercco pe-
rigo ile fracasso para um artista de algum
inereciinenlo.

Mas é justamente por isso quo nos im-

pressionou o Irabalho do Sr. Cunco, que
abandonando lodo o esplendor da scena,
evitando os clteitos seguros que a peça
olferecn por si o banindo as tradições

que cercam Iodos os adores naquelle
momento—entra no verdadeiro domínio
ila realidade e, alravez do seu tempera-
mento, com n maior naluralidaile, deixa

Kean feilo para LcmaÜrv—
Kean como devera ner um

curiós»;! yiagcn3 possíveis o impossi-
ytfil Pois a sublime novella cômico-
lyrica os sobrinhos do capitão Grant,
extrahida do um desses romances, sobe
hoje á scena no Lucinda. Ripreseuta-a
a companhia de zarzucla h.-spanliola,
que já caiu nas boas graças do publico.

Vurlciluilrfl
Com o Intuito de agradar ao3 innumc-

ros freqüentadores desto theatro.rcsqlveu
a actriz Ismcnia dar uma nova série de
espectacuios com os Amores rie Psi/ché. E
não pensou mal a emprezaria, porquo o
espectaculo de liontcm foi um suecesso

Amanhã deve ter logar no thealro
Lyrico a 1* récila de assignalura da 2
serie, com os lluguenolics, de Meyerbccr1

Gonçalves GJ900 35800
Zig 5/000
Marcngo 3/700 23800
Chevilcoy 7J700
Fausto 3,5100 25500
Hernani 2/800
Jack í/iOO 2S900
Brazil 3/600
Mcphisto 2/300 2/ãOO
Satan 3/500
Brazil 2/S00 2/200
Marcngo 3/000
Nilo 16/800 4/600
Monton 2/900

unicamente á

mais fácil,
ser ile um

lionleni,á meia-noile.foi encontrado nc-
r.llllo em uma casa da rua Oeneral Cal-
dwell, Josó do Oliveira e comn não |us-
iillcossn n sua presença ali, foi recolhido
á !!¦' estação policial.

Muilo natural l

O Sr. capitão Augusto Fernando de Al-
incida llran lão, uiliuiaineiilc chegado do
Ceará, miiiinsenu-nns com uma das lilás
que em :;') de abril,poroucasiáo do grande
baile dado em Quxuiín em honra no ntare-
r.hal Floriano Peixoto, trazia a tiracolo
o grupo numeroso do moças da melhor
snoiedifdi! local, que compareceram á bri-
llianle festa.

li' azul. lendo em letras douradas a iu-
scripção : \'iva o Floriano!

All|orlznu-sp a miiilança da 3" escola
para u sexo feminino do 7* dislriclo, sob
o magistério da professora Luiza Aqii.no,
para o predio u. 22 do morro do Paim.

REGISTRO DA MORTE
Fnllec ram anlr-hoiilein 45 indivíduos,

sendo d i sexo masculino W o dn feini-
niun 17.. Destes eram estrangeiros 12 e
naeinn.v S 33.

Foram uilcrrados gratuitamente 11 in-
dlgenlos.

Foram concedidos (ií) dias dn licença,
com vencimentos,no auxiliar do 21 classe
do prolongamonlo da estrada d < Cerro
da Bahia' Edmundo Urpia, para Iralar de
sua saude.

Segue boje para Caxambú o respeitado
ncgoclonlo du nossa praça Sr. Josó Mar-
Uns Pereira.

de ser um
para ser o
homem.

A grando

Foi encontrada honlem, ás tl lioras da
manhã, uma menina de noiil" Fausta, de
2 1/2 a II annos de idade presiiuiiveis.de-
clarando esta ser filhado Ismillae de Jnsé.

A referida menina-ácha-so depositada
iia ladeira do Castelo u. V), em casa do
Sr. Joáo da Silva Junior.

Conformo noticiámos, rslá readmitido
fio logar dc auxiliar telcgraphista da cs-
trada de ferro Central do Brazil Josó
Diogo Leite da Silva.

Foram nomrados : para a sub-adminis-
tração dos correios ua Campanha, Minas
Oeracs: sub-adminislrador. o tenenle-
cnronel Manoel de Oliveira Andrade; con-
tador, João Bressanc de Azevedo; lliesou-
reiro, o tenente-coronel Francisco Igna-
cio de Souza Araujo; ofllcial, Marcos
Coelho Ncllo.

O 4" escripturario nomeado para a rc-
cebedoria da Capilal Federal (chama-se
Josó Adolpho Pereira do Amaranle n nãn
Joaquim José do Amarante, como foi pu-
blicado.

Ora domador chamado Mallen, tendo
Bido denunciado á policia de Cadlzcom-
anarchisla, viu ba pouco a sua memiger
invadida por agentes encarregados de o
prender.

O domador Mallcn começou por dccla-
rar oue não era anarchisla; mas cauio os
agentes liso oarrcesseiu nada dlspestes a
fazer caso dè seus protestos, ameaçou
abrir as jaulas e mandar os seus deze-
seis leies darem uma volta pela ci-
dade.

. Cscusado seri dizer que os sgcales

SALA0 D'0 PAIZ
Expomos liojc uma machina para raspar

mandioca, invento aperfeiçoado o útil,
portátil c simples, cujas vantagens foram
reconhecidas pelo governo, que concedeu
pat inle ao seu autor.

Foi approvada a proposta que fez o
direclor da faculdade dc medicina'do Ilio
de Janeiro, do dentista Elpidio Marcon-
des Salgado, para substituir o preparador
de odontologia, Tliomaz Gomes dos San-
los, durante o scu impedimento. I

Para a menina aleijada Hcrcilia temes
cm nosso poder as seguintes quantias,
recebidas de :
Anonymo
João da Silveira Sampaio, em me-

morta de sua irmã
Anonymo
Anonymo, pelo anniversario de

1) Anna Cerqucira dc Souza...

10/900

5Í090
,5000

f/000

Somma.... 20/500

Por intermédio do major José Gonçal-
ves de Souza Rabello oAVreceu o Sr. José
fmlieiro Medeiros de Carvalho, paia uin

Foram promovidos : para os correios
dc Minas Geraes, a I" offictal, o '." João
llaptisla de Souza Coulinlio; n 2" olllcial.
o3' Thcophilo José da Silva Chagas ; foi
nomeado 3> ofllciaí da mesma reparlição
o porteiro da do Ceará, Manoel dc Paula
Ferreira Túnel.

O ministério da justiça e negócios in-
teriores Irnnsinitliu ao presidente do
Estado dn llio Grande do Sul, afim de
ter o conveniente andamento o oppor-
tuna devolução, a carta rogatória exp1 -
ilida ás justiças daquelle Eslado pelo uiiz
de direito da' comarca da Povoa do Var-
zin, cm Portugal, a requerimento dc 11.
Anna da Nova Monteiro, para citação dc
scu marido llelcodoro Nello dc Marins.

Conforme noticiámos, foram nomeados :
Manoel Levindo de Paiva Correia, Jorge
Pereira Pinto e lnnocencio Celso Alves da
Cunha, para os logares que interinamente
exercem dc amanuense da intendcncia
de guerra, sendo o I" do escripiorio do
ajudante, o i' da secretaria c o ullimo
do arsenal dc guerra do Pará.

C03HÜ0 AGUICOLA DA PIEDADE
Reallzoii-sn esta reunião ngraria no

ultimo domingo no instituto de sementes
do Sr. Frederico (lo Albuquerque, sob a
presidência do Dr. Ennes dc Souza.

Havia ahi uma exposição de ir.slru-
meulos <i Planei.. para trabalhos á mão
e de Iracção animal 0 fizeram-se expe-
riencías dn arados no terreno.

0 prcsidenle da sessão fez o pauegy-
rico do venerando mar. ciial Ileatiropairó
llohan, prcsidenle honorário, lia pouco
fallccido, recordando os grandes servi-
cos à Palria por ellu prestados alravez de
s^ annns de idade

Em seguida, entrando na ordem do;
trabalhos do comício, opresonlou bellos
desenhos do (rado de ctiacão imilo-amo-
ricana, que elle confiou o Sr. W.llcduiaii,
recentemente chegado dos Eslados-Uui-
dos d.i America.

Expõe Ires novos modelos do arados do
Sr. Ladisláo Aranha, dn Jlaranbão; aceusa
á recebimento do couiniunicado do um
pequeno lavrador & cerca do gado que
invade as culturas na Piedade, prouicl-
lendo dirigir-se a quem de direilo afim
de obter jusliça.

Emllin,estudou diversas queslões que se
referem á verdadeiras necessidades agri-
colas, travando-so interessantes n prollcuas
discussões entre diversos lavradores.

0 Dr. Domingos de Carvalho estudou
também alguns assumptos agronnmicns o
commilillcou o plano do Dr. Manoel Victo-
ri no, vice-picsidcnte eleilo da liepublica,
que visa a creação do museu industrial
pela União o quê (antas vantagens pôde
Irazer á agricultura, ao exemplo das
ci Arls et Meliers >. de Paris c oulros insli-
lutos semelhantes.

0 Sr. Pinln Brandão, industrial de
Inhaúma, descreveu os recursos do en-
geniio Pacal nessa freguezia c con-
vldoii ns lavradores á producção da canna
de ussucar, cm vista do emprego cm dis-
Iilação para perfumaria; c outras águas
hygienicas a que a destina.

O Sr. llernardo Adenso, dn Bcmficn,
apresentou uma petição acerca d* eslrada
de llemllca. Reconhece que ultimamente
tem a prefeitura pnraalil mandado pedra
com o fim du melhorar o leito da es-
Irada ; porém que ó mister ser quebrada
ou britada essa pedrae não collocada em
irrandcs Idocns como n estão fazendo
E ofim, cm nome de muitos iiah lautos do
Brejo, próximo á Paviuia, pediu o cun-
curso do Dr. lindes de Souza para nli
realizar um eoniicio agricola c apresentou
uma petição com grande numero de
asslunaluras, reclamando água potável.
0 Dr. Ennes promellru levar cs a jusla
petição ao ministro da vmeão c industria
0 necedeu an convite quê lhe foi leito.

0 Sr. Dr. Julio Perdigão apresentou
uma resenha dos quádruplos arados eom
tracção a vapor, iillinianieiito recebidos
polo'Sr. M. Guedes Pinto de Mello, de São
Paulo, e convida a assistência do cn-
inicio a exaiiiinal-os, como modelos da
fabrica J. Dure & C. e iie.ham-se na casa
M. M, Iving, nesla capital.

0 Sr. engenheiro Le Doussal opresenta
amostras do matérias graxas de sua in-
ilustriii, em que emprega matérias
primas nacionaes.

Diversos uutrns lavradores c indus-
Iriais, c i litro elles o Sr. J. Badajoz, de
irajá, tratam ainda de assumptos uteis,
terminando a reunião pelas experiências
dc campo do Sr. Frederico Albuquerque,
c pelo convite do presidente nara o pro-
ximo eoniicio agricola, que deverá ler
logar na situação pnmolngica e dc api-
cultura do Sr. J. Badajoz, próximo á
eslação de Madureira, hoje domingo 19 do
corrente.

I Foram concedidos quatro mezes de
ricença ao commandante da brigada da
eserva da guarda nacional deata capital,

coronel Alfrc.o Augusto de Almeida, para
tratar de negócios de seu interesse.

Por ter furtado diversas peças de
fdzendn, escapadas an incêndio ullinia-
mente havido na loja da rua da llriiguay-
aua n. 07, foi preso unto-liontetn Miguel
Guilherme c recolhido á 4» eslação.

Foi prorogada por 9n dias a licença
cm cujo (cozo so acha o chefo da 21 secção
do piolongaincrtlo dn estrada de ferro
dá llahia Francisco Lopes da Silva Junior
para Iralar de sua saude.

O TEMPO
0 lliermoinelri) marcou honlem a sc-

giiiute temperatura máxima de 23,8, mi-
iiima de 17,4.

(i barnmetro, reduzido a 01, marcou ás
4 horas 701,84.

Concedeu-se a Olympio Erneslo Duarte
Nunes a exoneração ijuc pedindo logar
de Ilei da 21 secção do almoxarifado da
iiilendcncia da guerra.

Foi nouieado Jaciullio Feliciano da
Conceição para o logar de secretario
da iiispeelitriado saude do porto dc Santa
Calliarina. Iteinetteii-se a portaria ao go-
vereador provisório daquelle Estado.

Accusou^se o recebimento do nviso dc
14-do mesmo mez, com o qual o mi-
Historio das relações exteriores remetteu
um retalho do jornal China Matí, em quo
se trata da epidemia de peste negra, que
octualiiicnto grassa cm llong-Koug e re-
multou-se o dito retalho no director do
instituiu sanitário federai.

difíleuldade na arte ó justa-
menle essa dc tornar o papel lão natural

que so possa esquecer o actor para llcar
súincnto o pi rsonageni—e desde que o

publico percebe a difllculdado desse tra-
halho—claro ó que se manifesta o esforço
do artista pivoccupando assim o espe-
clalor.

Sc, pois, adoplamos essas Ihcorias, não
lemos para o Sr. Cunco senão muitos
elogios o palmas, qiie sentimos não li-
vesseni sido dadas por publico numeroso

que bem merece a companhia.
0 AVnii absorve Ioda a peça do fúrma

que o.s outros artistas não têm oceasião
do apparcccr; mas ainda assim aprecia-
mos bastante n Sra. Tavagriari, no papel
de Anua Dainlii, na allocução do 3» aclo.

rt'llfiei'0}'
Em beneficio dn viuva « quatro filhos

do bravo tenente Alfredo Silva, sicriil-
cado á sanha dos inimigos da liepublica
no comliale de 27 du dezembro, na Ilha
do Mncangiiôj realiza-se lioje, no Ihealro
Santa Thereza, em Nitheroy, uni bri-
lhante espectaculo organizado pela com-
missão, enmposla dns Srs. : Drs. Fran-
cisco de Siqueira Queiroz, major Pcllpw
Ferreira Alves o capitão Estaitisláo \lei-
ra 1'amplona, prestando-so este a fazer
uma sessão do calculo instantâneo, pres-
lidigitações c li.vpnotisiiio, tendo por
paciente a Sra. Clementina dos Sanlos.

O amador Porto recitará o monólogo—
F.ilaUiano.

A actriz Clementina dos Santos apre-
sentará a poesia de Mucio Teixeira—
Osório no campo da .balnllia,'.o o actor
Álvaro do Menezes o ninnnlogo Descuido.

D espectaculo terminará com a come-
dia — im infanlccldià, sendo todos os
intervalos preenchidos nelas bandas dos
corpos da guarnição dc Nillieroy.

VoTÓ
Esta nova revista de Vicente [\r-\i o Mo-

reira Sampaio foi liontem approvada pela
policia. Alllniiaiii-iiosque ella sobuásccna
terça-feira próxima, montada com grande
npparalo, lendo a empreza do Apollo
gaslo seguramente uns vinte contos
lia montagem dessa revista, quesn afasta
inteiramente da chapa usada pelos nossos
escriptores nesse gênero de composição
theatral.

Os compadres eslão assim distribuídos:
¦Jupiler, Mallos: .limo, Balbina Maia; )Vii/ii
Aldina, Rose Villiot; o Jonwí do Com-
mercio, Nazarclh ; o llolopliole, Augusto
Mesquita.

A 1'ouií está ornada dc 52 lindíssimos
números de musica,parteloriginal e parle
coordenada pelo professor Chico Car-
valho,

CllftNlllO l'l lilll llll! 111.C

Realiza-se hoje, ás 2 lioras da larde, o
concerto da cantora Mmc. Paz dc Ricci,
cujo prngramma será desempenhado

pelas Sras. Amélia do Mesquita e. Mazzoli
Orsini e Srs. La ilosa c I.onrcnço Russo.

' 
Abacaxi! pela ultima vez ! K' isto o que

annuncia o programma do Apollo com rc-
ferencia ao espectaculo desta noite.

Estão annunciadas para ho|e, á larde
o á noite, duas festas — novidade, reali-
zadas pela Compailhia AulomalicadcFan-
tocbes, no Tivoti.

Realiza-se hoje no tlieatro Santa The-
reza dc Nitheroy o espectaculo cm be-
uellcio da viuva c qualro filhos dn ai-
feres Silva, morlo no combate do 27 dc
dezembro do 1S93.

No bairro da Copacabana realiza-so a
inauguração do grande pavilhão da so-
ciedade. Haverá bonds especiaes o di-
vertinienlos de varias espécies.

SPORT,.,
JorUry «Inli

A propósito da festa de hoje, no prado
Fluminense escreveu Sinhá Mlquelina os
seguintes consideraçõ s, que deixamos
cm precedência a nossa apreciação quo
mais abaixo so lerá 1

cc Sr. redactor, nnul vão as minhas sau-
ilações ao Jockey-Club, neslc dia para a
illustrc sociedade faustoso.

riealiza-sc hoje o Grande Prêmio Gua-
nabara o veste galas o prado Fluminense,
cm homenagem á supiptuosa festa.

Que interessante romaria (Faqüi vejo
enchendo as archibancadas do elegante
prado! Quanto rosto gentil ! Quanto sor-,
riso brejeiro ! K a minha graciosa admi-
radora das Iriuiças bastas o cumpridas
cnmo.sOrri faceira, npoutando-tne ás com-
panheiras que curiosas interrogam: « E'
áquella 'I litim I 1

I! que. bandos de jornalistas inquietos
deitam olhares de fervorosa adoração ás
jporfsiêômcil garbosas que passam ! Mas...
coitadinhos, nenhuma estremece por
elles! Item feilo, minhas senhoras, muito
liem feilo I Essa gentinha que so adorna
com pi as de pato ineltc medo cm lodo
o logar que apparcce !!

F, o Fiançois como passeia pelo enci-
Ihainenlo. gozando de antemão o prazer
das ovações que receberá no momento
d ¦ ser proclamada a vicloria de S. Sil-
veslreI

Como a nalureza se adoroa cornando
as noites cqin o matiz dourado do um sol
brilhante ! E a palzagcm so enfeita Iam-
bem entrelaçando enlre a folhagem verde
dos campos ns Ilores azues da primavera
que desponta!

E eu, Sr. rcdaclor,como estou contente,
suppllcando sorridente que chegue o
momento do nprescntar-mo no prado I li
por Cautela, Sr, redaclor, madruguei, já
preparada.

Quem quizer falar hoje com S. Ex.,
procuro-a no grupo das velhas, ó lá
mesmo, Sr. redaclor, que irei escon-
der-mo ! Na3 máximas do marquez de
Jluicii não encontrei protociulo nenhum
semelhante aquelle que diz assim: iri-
ló lij-lniiii, Iniiii! quo so refira ás velhas,
nã ¦, senhor I

li. in bom !
E ndeusiniio, Sr. redaclor, não posso

conversar mais hoje, porquo já so vai
fazendo tardo a vou correndo neste iu-
slantn para o Jockey.

Beinpre ás ordens dc V., cumprimenta
—Sinhá Mlqitclina.n

iMi.mus
I' parco — S. Roque—Araxá.
2» o — Turrão II-lloso d'or.
:;« ii — Jura—Rayon dor.
4o i> — Periã—Snnla Fé.
r.° ii — s. Silvestre—Ilermit.

— Exccllence—Bruxa.
— (ilads-

Resullado das viclorias até 17:
Pelopse 7, Iack 6, Slrogoh", Cruzeiro

e Marcngo 5, Crillon, Marlins o Liz 4,
Chevlicoy, Sanlos, Jacobino, Roldão, Ter-
ron, Gonçalves, Ricnclicte e Mandarim 3,
Detrolt, Itondino, Fra Diavoto, Ernani,
Vasislas, Monton, Fauslo, Nilo, Brazil o
Campisla 2, Fláyter, Alhos, Pelayo, liam-
lei, Olhcllo, Itosaeau, Elbe, Waterloo e
Mignon I; era patins, Mcphisto c Liz V
Ouvidor 2 e lilho 1.

•
Dá hoje o Rellodromo mais uma csplen-

dida corrida.
A quem conhece o gráo do sympathia

dispensado pelo nosso publico cyclista ao
agradável ponlo dc reunião que. ali cn-
contra lodas as noites a nossa sociedade,
escusado será recommendar a brilhaut»
festa que sn prepara para boje.

Emflm, vi o leitor que nao conheça •
que é uma blcyclelle ou um partido as»
sistir qualquer noilo a uma daquclla}
festas, o depois diga-nos se 6 capas da
resistir ao desejo de ali ir todas ai
noites.

VA e depois nos diga se temos ou nãa
razão em recommendar aquclla 60cic-»
dado ondo mais de mil Jovens tôm en-
conlrado o necessário ensejo de agradável
passa-lrmpo, a par do utilissimo desen»
Toivimouto muscular tão necessário 4
vida.

Pranlno Oraxllelro
Tivemos oceasião de assistir hontem

nesta casa a algumas quinielas, c noi
agradaram sobro modo as promptas e im«
mediatas providencias que amuitn digns
directoria tomou, relativamente aos factoi
a nue uns referimos.

Notamos que llemani disputou sória«
mente as quinielas em que tomou parte,
ganhando duas c tirando um 2« Ingat
com 5 tantos; Elulain ganhou bri-
llianlemcnte uma das quinielas em quo
jogou ; nnillin saimos satisfeitos dionte
do modo enérgico c promplo com que a
actual directoria atlende ás rcclamaçõc*
quo lho são dirigidas.

Quanto an incidente oceorrido ante-
hontem, n direcloria 6 digna de todos 03
encomios, pois que, reconsiderando o
scu acto, readmiltiu o empregado que
foi oggredido e ferido, (ralando-o a cs-
pensas da mesma directoria até quo so
restabeleça.

Kão era dii esperar oulro procedimento
de cavalheiros lão distinetos quo só
lôm em vista a moralidade e o bem
eslar dc seus empregados.

Vno<hiir4;
Solicitamos de Iodos os grupos de re»

gatas existentes nesta capilal informações
sobre n eslado das respectivas esqua-
drilhas o quaesquer oulras qun inter-
essem esse sporl tão salutar, tão útil O
ao mesmo tempo lão desconhecido do
nosso publico c carecodor de ser levau»
tado do abatimento em quo jaz.

Azahií!
lone—Fosca—Lo Kolrc—Old-Mao.

-Ilapyra—Loving-Cup

S. M.

Foi nnmeailo Haymundo Filgueiras
Silva para o logar do ofllcial da caixa
econômica do Eslado do llio Grande do
Norle.

Foi, a scu pedido transferido do logar
de auxiliar de Irem ila estrada de ferro
Central do llrazil para o dc pralicante cx-
tranumerario dn 2* divisão da mesma
estrada, Onofre Anlonio França.

A conhecida folha liltcraria A Semana
nos visitou limitem pela manhã, repleta
de hellissimns versos c dc esplendida
prosa burilada.

Para provar isso basta apontar a cliro-

Pnr portaria de 10 do correnle foram
concedidos tres .mez1 s de licença, nara
ir á Europa, ao. capitão tenente refor-
mado Carlos Vidal dc Oliveira Freitas. ¦

Por outra du 17 do corrrnle, foram
concedidos tres mezes do licença, para
Datar ile sua saude, ao oarpinlciro dc 1'
classe Moysés Magalar Maia.

Estará exposto amanhã, na galeria Mon-
cada, o retrata a oleo do marechal Fio-
riatio Peixoto, destinado a escola mi-
lilar dn Rio Grande dn Sul.

ü trabalho foi encorregado no pintor
A. Pctit por cncninmcnda do Sr. tenente
Alfredo Saldanha.

Foram prorog.idas com vencimentos as
seguintes licenças:

Por Ins mezes.a em cujo gozo se acha
o auxiliar de I». classe da estrada do
ferro de lliluriló, Antônio Germano Ili-
gueira Pinto dc Souza, para tratar de
sua saude;

Por igual lempo a concedida no chçfe
da 2* secção do ;: prolongamento da es-
trada do ferro da Bahia, Francisco Lopes
tl» Silva Lima, pára o mesmo (im.

De 00 ilias em prorogação á coneo-
ilida pelo respectivo director engenheiro
chefe, ao auxiliai! dc 2* classo do pro-
longimrnlo da estrada de ferro da Bahia
Eduardo Drpia, para tratar dc sua saude.

¦ '¦ 
Concedeu-se aO capilão reformado do

exercilo João Alves de Caslro licença
pararesidir no listado de Qoyaz.

Náo ô a primeira vez que recebemos
reclamações contra a Companhia de Sa
ncamcnlo, especialmente referentes á
villa Ituy Barhosa,pcla má direcção dada,
descuraiido-se dos legítimos interesses
dos locatários.

Mais uma nns chega a respeilo da falta
de [Iluminação dos vastos corredores da
villa, ficando ludo às escuras, com pre
juízo sério dos moradores, que cnlram á
noite arriscando-su até à possibilidade
I.' um niao 1'UCORtrO, pois, segundo lios

consla, esr.c estabelecimento já tcni sido
por mais dc ema vez alvo uas expio-
rações dos galonef.

O !• andar i:\\< sem luz aignina nosV l anual i.-i- i»  «.,„-...- ...... .........i.,. |*«-— -
corredor:*. A couiiiaaalaprceií» cumprir' guarda nacional.

MARINHA E GUERRA
Foram nomeados para embarcar na es-

quadra ns escreventes Alberto llodrigues
dos Santos, José Anlnnio Correia' Junior,
jíábhr Modesto di! Si Rego, Francisco
Apolhnario de Santcri c Nomcrino dc
Baldes Paes.

Mandou-SO desembarcar do vapnr
S. Salvador o escrevente Isidro Virginio
dos Sanlos, que regressará ao brigue
Pirajá.

Ii' boje superior de dia á guarnição o
capitão João de Sampaio.

Eslá de dia ao quartel-general o
capilão Goocalo Moine Telles.

O 'A4 regimento de cavallaria dará
o offlcial para a ronda de visita.

O If, 10* e 22» batalhões de in-
fnnlaria darão a guarnição da cidade, au-
xiliados pelo batalhão Municipal c a

DIVERSÕES
N il lll'Ali llll

A celebre opera cômica D. Juanita,
cuja musica de Suppô agrada que ó um
regalo, sobe hoje á scena no SanfAnna
parn contento dos seus assíduos frequen-
(adores. A bilheteria tem recebido innu-
meros pedidos de billictes para esse es-
pcctaculo que vai ser um suecesso para
a empreza Heller.

8,-Pedro
Com o conhecido c apparaloso drama

Maria Anlonltlla realiza hoje a empreza
desle thealro um bom espectaculo, digno
da allenção do publico. O.s artistas inter-
prelcs dos importantes personagens da
peça ji são conhecidos do publico, d'ahi
a grande probabilidade du cuchcr-sc
hoje o thealro S. Pedro, como tem acon-
tecido estas ultimas noilcs.

neerelo
Vai ogradondo nesta casa de especta-

culos o drama Patriota, cm que Dias
llraga desempenha o 

* 
papel de John

Palmcrs.
As suas scenas são agradáveis algumas

c outras altamente dramáticas c depois a
peça possue ludo quanlo ó necessário
para prender o publico, marchas, com-
bates, canções etc, etc. Om achado !

Polyfhcnniit
Eslão annunciadas para hoje duas func-

ções novíssimas, cm que os artistas du
companhia eqüestre apresentarão os seus
melhores trabalhos.

A empreza proinelleubonscspectaciilnso tem cumprido o seu programma; d'alu
a grande licitação qne vai encontrando
no publico amador de gymnastjca c acro
bacia.

Lucinda
Quem ha por abi que so não lembro

dos romances de Julio Vcrnc c das suas seguinte o resultado das poules;

A noísa distincla cnllahoradora tem
razão: o prado Fluminense boje traja
gnhts o o lurf nacional lerá por certo
nesle dia mais uma tinta gloriosa.

De Iodos ns serviços prestados pelo
Jockey Club, desde a sua fundação,
para nós o maior de Iodos o incilnuieiilo
constante, n propaganda systcmalica cm
favor da creação nacional.

(I Grnndo Cruzeiro do Sul tem sido
irrailual e constantemente a cxliibieão da
fina Ilor dos pur-sangs brazileiros. Cada
anno é um passo pnrn a frente, e o do
Is*.i'» loi uma revelação quo rejubilou
Iodos os patriotas.

O «Grande Guanabara» vai afina donesla
mesma nola do progresso, e para proval-o
nlii vai i.nta resenha dn que tem sido
desde o seu estabelecimento.

li'a 13" vés que está para se realizar. O
Jockey-Clllb ÍiiSliltlitt-0 em 1881,dando de
prêmio SiÇOUSiiiãdislancla de2.000 melros.
Venceu o cavallo 1'rinc.ipe Alberto, carre-
guudo 53 kilos, nn tempo de 145 segun-
dos. Este animal era natural do Paraná,
iiinn de Bridegfomin e IVliuda c linha 4
anuos de idade.

Em 1882 triiimphou l.aw Suit, natural
dn llio dc Janeiro, li Itio de Flagcclct e
Chancery u ciuo 4 anuos de idade, per-
correndo com 53 kilos 3.200 melros, em
230 segundos.

Perv, por Oshinn o Gravelolte, foi o
vencedor d-1 1881 0 1884, carregando da
primeira vez 51 kilos o da segunda f>9 o
fazendo os 3,200 nu tros cm 238 segundos
o 230. 0 vnlentu cavallo paulista apre-
sentoil-sn na raia llutnlncsso cm 1833,
com 4 annns de idade.

Lord Ityron, pnr Dublin o Singular, do
Rin de Janeiro, não teve competidor cm
IK.Sõ. Tinha 5 nnnos nessa data, em quo
a distancia n percorrer era ainda de
3.200 metros.

Em 1880,1883 o 18S9 Iriiiinphou Iloréas,
u maia illu*ti'0 cavallo paulista que,
antes de (iuayanaz, p sou as raias (liiini-
nenses. 0 glorioso filho de Moolagnard
e Tallle fez os 2.0(1'! metros de 1880 em
139 segundos; os 3.200 dc 18S8 em 225
segundos : os 2.800 de 1889 cm 195, car-
regando 58, CO o 57 kilos. A sua pri-
meira victoria conseguiu-a o conselheiro
aos 4 annos de idade e a ultima ans 0.

Sybilla, lllha de Sam Parei! o Sullana,
venceu aus !5 annos nn 1887, carregou
00 kilos e fez os 2.000 metros rm 137 se-
gundos.

Outro paulista Irlttmphou cm 1839. Foi
elle Vivaz, filho do Sans Pareil e Diana.
A distancia do parco, 2.800 metros, foi
feita em 193 segundos. Tinha Vivaz nesle
tempo 5 annos de idade c carregou 50
^0}- .. .

Em IR9I, Hercules, por Monsigny e
Tattie, venceu em 2.800 metros, fazendo-
os com 52 kilos cm 190 segiiudns. Eslava
enlãoo competidor do«Grande Guanabara»
desle nnno no scu 4* anno dn axislcncla.

Guayanaz, n extraordinário filho dc
Sans Pareil c Kellie, que não tendo em
IS92 competências com a turma dos
cracks estrangeiros, Irliiniphon era 2.800
melros c em 195 secundos, carregando
GO kilos. (Iuayanaz tinha enlão G annos dc
idade.

Em 1893, os acontecimentos da revolta
naval fizeram com quo esta prova não
fosse realizada.

Esle anno, a distancia ó de 2.800 me-
Iros e o prêmio de 12:000/, tendo sido
de 3:000/na sua fundação.

Qual o venceder, de entro os 12 com-
pelldores prováveis ? A creação paulista
acha-se brilhante e notavelmente repre-
sentada. Do Ilio de Janeiro destaca-se
Saint-Sylvestrc. Palpita-nos que mais uma
vez S. Paulo colherá os louros c dc
entre todos os seus representantes des-
laçamos, indicando para vencedor

IIHIIMIT
A fama e n preparo do valenle negri-

nho são excelentes e quanto a nós supe-
riorrs uo estado actual dc Sainl-Syl-
veslre.

Dada assim a nossa opinião, passamos
a registrar 03 nossos favoritos nos seis
parcos do programma:

1» — Saint-ltock — Araxá.
2' — Torrão 2" — Cons.qucncc.
3' — Jura — Rayon d'Or.
4« — Fosca — Pcriá.
5» — iluiiMiT — Saint-Clmii.
0« — Bruxa — P.read Winncr.

llellodromo nacional
Mais uma noite de satisfação para o

numeroso grupo dos amantesdo cyclismo
proporcionou com a fesla dn anle-hoiiícm
n sociedade vclocipcdica da rua do La-
vradio.

Tudo era alegria, salisfação c enlliu-
siasmo.

A concurrencia e animação deram á
fesla um brilhantismo sem nome.

Os esforços dos coistpndores no» sete
parejs dí'qtte se compunha o prcgrsm-
ina foram 3empre coroados de palmas e
bravos, que inesperada e insensivelmcnlc

| partiam ile todos ns espectadores.
De lão bella quão altracliva fesla foi o

A Union des Canoliers fez ncquisição
do oscnlcr de 4 remos Olga o iio yol*
Insucitn,

Parece que Botafogo vai possuir mais
um grupo do regatas. Que o imlillVren-
lismo da burguesia daquelle bairro não
o stilfnquc.

Fala-se com insistência n'uma próxima
festa naval em que i xcllislvnmonto (0-
união partn esoalores o canoas das es-
quadros ingleza e brazileira surtas neslc
porto.

BCclloilroimi Kuntiialmi*/!
Com um programma cheio de allr.i-

clivos realiza boje mais uma esplendida
festa vclocipcdica este sytnpalhico llello-
dromo.

Entre os sete pareôs, Iodos compostos
do amadores dn I" ordem, figura o 4o na
distancia de. 5.000 metros, quo vai ser
uma verdadeira prova para o grande,
prêmio a realizar-se domingo próximo e
nelle Ikurn Lagntijn que faz a sua eslréa
em condições bem regulares, além de
lluy-lllas, Lusitano, Falcar, VaILirio S>
oulros excelentes corredores.

Ao Belloilrninn pois I
ii lpix.il.-umo IVnclonnl

O projeclo de inscripção da 7' corrida
a realizar-se no dia 20 do enrrente vem
publicado cm outra secção do nossa
folha.

A insoripçüo encerrar-sc-lta amanhã w
7 lioras ita noito.

Ilrpiirl -sein
Temos sobre a mesa os seguintes jor-

naes sportivos : llio Sporl, O Frontão c
íemana Sporliva.

Não sabemos qual o mais importante,
apenas podemos garantir quo qualquer
dos Ires está rnplelu de noticias sobro
sporl, magníficos artigos sobro Frsatües
e pcloiaris o lulli quaiiti.

Agradecemos.

A direcloria da companhia FronISes
Nacionaes offcrecou á commissão de sc-
nhoras, que está organizando uma ker-
niesso em beneficio das familias dos
bravos quo foram vlctlmados na defesa
da liepublica, 10 •/. da renda liquida do
divertimento de boje, e lambem a rcuiL*
dor. camarotes.

BOHSHLIUI MAMO
OlUATO 1'Ul.V DKNTKS !Uil> IüIIMÍ K Mini*

Mel 250 grammas, giz precipitado 250,
íris ein pó 250; tintura do opiiun 7
tintura de myrrlia 7; essência de rosas 'i

essência do cravo 2; essência do n».
moscada 2.

Misture-se o iris e o giz c juntem-se
os outros ingredientes, sendo o mel cia
ultimo legar.

Esto e oulros opiatos devem ser guar-
dados em potes dc louça, porcelana oa
csUnllO, cylindricos, herineticamcntc i»
chados.

CCHOS DE TUNA A PARTB
Um orador muito caloteiro anuinciou

que ia fazer uma conferência, cujo tlieiuí
era:

A Iheoria do dever.
Um credor, cncontranilo-o na rua:
—Diga-mo cá uma coisa.
Quando ó que o meu amigo disseri»

sobre: A Iheoria do pagar t ¦

Zoolntiln
XV

(AtiTOMIt.)
Oiiandn liontcm pela manhl
no leu lianlio lan outrar
lua plástica louça
logrei Ter e ailiuirjir.

Perdfia, meu collliri,
Ho crua revelaçio i
u5o foi pnr querer que Vi,. •¦ -
fui pur acaso. Perdão I

l'.'s a oitava maravilha I
A scr|ií>nle humaiiUailil
ruis paruciaa, ú lillia,
uma franga dcpcniiaita.

PASSA-TEMPO
DectfraçCes

Raposa, problema n. 22, de Iloinoj, lera
matadores em Coqdoré, Tilan, Dró. tíi
chel, Lilina, Azael, Darlagnan, Esperança
Pingapullia, Caramba. Cresus o Salan.

IlUlMSKZAI.lA—AlIAflIKtiA— LOPES-r Iim.i-
ua, problema n. 23, dè Eulalin, foi de-
cifrado por Valmad 3/4 Llca 1/4, llrazil l/í,
Titan, Coiplnró, Dró, Lilina,Micliel,Mariella,
Alafóes, Krupps, Azulão, Darlagnan t/â,
Esperança, Iloinoj, Allright. Cliarlesttiffl
1/2, Satan 3/4, íréré 1/2, I.eug.m l/4j
M. X., Jacobino 1/2, Nemocid 3/1, Pinga-
pulha, Topeludo, Azacl, PaU ir, Mck 3/4 O
Zócodea.

Mappaüi, problema n. 24, do Ptngct'
pulha, foi resolvido por RomoJ, AlatõcF)
Fakir, Titan, Caramba, Azacl, Allright «
Esperança.

Problema tt. «B
LoaoGRiPiio pon syllabas

(.IniKMdW
Minha segunda c mais nada
Ko navio lias dc encontrar,
Quarta, terceira e uma letra
Vais ua drogaria achar.

Da minha primeira c quarla
Deus le livre que ó fatal ;
Mas pondo na quarla acCcntOj
Verá fuluro, que tal ?

Conceito
Logogriplio pequenino
Dc conceito não carece ;
Mas sn disser que ó listado,
A ti, leitor, que nnrece 2

Prolilrnui n.
l.NI-iMl
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Problema n. 4S
ciiAii.'.n.t:t novíssimas

(1/3 cada uma)
(Valenle.)

Animal, advérbio, nos Ihealros—2-2,
Pássaro, pannn, se come—2-1.
Ho mar, no lar, dc noile—2-2.

CorrcfipoudeuctA
Esperança ~ fi' assim mesmo. Quemespera desespera.
Tdan — Coragem e perspicácia. Sem-

)re alcança quem uão cansa.
Kemocid — lleccbi os seus dois traba-

talhos que vão ser examinados com
lltcnçãu, e garanto-lho não existir mais
íenbtini do mez passado, além dos quelão publicados neste torneio.

1). Siglas.
«3>

¦TELEGRAHSAS RETIDOS
E. C. Tui.iínnAPiios — Desterro, Paim,

Ilenriquo Xouvoaux; Campos, Alfama,
foa(|iiiiu Machado ; Sanlos, Mitiga, Ucl-
Uno llezende ; llecife, Sniustio l.anianha,
Collucei Bcniamiiio, Caldas; S. Paulo,
Kufrauzina, Domingos lleis; Pululas,
Juea ; Ilapemiriin, Alberto Ferreira; Juiz

. dc Fora, Maria Coimbra ; Ilio Qrarido,
capilão Pedro Paulo ; Coriliba, Lívia ;
Angra, Anlonio Affonso ; S.João llarra,
Miranda ; Uberaba, Moreira; Therezina,
alteres Jusé Ferreira ; 11. Pirahy, Fran-
cisco llibeiro; Mangainliba, D. Adelaide
Tavares; .Fortaleza, Dufrayer. Avisos :
üurgel, Zulmirã, Alfredo Campos. Ks-'.ação do largo dos l.eõcs : lelegranituas
procedentes dc: Coriliba, Therezina Al-
ves; Pelropolis, llosalina floatir'; São
Paulo, Falco. listação-do S. Christovão :
de Palmas, Joaquim Francisco dos San-
tos; Therezina, alferes João Cruz Araújo;
Coriliba, João da Silva Teixeira; Cityabá,
Francelino; Serraria, Manoel Silva.

K. ne F. Central—Jeronymo Mesquita
ellalbina Moraes; S. Francisco, I). Anua
Patilina ; Soledade, llicalbo, llonorio lli-
calho c viuva Marcondes; llelém, Alfredo
Guimarães ; Piedade, D. liulalia ; Porlo
Novo, Dcolinda Malloso; Sanla Cruz, Oli-
veira Caslro; Cruzeiro, Pinto; Filtro llios,
Braga Junior.

Dial_Uarar£neaJIOn*em Dò Maria «»••¦«
tJnL n oso' eSDOsa ao Sr- Joaquim An-
nraea oTt f'"^0 {«WcUnle df"apraça, o mai do Sr. Joaquim Antônio
publico°s 

' nC'Ual C°rre'01' *°S
O saimento ser! »ijo, ás * ||0ras dtarde, da rua Conde do Uoinlim n. 3).

avtsõsT"
Coiupra «le comi _ pl1ra far cum.

primento ao honroso mandato quo lhe íoiconfiado, precisa a direcção da emprezad O Paiz adquirir uma casa para vivendaile uma família regular, preterindo aslocalidades do Aiuiaraby, Villa-lsabel esubúrbios ale ao Meyer, c não devendoexceder o cuslo de vinte c cinco contosAs propostas devem ser feitas cm car-Ias fechadas, dirigidas á direcção deslarolha, o devem trazer todas as indica-
ÇUlS.

A propriedade deve ser completamentedesembaraçada, sem feros e prumpta aser habitada, '
LINDO LIVRO X>K

HTJHOIilSMO: Novu
ediçtio íi vendn no cs-
oi-íptox-io <l«»sta, í-olhíi,.

IV .Mniiio, professor do piano — lluados Ourives 52.
llotol iln vihIi» Alegre—Sanla The-rrzi — próprio pnrn famílias — li' o mais

saudável do logar, o unico qne não foiVisitado pela reinante epidemia.
AUBOVIIARIJHK—niiailoTIirnirn

na. 1.1 c «5, grandes armazéns de lazen-das, armarinlio. conreceões e ofllcina decostura dirigida por uma hábil conlra-moslra franceza. Preeo lixo. Grandes aba-limenlus.

O fA12 DOMINGO,- IS-ffiiE:AGOSTO DE 1894
dirigidas ao il us rc republicano queoecupa a pasta da fazenda. Sr. Felisbello
l*,_'J.?,'' ?ue.8ln*,« a opinião publica estávivamente impressionada pelo libclloaceusatorio de S. Ki. á moralidade admi-listraliva, libcllo qne é o primeiro lalvezlecamdo sobre um governo que atravezuc tres annos do luta tem sabido con-
quistar a veneração c respeito do paiz.0 Sn.'Nilo Pkçaniia-Muito bem : estolado sobretudo do governo tem sido e e'••aiacavel.

tri!:'iiS,'í'A-,-CIN'no Gt...Nin._nA(liz que lão es-
ine rfi-nl?J:l as rclaeües de solidariedade

narlo n ri JSíflü,? n**° sori* liciln '"- s»<-
n, ònl? íZ»' ianl" ,lc lilll'llu «O VC-

iis „ lnt,?Jni Kntoü Busiicitaa injiiB-ias C íllfutldadas. .Nu,, ,-, .lifflrit n lnr_.fi
que vem desempenhar, Lpor 

,,, os octime.ilos c os coiiccitos.|.E..$" 4 %L$S_nao deixarão por certo duv.4 ao Srilo desapaixonado e calmo dos ___ __legas. 0 Sr. llios contou á camara, _._nditar no resumo do seu discurso puui.
çatie na Imprensa do hoje, a historia dasloterias e as suas obrigações com o llie-souro federal. Não sabe o orador comoIoram descriplos por S. Ex, os diversosincidentes porque passou a queslão ; mas
por isso mesmo sento-so obrigado a i òr

FELICITAÇÕES
Fazem annos hoje:
(JDr. Lysippo Oarcia, illustre advogado

do nosso foro;
O Sr. Turbino l.ouzadi, tllstlncto 3o es-

criptorario da estrada de. ferro Central do
llrazil;

I). Maria Orecsina Ferreira c Silva;
(J Sr. I.uiz do Almeida Freilas;
O Sr. Cicero Ferreira Sailock do Souza,

zeloso c Inlclligcnto praticante da estrada
de Ferro Ceulral do llrazil;

D Sr. Adolpho AlTonso Saldanha;
() Sr. I.uiz Oalvez, muito digno ex-sc-

crclario c gerente da companhia Fronlões
iVaclohacs. •

Baptisa-so hoje, na malriz do Engenho
íi.-liio, o Innocento Carlos, primogênito do

.1« ollieial da repartição geral tios correios
o alferes Carlos Moniz Cordeiro.

COBREIO
Of, Topa:.io-l\ A nolicia ca'.ilioiTiYoliiioiilo

redigida. A consiniiT.Ti a qtiti su rufara ii pes-
uma; priiielpahiiauto datalugauto. A' 2a por-
yuutu níspoi).icrtMiiiis: inesmn rjito a autor Ai
il. 0. nfllrini) quo copiou, mis iilliriiiatncs quo
não ha no treclio nem sombras du másculo
estylo do grando cscrlptur pnrtuguez. d usar da
vocábulos empregados pnr Alexandre lleiciilain
nada quer dizer; n manejo delles ii ipio ll ludo.

Sentira—A' I' iiorgniitii: a publicação custa
líiUO do cada vou. A' '."*: cX|iorimenti)
por si mesmo c nffü scrü cngonfido, srt so fur
inin.

tp.iiiio llios — l.m obras do Moll&ro nunca vi-
mus lal coisa. A distancia média entro mu .-.
niilra ii dn IM milliõos do liiloinelros o o per.
.•luso faz so era cerca do õ segundos. Conio
pliilosoplio, nilo, eiiihoni lendo discuti.lo pontos
|ililloso|lllli:o3.'Vi.'./ — A lal respeilo nilo lia nada ostnbclc-
tildo em praxe; segue-se a voulado, convidando
ou nilo.

Uma viclima — Nalaralmcnte por tuna com-
missão, ipio ninda não está organizada.

tlouveia — Não, scnlior, apenas n chalclatne.
Não, senhor.

Kccte— Aos role cn exil, dn A. Dauilct, d um
Lüiu livro; niiiilo melhor, porém, ó a Salainbú,
dn Klaulierl. Kiciillia'.

J. P. F.—Cum todo n gosto. Procure o Amor
rie Perdição, «lo Camillo Castello Dranco, uu o
-luiruwf, du J. su do Alencar.

Putipnar da Aisumpfão — Som mais nem
monos, nio, litleraluia não A quabpier coisa.
Kscreva mn tcriuui) no siicrutauo do jornal do
¦pio noa fala, o se o seu trabalho for bom 14
«aliii quo nha do ver CUI loira de ffirinn. Não
podemos responder ila suas ultimas pergiinlus,
So d intiiressiido com o parece,dlrlju-SO du pru*
feroncia i nossa colloga.

."íiin leitora—Compre os sabonetes do glycn-
rina c violeta na casa llcnj.iiuiii, antiga tio-
diiilio,

F.ilttdantc— Nacional lera a obra ílcj arcou-
cltcmcnls, pelo Dr. Sabota.

Gíiilronomo-Pols vá no llestatiranf. A Ra-
liiiina, no largo do S. 1'riineiseo, oiiil» ii co-
. nilia ii hriizileiin o inuito hoa.

Henrique llalge — Entenda-se a respeito cum
o caixa da nossa empreza.

_l. t J. - iSii cillçáo do amanliã será plena-
nienle satisfeito.

tjíjcíii— D mais conliccldn ,'• o do Casllllio.
Eneoiitra.i) ein qualquor livraria desta cidade.

Ar. da fCJlitl—Kfiu Cilliatava do jornal Uu qup
tiansei-e.veiiios. Ile jornal.

b\ Otiloão — Pois mando para ipio o iiosío
collega examino.

Um ealxelro registrado —Na llopubllca não
lia regalias especiaes paia uinguein; luilus £ãu
iguaua porántu ti luit, ptiraittu üs diivcrca cificoa
»¦ |n'iunte ;i *_uiis!i!tiii;r!ii_

a)tluit(,'.«-L' de Marcello.

NECROLOGIÂ
Vãllcceu hontem, depois de prolongados

sofTrimcnlop, o llr. Carlos Frederico Cas-
Irinlo, senador da llepublica c chefe
polilico de Nilheroy, onde nasceu.

I_ra filho do general João Nepomuccno
Caslriüto, anligo companheiro iFarmas do
marquez dc Caxias.

Concluiu o curso de direito n:i faculdade
deS. Paulo v, depois de curta carreira
n& ningislralura,abraeou a politica, (lliado
4s idías do partido conservador.

I.leito muitas vozes deputado ã assem-
Clih proviucial, foi enviado ;i camara dos
depuiados geraes o mais larde escolhido
minislro da marinha no penúltimo gabi-
nele conservador, cujo presidente era o
fcarão de Cotegipc.

Adherindo á Republica prestou serviços
& causa nacional, começando pela reor-
ganizaeão polilica do lislado do hio de
Janeiro, depois da deposição dü gover-
nador Ur. Porlella o do accórdo com o.s
chefes políticos do cnlão.

O seu enlcrramenlo cffectuou-se hon-
tem ás ii lioras da tarde, saindo o corpo
da chácara da Tonto dc Pedra, em
SanfAnna, para o cemitério de Maruhy.

Ao chegar a nolicia ao senado, o Sr.
Quintino llocayuva pediu que sc inserisse
na acla um vçto dc pezar c que fosse
nomeada uma conimissão para acompa-
nhar o presido fnnebre, sendo pelo Sr.
presidente designados os senadores
Cancdo, Oiticica, Bulhões, Sarmenlo c
Pernambuco.

O llr. ISi-ro Monteiro 0CCIipa-SC SÚ-menlo de Clinica-cirnrgicã O parlos, espe-
cialnienle das moleslias das senhoras erias rms urinarias. Largo do Machado
n. lü. Teleph. 5.11)3. llita Sete de Selem-
bro n. 5i, das 3 ás 'i horas.

Tosiinc lluc CiinlliptiKllo c VillIlO
velho do Porlo, marca MonopolO ; encon-
lra-so em todas as casas do molhados o
na dos depositários 0. Abranches & C,
rna Primeiro du .Março n. 'Ai.

llr. Pinto Porteltn, operador da
Sanla Cnsa, especialidade—Moleslias mc-
dico-cirurgicas ric crianças, rua Primeiro
de ilareo n. 12,

nc trotou—Antiga casa de Modesto Ili-
beiro, run dos Ourives n. (ü), liram-se
photographlas cm todos os tamanhos, a
preços commodos.

Griimlo n/.cin ile nrtlKos pnrnIioiiii-iin—Casa Coi.omud—70 Ouvidor—
Tem por divisa : Vender barato para ven-
der muito. Preços ao alcance de Iodos.

Prhón ile proillon—Chama-se alten-
çau ilos Srs. capitalistas para o annuncio
sub esle titulo publicado liojo na seceão
conípclenlc.

Hotel Internacional — O primeirodesla Capital, situado na lloresía do Sil-
vestro em Santa Tlu-reza. Uonds na poriaate I e 40 minutos da noite, llua do
Aqucdiiclo n. 103. Thelephono S.DbS. Para
inforniaeões, rua (leneral Cornara n. 21,
edillcio da Assooiaçfto Commcrcial.

llr. «Uliio de l'-ni*iln, OCIllIsta. Con-
sullorio. Assembléa .su. das 12 ;is :j horas.

o iir. iii-irio [.'iiim, medico opera-
dor, avisa aos síiis Clientes que, llmlos
03 molivos que o taram Interromper a
clinica duranlo .'I mezes, eslá do novo
no exercício do sua profissão, conli-
nuando u residir na rua da Assembléa
n. .11.

Avisa mais que, durante as sessões do
Congresso, as consullas serão dadas das'A ás 4 1/2 horas.

3.t*.»»_ifl l.*»Tl'«Et.«.l_._il pnr :ii*?l)n e
com SOU réis C;«iooM. Eilracrãoaniaiiliã.

inovei* nnelonacM — Fabrica Pro-
gresso—Dilos fantasia e tapeçarias, sorli-
mento completo o varlntlt». Preços sem
competidor. Unico deposilo. Ouvidor Ci-
Casa Coslrejean,

i«.!!»_!.i« itii'i-:i;n.*r.M por injl. Vs-
Iracção infallivel da 0a grando loteria,
sabbado, 25 do corrente, na rim Nova dn
Ouvidor ns. 10 e 20 A.

Corroí» —IJsta repartls-Jo expodlr* nnlus
pelos seguinlcs paipioles:

Ilido:
Ilt: Ifmbcrla, para (intiova o Nápoles, rccoliciuloImpressos utu tis y lioras d.i inanliá u cartasabi iis lu.

Amanliã:
, Cateridge, para a llnliia, Pernambuco o Now

Yorlt, recohcudo biipressns u objeclos pnra re*
glslrnr ali; iis III lioras iln uiiinhfí, eai-las parao interior ate ás 10 1/;, com porlo duplo e parao exterior ntú as II.

Santelini, paia Sanlos, Ilio tlrnnilo, 1'elol.is o
Poiio Alegre, recebendo impressos abi iis 7
lioriia da inaidiã, cartas aln as? I/S, com pnrliiduplo ate ás 8 e objeclos para roglslrar até iis
li da tarde do bojo.

Amo, para Santos, J.oiitovhldo, Duciins Aires,
Malto tlrossii o Par.igii.iy, rceelienilo iiupiessus
ale iis 7 lioras ila manha, cortas para o Interior
ani ás 7 l/1, com piiriii duplo n pura o exteriornin as H o iilijeelos para registrar atd as ii d.i
lardti tlt: Ijujo*

lliuivkimt, para Antiiei-piu, veceliendo im-
pressos alé ás '.i Uons «Io muiiliã, enrlas alii ás 10
u ohjectos para ivgistrar atd ds li ila larde .i.i
hoje.

Pulava, pnra Antuérpia, rocobondo impressa.,
aló ás !l limas da inanliá, eailaa alo ns 10 e
uhluoloa pura reglslrar alé- âs li da tardo de
hojo.
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CAmABA DOS DEPUTADOS
SESSÃO IIO DIA 17

0 Kit. Alctniln CtintinlinrA comera ili-
zendo que ainda eelioain neste recinlo
as palavras vehenientes ile accnsaçüo di-
rígidas limitem no governo pelo seu col-
lega da llnliia, Sr. llios; que ninda 110 es-
pirilo dos Srs. depulaílos calam nrofiin-
«lamente as arsuiríies ptingcntlsnimas

a camara ao eorrenle do Iodos' os f.icio:,destruindo assim Ioda a criliea parla-montar que o paiz já conhece.
O nobro deputado nela Uahia não esti

cerlamcnto informado plenamente dos.aclos-que trouxe á tribuno.
Nâo foi sob a gestão do Sr. Felisbello

.•reiro quo sumiu n prctenç.âo doso 1'un-ilirem os contratos dc loterias u'iima siineliltiteão; banco ou companliia. Essa
preleneao 6 mitiga, vem de longa d .ta,
de IB9I, sendo minislro da fazenda o Sr.
Alencar Araripe. De facto, a 0 do abrilnesse niuni fui presente ao governo a sc-
çuiiile petição:n Thesouraria dns loterias da eapi-
lal — Ilio do Janeiro, li do abril de1891 —Illm. Exm.Sr.ministro tlafazenda— Almeida St Nazaroth. thosoureiros dnsloterias desla capilal, lém convencionado
com vários concessionários econlralnnles
dc loterias do diversos Kslados a incor-
porne.io de 11111 banco denominado DanceiUniiio tias Loterias, com o lim geral iio(llecluar operações bancarias n com oespecial de desempenhar o serviço tioIodas as referidas lolPrins. O capital dobanco ser.i do lü.OQQlOOOjV; sua tlireeefto
eompor-se-lia de um dos signatários dalinna Almeida & N.-iznrelli, 1'rnnclsco An-
luncs Kazareth, como presidente o dlver-sos concessionários do loterias dos Ks-lados.

Ileunlndo assim lodo o negocio das
loterias dc um modo harmônico, sob a
ndminislração commum dos principaesinteressados na extracção das mesmasloterias o dispondo o'banco de maior
somma do capitães para poder garantira promplo execução do serviço, pareceaos supplioantes que nenhum inconvc-nienle ba em ser o conlrato das hderi.i..
desto capilal Iránsforido ao düo hanco,Ilcando esti; Sllbrogado em Iodos OSOIIIIS,obrigações c direilos que hoje lôm os sup-
jilieanies 0. por isso vi'1.11 requerer aV. Bx. so digno conceder-lhes licença
para fozerem ao banco a cessão do seuconlrato. iNcsles lermos pedem deferi-inenin. Ilio do Janeiro, ü «Ia abril de 1891— Almeida ff l\'iizarclli.n

A directoria de contencioso deu sobrelal preleneao a seguinte informarão, fa-
voravel como so vú :.. 0 arl. 2*dn lei 11, 1.099 de IS do so-lembro do ISOO, revogando a lei do li do
junho ile 1831, qno em seu arligo unico
prohibe a concessão ila lolcria, conferiu
ao governo, por Intermédio do ministérioda fazenda, a faculdade de conceder lo-tnrias, por via do decrelo (g > do art. 2e
oi.)

A lei 11. 3.018 tle. 5 do novembro de
1880 declarou que as loterias concedidas

n estabelecimentos ;iios, nos lermos ,io
íi .> do nrl. 2" da lei 11. 1.099 du 1860,
pertencentes ,i Sanla Cisa tln .Misericórdia
o inslilulo dos meninos cegos o surdos
mudos ficavam apenas sujeitas ao Impostodn sello dos bilhetes ; disposição eotillr-
maila pelo 'paragranho unico'do nrt. 11
da lei 11. 3,318 de 20 dn ntiliihro do I8''T.

A S. Kx. o sr. minislro dn fazenda
compele, pois, apreciando a conveniência
do ser Mibsiiluiilos aos ilinsnurnlros
actuaes —a sociedade anonyina que se
pretendo organizar— deferir ou não a
petição Itlllla,

Os estatutos— apresentados em
jeclo, estão formulados de nceòrdo
a legislação que rege actualmente
(iiiviiiiilos 1 litro nós.

Direcloriã ger.il do contPnclosn, 18 doabril dc 1891—llidimo Junmr.i,
Mandou o Sr. ministro quo fosse ouvido

o fiscal tia; loterias; porque, romo ns
nobres deputados sabem, a instituição
desses liscaes não foi Inventada agora.

0 Sn. l!i'.i.i*..itio Aijiil-stu—!•;' velln,
dala do Império.

O Sn. Ai.ciMio OiiANAtunA diz que |usln-mente, de 1844. Maiubiii-so ouvir o liscal
e a nda essa opinião foi favorável como
a camara vai ver {lendo):

n A directoria geral do contencioso a
quem ouvi, considera matéria graciosao que determinou o requerimento de
Almeida S Kazarelh. De lado, a S. Kx.
0 Sr. minislro da fazenda ú que compete
resolver so deva ou não conceder-se o
favor solicitado. Informando, poróm,como mo cumpre sobro nm assumpto
digno de consideração e que demanda
um serio esludo o aturada n Ib-xão, me
parece comtudo que nenhum prejuízooceorrerá so for altondida a petição
junla, unia vez quo antes de ser lavrado
o termo de transferencia tenha o banco
prestado a liauça que devo substituir a
tios actuaes Ibesotireiros, o que no ailu-
dido termo, que terá do ser feito 111 iii-
rectoria geral do contencioso, se addi-
cioneni as seguintes cláusulas :

1', de que o llineo Unitário adquirindo
o contrato de Almeida _ Naz.nvlli se
obriga a respeitar ns decretos ns. 2.770
de 22 do março,:!!)! do 20 do abril e ,*(i:i ,\
de li) do Julho do isuo, o quaesqueroulros que do fuluro forem promulgadossobre serviço iln loterias;

2\ a acatar e respeitar o fiscal das
loterias em Iodas ns suas decisões, não
podendo oppor embaraço ile qualquernatureza ás ordens emanadas deslo func
cionario, cabendo enlrclanlo .10 banco
o direilo do recurso cstntliitln nn já meu-
clonadò decreto n. 2.770 do 22 demarco;

3\ a franquear an mesmo llscal nu' a
quem suas vezes fizer todos os livros e
mais documentos do banco que forem
concernentes a loterias;

4". a coniniuiiicar ao minislro da fazen-
tia quabsquer rosolucfl-s quo tenham de
ser tomadas nela directoria do banco ou
pela assembióa geral dos accionislas, rc-
iativas ao serviço das loterias.

li' esto o meu parecer. S. lix. o Sr.
minislro da fazenda, poróm, ordenará o
que liver por mais acertado.

Fiscalisação das loterias cm 27 da abril
de 1891 — 0 llscal das loterias, ür. João
látlunato Saldanha ria Cama. »

Chegados os papeis á decisão do mi-
nislro, o despacho dc S. lix. íoi o se-
euinlc: « Na fôrma do parecer do llscal
dns loterias. .10 (|c abril de 1891—7'. Alça-
car Araripe,»

!'or motivo., que o orador Ignora o
banco não se constituiu por aquella época,
apezar dessa autorização.

Mais tarde, sendo minislro da fazenda
d Sr. llodrigues Alves,voltaram os mesmos
cidadãos a solicitar a necessária licença
para transferirem os seus contratos ue
loterias a um hanco, allegando, aliás,que
lal licença já lhes havia sido concedida,
liis aqui. diz o oradoi',03 próprios termos
di petição :

«Cidadão minislro tia fazenda—AInicida
& .Nazareth, thosoureiros das loterias da
Capilal reiterai, cm data do 30 do abril
¦lu anno próximo passado, obtiveram li-
eeiiça para passar o seu contraio dc loto-

com
inslituiçif
assim ciiiiê,...,.,,,,,... ..
capital não leu,

haviam
la sligna
o Iire ram

liea redu-

rias a um bauco que nesla praça so pro-jec ava lançar com o fim dc reunir todasas loterias da União.
Aconteceu porém que não pôde o refo-rido banco passar de projecto altcnta acrise calmitosa que assoberbou a nossa

praça c que infelizmente ainda perduraimpedindo tlesfarto que se levem aeff-ito emprezas de grandes capitães.Da maneira por que eslá actualmente omercado loterico nesta cidade não ómais possivel reunir Iodas as loterias daUnião, visto a grande despioporeão queex Mc entre as vanlagcns quo 
"auferem

os thesotireiros das loterias que aqui seexlrabem c a dos que o são nos Eslados.Assim pensaram os suppllcantcs em or-
ganlzar uni lianco alim tio a (.||o serem
transferidos o coulraclo que lôm com o
governo federal, o das loterias do Ksladodn Ilio o dn fuluro os tle quaesqueroulros Estados cujas rxtracçõos aqui secOecIliem, e seus contratos estiverem deaccórdo com o decreto 11. 277 I) do 22do março do IS99.

Por esta fiiniia, unidas as loterias lc-b"-s, poder-se-ba desenvolver o serviço
liilagcm para a União o parn as

beneficiadas, oITeroccniio-so
olerlns que nesla

 urso legal.O., eslaiulos qt., i.:,.!,.,,,, \\merecido npprovicii/-,'..,...,::
directoria gbral do contai; ò«o sligeira Inodiílcação; o capii.j '
ZidO a dois mil contos de rói,, rmilen.li.no rnlretinlii elevar-se á propo].-,', , j !
vierem clmgando para o banco os 'íin
tratos do loterias.

Os supnlicantes vem, ]inis, á vossa pre-sença solicitar a necessária autorização
par.i transferir o seu contrato .-,0 banco
que scpriijecln organizar, o uual não mais
so denominara '• llanco Unitário» mas
sim " Banco União dos E-latlos». .Nestes
lermos esperam ileferini-iito.,.

A Informação da direciona iio conlnii-
cioso a essa petição esclarece pcffclla-menle a queslão: çit-a :

«Almeida & Nazarctli, Uiesónreiròs das
loterias da Capital federal, pedem au-
lorlzaçâo para liinilareiu um banco e aisto transferirem as loterias que lhes foi
pormitlldo exiiahir por conÒJssão regulai-
1I0 governo.

A consliluiçã) do banco não depende
de autorização ; podem os requerentes
e.inisliliiil-ii quando lhes aprouver: nã-i
ileve, porém, o governo pmnittir a trans-rerenciii dn concessão de loterias lilllesde consllluido o banco de modii regular,
formando personalidade Jurídica quepossa assumir ãresponsabilidade, une nos
concessionários ile loterias impõem o
decrelo n. 277 I) ile 22 dò março de 1890. |O governo tem competência pira ou-
lorgor a autorização pedida (lei n. 1.093
de IS do setembro tle 1800, nrt. 2o Ji 

"1°;
lei 11. 3.140 de 30 do outubro ile \S._',art, > alínea2?,; decrelo n. 277 li do
22 do março tle 1890, ari, l»o 2" g I».)

Parece-me (|uc órgouisada a suciôiltule
anonyma bancaria, poderá ser deferida a
ppllçãn.O'projoclo do eslaiulos .junto deverá
siiffrer as scginles alter.icOes: nn ,l; l* do
nrt. ii» aecresoenlc-se: nos termos da le-
gislnção eni vigor.

Ao arl. 7a accrese,enln-so: pronodondoa decretação do euuiuiisso a nrnlica das
formalidades exigi-las no arl.' 33 do ile-
creio 11. 13i de 4 de Julho de ISOl.

Direcloriã geral do CnntenCiOSO, I . d 1
jiiiilm ilu 1892—llidimo Junior.•>

0 Sr. ministro da fazuida indeferiu a
peiieãn nns lermos 1I0 seguinte ilespachi:

11 Pretendem ns supplicaules n organi-
zação do um hanco iiiltn de si rem piraelles transferido 1 11:10 fú o contrato quelôm com o governo federal nohrc I |i ria*
como o das lotrrlns do Kslado d 1 Ilio o
de liiluro os dc quaosquer.outros listados,
cuias extracções aqui se elfeclu tu o pe-dem autorização paia transferir o seu
contrato no banco t/ue se pnjetta urga-,
nisar. Não estando oritnn zado o dito!

Desapparccendo por falta de objeclo oimposto de 2 •/. sobre as loterias esta-doaes, a União terá superior compensa-rao pelo acerescimo do sello sobre osbilhetes que so multiplicará cinco oumais vezes, conforme os planos das lote-nas que devem scr extrálildas.
Por lei federal o do Kslado do Rio. osremanescentes, isto ó, os prêmios nãoreclamados do bilhetes pertencem no lhe-souro. Os aliaixo assignados pedem quoesses remanescentes lhes pertençam. Sãne uma questão de dinheiro mas resul-tanto da impossibilidade, attento oaccnmulo de trabalho de serem organi-zadas as conlas em devido lempo.' Kmcompensação alóm das duas qiiolns des-Itnadas pnra isso na tabela referida, osbilhetes so deverão ser prescriptos de-corrido o prazo dc cinco annos.

. .nlratos — São mantidos ns conlr.itosVigentes celebrados com a União o comos balados, obrigando sc os aliaixo assi-
gnados a respeitai-os o rosei vando-so afaculdade de adquirir oulros contratos econcessões porventura excluídos.Iara levar a ciMIo a combinação quelera do moralisar as loterias do paiz ossupplicantes pedem apenas a V. Kx.:1) unificação das loterias mediante
planos eoiiiiniiiiicailos ao governo, s-ib abase de lii) ",„ em prêmios, como aclual-m -nle, ou o que ó equivalente, .-iarg.i-
menlo das loterias dn Capilal federal,
respeitados Iodos os contratos estadoaese já referidos.

2) 0 prazo do quinze (15) nnnos quo óo adoplado cm alguns contratos para aexlracção dns loterias dos lidados.

_

di
"•) os remanescemos, Ilcando o

líCripção eleva Io a cinco prazo
iniins,

banco e 11 un provada a conveniência al-i
Irpntla ila transi'- rencia ou vnnlngoiu quodelia alvirãO para o publico ou para a
ndnilnislrneãn, não tom lognr — Km í do
jullio de 189!—Ihilrigitus Alvas. »

0 principal lun "nin'lllo do despacho
.ii.vph.ido no original — era qi|. o

banco uão eslava iirganizidii. U Sr. mi-
nistro du fazenda nãn achava lambem
conveniente n transi rencia, divergindo
iã) .'om nle de seu antecessor, mas tim-
bem ilos pareceres Informantes.

A qupslão, porém, não estava morta.
lim 10 du março du 1893—era minislro

dn fazenda o hunr.iilo Sr. Serzcdello
Correia—foi presente no minislerin da
lii/.en-la uma nova petição, assigno Ia
pelos Srs. Naznrelb & llraga na qualidadede Ibesotireiros das loterias du Gapilnl
e dos Kslados do Ilio de .lin liro e do
oulros Estados.

liis aqui 0; o mos desta petição :
nlllm. Exm. Sr. ministro da fizenda—Os

abaixo iissigna.bi^ lliesoureiros das Inte-
rias da Capital federal, das do Ksla io
«In Ilio do Janeiro c do outros Ksiailtrs,
vóin apresentar a V. lix. uma proposta
liara o lim tlu ser regularisado n serviço
das loterias. Quaesquer que sejam em
absoluto o.s inconvenientes das loterias,•sses inconvenientes originani-so inais
dos abusos, que por acaso possam ser
praticados, do quu mesmo das loterias.
Demais em nosso pai.;, além tle serem
estabelecidas o garantidas por leis o
contratos, ellas sâoliieocssarins á mau-
utenção de estabelecimentos dc caridade
u du inslrucçao, 03 abaixo assignados o
outros coinhiiiarnm tini ru si unia fôrma
de icrcin ellas oxlrahida?, sun que uinns
preju liqiicm ns onlras, mantidos iodos ns
contratos, os direilos liscaes e 03 bene-
lieios estipulados, li' sob esse triplico
asprclo quo consideram a proposta, queapreseiitim a V. Kx.

Benefícios—Ih abaixo assigtndo*. enlr.i-
rão aiiiiiialmenle o por quotas mensaes
para o lhésouro,|iresl;ii!as as devidas ga-
rnnlins, com a importância de 2.399:0301
(lois mil Irezenlos 0 noventa e nove eon-
tos) a tilulo do lienellcio.

lisse beneficio corresponde á seguinte
lit.Hn: Capilal Eederal — beneficio
800:000/1, remanescente 30:OÜ0í ; Eslado
do Ilio do Janeiro, beneficio 400:0033,
remanescente lõiOOlij : li-iadns: da llahia,
I2n:i)i)0,'; Pai-ii, i.i!i:0i)i)5.; Símia Oatlia-
rina, 30:0001; S. Paulo, 80:000?; Ceará,
Sí:on0í; Sergipe, 30:0003: Parahyba
30:000.1 ;¦ MaiMiibáo, íS:000í; Pernambuco,
100:000} ; Minas Oeraes, 100:000,.' ;Mallo Grosso,-58:0003; Ilio Orando do Sul,
U4:000í; Piauhy, 30:O00i; Paraná,
iS:000/; lispirilo Sanlo,. Ü9.000Í; Am 1-
zonas, 20:0001; Ilio Orando do Nnrle,
20:0092!; Goyaz, 20:0U0í; Alagoas,
20:000f000.

No lolal dc 2.300:0005000.
A somma dn 800:000^ dcslinada á

Capital Federal correspondo ao máximo
que poderá ailingir annualmcnld o bene-
(leio diu loterias da concesão dir eti da
ti 11 ao..

e""} 
ÍV'O-43 verbas ciladas.

ira íintiL .Reterá de ser prestada em

2o '•' l!.'.''' Wlebu.10 cnm o go.verno D J lan, serA .n i, "„
V.Exi como for.de jwiiça 

lb"laila "01
0* abaixo asslgnj.los^ara levarem ,-.(ileito a combinação procla se ôbrlraina organizar uma forte asMcinrãn e'ii'inSeslaliilosserãodependeiites^approvaeão

de V. Kx., o á qual serão Vansferidos
todos os contratos oc.luaes coin*in[(.[ro opleno vigor, devondosormantidat actualOscalis ção como a V. Kx. npronvei

Cniiiiaios 110 esclarecido criteric;_oV. Kx. os abaixo assignados pedem d">_
rimrnlo—Capital 1'oderal, IU de marfcido'1893—Xuzarcih Jf llraga e oulros.» 

'
Sobro essa petição foi 

'ouvida 
a repar-lição llscal das loterias, quo informou

favoravelmente.
A administração da rccobedorla assim

se exprimiu :
«Danilo cumprimento ao vosso despacho

do 27 do abril ullimo, exarado no incluso
processo, passo a informar a prelençãodos lliesoureiros dc diversas ínterins. 

"
Xão sii por mo louvar nos pareceres do

Sr. liscal das loterias e (lessa direcloriã,
como ninda por me fallnr elenu ntos paralii)in_ julgar deixarei de entrar na apre-
fi.tçao das vanlagcns que possam resn tarda adopçãO do plano oro submellido a
decisão do governo. Conilllllo desde queo plnuO traz ii iinillcncão das loterias
nggremiadns, o nllerece mais garantiasnos portadores de bilhetes, me parececorresponder á* vantagens apresentadas,
alem ile quo se poderá exercer maisrigorosa (Iscalisação.

A eoiiipeteiicia do governo para aceitaro plano cm .i me pareço incontestável
nau ió em fice ilas leis ja o tadas pelodiivc.lor ilii contencioso, conio ainda emv 1 tu lo 1I01 decretos 11. Hii do 17 ile
jnueirn du ISOl o 11. 431 de í do julhode 1891, por ser a Instituição a eivar
uma sociedade ano.nyuia, cujo capilal
será liir.iialo poioi Ciltilialos que eiiliain
em sua ciiiishluiçiio.

Qianto nn favor solicilajn iV dispensa
do Imposto ile 2",',, comquanlo seja com-
11'ns.ilo pelo augincnto ilu sello. ilc
105 róis por bilhete, itaz restrlcção a
Uma remiu orçada n en-ada pelo 

"nrl. 
:i

da Id 11. 120 A de 21 de novembro
de isn:.

Pnr issti me pireoe ipio esse favor só
poderá *t'r coneeilido peln Congresso portrnlar-sn dn Isenção do Imposto não pre-v slo cm lei — ./, /'. (.'. liomano, servindti
de ndiiiiiii-irililiii-.u

A din cloria geral dus rendas publicasDlillllill o Fcgillillu parecer :- i) ¦ aceô.ilo com 11 que infiirma n re-
C.*h'dnri.'i, o etib n leu-lo laiiibeni i|i|.. a
pirlo relativa, no iniposlo do 2 7,, sn
|iti lo ser resolvida pelo poder legislalivo,
janto mais quanto foi consideraria umn
justa compensação para .1 veudagem de

li s eslado.i-s un Districlo Peiloral.
da direcloriã geral iln

billi-
peço audiência
COIltilllCÜlSO.

Ilirectnrin geral das rendas pulilicas,¦1 rio inalo do 1893 — /¦'. ./. da Bocha.«li a directoria do contencioso manifes-
lou-st! da maneira seguinle:

« Por despachos do ministério da f,i-
zendo, ilnlados tlu 31) de Abril tio 1891 e
dt) i de junlm de IS9!, ficou resolvido:
I', que :i constituição do banco que os
requerentes Naüirelli S llraga e oulros,
lliesoureiros c concessionários ilas In-
tortas desla Capital o de diversos listados
pretendem fundar, não depende de nulo-
riz.içã'1, podendo elles con-tiliiil-o quandolhes aprouver; 2o, que o governo lem
compelcncia para outorgar a autorização
pedida, de nficôrdo com a lei do 30 (b*outubro de 1892 o decrelo dc 22 de marcode 1890.

0 Sn. Alcinbo Guanad.uia — Pois, sc-nhores, diz o orador, nem só tal offleionão existe no lhesouro, como nenhuma
informação das direclorias faz a ellereferencia. Sobre o Estado do Ilio de
Janeiro, o que ha ô o seguinte orilcio :« Oirectonade fazenda do Eslado do Iliode Janeiro, Nithcroy, 15 de junho de
1891 — Cidadão — Cominiinico-vos parans devidos Uns que o Sr. governadordeslo listado, por despacho de22 de maio
lindo, deferiu .0 vosso requerimento cm
que pedicis para transferir o contrato
lavrado em lã de outubro do anuo passadocom esle Estado, para o serviço das
loterias, a mu banco loterico que tom dofundar-se na Capital Fi deral — Saude c
fraternidade —Ao cidadão João Urum-
iiioiul Junior, lliesoureiro das loterias do
Eslado—0 direclor interino, João Ferreira
da Cosia.a

0 Sn. Aiirnni Ittns n Dki.isamo Ai:-iirsiii dão apartes durante a íeitura.
O Sn. Alcindo Guanaimim diz que, sejicomo for, pnuco interessa esla questão(Io Ilio dc .Inteiro, que uão devia senãoser resolvida entre o concessionário e olistado.
O Sn. Dei.isaiiio Ai.í.rsro — O minislrosempre laborou 110 engnno do eon!' ür

o concessionário com' o tliesoureiro. Odo Iln do Jnnriro era lliesoureiro.
O Sn. Atcixno Ouaxauuia diz quo a

queslão ó simples da mesma fondesde que o ministro siiíionlinoii i appro
vaçao do governo dos I stnilos o direiloa constiluição da sociedade. So o Esludo
do Um pelo seu Congresso não adhcriti
ao conlrato, a conclusão a tirar ô nuo cllcficou fora do nccôrdo.

0 Sn. AniHL-ii llios 1: Di:i.ís.'.iuo Au-
Glisro dão hpnrlrs. .0 Sn. Ai..;i\iin GÜASAiiAiiA diz que os
goverhndores tios demais lislados con-
contaram, como sc vô dos seguintes do-cuiin-iitos. íl.i..)

¦ «Scorelana ihi. finanças do lislado dn
Minas Geraes, Ouro Prelo, 2fl de Junho doIS93-N. 401-lllm. Sr—Km resposta .1vos.-o telegramma do 15 du corrente, di-rígido ao Or. presidente d. slo Estado,declaro vos une foi npprovada a fusão das
plenas ila Itepnblica, concedida pelalimão, julgando, porem, Indispensável

uue convideis todos os concessionáriosde loterias de Minas a cederem dn seusdireilos, vislo lerem ellas sido concedidas
por contraio — Illm. Sr. ílseal geraldas tot* rias-ü secretario de Estado, Jus-tino remira Carneiro.»•"Telegramma—Cnritibn, 17 dn junho do'"IJ—Governndor Paraná ao cidadão 1'rau-"-'•«a Xavier Vieira da Costa, fiscal loterias.""-'Só com o conlralanlo loterias deste¦•*'•.¦' °*iiil,iil,ii) Josó Gabriel do Azevedo,rcsi (.'nw.icssa capitai a rua ,1a Candeia-11.1 n. 1.1, PMerá entender-se o syndicatoque sc |ii'0|,-,:, a ruslonar 11 lolcria deeiloopuz (ino-nodern ncceilrr cm fnzerl"1'.!111 ,IS''.";- Na vez garantido além11 s Io devido poi ,„,,.,.;., ao Estado o
Io IfiOO alterado em no\,„,|Krt o,
Virrnl: Mu,ha o, VlCo-govXniilor" Telegra nina—28 dn juin., ,iü 1
terro— Piscai das loteria*. . ii.•i'óm do beneficio do 30 cont_
deninisação si lio 72 eonlos ó anTi,
quanto durar cnnlrnlo enlraiulb
uiação para lhesouro Ksla.lo quantia 9 co"
los ui' nsaes, darei autorização—Elyscu
Guilherme, vice-presidente. »'

*. Teli-grniiiiiia—2 dt) julho .Io 93, Des-
terro—Fiscal loterias, iliu—Vislo llcar ga-
rantido heivllcio o sello pertencente lis-
tudo emquanlo durar contraio, concedo
autorização fazer-se transferencia ;i asso-
ei.-ii-áo loterias do contraio loterias deste
lista do— Elyscu Cu illierme,
deill".»

julho
ISQ2 -

03,l)es-
Uu—Se,

a In-
cm-

D-

vice.-presi-
«Telpgramma-27 dc abril de93, Porta- :; ."¦,"••:"¦".'" •',' ¦"-;"«ít-tciitil termol"za-01ymplo Domingos Silva Praga, rin "; nudillcnçiiodn cláusula íi ,, ,llosario 59.HÍO—Concorilo constituiçíó so- "; '* .'l'', "S0"10 ,ln '¦""" '"'" •'''- ,„|neiedndu anonyma que preiemlu o con- ««««cròrilo enm as ponderações ',",.'•

cessionário loteria* deste lidado pnra ser !",' - "''• direclor geral das reuilnn'¦'
•illerado o contrato firmado em 2t! tibril ''"'"'s ''"' feu Paccccr do 2A de janeiro
.innopnssa.lti, iiianli nbó seguintes con- '"'"nn, quanto u relação dns Inl rias que
ilcõus: Pagamento 7 contos mensaes ¦'"¦•verem il* sorexlrnlildns na quinzena
liara cisas onrhlade, estaheleclmenlos forrospondente. (Juando a socledndo con
pios, Inslrucçao publica, bem como pnga- l™"_n coinnroiuiíso dç benellninr.o qm
monto liscal 

'que 
conservarei no Estado , l'Vl'ri* ¦*-,|>l'-»«l' uiediante pro

ginintiilos pelos 30 eonlos qu-* csIiVÍ ''.n"0 ^l"'1'1;1',, niltros iii-IiIiiiçii-s pias
depositados na secretaria da fazenda— '.'.í0, cnllleinpln(hi_s nn c Indo contrato dc
Bczcrril Fonlenellt ngoslo, serão lomnilas em e.nisiite-

.iTelgrnmina-S. I.uiz do Maranhão ' 
!)";íi!!, ns ,!',|ll'x'1 

"a fl,i,las, pelo referido
13 - Au Exm. Sr. minislro dn .nzenrin I 's ;.H: . 'hreçlnr geral, de modo quu as

r„ I Instituições Jn lieiiellciad.is iieiiliiim pre-
..'.* I iuizo venham a solfrer—Direcloriã gero!' " 

i ili contencioso, Io de fevcre.ro de li>'J.—
C, A Itaylor. >.

consultar os interesses' do llseo c da
parte gravada.

O Sn. .Milton — Mesmo quando do
processo resulta diminuição no imposto
em detrimento tio fisco ?'

O Sn. AM_i_.no OuANAiiAnA—Vai historiar
como chegou o governo a essa cláusula
9» do conlrato para demonstrar quo delianao resulta diminuição dotniposto e parademonstrar que não' houve, como aquise disse, resolução minisleri.il contrariaaos .pareceres rio tliesouro. A 29 de ja-neiro de 1S0i a Sociedade Anonyma Lote-na .Nacional requereu i|nc i m vez de pa-gir o imposto de lüã róis por bilhete in-teiro da loteria na véspera de sna ex-Iracção lhe fosse facultado pagar c*seiniposlo por quinzenas adiantadas sendoa quota por quinzena rie 8:000i, seia umtotal de 1 !.2:()t)i',3 por anuo. ' J

Caso fosse attetiriiria essa preleneao ncompanhia propiinllá-sò a dar, alóm dassoiniuns a que era obrigada por forca doconlrato, mais 2-i.OOOÍ a dois asylos desta
cidade.

O governo estudou a quanto montava o
total dos Impostos do sello de bilhetes
arrecadados pela cobrança do IGõ róis
por bilhete nos tres últimos annos c
chegou a este resultado :
Auno rie ISOl  1I5:908M00
Anuo de 1892  110:115*500
Anno do 1893  IO7:OI2£GO0
.Media do Iriennio  112:708ÍSOO

, 0s Impostos do sello que cabiam aoslisla los o que do nonícco eram arreca-
dados pelo governo reiler.il haviam já
passado pnr clfeito do reclamnçOes dos
respectivos governos a serem pagos di-reclamcnlc pela socledado aos Kslados.
Tralava-se, pois, unicamente rio selloleiler.il e sem nenhuma duvida a socie-
dado offerccia mais do que esse im-
posto liavia rendido.

0 Sn. Aiitiii.i; llios dá um aparto.
O Sn. At.ciNiio í;i-.n..ii..i|\ diz que so-bro o requerimento foi ouvida a (Iscalisa-

ção peral das loterias que assim so e.t-
prime:.•Dizendo sobro o requerimento juntoda Sociedade Anonyma Loteria Nacional
olfeiecd-se-mo infurniar i|ii" nn irienniode 1891 a 1893 o sello dos bilhetes rie lo-brias ria Capilal Federal produziu nssoininas discriminadas iio requerimento,
oceusandq assim nniiualnientõll2i708ÍS00,

Por esse lmlo, pois, não vejo Inconvc-
nienle em aceilar-se a proposta ila dire-cloria rin sociedade, que fixa cm sonimnmaior 192:0003, pagnvel em preslacões
qiilnzonaes ndinnlnilas a eonlriiiuleão
pára o sello dos hllheles pertencenles" áreceita iln União, A directoria da sociedado olVerece de contemplar com a
quantia de 43.000$ anilunes Ires in-
stiluii._i.es beneficentes que fiiiiccionnrem
na Capilal 1'rdernl o alias não nartini-
pem tio beneficio das loterias. Tratando-
se da modlllcnção ria cláusula do con-Iralo o du maleria que interessa áarrecadação do Impostos, parece a esla
flacalisaeão qua devem ser ouvidas asdirecionas de rendas a do contencioso,

lün du Janeiro, lu do faneiru de 1S05
liscal das, loterias, Francisco; Xaviertetra da CnJn ii

Na directoria do contencioso, um dosempregados mais dlrtinctos termina o seulongo parecer com estas palavras :«Concordo, pois. em conclusão em que
.T.v.O sor tnotlifjcatlná cláusula 9J do eon-

0 Sn. Alcindo Iío_ika_üra — Diz «ualalcinos Cfar.inientc.Náo disfarcemos o
pensamento. Neste regimen, a responsa-inidade nao ó dos ministros, qno nãotom outra senão a responsabiliriace moraide que nmgiiciii abre mão, nem podoceiter. 0 quo a nação inteira sab) ó nue
PiSiie,0 l,om'iul,u Sr* i^sitoitc da'' sei" desconsiderar os seusauxiliares. exerce a funeção daouelleconselho director .los negócios públicos uoOriento: ó o olho que tudo vô. Acre-dila porventura a camara qm- o Stmarechal presidente da llepublica cruza-ria braços indiferentes á malversação dosdinheiros públicos, a dclapidaçâo doscofres do tliesouro, esperando'pacien-
leniente que o nobre depulado pela llahiaibe viesse advertir do que havia mourosna cosia ?

Não, não, evidentemente não.lenha paciência o nobre deputado:iodas as acctisaeõcs podem scr feitas aogoverno dc S. lix. ou aos seus dignosauxiliares: mas esta de improbidade,de uiiuioralidaile administrativa idde ogoverno repellll-a dcsdenbosamente •
(ilfuuo bem, muilo bem.)

illzndo o paganienlo pela fiirma
visla iln qu ; parece ao Sr.IU'OptYãv al>:V. '.'•''.VV'* (Im '' l"s*

,,,,,',,',, ilO, ciiiileiieio-o,:.1 de janeini1,Vott.rttJ'i'^^V;fr'-'fl,'-p-''
'Hm^-^3ff"S?_l\i_i-1110

i reli iieãi da
Sacinuni, lavrniido*se iilnV">ym Lolcl'ia

A3 quantias aoi Eslados são resultantes
ilos contratos celebrados para a extracção
.Ias loterias cstaiíoaos, recebendo asilo
Ilio (Irande do .Nnile, Goyaz, Amazonas o
Alagoas, que não lóni contrates nem Inle-
ria.s autorizadas, as quantias acima meu-
cionaitas come donativos ís casas de cari-
dado ou rie instrucção primaria.

Impostas —Os aliaixo assignados sujei-
lam-se ao pagamento do imposto tloscllo
no valor rie Itiõ rs. por bilhete.

Tendo sido estabelecido o imposto ile
2 »0 sobre o valor das loterias esla-
doaes pelo decrelo n. 1.2X7 rie 17 de
fevereiro do IS')3 em execução do arl. 3'
da lei n. 120 A tle 21 de novembro
rie IÜ92, o cujos bilhetes fossem ven-
didos uo Districto Peitoral, esse iniposlo
será eliminado por falia de objeclo sobre
que incida, uma vez que as loterias cs-
ladoaes ilesapparccom sendo estabelecida
a unidade rins loterias, ou inin só, su-
Jeiln á legislarão federal, recebendo,
entretanto os listados o lienellcio como
so as suas loterias fossem cxlrahirins.

FOLHETIM mio"lÕRÍKÕKÕ-
OU

ron

Ernest Capendu

XXIII
EM CALONSS

Ru queria vel-o 1 disse Sabina pro-
curando Icvanlar-sc.

Não I não se mova I disso Armando,
-i senhora eslá muito fraca... U Sr. P.ou-
part vai procural-o.

lloupart nem se mexeu.Anda I lrvanla-le I grilou Crsula.
Minha boa amiga ? disse cllc cm

tom compassivo.
Estou dizendo que vi procurar Degô,

na rua, na ponte.Na ponte I repetiu Roupart. Na
ponte . onde estão caindo as balas...

Balas I... BalasI gritou Vrsqlj. E
Uas medo de balas ,

Sim, senhora! respondeu ingênua-
mente lloupart.

.Mas enlão nãn és homem!
Sim, senhora !...
Vai i nião I
Minha boa amiga, disse o pobre bo-

meni como um vencido quo pede pcnlão,
eu não posso movcr-iue! _\áo posso
falar I

PoílrSo I
Conriii.t-me á janela ! disse Sa-

bina.'— 
Ah ! meu Ucus! disse Ursula, que,

pálida c enm as feições decompostas,
nio se podia cnlretanlo retirar da janela
para onde a allrahia irresistível curiosi-
dade que so poderia denominar a fasci-
nação do perigo... oh I meu Oeus! o que
se passa? homens que correm... Uma
multidão de soldados invade a ponte...Meu pai I exclamou Sabina, levan-
lando-sc.

Abi vem, disse Ursula. Elle volta !
corre para este lado. Abi entrou em
casa.

li, vollando-sc para seu marido:
linlio não te mexes, disse ella. 0b I

eslás-me a parecer um porco prc:o pelo
pél

lloupart não respondeu. Sempre esten-
dido na cadeira cllc eslava atlonito, na
iiumobilidadc de um scr privado de s:n-
tiuienlos. ¦

A poria abrtu-se bruscamente. Dagé
entrou. „ ,.Meu pail exclamou Sabina alegre-
niCHle,

Ainda bem, o que ba 7 perguntou
Ariiiaiiil.i.

Diró eslava muilo pili.Io. Elle
linlia as fobrancelhas cerradas c as lei-
ções coutrairiis.

Meu Deus I disse como quo respon-
dendo a si mesmo, não sei como aealiaci
ludo isto !

li então! O que ha ? disso Ursula
vivamente, aproximando-se.Iloland ? grilou Sabina.—Não I não! respondeu Dagí. .Nao
Irago nolicia alguma.

.Mas o que dizia ?Nada, minha filhai nada... listou
sob a impressão daquella bonita batalha
Continuou Dagé, com um sorriso forçado!
Mas ludo vai bem .. muito bem... li eu
vim dizer-ie que logo tudo estará aca-
bado...

Sabina olhou para seu pai. Achava
alguma coisa do extraordinário no seu
mudo de falar. Mas, pensou cila, o que
poderá ser ? eslá sob o império da emo-
ção, nuo lhe cansou a batalha.—\em ver o quo se passa! disse
DagiS segurando lloupart pelo braço, a
quem levantou depois de. grande traba-
Ilio c arrastou alé á janela.Nio quero ver isso, disse o chapo-
leiro, cm lamcutaçõís c tapando os
olhos.

E' preciso arranjar tudo para a
partida ! disse Dagé em voz muito baixa.

Como 7 disse lloupar., espantado
com o tom confidencial c incisivo dc uminterlocutor cujos olho3 tremiam. ¦

gir
preciso estar prompto para fu-

fugir !
Psiu ! fala mais b.iixo.Fugir I repeliu lloupart cm voz

baixa !
Ah ! Sanla virgem ! Enlão somos der-

rolados ?
Cala-te I

Oh ! bem rn duvidava ! nunca tive
duvidas !... A minha primeira batalha
c somos balidos.

Mas ainda não! eu prevejo a dos-
graça sem a afllrmar.

Ah! bom Deus! Ah! São Barnabô,
meu segundo patrão ! Ah I Iodos os san-
tos do paraíso t disse lloupart, lacrinie-
lando. Perdido! um homem do minha
Idada ! um lão bonito futuro!...

felizmente o terrivel barulho da ba-
lallta impedia que a voz do lloupart che-"asse alé Sabina.Mas Ursula aproximou-se
ilos dois homens. Iilla ouviu os gemidosde seu marido e sc bem que a isso cs-
tivesse habituada, admirou-se da impres-
são estraordinariamenlc lamentável de
suas palavras.Mas o que ha ? disse Ursula com
impaciência e terror.

lia. disse Dagé, qne os inglczes quode manhã estavam por baiio ganham su-
bilainente lerreno.

Ah! meu Deus t
0 perigo ô tão grande que o maré-

chal do Saxe mandou dizer ao rei queabandonasse o campo da batalha e atra-
Tcssassc a ponte» 1C«.._..í_<i.'

Islo quanto ás loterias destn Capital.
ao mesmo caso parece-me estarem nsli
lerins dos listados, cujos governos podemlambem outorgar a autorização pedidapelos lliesoureiros ou concessionário-
nito dependendo tal autorização rie pró-via audiência e resolução rio Congresso.

Devem, poróm, como ji llcou igual-
incuto resolvido, os requerentes con-.-Idiiir o lunco quo prnjuclauí, rio modoregular, formando personalidade júri.liea
qm: possa assumir a responsabilidade que(iui concessionários dns loterias querdesta Capilal, quoi. dos Bslndns impõe a
respectiva legislação em vigor.

Qinndo houverem assim procedido, rie-vento ser apresentadas ao ministério ria
.azenda ns eslaiulos do banco, afim d-
se examinaro verificar se eslão forniu-
lados de conformidade com a legislarão
qile regula acliialmento o anonymato
enlre uo... expe,lindo.se lambem o com-
pelonlo decrelo, npprovando-os, com as
modificações o nltoràeões, que porventuraforem julgadas conveniente.;.

Ouunto á isenção ou dispensa do im-
poslo rie 2.?/,, creado pela lei 120 du 21rie novembro tio 1802, parece-me quesomente o Congresso, ntide concodol-a.Assim pensando, melhor será a supo-rior decisão.

Direcloriã geral rio contencioso, 2Ü riemaio tio 1S9.1-C. a. Kaylor.n
Subindo os papeis a despacho do mi-insiro, S. lix proferiu o seguinte, rigo-s.imentc deduzido das informações dasua sccrelaria :'i De accórdo com o parecer fiscal de-vendo ser apresentada autorização ex-

pressa de Iodos os governos estadoaes
que lôm contratos pnra extracção rie lo-tonas com ns supplieaiiles. de 

"modo 
queduvida alguma se possa r.llerecer quantoa pretendida união loterico. (Juaulo a dis-

pensa dn Imposto tio 2% creado peloIn n. 120 A de 21 de novembro tle
1892 0 oulros que porventura sejam ob-
jeclo da presente preleneao cabe no Con-
_n_so r„PÍPl_ví,r*_:E_n ¦ ,i(- novembro rie1893 — Felisbello Freire.,,

lixigiu, pois, o Si', minislro da fazenda
autorização expressa das governos riost.sl.-iilos; e a 7 rie jullio, a (Iscalisação
geral ilas loterias Offlciava a S. lix. nestes
tl rmos:

ii Estou agora habilitado a Informar-vos
o seguinte :

Io. Já responderam, con formando-se
cnm o plano o .as bases ria união
loterico, os presidentes e governadoresdo fará, Ceará. Maranhão, Mallo GrossoMinas Oeraes, Sanla Catharina, farabvba eParaná ;

2°. fião sn oppnem os governadores iteS. Paulo, Sergipe o Ilio Orande do Suldevendo chegar a lodo o momento aresposta favorável, conforme mo foi sa-rantido;
.1". Tambem não se oppõa o governa-dor da Uahia, que aguarrii para prontin-ciar-se a respeite a presença do resiie-

clivo contratador, nára.accôrdo sobre os
interesses flsc.acB.flO mesmo listado. Nas
circumstancias expostas, sendo certo aacquiescciicin dos governos estadoaes
que tém contrates para extracções do lo-lerias, parecc-mo poder ser autorizada adefinitiva organização da associação com-
binada enlre os interessados para uni-
ficarão e harmonisacão do serviço lolc-
rico, acauteladosos'interesses flieaes da
Lniio e dos listados, assim como das in-
stltuieõcs beneficiadas e mantidas poresta forma de auxílios na quasi univer-
saudado de paizes cultos do velho c novo
mundo. •>

O Sn. ARiiirii llios dá um aparte.
O Sn. ALCixno Ouaxauaii.v diz queS. lix. disse que o governo rio listado rio

ilio se liavia opposlo á transferencia, em
ofllcio dirigido ao minislro ria fazenda.
Nio consla no lhesouro a entrada dc tal
offleio.

O Sn. üni.t.-Aiuo AuaosTO — Posso ga-rantir a V. Ux. que o governo do listado
do Ilio protestou em orilcio que foi pu-blicado na secção offlcial do Jornal do
Commercio.

A questão foi ili-cuiMj na assembléa
estadual.

faz-
Nilheroy — De accórdo mesa ariniini
tiva Smia Casa ria Misericórdia desti
i.e!,i nulnrizn concessionário loteria tn ..
mn Sanla Casn, conforme reclamou,
transferir o conlrato rie li de março rie
ISS9, com Io.Ias cláusulas o allerncões, ii
nssncinção união loterien nessa Capital—
,l'/ic'ii Marlins, vice-goveriiadnr.»

., '.'• legrniniiii — Deiéiii, 27 — Viu ra
da Costa, liscal dns loterias, Ilio—Sanla
Casn em sessão 70 auliiriznu tranfcrciicia
eonlralo loterias associação união lote-
rica — Coimbra, provi dor — Lemos, se-
cretario.»

( yVocíiiii-.ie apartei ¦)
0 Sn. A_.oi_.no Ou.iNAiunA diz nue u

camara ve. porlanlo, nlrnvez desta longa
efaliganlà leilura de rinciiinenlns olliciaes,
que a historia da constituição desla socie-
da lenão é nenhuma história negra riu *
deva ser murmuraria siibtilmeiite ao

tnpreniiviilo suspeilosò do pulilico, se
ivnlo de nccusncões desta nnliireza,

0 Sn. Aniiii.n llios — Iilla foi dila aqui
em voz bem alta, não foi murmurada aoouvido.

O Sn. Ai.cindo (ii ..wur.n.. responde
uue, com cerleza, não foi dita como eslá
dizendo agora, apoiado cm documento.*!
quo não so rieslroem. Não sabe — porqu -
uão teve afortunado ouvir —a historia
contada por S. lix.; mas a camara acaba
de ouvir a verdade fundamentada o ha
rio seguramente reconhecer que não foi
certamente na constituição tia sociedade
qne naufragou a moralidade ailminis-
Iniliv.i rio governo que sustentamos.

0 Sn. Nii.o Pkçawia— V. lix. eslá dis-
euliiiilo brilhantemente.

O Sn. Ai.cinho tiUANAii.tiiA — Passemos
a oulro ponlo do libcllo. Constituiria a
sociedade, pretenderam Interessados nella
que o governo lhe havia concedido o
privilegio exclusivo ria vendn rie bilhetes
de loteria nesta cidade. Suecedeu. porem,
qne oulros cidadãos, tendo adquirido
contratos de loterias om listados que nãolt.ivi.iin adherldo ao accórdo, pretende-ram fiiiiilar uma sociedade congênere á
existente. Os interessados nesla pretende-ram que a constituição da nova socie-
dade ia ferir 0 sen pretendido moiiopo-
lio, que encontrava—segundo cila—base
0 apoio na cláusula ló-' do eonlralo do
17 rie março. 0 Sr. minislro da fazenda
sujeitou iiiiiiiediatameute a queslão aoestudo do illuslre ropresentanto rio mi-
nislcrio publico junto ao iribunal do
contas, o Sr. Dr. llidimo Agapito da Veiga,
vai para muitos dias...

O Sn. Mautixs Jiwkjii—Posso dnr o meu
testemunho ; porque lia crea de quinzedias o ministro da fazenda a quem falei
sobre o assumpto, a pedido de um amigo,
declarou-me que o assumpto linha sido
estudado, O aviso estava elaborado e seria
iinniediat.iniente publicado.

0 Sn. AtiTiirtt llms (AO Sr. A. (inaua-
liara;— V. lix. j.i que vai seguindo uma
ordem chronologicn deslas coisas, deve
lembrar-se de lim aviso (xpedldo pelominislro impedindo a venda rios bilhetes.

O Sn. Alcindo Ocanauaua diz quo osavisos que conhece referiam-se ao re-
gistro da companhia a que. alliiiliu. Não
sabe de outros; e estes só foram dictados
por questões ric detalhes.

O Sn. Martins Justou— Apoiado.
O Sn. ,.i.i:ixi)i) Guanaiimi — elucidado-

ns pontos solire que se levantou a contro-
versla, o Sr. ministro da fazenda nssi-

cs

alguns

gnavaos avisos que terminam n queslão o
nue estão publicados no /J.unV) O/flclal
de boje á mesma hora em qua liontem o
Sr. deputado pela llahia levantava aqui a
sui famosa aecusae.io.

O Sn. AnTiiun llios — Talvez
miiuulo.. antes...

0 Sn. Alcindo Ocaxabaiia — tliz que
pódc nssegural-o a S. lix., porque assis-
liu a isso; o não eslava só. mas lambem
eslavam presentes seus illnstres collegas
e amigos os Srs. Nilo Peçanlia o Martins
Junior.

Os Sus. Nii.o Peçaxiia i: Maiiti.ns ,Ii -
Nion dão o seu testemunho afilmiallvo.

O Sn. Alcinho Iíi.an.u!uia — listes avi-
sos inalaram, portanto, rio modo riellni-
tivn o pretendido monopólio. A venda tle
bilhetes é franca, contanto que si jun rc-
spciladas as exigências ria lei, como aliás
esti dito na cláusula ló' rio conlrato,
que claramente appclla para as riísposi-
çács dos decretos que regem a matéria.

Passemos ao 3* item rio libcllo. O nobre
depulado aceusou ainda o ministro da la-
zenda pela cláusula 9' rio conlrato que
Classificou rie escândalo o de altenlado.

Vozes — lista ó que c a questão.
0 Su. ALCixno Uijan.ui._iia diz que não

6 somente esta. Alé agora sú lem feito
observações pertinentes ao assumpto,
regulanuo-se pelo resumo do discurso
rio Sr. deputado pela llahia, publicado
nos jornaes rie boje. Essa cláusula não é
nem escandalosa, nem altenlatoria : ella
não faz mais «Io que dispor sobre o pro-
cesso dc arrecadação do impostos, o que
ó de competência do governo.

0 Sn. AnTiiin Rios—Kio apoiado.
0 Sn. Aluindo Guanabara diz que a lei

só prohibe im processo de arrecadação :— a arrecadação por hasta publica. Desde
que o processo dc arrecadação instituído

elo poder executivo não exceda o qwin-um taxado na lei, £ licito ao poder cie-
cutiTO adoptar o que melhor lbc parece

1s:

Finalmente, a opinião das reparti
liscaes não fni diversa.

A recebedorii deu a seguinle:
i. A primeiro queslão que se nlfereceii

no estudo desla repartição fiscal, fni exa-
minar se n Idrnia proposla pnrn o pn-
gitinenlo dp sello dos bilhetes contraria
as disposições rio respectivo regulamento
npiirovailn pelo decrelo du lide levo-
reiro de ISfll),

I) regulamente vigente r xige que o pa-
gainenlo do sello so verillque mitos do
dia da rjiirncçãt), med ante guia do lhe-
sonrei.ro da loteria, no qual se passará co-
nlieciihenlo de lalão, iln Importância
arrecadada, escrlpluranilo-so uão ob-
Slante, como sello de verba. Cumpre-me
observar q te osso pagamento, cnlretanlo,
llãn o, feito nesla rec-bedoria, poróm sim
na thesoiiniria geral do Ihesoiuo na-
cional. Por este lado, pois, a proposta da
sociedade uão vem contrariar qualquerdas disposiçü 's c regras fnrmaes du ro-
gnliiiienlo da sello, porquanto o pnga-nio rio imposto será sempre aliaitta lo
e a liirinn pratica ou nono i paru sua
arrecadação continuará n mesma, com
vantagem rie loniar-se mais simplificada.

A 2* queslão quo reclamou o esludo
desta reparliçáo foi examinar se a con-
tfilniição cíwi qun a sociedade oúcrree
anninlnienle, a titulo tle sello lho dos
bilhetes das loterias, corresponde no
qitailllim exigivel nu lhe é, inferior. No
requerimenlo da sociedade favorável-
incute informado pelo liscal rio governo,
clin indicou o algarismo rio II2:79S_!SI)0,
média animal do iriennio de IN'JI a 189:1,

O algarismo é exaclo, e assim a conlri-
bnição animal de 192:000.5, quea socie-
ilaile ollerece, aceusa á mais nina som-
nn de cerca dc SfiiOOOi do i|iie o qiifin-'h/h ria arrecadação durante o ullimo
Irieniiin—0 din clor, Juão Paulo ria Cruz
lliiiiiniui.',

li a ilirecloria geral das rendas publi-cas pronunciou-se deslo modo:
'i Pareceiido-me procedentes as nbser-

Vieões da rccebeiloria com as quaes con-
cordo, penso que podo ser deferiria a
prelenção. foi determinado o pogamcnloiio sello na véspera da exlracção, paraao mesma tempo assegurar sua"cobrança
e facilitar a loteria o fozel-o quando se
presumo que tom dinheiro bastante pataisso; se em logar de ser fe lo na véspera
da exlracção, o. for por quinzenas adian-
bulas, desde quo a proposta delia che-
ga-se por cerlo no mesmo lim com maior
vantagem, além do reduzir-se o simplid-
car-se o írabalho, quer para o lisco,
quer pura a loteria.

Pari ce. entralnnln, qua no ciso de fa-
voravel divisão deve-se exigir que cada
pagamento seja acompanhado do uma
relação das loterias qne devem ser extra-
Ilidas nu quinzena correspondente,com a
declaração do numero do bilhetes de
cada uma, nllm de que po3Sa-se verificar
o resultado durante o exercicio.

Quanío ao ailgnii uin ila quota para
beneficiar [rtsliluIçOes novas, é preciso
quo apezar de accrcscida uão sejam estas
favorecidas com prejuízo dns que Já o
sáo, porquo nesse caso dependia o aclo
de resolução do poder legislativo.

Oaraniiiios os benefícios determinados
por lei, poderá a socíedndp repartir as
sobras como bem lhe parecer—F, J. da
Borba i>

0 Sr. minislro da fazenda pronunciouo seu despacho nconforman lo sc com es
pareceres».Onde, pois. o escândalo'!

0 Sn. Ar.Tiü-u (lios—(lealmente islo é
uma defesa qu» não defende I

IVçu a palavra.
0 

"Su. 
..i_iit_sTO Snvr.no—0 anno pas-sado não havia lautas ínterins.

Um Sn. iinnuTAnn—Aclualmcnto as lo-
terias corr- m diariamente.

0 Sn. Ai.ciNiio (ir._N.uiui. diz qne o
nobre deputado pela Uahia disse qne o
Imposlo, sc cobrado á razão de IOo réis
por bilhete, deveria ler produzido SM
eonlos, ao |Íasso que pelo syslcma de cou-
traio não rendeu mais de 88 eonlos! Ora,
o orador deu-se ao trabalho ric indagar
quaillo produziu o imposlo o nnno pas-
sado —cobrado á razão dc liió réis por
bilhete—o verificou que não em cinco
mezes, mas ein sele » meio mezes, nio
produziu mais de 193:099^51.01

0 Sn. Aiiiiii-i: Ilius — A queslão ó do
numero tle bilhetes vendidos. Venderam
cinco milhões e tantos.

0 Sn. Alciniio CUANAn.vRA diz quo so
vi nderani bilhetes fraccionados c o im-
poslo é cobrado solire bilhetes inteiros
o é evidente quo se o imposlo fosse
cobrado nos termos indicados pelo nobre
depulado excedi ria ao que a lei taxou.

Kis aqui no que so reduz a aceusação
vehemeiile formulada pelo nobre ile-
putado ao governo.

0 Sn. AiiTucit llios—Ao ministro da fa-
zenda.

0 Sn. Alcindo Guanabara — Ao go-verno I li' evideote que uma aceusação
collocada no terreno da moralidade da
administração interessa ao governo todo
desde o ultimo auxiliar até ao chefe do
Kslado.

0 Sn. Anno Rios — Não apoiai»,

(SESSÃO EM 13 DO COllItliNTK)
o f.r. BViinelMco Glleorlo (pela

ordem)— Sr. presidente, pedindo a na-
lavra cxaclameute quando V. lix. se di-
gnava nnnunciar que ia levantar a sessão
por uão haver numero legal para as vo-
lações que compõem a ordem do dia, o
liz para tomar a liberdade de dirigir um
appello nos honrados deputados, membros
desta camara, appello que, por rua na-
tureza escin olTonsa á dignidade ria oulra
casa rio Congresso, poile tambem scr dt-
risirio aos senadores da Hopnblica.

Venho fozel-o no supposto de cumprir
um dever do membro do parlamento c
do homem pulilico que toma a _<ório as
suas responsabilidades o o seu mandato.

V. lix ,Sr. presidente.tem testemunhado
eom a tristeza e melancolia monótona
com que diariamente anniiiicia que vai
levantar a sessão por falta ric numero
para as votações, quanto esla situação é
alliicliva.

Entretanto, Sr. presidente, faliam mc-
nos rie 20 riias para o criccrramcnlu das
Fcssões do Congresso e a funeção consli-
luclonal mais importante apenas teve co-
meço pela discussão rio unia das leis do
meios o dc uma lei do forças.

O orçamento do exterior teve sua «tis-
cussão encerraria o não houve votação
por falia de numero.

Sr. presidente, so os honrados membros
do Congresso .Nacional, estando presentes
nn-Capital da llepuliliea, não se julgam
obrigados ao cumprimento d''sse alto
dever, quando o Congresso esta aberto
regul.T o constlliiotonalmente, o que ha
ile esperar de unia época posterior, caso
o poder executivo bc veja na emitiu-
géncin dc fazer unia convocação exlrâor-
dlnaria!

¦Sr. presidente, não ó preciso lazer
coinmnnlarios a respeito ria imprevista
situação politica e econômica em qua
nos vami;,'. encontrar. (Ajwíadoi.) 0 nova
governo vai iniciar sui adminislraçãil
com uma dictadura financeira, porque «
Congresso não tem lempo neni pnrn votai
uma prorogativa rio orçamento, iu m par»''''-¦ I.OVOS.

!V l"i
,. . '''ssivel, neste paiz, quo Iodos oipartidos an, , .

, , ni. ine haja deputados nsenadores bua í.. , .
,, '" -'-isque voluntariamenteconcorram para nm.. „• , ,' * "'ovo governoinstauro sua ad llliii«[ra_is_,,._.,., ,. ... "''v-io com umadictadura financeira / Qu..i ,

- i* . ... .. nus naotremera dianto desta liypotic» _,„ _,-.." -Ut-J
o terrivel?

Sr, presidcnle, os homens polilicos não
podem desertar dos postos quo lhes foram
confiados. (Apoiados geraes.) Nenhum
homem publico pôde desertar rios postos
que llin foram conferidos, quasi sempre
com solicitações, pelo voto popular,
senão em duas hypolheses : (Juando um
motivo ile ordem moral determina a nci
cessiddde dc* transigir com a opinião
para a defesa da sua honra, ou enlão
quando u chefo de um governo, ou meni-
bro ric um Congresso so encontre na
impossibilidade rie bem cumprir os seus
deveres, por fraqueza ou por falia abso-
lula dc meios.

Do contrario, Sr. presidente, os lio-
mens polilicos quo abandonam seus pos-
tos nunca são pelo povo perdoados o
menos justificados, (.i/i.íío ton.)

Sr. presidente, é um erro suppor que
o povo brazileiro Julga seus homens pu-
blicos pela opinião sobre ellcs formada na
grande Capital ila llepublica. Nio é assim,
Sr. presidente; a opinião cIeitoraf,quc]ul-
gn, com a força moral rios seus conceitos
irresistíveis, a condueta rios seus repre-
sentantes, é formada nas capitães rios
nossos listados, uns citludos, villas o
aldeias do interior, é na palestra do lar
doméstico, ó na fazenda agricola, é ut
liolica, onde a leitura assídua dos jor-
nacs vai formando a opinião sobre os
homens públicos, li assim deve scr
porque o depulado faz u alia polilica com
as conimoilidailes a ella inhercutes, mas
são o.s nossos amigos que arrastam uma
vida inglória c ingrato, nas localidades,
onde parentes c irmãos são, por via
do regra, profundamente divididos
pela luta constante ria politica local.
li é triste o ilesconsolador para os nossos
amigos quando ió in quu o depulado .{
ou // deixa tio comparecer ás sessões do
Congresso, li' excusado suppor quo a
opinião não indaga da conducla Cos scui
representantes.

Será possivel, Sr. presidente, que o
meu appello não srja ouvido pelos illus-
tres membros do Congresso 1

Creio no patriotismo dos Illuslres re-
prcsentaiilcs.

.Não sei a quem cabe a culpa desta.
ausência.

0 Su. Za.ma— Nem convém esmcrilbar.
0 Sn. Fiíakcisco Glicemo — Nio sei a

quem cabe a responsabilidade de arredar
do parlamente os seus membros que
aqui devem eslar trabalhando pela Palria
e pela llepublica. Sejn, porém, dc quem
fór, varro a minha testaria o declaro ao
unico soberano, perante quem vergo a
minha cabeça, no povo brazileiro, que
jamais desertarei dos postos políticos
que me. são confiados. Saiba cada um
cumprir o seu dever. Quem o culpado,
não sei, já o disse; mas em relação ao
unico faclo que poderia determinar esta
situação, qual o suecesso que teve na
camara e o insucçcssp que teve no se-
nado o adiamento das scssücs, devo
dizer que não julgo isso um motivo que
Justifique, porque vejo presentes e au-
sculrs, membros que votaram pió c
contra. (Apoiados.)

A responsabilidade, portanto, é geral.
Assim, pois, perinilli-nic fazer esle ap-
peilo para que, no caso dc ficar o novo
governo sem lei ric meios, porsain ao
menos justificar-se, perante a opinião
nacional, aquelles qtiosouberãó cumprir
o seu dever, li' preciso que o povo seja
chamado, desde já o com antecedência,
a íiscalisar os membros do Congresso,
alim de quo a nação lambem'; collaborej
com cllc no rxaclo cumprimente desta
dever constitucional: pois que o con-
cur:o da opinião publica c ria fiscalisação
rio espirito publico é um cocfficlcnto
essencial para que haja o exaclo e cite-.
clivo cumprimento dos nossos devores.

liis, Sr. presidente, as palavras que
julguei nccrssario proferir, tomando a
liberdade de dirigir-me, não só aos ineua
collegas da Camara, como a meus amigos
do Senado, presos a nós oulros, uns
pelos laços da polilica militante, oulros
pelos laços, nunca interrompidos, do in-
teresse nacional. (Muito bem; mudo km.)
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O PAIZ-DOMINGO. Í0 QÈ AGOSTO DE' 1B$*

ESEfblORlAL
llKIUCilS

Xir. 1'lnhclpo «los Símios — B' encon' Irado ís 10 di m. o is 4 da tarda á r. Be
Z6(ltl0 *ü- ,.,.,.

t> Ur. CrlKNlnmn —l.enlo da faculdade de
medicina, de volla da liiirupa, d cilcontrailü
no seu consultório ã rua dos Ourives n. 47,
das 2 ás 4. Residência: 11. Malvino lieis nl Ciõ.
Occupitsc dc moléstia» tto ulero, vias uri-
narius, partos e operações cirúrgicas.

%)v. «-'rcilerlci nltirlro-Aluiilco.t.perailor
o partetm; Hsps: opuraçüoa, partos, moléstias
das senhoras o da» crianças, lies.: r. Isolina
n. 15 (esl. do Meyer). Cons.: r. tioyaz as, das' 12 iis 'l horas.

JDr. Fnlnrilo— Clinica medica. Hospício 22
I das 11 ás 4. II. Vol. da 1'iitria 13. Tei. 0.082.
Dr. iMníflo da Albuiiiierqiiii — fatio

e moleslias do senhoras, oons. rua Nova do
Ouvidor li. I, das lü ao meio-dia.

il>r. J. «. VlaiiHii-.Methiiilo lliown-Scipianl
— Tratamento especifico da dobilldado em
geral, das dyspcpslHS, do licrilieti, das mo-
lestias dyscraslcaá o por esmolo. Cons. das'! ás I limas, rua ilo llosario n. lil!.

Ur. Urueulo /Mvcs-Moillco. K.nec. mo's.
da peilo o syphilis. Consullorio.'Ourives 18
do 12 ás 2.Ilesidencia: rua Visc.de llaíina 103.

Ar. llctlcncniirt - Operador, com pratica
do 1'aris e Londres: moleslias das senhoras,
eyplillls, gonorrh.as, impotência c estreita-
Tiieulo da uretlna, curador sem don rua dos
Ourives n. 31, du 1 ns 1) horas da tarde.

|)r. WitiutIí lluvliiiilo — Chefe de cli-
Dica de moléstias da peilo e syphilis da poli-
clinica geral do llin do Janeiro. Consultas das
2 ás4. Itua Sctodo Sclemhron. Ilã.

Wr. .1. J. ilo 1'lBiielrcito — Mols. inler-
nas (lonealves Pias Ii7, do 1 ás 1). Silveira
Martins 100. Tolep. 5.241.

llr. O. Kinlllo iln Avpllnr - Medico, rua
dns Andradas n. 21 csi|. da do S. Pedro.
Cônsul!, dc I (ia 3 hs. Chamados a qualquer
Iiura allcndidos com nromptidi.o.

itr. S.i-nl Junior — Pa laculdailo o da lleiie-
licencia PortUgllOM— Consultas, 12 ás lt. Qui-
tanda ll. UO— Esp. moléstias' dos olliu3, tm-

. vidos, nariz DK'mania.
tir. ínsíii lliiincnnlo — Ilss. r. Se-

nador Üanloa 17. Cotia; Ourives III, de 2 ái
II li. llsp. mol. da garganta, nariz o pulmões.

. Teleph. 7110
ÍJr. Iffonat-Clrnrgiãi), consultório á rua dos

Ourives n. 75. Operações cirúrgica». Oc-
cupu-se enjiccio/iiieiiíc rias moleslias das
vins urinaiint. Consultas de 1 ás D lioras,
rosid. 1'rala do llolafogo n. 222.

tir. « iiiiiiHliii f'1'i..ipo — Parteiro. lies
II. Conde do llomlim 101. Cous. Utiitaiida 0.
Telepliono n. 7.055.

¦xJr. ¦''rriinniln Hclíi-Parlns c opcraçõe3.
Ilesidencia: 102 rua do Lavradio. Consultório:
14 rua do Lavradio, dns 12 ás 2.

Jtv. í.opo uiniji Syphilis o alfocçõos a»
pelle. Cons. das 12 ás 2 horas, rua Nova (In
Ouvidor 18. Seu estudo sobro a lloubit vende-
so nn I ypoR. a|>hla da rua da Alfândega n. 121.'Ar. v. aouita — Cirurgião. Operações. Mo-
losllns das senhora-,. Ourives 34, das 11 .1»
2 limas,

fer. CnmpcHo-GlrorglSo parteiro. Ilnddock
l.oln 111. Cons. Ourives Ilã, 4 lis 4 li. T. 1.0!11.

Ur. Pcekolt-Mol. dos ouvidos, nariz, gar-
gania, vins urinarias o operações.Hua da Qui-

.tanda n. 150, do I ásl.
ll)r. llueno ilu lllrniida — Rspeciallsta¦ de 1'aris o Vt''tina, moilico de mols. da peilo

syphilis iia Misericórdia : o do garganta,
nariz c ouvidos na 1'olicllnica. llcu_-.il ves
Dias 1, do 1 ás il.

MOLÉSTIAS DO KST0M.U10
tir. Jolilin — lispociulisto, formado e pro'

mlailiipela raruldadedo 1'aris.Cons. (le I is".
Ilua da Alfândega Ul.

M0I.BSTIAS DOS PULMÕES
Ur. Iloniilil. — Tralamenlo especial pelo

creostilu. Cons. I âs3. R. Ajuda 21.
lir. Amaro llinielrcdo-Tnt. tia tulier-

culose, sysluma Sk.iincr, cura em 1* e i° pe-
riodo. Quilanda 27, do II á I.

Hi.mcn 1-1 PAIiTBlltO
tir. Mcl<;o«loro Hllvii-lliu Vlnto o Qualro

du Maio n. Ii3.
SIOI.llMIAS IIA IMlI.l.li i: SVPIIII.IS, A.TIKHlil.lS

OA OAKOAKTA, NAIIIZ KüUVIlIUS
aOr. isiicuo ii,- iMlrãiiila — Especialista

(Ju pariu o Vlcutiít, módica du niulá* da pullo
o syphilis nn Mtsoi Icorillíi; ode r/argntUa,
¦nor); c ouvidos n,\ Pollclltiica. (lonealves
Ilias I. do I :ls 11.

Ue. Mlquolru Ramo»—Especialista ein
moleslias do garganta, ouvidos o uail/,. Ilua
dn l.iiiiianda n. 9, das 12 ás 11.

(llllll.ISTAS
Dr. A. í.nia — 'frouto da Europa modernos

procussos iiper. o novas incdicaçGty. t)f
jioliros cons. orctuoillns grátis, Qiilliitfj" V.

Hv. E'ci'cli*A tia Cunlm-r PrnlusSy .]',,
cuidado du me-iciiiii, &7r.'Uoí'*1 '
ís 2 lioras. Rspeciallsta

ijr. í.ii/.i-IHo do Oue»u;„,, das II iis 2.

AD.cnr.DO 
A €. — I.nreo do Capim

m. 53 — &$ uma duzia do lenços de
seda cremo e bainha do laçada.

GsiASiiK 
offivima «r, toiTii-

uas do Slmc. 1'anny & C, modislas;
cum loja de fazendas, modas, confecções
e enxovaes para casamentos, prepara-se
lulo cm 2í lioras; rua de Uruguayana 40.

OUROÉPRÀTA-K:
se nu run dos Ourives n. 9í.

4o 
hmuío tuuASTKMCo—Casa es-

pccial em objectos dc uso doméstico.
Arame para llores—Ilua 'do llosario n. 91.

pABSl-l i.lQimi.t do Dr. Valdés fiar-
VaCia, premiada com medalhas de ouro
nas Exposições liniversaes do ilarcelona
1838, Paris 1889 e Gênova 1892. Ii' o mais
poderoso alimenlo quo se assimila fácil-
menle sem faligar o estômago, nutro ra-
nidamenln c enriqueço o sangue empo-
brecido. Itccommeiidado em geral pelos
Sr.-:, médicos, pelos bons resultados tpic
sempre produz. Para pedidos c informa-
i;ões, dirigir-se ao agente Carlos lloisson,
rua Senador Danlas ll 1.

EU ERAASSTM-
Xaropo peitoral dq alcatrão e jalaliy, do
pliarmaceiitico Honorio do Prado — Ilo-
posiio na drogaria do Araújo Freitas &C,
rua dos Ourives n. ita.

HOTEL MACEDO-
KíiA ii» ARiuti, w. s — Francisco
Teixeira do Macedo coniniuniea a seus
amigos e freguezes i[ii» depois do sua
ausência dc sete mezes dc novo reassu-
niiu a direcçao dc seu estabelecimento.

LKNHATtem tocos, adias, feixes
i carvão.

HcçrllflIl-HO pIMlIllONI
Blo escriptorio—Hua dos Ourives 125.
Uin íiibricn—Ilua Sanlo Clirislo õi.

Promplidão na entrega.

A Ç.TT-T1W A -Cm'íl ''a'liJa ° corla
rtull a. It l '\ com o uso do xarope
anli-asllunatico de llibeiro do Almeida,
approvado pela inspccloria geral de hy-
giene; depois de innumeras experiências
eonseguiu-se coin eslo preparado debel-
lar n mais antiga astlima, grippe ou in-
üiienza, broncliite, etc, bem como i|iial-
(iiior alTecçãi) do apparellio respiratório ;deposilo iia drogaria du Aranjo Freilas
& li., rua dos Ourives ti. 114.

P« 
nmurii-iiicio de V. Werneck

& C. Dotado do aroma suavíssimo o
excelentes propriedadesantisepticns.ovita
a carie úni denles c conserva-lbes o
esmalto. A' venda em Iodas as casas de
perliininriiis. Deposito na rua dos Ourives
n. 73.

piinuo ov, i,aá'òi,8.va — 0 seu uso
l .diário torna a culis branca, macia,
ovoliidada; é, porlanlo, um accesaorio in-
dispensável a todo o qualquer loilcllc,
A' venda em Iodas as casas de perfuma-
rias. Deposilo á rua dos Ourives n.':"¦

ERYSIPELA...^^
com o uso da tintura anli-erysipelatosa
ou Henicdio dos Frades da Colônia, reme-
dio maravilhoso, quo cm poucas horas
debclla qualquer ataque e evita 33 con-
seqüências funestas, como sejam as gran-
des deformidades de pernas, incliaduras
e outras quaesquer partes; deposito na
drogaria do .Araújo Freitas Sc C., rua dos
Ourives n. llí.

Óptica 
— Especialidade em óculos o

pince-nez— (luas ilus Ourives n. 02a
Quitanda n. 98 A, esquina da do S. 1'cdro.

Xl'M«Y-C-.tu.vt 
— liste prodigioso c

muilo conhecido xarope cura losses
as mais rebeldes, bronchites e Iodas as
moléstias dc peilo. Únicos depositários
Araújo Freitas & C., droguislas, rua dos
Ourives n. 114.

\ tl A^ÍT.tr-fflitlt St ACIOIU t>, llli
[UHOVKIM a vapor do SI. J. Martins S
Filhos, casa fundada em 1800—33, 35, 10
e 42 r. do llogcnto—Premiaila nas exiiosi-
ções de 1831 c 82, Internacional de llueno;
Aires o preparatória para Universal de
Paris dc 89—deposito no n.42—tolepb.859,
rui

\'l.ieor 
depuralivo iln

Tayuyá, do Oliveira
Filho & llaplisla, approvado pela iuspc'
eloria geral de hygieno, poderoso anti-
rbciiinalico contando numerosas curas;
como depuralivo de sangue lem sido
applieadn eom excelente resultado, no-
deroso auxiliar parti a cura do morpliéa
eomo prova com iniiumeros alteslados.
Únicos agentes, Araújo Freilas & (1., drn-
guistas.itua dos Ourives tl. III,antigo 113.

pASÁ IMOVTlVllO — Uua (lonealves¦ Dias ii. 9 .'rr Especialidades': cogriào
V«. Iloiinau, vinho do Porlo, marcas ü.
M. II., agita do Lumbary o Gpxaiiiliú.
í^Aiinutt h. i.oiiuiixijo — Fumos,
8 especialidade etn pacotes" das seguiu-

les marcas: Tabaclc Persa. Caporal Saude
e a agradabllisslnio fiinit) Lurd ; cigarros
de alcatrão. Uenero garanlido;prceos sem
competência. Muito cuidado eom 

"as 
imi-

laeõe.i o falsificações. Fabrica ladeira do
Faria n. 2, deposito rua dos Ourives
n. 134.

HOgl>HDI_8 
k VIAJASTR» — Ilolel

Victoria — lida do Cattetb u. 184, 6 o
melhor nesla capilal para hospedagem
de familias o quo mellior coninindidV0
oITcreco aos seus hospedes. QualrUer
bond servo para esto ponto e YÍce-"-'''sa.

/ *AitiuiMAng,t Eitás»»:*-».!».—paiide ai-
l.,iuazem dc roupas brancas- cOlijectos
para homens. Ilua do Oiiviit'1*"- ••*•

jpAMPos ído jokm»»'»—íKuiS.Paulo)—
\A) clima desse logi- (- reputado o me-
llior paru combate'- foilns ns moleslias—
Factos imiovapos. ü ""lfil lmbery, ali si-
luado, reabre-S' a '-' do corronlo, depois
de complelaiWnto reformado, lim Piuda-
monliaiigub' há òoiidiiccOea.

Ít]>c;íi._s».'i. 
ns in.iis lionilos, resis-

jj,,,,» .1 0 baratos, vcinleiu-se na praia
[,-.,..ousa n. 2S5 o ua rua da Quitanda... 93.

o V. Wer-
rotuletjmciill DliTOIIiKVTB

Y niclí&C. Kslo prepara.-',;.;íí',1:,
poderosos propriedades 'MU l.11^3 ( i:
(lotado dc aroma su.-».'--»"1)"' '''' ,'.,1.,,,|
usado diariamente ap sú poi loilúllo
como em banho-«¦'l?'"-' l'Pis..u um 1"."
se
íí
perfui
it. 

¦".'

I ITATTW lo Iodas ns qualidadesJj! AJ U IO vendem-se nor metade
du |)i-'i.., das outras casas, no (irãoTurco.
Ouvidor Gí—Jislelle ,V C.

como em ii.uino--" '.-' •' '"",,. ,
servallvo pqd-'™° , ?,„ " '3 ''""'f
irihqas V vl',J'11 em Iodas as casas dc¦¦' " i-is. Deposilo na rna dos Ourives

11!

cm molcsiina rio niv
jj

Ilua da Quitam^;,,';; _ Cons. nonçMvos
ili','- í"í"*fVt""-ía '¦>. "¦ •«' Senador Vurguoiro 32.imi. ,ii, 00 pjjíNTISTA

Ti- •¦• ****ly-Bsi.rlptorln cirítrglco-ilnn.
.afio, !¦• uo Itosario 120. Ilesidencia, r. Cun-
soíheiro Salgado Zenlian. I, lingeüho Vellio,

iMiiriiiiiAs
flliix». í ainilli' S'uelii-11 — P ".um d 1 Accla-

inação n. 127, próximo á estrada" do ferro.
Mime. n.nrilii — Pai loira diplomada, rorobo

peniiiinislas por módico preeo. Hua 1'rel (la-
nocu n. 113.

ADVOIIAIHIH
3)r. t')lr|lni1r GUNiiiSa 0 Dr, tlfrrilo

Saullugo—Escriptorio rua da üuiisliiuloiio
u. Ia,

BnlitHllo I.amcnha — Escriptorio rua do
ftoanrlo n. 07.

Vlwnimlp ilo An mim MOrüll»—Advogado.
Ourives 1I7.

Dr. iiiiinIo CarditHo — Advogado — lis-
criplorio, r. do llosario n. D7, das II da
manliã ds H da tardo.

HSTAllO IIO PARANÁ
• llr. Vlcrnlc .tãnrliiiiln tem s u escri-

plorio do advogada na cidade dc Coriliba, ;i
profa Tiradenles n. 1)5.

IRIbOlilttOS
J, Illnn—Ilm nonnral Câmara 71.
Klvfi-o Unlilrw-Traic.isadoS. Fraueisc, de

1'aula n. 9 A.
A. Cunha— rraroíli do . íranclicn do

Pauln II.
¦.ui/. Itilirlrn — Rua do Sacraiucnlo n. 4.

feloplioni) .'i!3.
VIUn llelln-Rua ilo Rosário n. Cl.
Oncne {•iidiIIo—Travessa tio S. fraucisco do

Paula ii. II.
Mifíiir! UnrhnNn-nu» da Alfândega n. lü.
BVitm L)Iun~[Iim do Bdcranioiito it U.
AirniiHu a. siusiei — Rua Visconde do llio

llranco n, 17ã, Mtti 1107.

SiS llí PRIHEIRJt ORDEM
T[3 R*H*TI8*A ¦- Teixeira llastos —
.llAnliga casa (larcia — Itua Sele do Se-
lembro n,74,esqulna da do Gonçalvesl_i_,3.

CISOCAI.ATK—0 
melhor i o Aiulaltizi,

premiado com a medalha de ouro: rua
dos Andradas n. I?, em frciite ao largo
da Sé.

CHAPELARIA
j— An jíi-umlo Empório do
<r?liíij)óos — 0. J. da Moita — Ilua
dos Ourives 06, próximo á do Ouvidor.
Acaba do receber uin rico sorlimenlo do
filiiipéos allos dc pello de seda c chiques
a Koivdadu »,

SEdylO COlfiHERCUL

Rn, 10 dc agosto de ISOI.
€J___uti» 1: K01..S t

0 mercado coreervon-so hontom bem sus-
tentnilo e tirmr, bav-iudo tncamo maior con*
cnrreiicla tio toinadaica do quo ms ullimos
Ilias.

Todos ns bancos (liriiam com a laia oflieia!
ile 1) 5/10 il. sobro Londres, a qual foi mantida 01 d
i ultima hora, embora todos saccassem desde
ue!;i manhã 11 11 11/:,.' e '.i:!/,1d. Culilra ban-
niielro o o papel «srltoolar íosse negociado a
9 7/llitl.

An operasSei do dia furam de csccpciona!
iiii|n.ii,ihci,i, cot fi tanda du lutitts Laucnría3 a
t tl/.',.' ii 9 11/8 o (lo papel particular de 'J .':/J a
9 7/i.; ii.

A' ullima bom, porém, o merendo amorteceu
*m pouco c fecOon cooi os saques bitnenrios a
t 11/ ü d. o o |)5p<d parti.ailür colado ii 'J ¦¦¦/' c
0 13/32 d.

SA 

Et.'
Wer

Sublimado de V.
rneck, empregado com cxcelontos

resultados no tralamenlo do darthros,
empigens, eezemas, broloejas, etc., \rii-
du-se em Iodas us |iliannaclas o droga-
rias. Deposito na rua dus Ourives ll, 73.

pAiniM.o — 0 uso diário do Tônico
í Y.gylal de V. Werneel; & C. faz iWs-
npparccer a caspa, evita a quiida do ca-
bello o coiisrrva-lbe n còr e brilho na-
lural. A' venda cm Iodas ns casas de per-
tomarias e nos cabelleiivirui. l)ç|io.:iii)
na rua dos Ourives 11. 73.

S.im!5a."4. 
manchas, pannos, empi-

gens, durlliros, ele. desiippnrecem
eom o uso da limiilsão do Lauolina de V.
Werneel; & (1. A' venda cm Iodas as
casas de perfumarias o ctibelleireiros. Do-
posito na rua dos Ourives 11. 73.

OKltA\ttTi 
sir>-ii'S'i3, u.ti.Vü-i.tnio

na enseada de Imbeliba completa-
mcnlo reformado, com acomino-laeties
para EO hospedes, esplendida coztíiha,
magnlllcos bnnhns da mais pura ngua do
mar, a 5 lioras de viagem da Capital Fe-
ileral pela listrada de Ferro i,"opoldina,
éò maia agradável recreio pnra a estação
calmosn.

SEGW9 L iW&E

n;;s.l.l'-/.» —0 pó do arroz Violeta, de
3 >V. Werueclr& ll., é dolado tlu um por-

fume excelente o o unico quo deve ser
usado por não conter substancias preju-dlolacs a pelle, como sucede a quasiIodas as preparações similares impor-
tatlis, cujos ('lícitos funestos são mais
tarde observados.

5,13? 
DT> 17C São recommeiidailas

ÍJlilinfjO-pordliilIncloü-intíll-
eos, conio cfUcazcs no Iratamnnto das
febres palestres ou Inlcrmittentes, ns
pastilhas de saes tle quinino do V. \Vcr-
licck, lornando-se, poi lanlo, nm medi-
camenlo indispensável o o unico capais
üe garantir a vida dos indivíduos que
viajam ou habitam zonas paluslres. Al-
lestados médicos dos Srs. Drs. liran!
Paes Leme, llodrigues I.ima, visconde de
Alvarenga, Marcos Cavalcanti, Sá liarp,
Venancio da Silva; Moreira de Carvalho,
Oliveira Slarlin3, Joaquim Teixeira de
Mesquita, Artliur lloclia, Paes de Carvalho
e Silva Habello. A' venda em todas aa
pliarmaeias e drogarias. Deposito, rua dos
Ourives n. 73.

LAXATivoàarw
Werneel.- são um medicamento que dcru
ser proferido a iodos ou oulros, pois
rcgiilarisam o ventre e não exigem
diela dc natureza alguma, nem mudança
nos hábitos ordinários da vida. Modo ile
usar: uma pastilha ao almoço o outra ao
jantar. Vendem-so em todas as plianna-
cias e drogarias. Deposilo, 73 rua dos
Ourives, llio dc Janeiro.

_'e!:i niiluiioiniii ilo Sci-gi{ic
III

Não é o nullo valor da (replica dos
Srs. depuiados G"iiiínIano llrazil e Me-
uezes Prado que nus mantém neste posto
dc sacrillcios, onde, para salvara aulo-
nnniia o Integridade politica dc Sergipe,
somos a cnnlragóàto forçados a medir
perante o publico a pcqucnliez de ho-

i nu ns que, pelo ns. alio ;.o poder, depois
da política violenta dis deposições,
sc arrasaram o direito de árbitros dos
destinos da llcpublica.

Incidi-ntemnite concedemos aos Srs.
depuiados por Sergipe uma atlenção su-
perior ao inerilo o alcance dos seus in-
coiigriienles o desalinhavados arligos.

o publico percebeu e pesou bem quo
ò objcclivo dos illuslres deputados por
Sergipe, vindo no encontro do protesto
que publicamos contra a intrusão do gc-
ticrttt Glicerio iia polilien dc Sergipe, lc-
vniido elle u sua faluidatlc, caraclerislico
de lodo rábula sabido, no ponlo de ter
candidato seu no cargo de presidenle, foi
unicamento esle: incensar o idolo de
amanhã e cantar hosanas dc Joelhos ao
sol que vai nascer.

Não fui debaldc que os amigos dos il-
lustres depuiados puzeram em pralica as
fraudes mais revoltantes, como a dupli-
cata dc Capella, feila ã meia légua dc
distancia da sido eleitoral, perante mesa
illegal; a eleição do llosario, feita na
véspera', no engenho do Sr. Leandro Ma-
eiel.c outras muitas duplicatas feitas de-
pois do dia da eleição, no Aracaju, em
cisa do padre Olympio Campos.

Ignoram ns illustres depuiados que o
escriplorio da Folha dc Sergipe o it casa
do padre Olympio Campos converleram-se
em synagogaa de palifaricá políticas,
apostolando eomo siimiiios pontífices os
Srs. Leandro Maciel, Coelho Campos o
padre Olympio ?

Não foi debaldc a enscenarão dessa

I revoltante comedia. 0 Sr. Glicerio está
por detrás dos bastidores, animando os
artistas c proincltendo-lhes palmas e
coroas depois dc 15 dc novembro.

A menos que os amigos dos illuslres
depuiados sergipanos tenham o impudor
de negar a verdade, constatada pelas
certidões das mesas eleiloraes, legal-
mente constituídas, nãn so comprehcnde
senão por nma negação formal dc cara-
eler o de civismo, que possa ser posla
em duvida a vidoria do parlido rcpubli-
cano, que, chamando tis urnas todas
as suas valentes legiões c apoiado
pelo concurso de uni grande numero de
eleilores afastados das urnas c dos illu-
didos, que alú 30 do mez pasado seguiam
o parlido dos illustres deputados, Obteve
uniu maioria dc mais dc dois mil volos
para os seus caudiditos aos cargos de
presidente c vice-presidente.

Islo ú o que se vê, ú o que eslá no
domínio publico, ú o que ufflrmaram os
correspondentes dos jornaes desla cidade,
rom excepção somente do correspon-
dento do Jornal do Commercio, (pio 6 o
padre Olympio Campos,o feiticeiro astuto
que 1,-i eslá, no Aracaju, tramando insi-
dias o fraudes para arrastar a assembiúa
csladoal ao papel indecorosb o vilão iie
apurar netas falsas o indecentes.

Embalados por sua santa simnlv"'a''t'i
pretendem os Srs. Cenii"'a,l° ,!l'azil c
Menezes Prado iinpii\5<'' M publico quo a
victoria do par1''1'0 republicano foi con-
qui.tada pc.'a força federal.

li para tanto denunciam prisões feilas,
cm Itah.tianinlia. lliealro das proezas do
podre Olymp:') Campos, o sú em Itabaia-
nlulia.

Sergipeconlamais dc 30 collegios ciei-
tôraes o';sú cm um delles prendeu-se
meia duzia de sujeitos. Mas ninguém
saie aqui das taes prisões, ellas não con-
«am ofllcinlmente; nenhum jornal nem
mesmo o do Commcrcio, do que ú corre-
spondento o padre Olympio Campos, deu
dellas noticia.

Islo, porlanlo, bem pude ser um canard
esvoaçado do cérebro do padro eu de
qualquer oiilro farçolo político, do que
está cheio o parlido dos illuslres depu-
lados.

Não nos achamos no dever, pois, dc
contestar um faclo, que não ú conhecido
nem eslá comprovado.

Quanto ás discussões do parlamento,
de que falam os illustres deputados,
ninguém as conhece, porque ninguém
as h'-.

0 parlamento perdeu tanto no regimen
republicano o seu brilho c fulgor de
oulros lompos, quo, :'i excepção de lllll
ou oulro açcitlõnto dc nota, ninguém se
preoecupa cum elle; o povo deixa vosias
as galerias e tribunas das duas casas do
congresso c não ié as longas estopadaá
do Diário Official.

Por nós quu lemos alé o dever rigoroso
do acompanhar ns discussões do Cou-
gresso, podemos afllrmar aos illuslres
deputados que a nofsa leilura não passa
da nolicia resumida dos boletins dos
jornaes.

(Jurni falou na cantara sobre os ne-
gncios de Sergipe—o Sr. Gemlnlano ou o
.Sr. Menezi s Prado 't

Voar. quem fosse, de cerlo nada teria-
mos a colher eos seus discursos; pur
isso não os lemos. .Ia sabemos que dn
enchenlo oratória de SS. Exs. não lic.-i
um pouco de húmus para fertilizai* ns
searas do peiifainenlo moderno: não ie-
mos lempo para esperdiçar com Imuali-
dades o doclainações feilas sem arle,
sem sciencia e sem esllu lica.

Agora uma queslão pessoal: Ila no
arligo dos Srs. Geminlano o Menezes
Prado, iinlu-hiiuleiii publicado no Jornal
do Coininercia, o seguinte periodo: «So-
luu o illuslre conterrâneo que fossemos
lão promploscmiictidirem defesa (quanto
em I) do general Glicerio, novo maroclul
do fuluro, admirándo-sc de que o consi-
deremos uma das siinimidades da llcpii-
blica, serviço, accrosccnla elle, para ser
apurado em fuluro próximo (o griplio
quo so segue ú nosso),inuilo mais incerto
c problemático do que os servimt prestados
ao marechal do presente, que, dirão ottttos,
são pagos a loca tio cofre.»

Anles de mais nada, nunca admiramos
que os Srs. üemlniaiio llrazil e Menezes
Piado considerassem o Sr. general Oliee-
rio uma siitnmidado da llcpublica. Ao
conlrario, achamos a coisa muilo natural
sob o prisma do interesso político o
muito na altura da iittcllcctiialidatlc dos
illustres depuiados.

Povos ba que adoram o crocodilo c o
Sr. general Glicerio c inr.nnleslavelmenle
mais formoso o mais milagroso do que o
voraz ainphibio das margens do Nilo.

Na admiração que ao homem do fuluro
tributam os illuslres depuiados está eu-
camada a sua feição política, o seu grito
de viver.

Os Srs. Geminlano e Menezes Prado
nunca fizeram opposicão a governo
algum.

Estremecidos pela monarchia, veiu a
Republica c SS. Exs. não deram signal
de vida.

Cada um metteti-sc dentro da condia
dc sua vida intima.

Veiu o segundo governo do marechal
Deodoro, * s« i/in8ireo commodistas éa
politica tambem não deram signal dc
vida, adiando que tudo que Deus faz ó
para melhor.

Veiu o governo do marechal Floriano, e
os illuslres ostra3 sergipanas ainda se
deixaram ficar dentro do suas cascas at
que pela deposição do coronel Vicente
llibeiro, poucos dias depois do 23, o go-
verno de Sergipe foi ter ás mãos dos
parentes dos nobres deputados.

Ao governo do marechal floriano pro-
toslaram os illustres patrícios o mais de-
dinado e absoluto apoio no celebre artigo
assignado pela maioria da rcprcsenlação.

Nada mais justo, mais natural do que
estar já armando ao effeito para o gover
no de amanliã, quem sú tem sabido r^oiu-
panliar Iodos os governos.

Não nos admiramos, poic; das bajula-
ções desde já prestada1- ao Sr- Glicerio,
que será, por ventt"J> ° lord prolcclor da
política do Sr. -"rndenlo de Moraes; ao
conlrario, r-nawol-na explicáveis e na-
luracs

; (is. Srs. Gcminiano Drazil e Menezes
Prado nos dirigiram uma insinuação que
estão no dever dc proval-a, sob pena de
serem dois indivíduos 6cm caracter.

Com a canalhice vulgar dos garotos
insinuaram SS, Exs. que estamos pre-
stando serviços, pagos a boca do cofre,
ao marechal do presente.

Náo levantamos a iiifamia da paga a
boca do cofre, porquo somos baslanlo
altivo para poder baixar até ás sujidadcs
que servem de crosla aos espíritos
desses dois lilholes, quo foram deputados
no regimen monarchico, úm porque era
sobrinho do seu tio e oulro porque cra
genro do seu rogro.

Qual ú o marechal do presente, a que
estamos servindo ?

0 marechal Floriano ?
Mas isso ú uma parvoice só digna dc

um auditório de circo de cavallinhos.
Quem primeiro'levantou opposicão á

política das deposições, fomos nús na
Cidade do Itio c o fizemos por causa da
deposição do governador de Sergipe,
nosso velho amigo coronel Vicente ili-
beiro

Nós naquelle jornal, o Combate o o se-
nador Ruy llarbosa n'0 Paiz fomo3.os
ÍHÜCOS que fizemos opposicão sem trégua
aos decretos dc 10 c 12 de abril.

(lliando fundamos o Correio declaramos
que a nossa alliUido continuava a ser a
mesma perante o governo.

Depois titic o Carreio foi suspenso e que
(¦ti fui chamado á policia o o meu amigo
Serpa .lunior recolhido á correcçao re-
solvi não dizer uma palavra sobre a po-
lilica ilo governo, (-implanto persistisse 0
eslado do silio,

Ne. la posição nos lemos mantido.
Qual, porlanlo, o nosso serviço ao ma-

rcchal do. presente ?
Provoco «s Srs. Goniiniano c Menezes

Prado a que o.s declarem, sob pena de
não passarem tio dois oonalhas.

0 marechal Floriano nada tem com a
candidatura do coronel Valladao no cargo
de presidenle. Essa candidatura nasceu
no seio da colônia sergipana desla cidade,
afagada peln alma pura c patriótica de
Sylvio Homero. Essa candidatura venceu,
porque era uma Indignidade para Ser-
gipe ii vassalagcm aos ineptos o nullo..
[inülicos do passado o não porque o ma-
reelinl Floriano ltitcrv!c3So no pleito.

Qnizesso ello intervir e leria logo,
iiiiles (lil eleição, passado 0 governo ile
Sergipe aos mem amigos, com a mesma
facilidade com que :i 25 ou 20 de novein-
Iuo de 92 pas_uti das mãos dos meus
amigos para as dos amigos dos Srs. Gc-
Humano e Prado. '

A nossa altitude na imprensa, sobre a
politica de Sergipe, já o dissemos o pro-
Viiii-.o.-, ú um eorollorio do nosso passado
polilico, porquo estamos com as nossas
niTeiçõis, os nossos amigos e (por que o
não dirénios 1) com os nossos ódios.

Opoder do mareclial do presente eslá
a c.oiilitr os seus dias; o poder do marc-
chal fuluro eslá n sorrir no horizonte
polilico.

Ao marechal tio presente fizemos oppo-
sição, no marechal do fuluro já a esla-
mos fazendo pela sua intrusão na polilien
do iioíso berço.

Os illuslres depuiados apoiaram Iodos
OS governos passados e já eslão apoian-
do o governo fuluro.

Deus os proteja nesse andar, porque
a colheita será abundante e fácil será a
qualquer delles obter, sem transacção,
um logar no Supremo Tribunal Federal.

Mautimio (íaiici-.z.
(Editorial do Correio da Tarde dc 17 do

correnle.)
mmV^totm

n. Vleentiuii Kiuoldl» llljo
Daixou á sepultara, liontcm 18. dei-

xaiido sua familia Cin dolorosa saudade,
a quem ihmos 03 nossos pezames o fa-
üemos volos a Deos pura quo sua extre-
musa lilha tenha coragem o resignação.

Suas companheiras de Irabalho.

As i ,ii,-iü_ bancarias regalaram :
Londres !M d/i 115/10 tl.
Viuií (19 15U11 |iur rr.
JlnuiliUrgo., 9'1 l.jüit a IKiil per lt.'m.
Milia .1 » ,yi',:l a {'J.ll iiiir lira.
Porlimal..., » '117 a AMi •/,.
ficw V.uli... 6J378 a iJAíO pur dollar.

Câmara syuiTica. dis cnrrelorcs ile fumlus
Niblictnl:

4 31 tifT A riJTA
Sol re Londres  0 11/3-2 1)3/10

> l-.ins Ii.iilll 11011
Ilamliurgo  ijmi itfíSl

. linlia ,y.Gt
1'OltUROl -ii.;
Ue'.» Ynrlt — DJliM

Ouro nacional, agia, ii;',',.
Soberanos '.'CiOCJ.

Taxas extremas!
Baneaiio  0 td\í\ 3'I 3/1
Caixa matriz  '.) 5/10 n 9 3/S
Particular  u 3/8 a 11 9/10

10

75
¦1
1
1
11

fi
1

3t;
50ta
10

100

í
ÜO

ILO
1011

40
100

8
30
il!

IH

aioTliiicii.o dn iíuIhii
vtriUAs K.v una.». «rriciM.

Apólices £e.;.e8 ilo D "/,...

¦ £C01
IV.....

Aefs. Danço lí.icioaal...,
• > Pcpabllca,...

» fl. HypoUiecario.
Comp. Sorocab., tronco.

» » V. gíptctiprolung.

I:U.'1J
l:i).'lij
l:0.'.ij
l:0?5S
1:0350
Ii0.'5í
1:0'53
l:025J
l.0.'0J
li?.'5í
lüitói
)i22âD

USOU
2.m
imt
iflaj
1093
I68I5G0
1liH ÜOO
liltSWO
MS I
5VJJ
T.S
Í.IIÍ00
IS|5t!0

r>0 • » Pctr«|iiilil»!in
lüO > Meili. nn llrazil....'.'UU • Cl.ile C. olmlust.

I.MU Delis. Leopoldina (tuufi)...."G ' • «..••
100
KiO
tuo
ADO
1011 . 
liUÍJ • 

:i'i Lei:
111 >

ll. fl. II. iln llrazil, papelllanco -H'1'Ulil...a

Uoedat •¦
Soiierauo...

Apotictt'.
iloraci dn 0

v.

155J
imi)
1101
'¦MD

•ili)
21»
114»
21»
213
213
211
I1'I1m
ii.

íájOIO

/,'• 1:0.'M
irtjoj

2i::'0O
MO»
80»

2()7í|
2u;s

üiõj

1?»

Empréstimo rto \%<.,
dn lss'1  —

I. M. deS. Paulo  -
Irtrm liijiiotiieeariat

Banco tl. li. ilo Drazil, papel 09}
UI1IJ

i Predial  G;j
. ltc|iulillea  —
3V.it/d_ i/e prelaçio:

li. I'. P.arãu ilo Araruama,
¦ Un|.oliiinj, KW».,,.

> 20!)j?....
> S,i|iiii'.i1iv

Allianrn (tec.)Caritii-.i [lec.]Poças de II. Pedro 2'
Docas <!o Sai.tu.s
II. I". Snrncutiatia
Pctrupolitano (tec.)Ilancu c. Muiul

1'atiíos:
Brazil o N. America —
Commercial 2505
Coniniorciii. C/s <si
Clasifti Laboriosas Ui»
Cunsirtictor \\)
Credilo Move! —
t'-r.iiic;. Ilrailloirn —
lieposildá o Dcsconlos 132J
Ilyp, iln Hrazll ODJ
Iniciador ísj
Lu». >¦ iln RnmnicrcJii, 'l'/i., —
Luso-Ilrazilciro -
Nacional —
Paris e liln —
Republica I08J500

Ilural Ilypotliucario —
• ? ÍVí..-.i IWJ
Cair lute ferroí

iardlm llolanico 135)
Pernaoiburo ,. —
S. Clirislovão —

bslttumtil,' ferrai
M. de S. Jeronynio üíMD
Ilosio de Minai, 2"/S 25.)
3nrocabatifl| proloog —
Therczopolis _
V. de Sijiucaliy I3J

J-fpliron
Alalayi». 1 líüOO
Irgoj flumlacuso —
ilondança —
Garanlia 210)
(leral _
Integridade. CO,)
Lealdade yj

I.02.M
Ul-iit
i!:l7Ui)
liii',1

033~:s
ei I.JJCIO
S-.'J

(III)
2*1

003
210)
-.Oi.')
10}

m
2I5J

12}

US
••io,)
1153

123»

I7J500
;.'.)

8J
2Í7)
•il»
"7-1.00

2iU3

110.)
KM»

21!)
215500

a.)
12J500

300)
23)

to»

Previdente 10} —
Prosperidade  12» —
Vigilância 103 —
Varcgislas  57»

Ttadtn',
Alliança lIMj ?0S»
llrazil lniliistn.1l mu) 3U0»
l-onllançn Inilitsiiial 550í —
Pelropolltana 1:,) I5j
Itiiiíí..,,  2Í5j
S. Lázaro, 50'/,  SJ509 a»

í'tríij!ii
Central do llrazil  40j
Cfliulrliiições divla pi) ms

Urbanas  111,) r,j..ores llrszllolra Iili)) 70.)
For|as o llataleiros t,\i i;ij
I. de R, o Industria  2üj)
Loleria Nacional I20J 11113
Industrial tio llrazil  753
Hei!,. 110 Hrazll 3ii)JC0 H-J

un Maranhão  k.) —
. lluS. Paulo  .',) —do llin vui IDJ

Progresso Marilíiuo  ns

1.IS1!H'*1)0 um OM.VK

As vendas do anledionleiii elevarani-BC a IO.CO0
6SCC83.

Ihinlein o merendo esleve inais animado,
niostrandn-so os çnsuccadorca tluciilidoa u cum*
prar os liites oxpnstos á Yimdn, o constava (jun
o preço desses loles regulava a HOfluuo para o
n. 8, basti ílos possuidores•Durantn o dia a procura pnr parto ílos oxpor*
Uilorca ioi escassa o ú tanto falnva-so cm no-
gticios realizados 110 total ile 1.000 saccas,
imi.indose im.i disposição dns vendedores, os
oxporlailores, poniin, nlo julgavam opporaitia
o uniu,mio de comprar, dados os preços quaestilo vlgoromlo.

As noticias americanas contiuiiain pouco ani-
mado.as, nccusamlo baixa, o ijuo dllllculta ns
negócios, quo pnr inuiUis razoes deviam ser
mais desenvolvidos actuíilinoute,

Ascnlofòcs médias da semana foram, segundo,-. biilcllm da câmara cynilical, ns seiiuinlcs nor
11) liilos;

O eorreior hr: Peixoto dc Castro, por alvar!do mitorliaçilo, veiidunl cmaiiiil, 20 do correnle,AUfl ncjiies da Companhia Ileral ile Conslrueeões
Urbanas, o iu '/,.

fl correlor ,lo."o Jocoine do fl.nnp is. auto-rlzado por alvura, veiiilerl uo dia .'1 do eoi'-reiiie ns seguintes títulos :ií") Minas ilo :-. Jeninviua, cmr. 25 %.to) Salinas üe Mossoiu-Assu, cotii ',o"/,.
•'1 0 Industrial o ColoaiSadnw du llrazil, cera

110 '/,.
39S llolão Sorocabaua n Ituaiia, com 10 '/.'.

I" íei-f.lo. '•"
310 Uli, proiong. 2" seceão.li'» dita, tronco.
r,0 llaneo llepuüllco do llratll i.ileg..',71 Perro llanil Iardlm iloiánioa.s Peli... da Geral li. d.. Perro, £ 11.5.0.1.213 iiila, í '.'il.
Illreilo o ai".!.) solre ;nn conlrato dc repor'.de GllU dcòentlilCí da Oeral, £ il).

\ívnrM."i k i>i01111 ti õüs
Em c.sembli'',! .oral de liontiui 01 áicloaístasila (l.íiini.iidiia Zoosten 1 approva-niu as ronlisda adinlnljlrafiío e reele .'.om a direciona .-.-•

lual. Parao cuuscllio li-cl furim eleitos cs Sis
llr. (iUJlavn.ilo Araulr. «ua, Companliia Hciíú-
polilanae íoaipdm du üeiir. Knaco.

I ,.'rv fn!o ,,
Suporlor
t' boa..
i' regular
I* ordinária...
i' Ima'.'a o;*'.i:i',iiii.,.

lOJCS!ntt) I0J105
lia

151388
14.591 I7Í703
135058 17JUI0
l.'i).'.'iO I0))7UU

nil.VU*.*) !'"l»ifAI'.1 assovo B05 BJiaAllOUU KO dia'I?
KVtiasax DísUm»:

;>" is   .".;¦.• voom.iJ '..siiiis Onidos  10.993'ü ! " IU ;¦•; •• ••  p.!:i.DlTÍ5B «ürupi  1.537Eni Isusl período íe I3J3  li.Vai.UZjlSS
i,ue!««:i „,a, . . T,o;j|  U-™

liesuo o |i;inci|i:nilo mez... I30.59J
l-Ia 18  S2;03I5259 B«i IgUaí poriodo do 1893... 142,700"o I a 18  855:019»8_3 Desde u 1" de jullio  Lii'J.:>JiLm ifujl poriodo do 189J  743:4284151

UBSA de rk.d.i. na ejtadd na mo «ubauoukj
Dia 18  28:2301010 D!" ll
l'e I a 18  8lli;S134-.13 Arnnetne n.-ollicrs, New Vork
Uai Igual periodo de 1893  : '•-"• Uoaoe ft C, idem

ü-iiauius OEn.iEi
K. iie /'. Cenli-iit 1,'iijj

Oia 17
Du 1 a 17  7.339.25!
Um Igual período ,lc laiij li.2Ul.0lt

Cabotagem

111.1 17
l|o I 11 17  417.SI2
liiu Igual período de l._3 2.033.0-5

flarra fíüníro
Ilh 17 
Uo I a 17  Í2.G78.2Í11I
Giuifuii período da 1893 2.I-1Õ.I2U

Total euilíiloj
> ¦ sncci... ..

Desde n principio do me:.. 191.000
Teimo médio  II."TU
Dcs-ie o I'de jultio  148.4J0

uoviiKNrt)
Kilslcncia no dia IG, 4 hrje 230.2.0
ünibarqucs uo d.-a 17  r.'.535

lotai  517.755
bntradas (dom  10.147

-.-i;s:-ne:a no dia 17, i Isulc 227,002

Kilos

433.395

125.457

003.85!
10.147
saccas

\Y. I'. Me. I.aueliün lc C, iilein
llard, llaiid & li., i'l
St. Slolfrugéh A 11. NoyaOrlooiis
Md. Aslivvortli í: 11., Ilamliurgo..
Iludi llieini'!' Sc II., Idom
Wnlson llitchleft ti-, Dalttinoro.,
I.cverlog & ll., Idem
Ileuiii-h Vuik.l- U.,Triitsle
lid. Ji,lMI5t'J.l ft C, Nlií» íoik...

Dia 13
ArlmrUe Brolliors & (!., New Veri;..
1'rank Norlon ft ll., Idem
Karl Kiiíelii; ft II., idem
llard. Ilaul ft (',., Idem
W. P. Mc. Uuglilin &.B., Idem...
.1. W. I> 10 ft II., idem
Md. Jolinsüin & (1., idem
Iiçverlng ft (1., idem
Os H1C5II1Q3, It.illiinort!
st. Stoirrcgen ft C, Nova Orleana
Oustav Trinta ft 11., Gênova
II. VoikftC, Tricsto
I11I111 llíadshaw& 11, idem
ICarl Vaiais ft C. llarsclllo
Hull lljcmorft li;Triusto
IM. Jolinston ft c, idem
.I.iiitfs M.uiifw A: §,. itliüii
Inis Pereira ft Almeida, portos do

.... 1.51-0

.... I.OSO

.... 1.011
MO
711?

 103
.... 2.IS5

27il
47

12.533

k... 387
601
7!!'

.'.".'.' 1.102
ÍI.M

.... 2.nr.

,','.'.! 517
.... 2.351
.... 1.09_soo

187
.... 1.0:1

'i'.-U
219
Ml)
'.'Uí

orlo 1.397

11.918

RXISTEUCM KA r^Tnxn.» ni. rrinao CE3ravt. no
Iiia 18 tn; aoosto

Central
Uarltliaa
Borfa ila Pirahy
Ypiranga
Vassouras
Dèsòngaitt)
AI!Í;iU''d
Cr.sil'
P.ity
Avellar
P.iralivli 1
llutro llhjj
Seriaria e l.co-

poidina
Rsplrilo Santo
B.doCologlpo
('.nilofeita
Jui: di* l:;iia
1J;1 riano IVocapld
i:ii.i|i_ii.i'iiv.ii
Joúu (lomea
Macacas

10.307
23.313

83
125
117
III)
212
113'.'00
337'.'.)
00

Chlador f.R0
Aula 235
lloiiceição 831
Porto Novo e

Leopoldina 9.510
Volta llclon Ia 135
llarra Mansa 43
Pombal 70

.370
SI

li i
500
300
211
Ijijl!-

7

Divisa
Buruby
llatiaya
Kneenli. Passos
Uvrlnhas
Cruzeiro
lorena
OuaratloguèH
lli.seira
Pinilaiiioiihangaha
Tauliatá
Ilaçnnava
S. José
Jacarehy

.'.1111:0:1  G1.73I

2.478
1.(173

!i:h:cmii) iie; UE.KEnos
Duranle a sennna linda os principaes gc-

nerns do consumi; íocaljcegularam aos seguintes
preços;

Asntcar cm 1" uittos
Brancos cryalalisadoj
itrnncns cuiuiiiiiiis
l-nniciios
MascaviolnS
Masoavud

Klljlcncla 102.003 saccos.
^jtiardenle
Ultima venda íl.j a pipa.
Ccreaft

Arroz nacional 
Mito dilo I j UA

680 a 010
í>:0 a 5TI
4.-0 a 130
3tl0 a 3S0
230 a 3.0

11.1 a iU
l_3 i 105

Por Pernambuco
Km Pernambuco, vago ultimamente,

por morte do Dr. Manoel 1'inlo Damaso,
o legar de prefeilo do município ão Be-
rife, o presidente do conselho municipal,
á vista dos lermos claros e terminantes
do art. 10 da lei 11. 4 do II de setembro
dc 1801, designou o dia 20 do correule
pnra a respectiva eleição de prefeilo.

O Btib-prefeito, ür. Josó íiarcelino dn
llnsa o Silvn, se oppoz, sub o pretexto Je
que tal altribui(,-ão competia a si "ú ao
governador do lislado; mas em £.00 do
arl. 09 da constituirão politica 00 kstado,
que proliibc a ingerência dtí qualquer
autoridade estranha á hwarchia niiinici-
pai uo desempenho d»» funcções da mu-
iiicipalidadc, n dnart. 3 da lei orgânica
municipal,que ivi-scrcve a mesma proln-
bicão, o Sr. -varbosa l,ima, governador
do' Kstado. '°' forçado a não aceitar a li-
beraliti-ae, quo queria fazer-liic o sub-
pri-Mlo.Jesistindo o governador da prelcnçâodo designar dia para a eleição tle pre-feilo, julgou-se, enlrelanlo, o Dr. José
Marcelino com direito a usurpar unia
prerogaliva que por Ioi compete ao pre-sidente do conselho inunicipal.

Com rüVito, o arl. lü da lei 11. 4 de 11
de .setembro de 1891 prescreve :

« No caso do prefeilo o sub-prcfeilo
hão aceitarem o cargo ou não entrarem
em exercicio no prazo do 30 dias conta-
dos do que foi designado para a posso, o
nos dc quo traia a 2» parte do art.-IOS da
constituição, se procederá ú nova eleição
para o quo o presidente do conselho mu-
nicipal, se este já estiver fiinccionando,
011 o presidenle da inlendencia 110 raso
conlrario, mareará o dia, logo quo tiver
conhecimento da vaga. »

O arl. 103 da con.-tiluição dispõe :
« Nos casos dc impediinoiito ou.vaga, o

prcfcilo será substituído: !• pelo sub-
prefeilo; 2o pclo iiiimedialo cm votos ao
prefeito. So a vaga, poróm, se der no
primeiro 011 segundo anno, proceder-se-
lia ininiediataineiilc á nova eleição ".

Sob osopbisina, porém, de que a attri-
liuição de marcar dia para as eleições ó
funeção executiva o não legislativa, e
sub o paralojjisino de que. á visla do
uri. 10 da lei 11. 4, fomente na caso de
dar-se a co-existencia das vagas de pre-
feito o sub-prcfeilo, é que no presidenle
do conselho 011 da inlendencia compele
marcar dia para a eleição, o llr. José
Marcelino, aptis abundante iroca de ofll-
cios, em que iicim manifestamente pro-
vada a sua Incompetência para aquella
altribuição, persistiu no erro, e por sua
vez designou o dia 110 do corrente para a
eleição tle prcfcilo.

Se fosse procedente o argumento de
que n altribuição do marcar dia para
as eleições é funeção executiva, enlão,
dada a couctiuiilaiuiia das vagas du pre-
feilo o sub-prefeiln, aquella faculdade,
por forca dn art. 103 da conslituição pn-
lilica, devia caber ao iinniedialo 

"em 
vo-

los no prefeito.
Ilcalinenlo o que se lê no referido ar-

ligo, é qu.i mios ensos do impedimento
ou vaga, o prefeilo será siijistlliildo : Io
peln sub-prefcilo ; 2" pclo imiucdialo em
velos au prefoilo.u

Tainbi.in não é somente 110 cisn dc
dar-se 11 eniueuiiiilaniiia das vagas de
pn feilo e suli-preliiilo que o presidenle
da inlendencia ou conselho inunicipal
deve ni.ire.ai' dia pura a eleição.

Tanlo a lelra 1:01110 o espirilo do
art 10 da cilada lei 11. 4 excluem lal
sophlsllooria.

O plural — nos— de que serve-sc a
referida disposição, afasta Ioda idóa de
coexistência, de conoillllilaiicia, de si-
inultaneiilade, dando claramente a cn-
tender que se Irala de inai.i de um cano,
nu seja o da vaga de prefeito ou o da do
sub-prcfeilo.

Não podia er.lar na mento dn legislador
que, somente no caso de ocophala cou-
oiirrentu din cargos do prefeilo e sub-
prefeito, coubeBSu ao presidciito da in-
tiMidonoin 011 conselho municipal marcar
ilin nara a eleição, porquo enlão 110 caso
do dar-se somente a vaga do lugar do
prefeilo, viria o sub-proiollo a designar o
referido din; inr.s armado dn scmolbanlc
attrlbulção poderia este funecionario di-
hiar, cspaeir a clolçãd do prefeito em
proveito próprio, prejudicando desle
modo os Interesses do município, e bur-
lando a lol, que manda proceder inunc-
ili.-itauirntf! á eleição.

ü próprio Sr llr, Ilosa o Silva, em
presença do Sr. llr. (Ionçalves Ferreira,
fez esta considerarão nn 

'.sala 
da presi-

dencia da e.ainaradns deputados. 8. li...,
embora convencido do i|it" Irala-se de
unia Iiiniii.-.i 1 cv¦r.iiliv.-i, todavia pensa
que ha inconveniente cm otlrlbiiii-o 00
Biib-prefcllo no caso do eleição tle pre-
feilo. T a opinião insuspeita do nobre
Irmão do illuslre Bllll-prchila dn lllll-
niclplo (Io llecife, opinião que me ex-
tornou com a franquoua e seriedade quen caracterisaiu.

Por esla o oulras considerações foi que
o legislador 110 caio de vaga de prefeilooildi' íiiih-prcfeilo muilo sensata e pre-
viih iiiemcnte conferiu no presidente da
Inleiulciicla 011 do conselho municipal a
altribuição do designar diaparaa eleição
daquelles enrgos.

líiilrelanto o Sr. llarbosa Lima, gover-
n.-iilnr do listado, apezar do arl. 9!) da
constituição política csladoal, quo pro.
bibe a ingerência de qualquer autori-
lado 1'Blrnnha ti hlerorçhia iiiuuieipal 110

tlcsempenho dns funcções da munlclpa-
lidade, não S0 Satlsleü oilhiiando, em
iliiln de 23 e de 31 do inez próximo pas-
sado, tm presidente do conselho muni-
cipal, CO ilestando n este funecionario
compeb nela para designar o ilia eni
que deve ior logar a eleição de prefeilo,
e allribiiinilo-a ao sub-pivfoilo ; levou a
sua Intervenção Indébita a ponlo do pu-
biicar um decrelo Inconstitucional, «//'•
rondo 00 conselho municipal a altribuição
ile nomear as mesas, e. conferindo esta ul-
Iribuição ao prcfcilo ou aos seus substitutos
c determinando mie a apuração seja feila
pela junla, cnilposla dos membros doam-
selha e presi leules das stcçües eleiloraes,
presididoi pelo prefeito ou seu substituto»,
conforme sc ló em um dos lelegramnias
d'0 Pais, edição de IioiiMo.

linire outros expedientes, que qualifl-
carei de recursos clcltorans, mandou
applicor o regulamenlo de 1) de janeiro c
o as InstrUCçOos de 22 de agoslo c 3 de
selcinliro, ludo iie I3ir>, violando as.ini o
arl. 2o ilas disposições transitórias da
constituição polilica que prescreve:

dEmquanlo nüo houver novaloi do Ks-
lado regulando o processo eleitoral, lica-
rão cm vigor, no que não for contrario a
esta constituição, i>s actuacs c vigentes
decretos o regulamentos para as eleições
do todos os funecionarios electivos do
kslado r. municípios.»

Vc/dade ó que, depois da deposição do
p-ivernador de Pernambuco, a qual teve
logar em a noite de 18 de dezembro de
1801, a junta governativa decretou c
mandou que fosse observado o regula-
mento de 9 dc janeiro de 1892; mais a
junla governativa foi nin governo revo-
Dicionário, que linha por unica norma
tle. conducla o vee viclis, elevado à altura
do principio jurídico.

Ninguém ignora em Pernambuco que o
Sr. Josó Vicente Meira do Vasconcellos,
aceusado das derogações dc leis, sus-
pensões do garantias constitucionaes c
de todas as perseguições, violências o
arbitrariedades, que enlão foram com-
tnettidns, defendeu-se recorrendo ao cha-
mado (íiiviío revolucionário, o citando as
seguintes palavras de liniilo Cossé :

«lislo direito — revolucionário — tem
por caracter essencial ser precisamente
o contrario do direito existente ; repousa
solire o faclo consnmmado c mantem-se
pela força; ó um direito não escripto,
cm virtude do qual julgam-se os aclos
sem haver necessidade do verificar se
elles se conformam com uma lei prévia-
mento promulgada, c n sua saneção con-
sisle unicamento 110 bom êxito dos aclos
que ellc inspira. »

Mas dar-su-ha que o Sr. Uorbosa Lima
seja um conlinuador da junla governa-
Uva? Dtr-se-ha que o governador dc Per-
nambuco não queira ter outra norma
de condueta senão o dirafo roroíitcio-
llíii-io ?

Conlra o direito revolucionário do kmi-
lio Cossé, é possível quo o povo pernam-biieuiio, que possuo o quo so poderia
chamar o pudor do silencio, so lembro
dns palavras de Dernal :

o Conlra o onprcssor a insurreição não
é mn direito, ó 11111 devor.»

llio, 18 dc agoslo de 1894.
An-ruun Oiii.anoo.

Tlier»pendeu íiriij.-lclri»

a AditA i.\-(ii.i:za 111: i-nnnu 111; aguiaii
Eslo produclo, adoptado pela Inspeotn-

ria geral de hygieno e na tbetirapeulica
brazileira, não se confunde com prepa-
rados de. nomes similares o julgados in-
ferioros pelas autoridades sanitárias, por
professores o ohimicos.

k Água ingleza de Freire de Aguiar
conlóin vegelans de reconhecida efllcacia
como tônicos apperilivos o ante-febris da
opulenta Hora brazileira, que não podem
ser excedidos, o d'ahi os resultados
sempre comprovados de não ler esso
produeto similar ou sttcccdanco.

Vide pareceres c opiniões dos profes-
sores Dr. Souza Lima, Kzcqulcl Correia
dos Sanlos, Caminhou, Marlins Costa,
Carlos Vnscoiicellos, Gíiblzo, Marlins Tei-
xeira, Júlio do Moura, Monteiro de Aze-
vedo, Visconde de.lbitiiruiia, Pelicio dos
Santos, ele'.

kslos pareceres e os alteslados de quasi
Iodos os clínicos desta capilal e dos ks-
lados não são devidos á simples ultsc-
qttiaüdadc e sim constituem o mais bou-
roso vere liiíum, resultante do experlen-
cias o emprego constante em um período
do quasi cinco aunos, não só na clinica
olvil, como no hospital. (Vide documen-
tos)

A Água ingleza de Freire dc Aguiar,
clTeclivauienló iuloplaila na Ihorapeulica
brazileira o não simplesmente admillida,
como os produclos do imitação nascidos
da inveja, dispenso a publicação do no-
vos documentos, vislo ser hoje correnle
« n Água ingleza de freire tle Aguiar nfto
ler pucccdnnen na nossa Iberapeutien, n
estando, enlrelanlo, novos documentos,
rm nosso laboratório, á disposição de
(ineiu oi qu'ira vorilloar, bem eomo os
meios para a sua analyse c conlronlo.

O pharmaoeiilicn. kniiinii nu Aguiaii.

\iltoal > .1 ri» Io j.nni 1'uiejl
lim amigo que nunca esquece a daia

d." hoje vem assim cuinprlmonlal-o o só-
iiienl," deseja ao tão ilislinelo quantoiinvel gereuln do Companhia Provlsoro
de Conservas Alimeiltaros que Iodos os

ns aiiniversorios sejam bem felizes,
como merece quem é dolado dc tão boa

ma.
A. II.

~——^Sí*—

iti tt ripa
Nós abaixo assignados llcrv.isio líva-

rislo Monleiro de llezende, llooiieiano
Monteiro de llezende o Anlonio 1'erroira
Martins, oonvlilnilijs pclo Sr. Francisco
Joaquim de Nnronhu e Silva para 03 car-
gos de vereador especial e juizes de paz
pelo dislrielo do Marlpn, declaramos não
aceitar laes convites por sermos cantli-
dalos nos mesmos cargos pelo grupo que
sustenta 11 chapa com o nome do capilão
.losó llibeiro do Oliveira o Silva para¦nle executivo inunicipal, grupo de
amigos a que sempre fomos alliados.

14 de agoslo do 1894.
(IlinVASin I.v,.in.iTO M. iu: lluziirini;,
DOHIGIANO MONTHIIIO Dl. HlV/.UKOB.
Anio.mo kiiiiniíiiiA Maiitins.

1'nen lieiii
Faz aiuiod linje o joven cidadão Luiz

Vieira liorges, muilo digno empregado do
Sr. Moraes.
Cumprimenta . ,-

M. C,
—— .__f^> ,

I'u;nl,eii"i
l'',-i:. nnnos lioje a intelligoiite Maria

Luiza.
l'elicilam-a

As suas amigas.

Pc!» ceri»
0 Sr. Josó Mariano de Azevedo Mar-

quês, zeloso empregado da companhia
k Educadora, na praça da Hepublica
11. 24, não podia iloruiir/cotn losse n sul-
locação; dormiu o acalmou-se sómenle
com uma colher do Xarope tle alcatrão e
jalalty, do Honorio do Prado, llcando
curado só Com o uso de um vidro.

orrcíelio do RlKtricto VeilernI e *,. Intendente l,elte Borges
Lê-se no Diário Official de bontem:
« Gabinete do prefeito, 17 de agosto da

Sr. agente do l» districto de S. Josfi —
Em oflicio n. II, de hoje datado, com«
municais que o negociante Joaquim lii-
beiro de Oliveira, estabelecido á rua dos
Ourives n< 22, declarara não cumprir a
ultimação para eollocar o toldo da mesma
casa na altura determinada pela posturade 9 de março de 1875, porque o Sr. iu-
tendento Leite Borges llio dissera que o
não (izesse.poiquanlo so responsabilisaria
c ató pagaria a mulla em que incorresse.

A acreditar na afunilarão quo faz o
mesmo negociante, devo declarar-vos
que ns membros do conselho municipal
não lôm direito do intervir no governo
municipal, senão em conectividade e pclo
modo que a lei determina, islo é, to-
mando deliberações que devem ser exe-
cotadas pclo prefeito quando devidamente
promulgadas.»

Nio posso aceitar a lição quo mo pre-
tende dar o Dr. prefeito pelos motivo»
seguintes :

A lei orgânica do Dislrielo Federal cs-
tabelece:

»Art. 19 S 2—Executar o fazer cumprir
todas as deliberações ou ordens do cou-
solho.quiiido devidamente promulgadas.!

Pergunto ao Sr. Valladares cm virtude
de que lei, disposição ou ordem do con-
selhoeslá procedendo a obras no valor de
ccnlenares de contos de róis, taes como
aterro dc parte da enseada dc Botafogo
aló :i frente do palacclc do Sr. Vieira
Souto ?

Leia mais o Sr. Valladares :
a Lei orgânica, arl. 30: üs funecionario»

municipaes, 'inclusive .0 prefeilo o 03
membros do conselho, são responsáveis
civil o criniinalmente por prevaricação;
abuso 011 omissão no desempenho do
sena deveres. § 1«: k denuncia ou
queixa poderá ser dada polo prejudi-
cado ou por qualquer municipe.»

Logo.vê bem o Sr. prefeilo nue, par»
Intervir contra os abusos da administra-
ção municipal, não preciso amparar-me
em deliberações cnllectivas, terei a pre-
cisa energia" para quando quizer proce-
der como a consciência me diclar.

Quanto a promplillcar-mc eu a pagar
as mullas em qun incorrerem os meus
amigos, tenho feito, faeo o farei, porque
sobro isto não tem ingerência o Sr. pre-
feilo.

Não aceilo a sua reprimenda, conheço
os meus deveres o direitos.

Capital Federal, 18 de agoslo do 1891.
Antônio JosiS Luiti; Boiioes,

intendente peta freguezia do Sacramento.
 »_»

Iln iti» anuíra
ii.i.m. sn. niAii.MAOnurtr.o GVAiitSTO

llilllilUÒ
O. de Macabú

Peço-lhe mandar-mo vir da capilal lí
vidros dc xarope peiloral de alcatrão e
jutahy, o mais breve possível. Fará o
tavor de reinetlcr-mo para a casa dos
Srs. Mello, Eialbo & C.

Peço com urgência por eslar próximo
a acahár-so o que tenho e vou me dando
MAIlAYlMlOSASlIitrri'! com esse poderoso
xarope. Julgo quo o nmigo devo mandar
vir maior porção do vidros, porque 1: um
preparado de alto merecimento.

Pretendo nlTorocér um magnífico alies-
lado an Sr. Iloiinrio do Prado, liu soffria
de broncliite aslhmaliea muilo clironica e
eslou quasi curado.

Triumplio; 14 de julho dc 1891.
Joaquim IÍaiweto da Silva,

LU .«,tf>« —m
O tl*í*iíi)rul i!i* nimfiimi

cura as tosses das crianças.
1 ¦__%J£ÍT>' 1 ^h,

('ni.tu tlu Aniorti/.urno
Agradeço do iiilituo d'alma aos mensr

collegas que lembraram-se de mandar
celebrar hoje, na matriz do Satilisulmo
Sacramento, n missa em descanso da
alma de minlia saudosa irmã D. Autnnia
Carolina de Siqueira Campello, o con-
fesso-mo para lodo sompro grato por
esla prova de sincera ainisadc.

Aproveito a oceasião para agradecer
tambem por mim e por meu bom cunhado
e dedicado amigo tenente-coronel Cniu-
pello, a Iodos os parenles, amigos o co¦
iihccídos, que dignaram-se acompanha»
o enterro.

llio, 18 de agosto do 1894.
João i>\ Sii.viiira Sampaio.

**ifi_5i*-
O .Tellmnl de rauilinrú

ó o romodio do mais promptos o seguros
resultados na lironchilc, lanlo ugudt
como clironica.

uSS* —mm,
I lei»»

Lembramos aos eleilores 03 seguintes
nomes para as próximas eleições muni»
cipaes:

Agente executivo — Dr. Josó Marinho dr
Moita llaslos.

lispeeiiil oara Bicas — O illuslre chimiCO
felippe José dc Siqueira.

Especial para Giiarará — CoinmendaJot'
Joaquim José de Noronha.

Hspccial para Maripá — Major 1'raiiciscJ
Piiiieiiiino Brandão.

(leraes — Joaquim Alexandre, capita»
lista; Dr. 1'orllrio Rspindolo, unge-
nheiro ; Dr. Anlonio Dias da Silva Coelho,
medico : Luiz Pinto, maestro ; Joaquiui
Próes V. Pisco, professor.

Conselho dislriclal — Dr. Antero de Ma>
raes, advogado ; Joaquim Coelho do Pa-
ria, alfaiate ; Alfredo llaslos, lavrador.

.luiíii-s de paz — I», Cândido Piiilo llrnn-
dão, proprietário ; 2«, Anlonio Pernandcí
Alhadas, pintor ; 3", Oscar 1'. Lcpagc^
Jornalista.

12 do agosto do 1891.
.il/ui.os eleitores.

¦ O Pcltornt ilo cnniliiirii
ó efllcaz nas afleeções do larynge.

RIoIcflMni iicrrnMn.4
De cruel doença nervosa e dos inlos,

linns curou-se radicalmente o llr. Mono*
Trislão Machado, medico no llio de Ja-,
neiro, tomando ps pilulas anll-dyspoptlcai
do ür. Ilehiüolman.

Depositários Silva, Gomes & C„ rua da
S. Pedro 22 e 24.

Farinha de Suruhy
lilta do llagd
Ulta dó S. ílatheui
Ilha grossa do norlo
Dita onlreihia
DliatlcPorlu Alegre, coairauin
Ditado Porto Alegre, lina
Dita de Santa Catünlllu
l'eij.ii) prelo de Porto Aiogro
Dilo branco, entraugelra
Iiltii d:t Laguna
Dito uiiu Io, usirançolri) (falta)llllo dn cores, uaciouiil
Milho inllldo da terra (superior)Dito eraúdii
Dllodti n ele
Iiítt» ilo Um ila Prata
Farelo iincluiial
Dito ilu llio da 1'rala

llaiilta
Amerii-ain (P. T. DeorgO)..,.
Americana (diversas marcas)
Amoricana cm laias

Nacional
Carne teeea

llio Grainli! do Snl
Itio da Prata,0'iv.i

» » IlUIlU liOVit....
A òxlstuiicla cra cilcilláilá cn

grauiiiiaji
_"OI!C//l.t9

Minas, superior
Uiin regalar
Culonlas
Aiacricaau (ara barris)..

Suja ?l)
22J 11 '.'11

CMili» lm
83 u 0,1500

11,1 11 124500
I3JJ00 a Illl

Uií n -'01
119 a VIS
103 a -M3
17) a 20J

1.13 11 '.'23
t.H.i a 2IJ

Não ha
lOJnOO .» 113

Hl a 11)500
NJo ha

103 a 113
ijjCOO 11 43Í00' 

f,J 11 55_i)d
WOgrams.
381-1 a {300

t.ttbi
14500 n 13'10'J
Cor Ií'Ii)k

1.000 n 13700
Por ki!o,j.

ÍIOO 11 {'100Nüo ha
31W :i {'.IOO

1 ;.'.)_.0)0 lida-

Pur iii'U.
liSO) a IWIO
13500 a hilMU
Hino it 13110
131-.') a IJ500

CXPOUT.ill.tO

Eiteaion
Uinallit—No vapor franc. lispngnc, fi. W.(iin.ii & C, 0.',0 saccas de t.u'.. m, valor du11 -:!n->3.
.New Ymi.-X) van. Ing. Co'eritlge, Karl Krijclio,'.'o saa-iii üc cafd nu valur du l:';lií,j.

o..ii'.T.u;_:__

Siin'os, no vapor nacional llio Ci-nndV-Car-
(!n<o, rein.inles \V tl., J.ÜOJ tilus de salão
1:2003.

S. Francisco do Pnl, no vapor naclnnnl /(.(•
blra-thi) iiioilii Janeiro Plour Slllls & llrau.i-
rles l.lipited, IJ.IH0 kilus du farinha do triiíu
II:5C03.

Ilm (Irande do Sul, nn vapor nacional Üauna—11. Aliràncties & C , 21.000 lüms du vinho
natural líiãOOJ; TllO llin ile Janeira Plour Mills
4: Oraaarlcs Llmllud, vj.u.o kilos do farinha
de Iriiw .'.'.: 1103.

Porto Alcurc, no mesmo yapor-Tbo Rio ila
Janeiro 1'luur .Vills í: Granarios l.lmiled, jj.Tjokilns de farinha de irigu S:ii7.'i3.

Pelotas, nn mesmo Vapor-Tlio Iiio de JanciniUniu- Mills d tlranarlM l.lmiled, 1 ..coo kilos uefariulii ilu Irigo ll:.0-)3.

tioviiiEvrn uviiiriuo
CMu.vncAçlaj n'.:.:i\.i.-ii..n.s

Antuorpla—Vap. in.. flcliova,do 1.801 lons.,consijjs. N. Ucgavr &. il.; cm transito.Ilaliii o New Yink-Vap. Ing. Çollcrldqc, de2.(i()9 tuns., cunsies. N. Slugnw í: 11. -. emtransita.
Uenova-Vap. ilal. fíi Uiiibcrlo, de MD.lons., consigs. A. Piorita* U. ; lil)saccas ilecafu.

Iipilipm -Piuea Ing. Tamorlano, do708 lons.,
conslgs. llli. lluo Junior tt ti. : ein laslro,

Sanlns—Vop. franc. Cuifienlci, tlu l.5.'>5
lons , consig. P. iMa/.ui; cm transito.

Iluideos u esc.-Vap franc. Cüi-doilHll, do
2.031 luna., cunslg. Pifloti em transito.

Ilnrbdilas-Escuna norueg. 1'nni, do 2lo
tens., eoiisi^'. o ea|iilAo; em lastro.

Syduoy—(Tal. íiir. Ilardowio, do 2.000 lons.,
conslgs. W. Knna À (1. ; em lastre.

New llasllu - llniea ing. loocrniorp, iln 1.521
tons., consig. Uolnilro llodrigues 1 cm lastro.

KIMADAS tfi) DIA 18

Ubatuba eese.-Ods. (3 lis. (lo Mangarotlba),
vop. l-lmdiaiiti, l.'il lons-, ceiinu .leio Piau-
ciseo ila Silva Santos t equip. 17: e. café c.
aguardente no comiuaiiilanic; passags. coin-
monilndor Carlm-llragn, SulinBtlilo Podrodo
Mattos i: suu mulher, Mailnuun Quiitll A.
Torrei o 2 liilins, Maria 1'ranclsca, Avelino
Soares n " lilhu.., Miuia da (ilnrla iio Jesus o
I llllio. Tliereza Pr.inilsca Vidliidu. Iliidlia
l.eile ll.l.i Penvira, Ceiilia l.eile 1'eirriin,
Pürnaiidos Vaz, Sllvcrlo Jnsú Víciorino, Vital
Plrej, IVdrn Xavier dos Santos, Manuel Xa-
vier dis Santos, Antônio Stunstisno A. da
Silva uJoaquim tiania.

Iluono- Aires — 7 ds., vap. ing llarnl.liml,
1,603 heis., comm. W. llanson ; cqulp. il:

_e. gado em pé a 1'htpps Brolliors Sc c.
Wullin.ilon — :ll ds., jiiq. ing. Slíimiri, comni.J. Mi.well (enlrnii no dio 17.)
New r.ni-lil iis., hirci norueg. 1'rmcn Prlnee,'Si" tons , ui. II. (I seu ; equip. II : e. cai vão

a iieliniio llodrigues Sc d.; pussogs, a inullioro l liiim iio mestre.
Calho o esc. - ál üs. (18 ds. de Cgronol), vap.mg. Capite, l.or.i lons., ra, s. Tliomisicqulp,

oi: c. vários gêneros ii ordem.
SAÍDAS ÜO MA 1,8

Hamburgo n esc— Paq'. aliem. Sanlo», comm.vriigor; Ijiissogs. AUulpho Dnnrlu l.eino.., An-Iniiiii iii./iilin Sllvcrlo, Jnveiieio Montes. I.auraUçmoiilina Mursil, os allcms. Carl Strulic,llplicrlo gun e iludolph lleiders i íl cm n'classe ii l; cm tramito;
Pornambuco-Paii. llatiba, eninin. w. Madglíi

pnssag. Manoel Sliiiitn ilus Santos Plguolra,Mctorla ucsc-Paij. Itacòloníii comm, Manoelrranen; passags. Cândida do Aniujo Drlsodor,Juiio Alhuqucrquo, -1 em '/,' classe o"4l ira-bálliadores para a listrada de lerro Sul do
hspirito Santo,

Londrcs-Paq. ing. Gútlite, comni. Jonnlngs,
lussaj.-.'!. (,s iugs. J. A. Ilililv, I . lt. Coolie,Nnlciillno Çprilasro a lii em transito.

3. Jolu da líorní— lliatú diiiCíiíi/il o _Iiiiç.'ía, 87
bins., iu. Joaquim Pcrrciraj equip. 5; c. va-rins goneros,lli.ialiy-l.iiyar d/llliivoilc, 105 tons., m. Josuii-llainllo; iquip. «: em lastro.

Santos-Pon Ilal. Colombo, comui. o. Toslorh
passags. li em transito.

PlTiiipntli o csc —Paq. ing. tlamari, comm..1. M.uwell.
Valparalso e csc.-1'aq. Ing. Antis.nm, comm,

aonniAs MaitiTiMAS
•ri:i.i:iiii.mM..s

Hccikí:, 17.
O naquela llnncim saiu hoje parao llio com..caia pola Balda.

Itio linvMii-., 18.

do^ltiTè^Iríias0 P'WlS 'k,',ÍW, Prl'«'JfI"a

ü*

¦,-.&. • i..

II.vi.Ti.Moiii;, 18.
(l paquete nllemão Proelda saiu no dia 10 Aicorrento i ara Pernambuco e Illu du Janeiro.

Maiuim, 18.
(I paqueii, aiieuiüo Síderno «aiu lionlem par»o Hio de Janeiro.

PüniMinuco, 18.
0 paquotii nllemJo Amasánàs sairá Imie, (|H horas da lanle, para llahia e lliu du Janeiro.

llAIIIA, IH,
(1 vapor tlerteiiel saiu hoatem á tardj praio llio.

New Ynuic, 13.
0 v.i|ior Ueílttela saiu uo dia IG nara o Itlp •

Sanlos.
vaporhs laesaAooa

Uin da Praia, llitffon.
Sanliu, Nitgtj Ijtpm.
Hio da 1'rala ppr Santas, Eipegnt»
Hamburgo a escalas, Amazona»,
Marselha, Charles Slartcl.
Ilenova. Amo.
llio da 1'rala, Bellova.
Portos do sul, SaleUite.
Now Voil; o escalas, Tugus,
llin da 1'rala. IkUarena..
Santos, lliimb ildl,
l.iverpool, llcrsclicl.
Porlos iln sul, iialiaija.
Itio ila 1'rala, Pérsio.
Sautcs, Arabian 1'rince.
Ilordiios c esealas, .ínicsl Simo**.
llio ila Praia pnr Sanlns. Dekoinijn.
ilm da Prata, tlontecldio.
llio da Prata, Oaliijfa.
New Vork u esealas, blaxiním.
Portos du norle, llanema
Ilamliurgo e esealas, 1'aragimSSÜ.
Um da 1'rala, Ibéria,
llin Ua Pr.ito, Magdalena.
Sontliampton o escalas, Daiuibe.
llio di LViitaf GVi/tflOi
Hamburgo o escalas, Olinda,

VAP.anr.s a s Cm
Londres por.Tonorlffo c Plynioulb. ffííi.V.Ilenova n Nápoles, ICspttgnC.
llio da 1'r.il.i por SJntoi. Amo.11 "imv.i e Naoolea, «ii Umberto.
New Vork pela Balda o Pernaimu.a, fo-tendge in hs.)
r.in da prata, charles Marlet.
Portos do sul. Siintcímo no hs.)
Trlcsluo Pininenolii Vlctoria.fVaou Latos,Nova Orleans, NnsmiUi.
New York c escolas, Colcridic.

.Auluerpi.i, ncllova.
Portos iln sul, /Punia (12 hs)Ilenova o Nanoles, Pérsio.
Vlctoria, bahia.o Pernambuco, Ibirn/

(Uhs.)
Antuorpla e Londres, flumboldt.
Portos iln iiule. nrucil (10 hs.)llio da Prata, Krncít Simoni.Ilaravidlas o escalas, ttutltllií (D lis.l
Purlos do sul ató MoiileviJéu./íio Wrii»à»

(12 lis.l "^
New York, Oelcomijn,
Liverpool n escalaa, ilulicia.
Ilenova e Nápoles, Moiitevidéo.
Santos, llerschet.
Porlos do sul, llaltaga (12 lis.) fiiilioPrio o Maeahé, Normanilia [3bt,iNew York. Duffon,
(lenov.i o Nopolcs pela Dahia, ColOmltil.ivnrpool e escíias, Ibéria.
Ruriliios e escalas, t,i;;njo.
houlliaaiptlion c escolas, itagdaletttiNow York, Arabian Princt.- 

~
Bi» «« Prata, Danube.
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(ie«tão flaoucc.r» elo Min»» (*) i Micos, abastecimento d'gm c outros Ser-
K* esta acplgraphc de um artigo d»1 viços munieipaes. So o fizer,ha de con-
..-.„...„ B„„.,;,?_ ,u v.rr-iniia. nSn lm cordar que nao se oreou ali nenhumatribuna Popular da Varginlia, quo lia

ilias appareceu nesla folha, c cm que se
lê o nome do seu digno rcdactor.Sr. coro-
nel ila guarda nacional do Minas Joaquim
Daplisla de Mello..

ruço *rcnia ao meu superior (poia tam»
bem sou alferes da dita guarda nesla
capital), para dar-Uio um' conselho: é
lionrosa a missão do jornalista, mas
Jierigosa, quando não bo conhece bem o
caminho que se trilha.

Embora S. S. se diga lido em assum-
ytos rconouiicos e na historia financeira
tle outros paizes, sempre 6 liom, quando
gmizer tratar da nossa, informar-so me-
llio*.* ;ln que aqui se passa, para não llie
acontecer, comn ao aslrologo á força, que
andava a descobrir estrelas e caiu n'um
poço.

Ausente iia annos do meu torrão natal,
filheio ás coisas polilicas que lhe dizem
resneixn, cncliia-me, comludo, de orgulho
i cada nolicia que me chegava ou lia
¦os Jornaes sobre o seu estado do pro-
speridade ; principalmente depois que,
emancipado e porlanlo desprendido das
peias com que no antigo regimen dc
ccnlralisação.as províncias não passavam
dc tiininles pupilas, enveredou ellc pelo
caminho largo do progresso cm totlos
os ramos da sua existência moral c ma-
(criai.

S muis orgulhoso ainda mo sentia em
fninlia qualidade dc mineiro, quando
cbservava que lodo esse impulso lòra o
continuava a ser dado não por admi-
tiistradores alheios ao Eslado, que para
utii fossem mandados por poder estranho,
íoinn ouli*'ora, c como ainda infelizmente
acontece em outros Estados, más por pa-
tricios meus, escolhidos espontânea c
unanimemente pi Io voto do povo mineiro
eu de seu legitimo representante, o con-
gresso ; administradores, a respeito dc
cujo patriotismo, honradez c capacidade

Sovcniativa 
era, pódc-so dizer, sem

iscrepancia, a opinião dos mais ' com-
potentes, dentro c fora do Estado.

l'eln que toca ao mais recente delles, o
Sr. Alfonso Penna, que eslá a terminar
o praiio dc sua administração, c a quem
coube maior quinhão do trabalho na rc-
organização dos serviços creados pelo
novo regimen, nada lhe pôde ser mais
lisonjciro, nada pódc enaltecer mais os
seus foros do excelente administrador
do que a indicação do seu nome para
presidente da llepublica, csponlancamente
irrompida om dillcrentcs ponlos delia,
máximo nesta capilal, lembrança quo
teria sido consagrada pelas urnas, como
ú sabido, so conveniências dc ordem po-
litica, que escapam á minlia comprclien-
são, não tivessem anteposto ã livre cs-
colha popular a apresentação dc oulro
candidato, alias não menos digno, por
parlo do Congresso Federal.

Kão podia, porém, o Sr. Affonso Pcnna
escapar ã lei falai dos astros que decli-
liam. O cyclo dc sua administração esta
quasi preenchido : os raios luminosos com
que deixa scititilante uos ollios do llrazil
o modo como se tiódii ter o praticar a
verdadeira Itepublica na terra dn Santa
Cru/,, eslão a sumir-se no horizonlo ; c
portanto chegou a vez dos abyssinlos, a
quem sc refere o illuslre coronel, porque
também os ha cm Minas, c bem bons.

Dizem os entendidos cm direilo cano-
Hico quo, em lloma.não se cuiisiimma nt1-
llhuinii canonisação sem falar o advogado
do diabo, a quem incumbe contrariar
Iodas as provas das virtudes do defunto,
para que saia puro o sanlo do julgamento
llnal.

Ii' a missão da Irlbuna, cm relação ao
Sr. Allonso Penna ; e qual nova Cossandra
está a vaticiuar an Eslado de Minas as
maiores calamidades, a sua inevitável
ruina financeira, como conseqüência no-
cessaria dos erros que altriuuu á admi-
instrução do illuslre mineiro.

Entretanto, confesso que, não obstante
ter-me parecido, pela simples leilura do
artigo a que mo roliro, que não passava
elle do um desabafo dc magnas mal so-
pitadas, ou tulvi-z de. peça dc elfciio, em
véspera de eleição, para armai* alguma
candidatura pinico segura, nlarmel-mo
com os faclos denunciados pela Tribuna,
ii vista dos quaes, so fossem verídicos,
teria do reformar meu juizo a respeilo do
gr. AlTiuiso remia.

Alem disso, muila gente haverá por
aqui, que, como eu, tombem so sobre-
¦saltasse, o que não querendo ou uão po-
dendo dar-se ao Iraballio de averiguar a
verdade, comece a niilrir duvidas sobre
a situação das llnanças mineiras, que o
Sr. coronel Mello aprecia do modo (ão
desfavorável para os créditos do nosso
listado.

Cumpria-mo, portanto, entrar nesse
icxame. Foi o que lin, passando em se-
guiila a mostrar como ucliei que as coisas
são em sua realidade ; o o farei o mais
resumi daniente quo lor possivel, para
não cansai* o leilor.

A divida fundada do Minas, que era
cm princípios de 1892 de IG.3u8:000í.
pagando juros de 5 V» o fl '/,, está hoje
reduzida a 10.353:0000, nm virtude das
amortizações feilas em 1892 e 1893, me-
tado pelo Sr. Alfonso IVnna, melado pelo
seu antecessor. Como su vô, esle ei TO, ua
opinião da Tribuna, não foi commellido
somente pelo dito senhor, conformo in-
culea a mesma gazela; o os dignos pre-
sidentos que o praticaram, obedeceram ús
iois do Congresso que. o autorizaram, n
que não podiam deixar do si-r observa-
das, quando os cofres do Estado liuli.ini
saldos disponíveis, mais que sulüeienles

Íiara 
essas operações o para oceorrer ga-

liarilninente a linios ns demais compro»
missos. 0 acto do Sr. Penna, porlanlo,
uão sendo nenhuma novidade, só podia
causar surpresa a quem anda alheio ao
que sc passa uo Eslado.

Com elle o com a conversão de lodo o
reslo da divida ao Juro de 5 "/». como fez
posteriormente o incsmo senhor, opera-
l'ão com a qual os cofres públicos lucra-
ram I82:07bí, O que se pode dizer é que
Jbrtiflcou-so cada ve/, mais o credilo do
Eslado, dentro o fora do pai/..

Kão ó exaclo que fosse commeltlda
visconde do Gualiy a missão dc conlrahir
na Europa nenhum empréstimo, grande
ou pequeno, por conta do lislado, a juro
pago em ouro. Onde leu Isso o Sr. coio-
nel ?

Se S. .. nrcBtas.o attenção ao con-
trato feito pelo Sr. Penna com aquelle
lionrado cidadão, liavia dc reconhecer o
erro em que labora.

Esse eminente liumem polilico o llnan-
ceiro, a quem S. S. llz ter interrogado,
abusou ('seanilnhisamento da sua boa lé;
se não, lhe diria:

Que fni lambem para cumprimento de
^uia lei do Congresso, ll. G4 de 24 dc
julho dn 181)3, que o Sr. Alfonso Penna
celebrou o contraio (lualiy para con-
trilir as duas importantes vias férreas,
que o mesmo Congresso julgou ser e são
elIVclivainenle de gràllde interesse para
ii Eslado, e a que foi concedida a garan-
lia de juros de G •/». duranle 30 annos,
pagos cm papel o não cm ouro;

Que o visconde, resolvendo organizar
COmpMihia para esse Ilm, foi li Europa
levantar o capital respeclivo, que ó de
.10.(100:1100,7, cuslo aproximado das linhas
contratadas.

Que o Eslado obrigou-se a emprestar-
íiio i in diversas prestações, se lho forem
pedidas, o a juro de 4 "/., alé 4/5 partes
«lesse capilal'; para o que terá de emillir
apólices como permlllo a dila loi,quando
o saldo da receita não chegue para o rm-
presumo, aliás realizável, não do uma
¦vez,, mas em prcstaçCes e no prazo dc
seis a sele annos, que é o necessário
para terminação das duas liulios conce-
didas *, ,

Que foi igualmente nora execução da
citada lei quo o Sr. Penna obrigou-se a
emprestar: a Companhia Muzarnblntio
8.000 contos, no prazo de 3 1/2 annos, ã
Kapuealiy 0.900, nn prazo de 3 annos e a
llaliia o Minas 3.200 no de 2 annos,
cm dinheiro ou em apólices de 5"/.;

3uando 
a garantia de juros concedida a

aplicai))' era do TI, o á daMuz.mbinlio
ác 6 <*/..

Ileiiiiidos esles empréstimos ao do con-
lralo Guahy, que 6 de 24.000:0005, lerc-
mos um compromisso de 42.100:1005, ou
Kejam de G0.000:000| se lhes addicio-
íiarmos 03 18.000:0003 em quo eslá orçada
a despeza do conslniccão da niiva capi-
>al; obra esla também decretada por lei,
c que o Sr. coronel confessa ser unia das
Bossas maiores necessidades.

Já so vô conscguiiilenicnle quão dis-
tanto eslá aquelia somma da de 100.000
conlos, em que o Sr. coronel lão apaixo-
¦nadami-nte orca os compromissos contra-
Ilidos pelo Sr. Pcnna, uão por vaidade,
erro ou capricho, como quer o Sr. coro-
nel, mas simplesmente em cumprimento
ile lei; e ainda sob o falso-sunposlo de
já ter essa exagerada quantia sido des-
pendido, ou de ter de o ser de prompto.

A islo que sc poderia applicar o ver-
aiulio:

Fel in corne
Praia in faclis:

O Sr. coronel nãn leu com cerleza o
decreto de 8 do Junho, que confiou a
administração do dislricto do llello lio»
rizonte ao engenheiro chefe das obras de
edificação da cidade, tendo por cou-
sillor iini bacharel formado cm direilo,
pira auxilial-o nos processos de des-
apropriação por utilidade publica para
Construcção de cemitério o edilieios pu-

O Não saiu honlem por fali» de e3-
,éK° - A'> <f« R>

sinecura e quo o serviço é de natureza
a não poder achar-se para elle pessoa
competente mesquinhamente rciuuue-
rada.

Ainda no que .diz respeilo ás despesas
com a nova capital, cumpre observar aos
que acaso as achem elevadas, que o cal-
culo de 18.000 a 20.000 contos, a que no
máximo poderão attingir, 6 na liypothese
de serem todas custeadas pelo Kslado.
Ila, porem, enlre cilas algumas laes como:
esgotos, iluminação, linhas de trainway,
abastecimento d'água, etc, que poderão
ser conlraladas com emprezas parti-
culares, alô com vantagem para os cofres
públicos, c quo reduzirão muito o orça-
menlo, alim de que ahi está para coin-
pensar as quo cltcclivamcnto o Estado
llzer, a venda de lotes do terreno, cuja
abundante fonto dc receila já sc pódc
prever pela procura que delles appareco,
antes mesmo dc levantada a planta du
futura cidade.

Segundo diz O Paiz cm arligo cdilorial
de 14 do corrente, a despeza feila ató ao
presente não excedo de 490 contos, in-
elusive cento o tantos gastos com des-
appropriaeões, compra de instrumentos
para a secretaria da agricultura; monta-
gem de serviços, locação da linha férrea,
triangulação da cidade, etc.

Fiiialisa*ndo me pcrniilliiá o Sr. coronel
uma interrogação.

Se as coisas, sendo tacs como as deixo
dcscriplas, sem temor de contestação,
S. S. as pôde transformar em corpo de
delicio para libello do aceusação ao Sr.
Penna, o que não faria, o que não diria
S Si so o mesmo senhor, abandonando
os interesses do sul de Minas deixasse dc
cumprir a lei quo mandou amparar as
companhias do Sapucaliy o Muzaiiibinho,
allm de saírem das difiiculdades cm que
so debatem';

ii-so indilferenlismo do governo para
com a imporlanlo zona, quando a podia
favorecer sem aiigmenlar os ônus do Es-
(ado, altcntas as garantias do Juros já an-
teriormente concedidas, ú que daria lhe-
ma o razão para as necusaçOes que o Sr.
coronel láo injustamente faz aoadminis-
trador quo ao retirar-se do poder ha de
levar como recompensa as bênçãos dc
lodo o povo mineiro.

São esles os votos de
Um baeta,

{Gazela de Noticias do 17 de agoslo.)

M. Jofté iio __i_m-l*ui>nlijl>ii (•)
Ninguém em sã consciência pnderá

neste município chamar-se á ignorância
quanto á altitude franca c decisiva que
mantive sempre em face da revolla.

Condemnava-a sem rebuços Iodas as
vçzes que era provocado a manifestar-me,
ou me julgava no dever do externar mi-
nha opinião ; o coiidcinuava-a porque era
inisler robiislccer o principio de autori-
dade que, já lão enfraquecido enlre nós,
uma vez por lerra com a queda do pri-
meiro magistrado da nação, nos arrasta-
ria á mais completa ruma.

li quanilo, pela adhcsãn :i caiica dos
rcvollosos por parte do Sr. Saldanha da
(lama, mais so alentaram suas espe-
ranças de Iriumpho, publiquei (no n. 110
ão Correto Municipal), cm 10 de dezembro
do annn pasado, uma mensagem aos vc-
readores c conselheiros '.dlslriclaes do
município, voi berando fortemente o aclo
inipulriolico c criminoso do mililar trans-
viado pela ambição da linha recla do
dever,

Eiilrctanlo, cingido de bronze o lerno
coração, de capacete o lança em rislo nr-
mado cavalleiro o illustro Dr. Monteiro
da Silveira; n' O Pais de 5 do ¦ corrente,
arreinetleii tremendo contra minha llll-
milde individualidade, como se viera
combater... o mais terrível rcvolloso, o
mais perigoso monarchista.

Ali! Max Nordnii, Max Nordau, bradou
S. S. no acceso da lula rlirloric.il ! Ah !
Moliòre, Molii-re, relorqultl o Ur. 1'aulo
fonsoca I Ah! Corvnnlos, Cervaules, ex-
clamarei por meu turno I

M.-is, por que lão ftirlbundas cargas
mandadas pelo illuslre Dr, Monteiro da
Silveira, cujos amores o dedicação á lio-
publica ali. s *¦¦*. se expandem em arligos
sonoroso. arcliitectádosüa anuo em iiuno?

1'or que suu o cheio do parlido da con-
ciliai-ão, quando lodo o inuntlo sabe (pie
não passo de obscuro mal dedicado sol-
dado do dislinclo chefe i- prestlmoso re-
piililicano (não dn palavras, mas do an-
çãn) o barão dc Guararema, insuspeito
üo governo.

Porque, lendo assignado as bases do
pailido cousliliicionai do município, em
fevereiro do anno passado, não mn os-
forcei nor sua vicloria nas urnas, quando
S. S., incumbido dn redigir os eslntulos,
não cogitou mais disso, nem tratou do
arrogimenlal-o o organizai-lhe o dire-
clnrin, li/.csse eu embora sentir essa nu-
cessidade ¦ me propuzoase a coopera", do
que ba irrefragaveis lesteuiiinlios.

Porque votei, alinal de conlos, no llr.
Francisco Dernartlino, nnpuiu.iCANO, que
prolllgntl libertamente a revolla, e deixei
do sufirágar o líoino do Dr. Uias Portes,
prlnpalmento como um prolesto contra o
acto exorbitante do Congresso Mineiro do
indicar candidatos.

Mas enlão o illuslre Dr. Monleiio da
Silveira, Imperli rrilo, intransigente, dc
tempera aJainaiilina, tornon-so incon-
sequento o illogico; pois que foi rei em-
perar-so na alliança cnm adversários re-
conhecidos do governo O alé da Hepu-
blica, constituindo delles o grosso do
suas forcas, il não tom o direilo do
falar cm conchavos quem para o.s mos-
mos possue admirável pendor, npe/.ar
du mal sucoedldo na primeira tentativa
realizada nu casa do Dr. Lucas Lacerda ;¦
tanto mais quanto a altltiido dos lega-
listas de S. Josó explica-se perfeitamente
pela exclusão do cleilorado da cid ide
da cerobritia reunião do Volta Orande.

Não, illuslre Dr, Monteiro da Silveira ;
nãu é duvidando das alheias convlcçücs,
nem procurando arrogante ubater o lui»
milhar aquelles que não dispõem do
« Deus Milhão > mas >ó possuem cnmo ti-
tulos serviços não regateados, muilo boa
vonlado o dedicação ii causa publica,
que S. S. erguerá as insliluiçües; não o
com palavras ribomlionlcs que as ci-
montará na consciência do povo, lc-
vandü-o a amal-as ; nn lado da inlrans-
igenoia partidária, corrccla o digna, ca-
bem lambem a tolerância c a desculpa
para aquelles mesmos que tenliam cr-
rado.

— Só o fanático 6 intolerante o inexo-
ravel o por Isso mesmo injusto, filiando
á verdade, porque a justiça é uma ver-
dade.

Não foi nem mesmo podia ser para
oppor á minha administração resistência c
forçar á relê dc mvstihcatiOus qnc DBsnn
o inicio tia nossa organização lem cnlhitlo
bons e ináuS, que S. 8. assumiu a posição
em quo eslá. Com Iodas a- suas mystlfl»
cações minha administração mereceu
ati! MUITO ÒHPflia no inicio de nossa
organização municipal não só o apoio,
mas nlé os applausos ciilliusiuslicos do
meu iiiqiiehriiiitavel nintendor.

Altenda i-niu effeilo O publico para a
moção que sob proposla do illuslre
Dr. Monteiro da Silveira foi approvada
na assemblóa municipal de 1° do levo-
roiro do 1893.

liil-a em sua integra :
«A assembléa municipal,rcconlic»

cendo com prazer os grandes ser-
vicos preslados ao município pelo
dislinclo ogònio executivo Dr. Joa-
quim Camilo do figueiredo, cuja
probidade disputa prlmasla.cm por-
liado pleito, com a mais nlla capa»
Cidado administrativa: reconheceu»
do, outrosim, os serviços do smi
digno auxiliar o sccrelario cidadão
Ernesto M lio, cuja cscriplúra-
ção é de uma niliib z admirável,
ordena que se consigne um volo
de louvor nos dois patriotas.»

(Vide Correio Municipal n. 42, de õ de
fevereiro dc 1893.)

li, porventura, não será criterioso esse
louvor 1

Continue, não obstante, n iilustre Dr.
Mou! iro da Silv-ira, na carreira ceguem
que vai, a deprimir bojo aquillo uiAmo
que imiltom eialtara—o povo, de quem
3, 15. ní.n re apercebo nas alturas do
bcii purlt.*tnls**r*9, uos contempla a ambos
c ln iie julgar-nos. .

Eniquanlo, inundado da justa satisfação
das almas puras pelo cumprlmenlo do
dever, embora árduo, S. S. prestava no
publico o inestimável serviço de atirar
aos quatro ventos o seu libello tremendo;
eu, cnmo sempre, no desempenho po
honroso mandato procurava 11» Capilal
federal ouvir a opinião dos competentes
solire os grandes melhoramentos, que a
patrinlica câmara municipal eslà exe-
Guiando, demonstrando assim pratica-
mente que a llepublica ú boa c deve ser
amada do povo. ,_._.,

Eia, illuslre Dr. Monteiro da Silveira,
avante ; o povo, o soberano único nas
verdadeiras democracias, nos contempla
a ambos o lia dc julgar-nos.

Aguardemos o dia do grande Julga-
menlo, que eu não temo, apezar do todas
as myslillcações.

S. Josó, lã dc agoslo dc 1894.

Joaquim Canuto nr. FiaíraínBDO.

Não saiu üonlcm por falia de esposo

V Illustro olnino medica 4o Brasil
Chamatnosa attenção para a transoripção

em Beguida, publicada n'0 Pais do 14 de
fevereiro dn 1890 por um illustrado cli-
nino paulista, que bem presagiou o fu-
luro imporlanle reservado na llierapeu-
tica para a Neclandra Amara, remédio
paulista, hoje já muilo bem aproveitado
por muitos clínicos em bastantes casos
mórbidos bem variados:

« As analyses publicadas nos jornaes c
Iranscriptas nos prospeelos que acompa-
nham os preparados Aa Neclandra Amara,
do Sr. Antero Leivas, chamaram nossa
attenção c reconhecemos por cilas que ó
realmente esle vegetal riquíssimo em
principiosmcndicanicntosos, sobresaindo
dentro elles um alcalóide, princípios
amargos e adstringentes, gommas, gom-
mas-rosmas o outros que, allrabindo a
altenção do Sr. Leivas, o reconiniendam
para o tratamento das moleslias do cs-
tomago e desarranjos intestinaes.

üo importante trabalho clinico, tran-
scriplo na 4a edição dn prospecto quo nos
foi olferecidò, nolámos que o abalisado
clinico Dr. Gustavo Gamara, em seus cs-
ludos sobre a Neclandra Amara, do Sr.
Leivas, além dos múltiplos casos nar-
rados cm suas estatísticas, tirou impor-
lantes resultados com a applicação da
tintura o oulros preparados desse ve-
gelai, na fôrma inixta, para combater
Igpos mórbido: cheios dc complicações pa-
lustres inveterados, assim como em não
raros casos devidos ã syphilis tentaria,
que todos foram debellados com um Ira-
lamento cm que entrava a Neclandra
como principal agente.

Eslamos de perfeito accôrdo com nosso
distinclo collega, o folgamos em declarar
que, comn elle, já em nossa clinica lemos
obliilo alguns resultados idênticos aos
quo apresenta, lendo para isso sido
guiado pelas minuciosas analyses des
nrovee.os o ãbalisádos cliimicos Drs.
Pcckolt e llcrtbaud, nas quacs enxer-
gamos princípios que so prestam ao Ira-
lamento daquellas di.ilbeses.

Como nós, desejaríamos que espirilos
investigadores sc entregassem a looiihra-
eões desse genei'0 solire este agenle da
íiossa riquíssima Hora, de applicaçoes
lão múltiplas o Importantes, o trouxessem
suas observações uo conhecimento dos
collegus, allni do que, com conlfança,
possam elles, de preferencia aos cslran-
geiCOS, applical-as nn tratamento dessas
enfermidades tão difllccis de debellar.

Ao Sr. Leivas Ioda a no-sa animação
e bom exilo no seu einprelieiiilimento,
alim de provocar o estimulo daquellcs
que, como elle, podem rnriquecer a
therapeutica com o estudo dos produetos
de nossa própria e riquíssima Hora.

mtÇfm

lulriiilt-iiclii ílmil.lpnl

Aü PUBLICO
nUA AWIA/.1VIII. E5I SANTA TIiniIIIZA

Kão so cansem os moradores em falar
conlra o fechamento do tal caminho nu-
blicn, transversal enlro a rua Aprazível
e a do Aquediicto.

Acaiilelein-so que nqiir-llas muralhas
lôm sido muilo milagrosas: aló parem bo-
mios cavallos nara engenheiros amar-
ral-os.

-«3.*-

Prodneioa ereonatuilos de freire
dc Aguiar

Diz o celebro professor H. Uager:
« O verdadeiro crcosolo dc aleatrão dc

faiu, perfeitamente neutro, é o mellior es-
pecideo para as moleslias pulmonares.»

O cognac crensoladn, a solução dc chio-
rydro-plmsplinln dc cálcio com batsamo de
lotu, a glyccrina arsênico crcosolwa e as
pastilhas de chloralo dc potássio, cocaína
crensoladas, cnntém esse prreinso medi-
camento c por fsso são preferíveis aos
similares de oulras procedências.

Depositários—Guimarães Mallet, Dièa-
lho & C, rua de S. Pedro 58 e 49.

& iiriiii Iiijxlc7.ii ile 1'rclrc ílc Anular
• Approvada o adoplada pela inspecteria
geral de hygiene, pnr professores e chi-
miens, não lom suecedanco na (hera-
piuliea brazileira. (Vide pareceres o at-
leslações.)

Depnsilarios — Guimarães, Mallet, Bi-
calho & C, rua de S. Pedro 58 e 49.

——— mmt&tmi i -

Alncumin flulilu ilu freire ile Anular
A aceitação q.e lem adquirido este

produclo, iia tbeiapeutica brazileira, (lc
prcfeiirencia a som similares, prnva sua
superioridade em relação a exacla do-
sanem o perfeita conservação. (Vido opi-
niões.)'leposilãrios—Guimarães, Mallet, Ilicallio
& C, rua dc S. Pedrn 58 e 49;

Cogntic croiiNiilmlii ile Piolro dc
Agüi tír

Preferível aos similares de aleatrão, de
goslo c aroma agradável, sem as sub-
slancias resinosas e ácidas que se encon-
tram no aleatrão. Contém os dois ele-
meiiloi CSpeclllcOS indicados por Hagcr,
para as moléstias pulmonares. Ulil nas
consiipaçnes rebeldes, bronchiles, tosses, ca-
larrhos chronicos ou recentes, suores noclur-
nos, etc.

Depositários—Guimarães Mallel, Dica-
bo & C„ rua de S. Pedro íS»e W.

¦ ¦wac0-fc' ¦—-- ; ¦ -
SIoIchIIui iniliiiimiircí», liilicrciilnMS,

tiiMmciiilcM clirontcu»
A solução opeosolada de chlorydro pitos-

phato dc cálcio c-nn balsamo ric. tutu de
Fnniiii; nu Aouiah lem si lo efllcaz para
combater estes soffrlnientos 4 visla da
sua composição, nitidez de preparo o
pelo emprego do verdadeiro creosoto dc
aleatrão de faia de Hagcr.

Depositários—Guimarães, Mallet, Ilicalbo
& C, rua de S. Pedro ns. 58 o 49.

l«$»l

Cntaanazes
AO iiLKITORXUO

Declaro que sou candidato ao cargo do
agente executivo municipal, nas pro-
xinias eleições de 7 de setembro.

Brevemente publicarei meu manifesto;
desde já, poróm, solicito o apoio do
eleitorado para a minha candidatura c
para a seguinte lista de vereadores ge-
raes:

Monsenhor Dr. Luiz Pereira Gonçalves
dc Araújo.

llr. Pio Marlins Marques Ventania.
Artliur Vieira de Uezende e Silva.
Augusto Eduardo Delfim.
Carlos llodrigues de Sa Fortes.
Calagua.es, 8 de agoslo do ISOi.

Dn. Anto:iio Cavalcanti Somiai..

Viciado t» CNtomngo
A lixnia. Sra. D. Florinda da Cloria dos

Santos, soffrendo do ligado e do esto-
mago, curou-se com as pílulas anli-dys-
peplicas dn Dr. Ueínzelmanu.

Depositários — Silva Comes & C.
llua de S. Pedro ns. 11 e 24__^

l>eucalSe_ ili.llcrl*
llepugnancia dos alimentos, digosh.es

difliceis, soffreuo Sr. Cândido Xavier Ju-
nior, curando-se com as pilulas anli-
dysjicpticas do Dr. Ileinzelihanii,

Agei\tes—Sllyà, Comes & C, rua São
1'cdro n. 24; drogaria.

.— irtfr»

Cnriic Hfjiililn
Illm. Sr. Carlos Doisson,- agenle da

Carne liquida — Achanilo-iue completa-
meiilu restabelecido da forle debilidade
que tinha cnm o uso de dois vidros da
Carne liquHa, laço esla declaração com
o desejo de contribuir para a propaganda
de láo poderoso c benelico alimenlo.

fica Viu. autorizado a fizer uso do
presente como melhor lho couveulia.

Do Vm. allenlo venerador o criado,
Siiiicio Gosta.

Ilio, .1 dc dezembro de IS02. '

PRAÇA DE PRÉDIOS
Ciiama»se a attenção dos Srs. capita-

listas para a venda cm praça do juizo da
6' preloria, no dia 28 do corrcnle mez
do agosto, de umo grande propriedade,
constando de dois terrenos e 21 prédios
com uma grande área commum, perten-
cento ao espolio do linado João Lopes
ferreira Cabral, com frenle para as ruas
General Caldwell n. 217 — 241 c Senado
124 — 190 e apenas sujeila a um contrato
do arrendamento acabando cm novem-
bro do 1800, e que deverá ser respeitado
pelo comprador.

0 conjunto das avaliações, como consta
do edital publicado neste jornal cm 9 do
correnlo mez, monta a quanlia de
00:0001, preço pelo qual serão poslos á
venda, cm um só lute, lodosos prédios o
terrenos, por estarem os fundos indivisos
n por esla razão preslarcm-so a qualquer
construcção fulura de graudo vantagem.

í. ¦rii5iiiif.il Einiinrto .'rnelo

Paço sinceros volos no Allissimo para
que vos dé muitosannosdovida o saudo,
porque sois o beinfcilor dos enfermos.

Eu, Alfredo Pinlo do Santiago, musico
do S" batalhão de infanleria da guarda
nacional, solfri mais de um moz de for-
tlssinia conslipação, acompanhada de
losse, quo nn; acabrunliáva dia o noite,
bem como uma rniiijnidão, que não sc
ouvia a minha voz!...

Acho-me conipletamonto bom com o
vosso maravilhoso xarope de alcalrãn o
jnlahy. o o dever (lo gralidão mo leva a
vos dirigir eslas loscas linhas, esperando
ser desculpado, se vos olfcudo.

Ciiliiilíi- _3_inii'!o iio >>rnito
O abaixo assignado lem a satisfação de

communlcar-vo.-i duas curas produzida:;
peln vosso preparado de Aleatrão c Jalahu.
0 primeiro caso foi de unia bronchite com
aceessos do tnsso lão forte quo f;,.".ia
perder o fôlego, maiiyrisaudo atrozmente
minha lia, 1). Ilila de Cássia llalça,sonliora
de tiS au nos de idade.'

Apenas lomou Ires vidros. 0 segundo
ciso do cura foi eni minha esposa,
D, Phllomonn Pacheco de Carvalho, que
sollria do forlissliiin conslipação, losse
violenta; escarros do sangue; t, ml o a
larynge muilo itillauiumda; eslá radi-
caliuriltü ema,Ia, cum dois vidros apenas
do vosso milagroso xarope, fiquei real-
menlo convencido do quo o vosso pre-
parado é um prodígio ; por isso, serei
constante em acnnsellril-o a Indus os quo
padecerem lão horríveis enfermidades.

V. respeitador Obrigado
A. .1. 1)13 C.MIYAI.1IO.

Uua do Senado n. 132.
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S. M. B.
Recreio de S. Domingos

Assembléa geral ordinária hoje, ás 7
hnras da tarde, para eleição da nova di-
recloria, commissão de conlas, director
de harmonia e archivisla—O Z°sccrelario,
Onofre Cantara.

€oui|i»nlila Comuiorcio do I.euha
o .íiiiirriucn

Do ma 27 do corrente em diante, das
II ãs 2 lioras da tarde, paga-se no escri-
piorio desta companhia,'a rua da Saude
n. 159 sobrado,o 0* dividendo,!! razão de
os por acção—o presidento interino, An-
tonto Joaquim dc Almeida.

l-:nji1u ile «mil*

Por muilos viajantes marítimos c mesmo
de eslradas dó ferro, sujeitos i.ióo
em viagem o'1-quo lèm tello uso da Ne-
clandra Amara, remédio paulista, são at-
(estados os promptos e benelico? elleitos
desla maravilhosa descoberta para a cura
daquelle desagradável ineoiiimudo. Com
2Í50O, quanlo custa um vidro de tintura
do . ociiiiitdra Amara, em qualquer dro-
garia deita capilal, vai sc prevenindo
conlra aquelle solirimeiilo c oulros mui-
Ins que lambem são freqüentes duranle
os viagens o constam do prospeclo, que
acoinpanln o vidro. Deposilo do fabri-
cante, rua de S. Pedro u. 72, 1" andar.

i m4^» --'-¦' ¦

Companhia < ommei-elo do l.riibo
o Itlntcrlac.

Na forma do que dispõe o art. I4G
do regulamento que baixou com o de-
creto n. 434 dc 4 du junho de 1891,
consolidando a legislação soliro soeie-
dades anonynias, ucliam-so no escri-
piorio desla companhia; à rui dn
Saude n. 15!) sobrado, das 10 horas da
manliã às 11 da larde, á disposição dos
Srs. accionistas que queiram examinai*, u
cópia do balanço do anno lindo em 110 de
junho do correnle anno, bem como a
lisla dos accionislas o das transferencias
clfecluadas ale a mesma dala.

Ilio do Janeiro, 19 de agosto de I30í —
0 presidento interino, Anlonio Joaquim
de Almeida.

Mlnlaicrlo da Marlnha

REPARTIÇÃO DA CA11TA MAIUTIMA
DinccTOMA dc niAnous

Propostas para concurrencia de óleos Üe
colza e mineral -

Dc ordem do Sr. capitão de mar e
guerra director interino da reparti-
ção da Carta Marítima faço publico que
serão recebidas nesta 

"repartição, 
no

dia 25 do correnle mez, ao inein»dia. pro-
postas em caria fechada para o forneci-
menlo de sessenta mil lilros (00.000) de
oleo mineral inexplosivo e seis mil
(0.000) lilros de oleo de colza destina-
dos ao abastecimento dos pharóes da
costa da llepublica durante o exercio de
1895.

CONDIÇÕES
1-

O oleo mineral inexplosivo será da me-
Ihor qualidade e perfeitamente purifi-
cado, satisfazendo além disso as seguiutes
condições:

I." Ser quasi inodoro na temperatura
de 15» centígrados.

2.« Ter a densidade nunca menor dc
0,810 e nunca maiar do 0,8'ü na indi-
cada temperatura.".'Nãodesprender vapores iiillainmaveis
senão cm temperatura superior a 70-' cen-
llgrados.

1'
0 oleo do colza será puro e clarid-

cado, da melhor qualidade, satisfazendo
as seguintes condições:

I.* Desenvolver na lâmpada Careci a
intensidade luminosa de nove velas,
typo Sugg.

2* Consumir 40 grammas por hora na
indicada lâmpada.

8« Ter a densidade de cerca de 0,900.

Q)» rs ^
£ 2
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Citrnc S.lmililn
Illm. Sr. Carlos lloisson, agenle da

o Carne Liquida ¦> — Venho pela prescnle
maiiifesltir-Ilio quo foi de prollcuos resul-
tados o uso que foz minha mulher Maria
.luso da Magalhães de uma duzia de vi-
dros do exlraclo Carne Liquida preparado
pelo Dr. Valdés (iarein, ciirandn-a de
uma forte debilidade, falia de appelile o
tosse perliiiass em breve lempo o cujos
bcneflcloslamboin foram aproveitados pnr
um illlnnlio que aniamentava o que se
acha muilo nutrido; é pois esla Carne Li-
quida um dos melhores exlraclos até hoje
npparocido para Iodos os fins que acabo
do expor e que por ser a realidade dos
faclos assim o jurarei sob a minha palavra
do honra.

Extremamente ponlioraflo por lão feliz
exilo, mio posso menos que lesteniii-
as excelentes qualidades iiulrilivus do
dito preparado.

E no mais pôde V, S. fazer desla o uso
que lhe aprouver.

Sou com a maior estima c consideração
du V. S. criado e obrigado

Mákoei. CiinouiiiiiÃ ni: Mac.ai.iiãus.
llio, 11 di! novembro de 1802.

-jfijji--
Or. Deltcncourt

Molesl.as das senhoras, estreitamentos
da urethra curados sem dor, syphilis,
gonorrlicas, llslulas e lieinorrlioldas, Cou-
siillns o operações, de I ás 3 liuras, rua
dos Ourives n. 31.

Vel (oral do Jm.iiiincurú
Cura as losses do qualquer natureza,

bronchiles, asthma o coqueluche, rua da
Assembléa n. i9, Pliarmacia federal.

H'111-ll liitcmtouto
Dr. Henrique Lagdeil.

Muitos cleilores.

(•) NSo
Açr

WcIIiim .t.rl*"»
AOS MBl'6 C.OI.I.IKliS, A' ÍSIMIENSA E AOS

AMAIllUIKS
Pretendo hoje, domingo 19 agoslo cor-

rento inaugurar no meu atelier á rua
liarão de Capanema u. 1 unia pequena
exposição dos ullimos estudos de paiza-
gem quo 0a duranle a minlia perniaiien-
cia no Eslado de Minas üoraes e do alguns
relralos e oulros Irabalhos quo executei
aqui autesda minha excursão ao glorioso
berço de Tiradentes.

Convido porlanlo a Iodos ns meus col-
gas, ii imprensa e aos dislinclos amado-
ivs da arto a abrilhantarem o animarem
com a sua presença essa mais que mo-
desla exllibicão, onde, sou o primeiio
a reconhecer, não ha trabalhos do grande
merecimento, mas cujo fim principal ó
chamar os collegas ao meu utelier para
tratarmos da reorganização da primeira
exposição livre, abortada no nascedouro
(graças 6 celebcrrima revolta, de exe-
crandã memória), cujo Ilm era a creação
da (ialeria Nacional Livre, pela realiza-
eão d,i qual anecio ha muilos annos.

Assim, peço n benevolência dos illus-
(res amadores e COliegOB, aos quacs fran-
(iiicio a minha exposição—indopendento
dc convites, pnis é bem possivel que
iuvoluntariamcnto tenha deixado do en-
viar carlOes a muitos dns que me liunram
cnm a sua dislincla amisade c conside-
ração.

A exposição calará abcrla Iodos os dias.
AcnilI.IO DE PlODEIlBDO.

A* Iiiicndcncln .llimlcliinl

Ainda liem que não no.s enganámos, c
o publico não se enganou quando dizia-
mos que nquellas muralhas construídas
ú custa dns cofres públicos não foram
para beneficiar o publico, mas sim para
calçar unia pedreira daquellas iminedia-
ções ; mas agora p<*la declaração do Sr.
II. vè-se que 

"as 
muralhas feilas a custa

do publico são pnra lomar posse, de um
caminho publico em servidão ba mais
de 30 nnno?, o aproveitando os torreun..
conquistados ao pnlilico para acoiistruc-
ção de casinhas ua mesma muralha, mas
isso não vai assim, pois quo ha justiça
nesta terra.

Os moradora de Sanla Thereza.
——«gg».., », ii .

Aos qne .iiHVein
O Sr. João Celestino Cabral, residente

á rua de S. redro n. 99, leve fortíssimo
accesso dc licmoplyse (vomilos dc san-
gue) e losse, c Ocou curado com o Xa-
rom de aleatrão e jatahy, dc Llonorio do
Prado.

< urna c.c hroiiclillc
tUNNC

Illm. Si*. ,1. Alvares de Souza Soares,
P, lulas—Venho ponliorádlsslnin dar-lha
louvores pelo seu benelico Peitoral tle
cambará, pois tenho applicado em pes-
suas do minha familia em casos do bron-
cintes, rouquidão o losse ngudissimo,
colhendo os melhores resultados, peio
quiMOii incansável nu recouinv ndal-O
aos doentes de enfermidades dn apparclho
respiratório.

Aceito minhas felicllações c Deus ro-
compense pela sua descoberta do lanlo
alivio para o.s qne soffrem—De V.S.criado
o obrigado— Jeronymo Acacio S.CIttt-
quero. (Bahia).

Ileconheço a lirma supra. Em leslemu-
de verdade— ,/nsi! Augusto dc Almeida.

(is agentes—Silvo, Comes & (',., rua de
S. Podro ns. 11 o 24.

-SE»»
._ 1'uroi'lnn

Cura o rlieumatismo. syphilis, moles-
lias da pelle e é o melhor depurativo do
snnglio ; rua da asseinliléa 59, Pluirmacia
federal.

•.fio . criio pullliroiliiH
por motivos fáceis do conhecei* os nume-
rosos documentos quo ntlestam u ofll-
cacia do Cancroei Ia Moura na cura dus
cancros venercos, uleeras syphiliticas,
cie.

Não tem cheiro nem causa dor.
Deposilo geral—Pliarmacia do Castor,

ruu do Comniereio n. ã A, S. Paulo.
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(llio Comprido)
As pessoas que quizerem concorrer

com obolos para a manutenção desle pio
eslabelecinienlo tio caridade poderão fa-
zel-o nos cscriplorios d'0 Pai:, Gazela
dc Noticias e, O Tempo, que generosamente
dignam-se do rcci-ber.

SI In iix
2' msTiucro

Para depulado esladoal, o illustro ailvo-
gado c dislinclo jornalista, coiniiieuda-
dor Salcrmo ferreira llarbosa, candidato
sustentado pelos honrados chefes poli-
licos de S. Manoel o Viçosa, Exms. Srs.
Dr. Carlos Yaz de Mello e coronel Luiz Eu-

gênio Monteiro do Ilarros, c por inlluen-
cias do Muriahé, libá, Ilio llranco, S, José
c Carangola.

Muilos eleitores de Faria Lemos.
mmfm* —

PrcvciiçAo ni it
A therapeutica dO xarope anti-cnlar-

rhal do cardus bcnediclus, do pliarma-
ceutlco Cranado, sobre ns órgãos ita res-
piração, ó evidentemente reconhecida o
principalmente para o Iralanienlo da fil»
lliienza ou grippo, moleslia reiuanle que
se manifesta com febre, peso o dor de
cabeça, ontumecimciilo da face, tosse,
prostração c iiillaminnção do larynge, etc.

ü frasco desle Imporlanlo medicamento
tônico, dlaphorcllco o cxpectoranlo ó se-
guido do guia explicativo para o seu uso
em todas as idades.

tmsBm-
mão nc illiidiiiu

AI.CATUÃ0 li JATAI1V I
Este milagroso xarope peitoral e Tran-

camento elogiado por todos os que o
experimentam I

Enlre oulras casas, lambem 6 vendido
no deposilo do Sr. Paulo do freilas, á
rua dós Ourives.

 iirfri.1
Cmn cMinolí.

Aos corações generosos e ás almas
grandes pedo-sc um obolo para a menina
llcrcllia, completamente aleijada e pobre
ao lado dc sua infeliz mãi privada do
recursos.

No escriptorio do philanlhropico O Paiz
poderão ser dadas Informações sobrei
aleijadinha e ahi poderá lambem ser dc-
positada a esmola beinfazeja.

__£.
Asilinin c broncliilea

Asthma, bronchites, escarros dc sangue,
losse o rouquidão curam-se com o xa-
rope dc aleatrão o jatahy do plural»-

4j?SUttí!)JI(_Qft%_l4. £t.l%

Slliilrltlo

MINAS
esladoal* o Dr. AnlonioPara depulado

Goinos de Lima.
O município de S. Domingos do Prata.

cxtaiezicnxrxB—

DECLARAÇÕES
4'uiii[iii!i!iln itr. a-litrã» c Tccelngeiu

Cnrlocn
ASSi:Míi:.i':a dKUAI, KXTHÀOnOlMAIllA

Sãn coiividados os Srs, accionislas para
se reunirem em assembléa geral exlraor-
diii.--.ria no dia li correnle, á 1 hora da
larde, no escriplorio a rua Primeiro de
Março n. 01, afim de deliberarem solire
n reforma de um dos niligos dos- esla-
lulns.

llin de Janeiro, 17 de agoslo de 1891—
Os direclores: deo. lloldtn—P. II. Stclle—
Felippe 1'ope.

n.ourtir.M, i-rrPli1» nn ffrrjll ílo Mn\t
Jfdnijuin).
Convido ns Kxmas. irmãs desla devoção

a comparecerem revestidas de suas Insi»
guias, nn ilom ngo, ll! do corrente, ns .1
horns da lanle, allm de nconipuiiliiirom a
procissão dn glorioso patrlarcha s. Jua-
quim, qun tem de sair de sua igreja.

S-e.relarin (I.i devoção, IG do agosto de
I894—A. secretaria, Anna Gomes.

(Iiiiiiiiiinliia *l*elrni>olltiinn
P.ig-i-senn escriplorlodesla companhia,

ii rua Viscniido de lnliúnin n. (i, de 20 a
25 dn concilie, do liiclo-dln ás 2 horas,
o 8' dividendo correspondente nn seiiies-
Ire Iludo em 3Ü dc junho próximo pas-
sado.

lii.do o prazo ncinn. continuará o pa-
gamoiiit) nas quintiis-ielras de Iodas as
semanas ,i> mesmas horas.

Kio de Jineiro, IG de ng»slo de 1801—
O iliPTiur-iliesnureiro, Soã) liaplista de
Sampaio llibeiio.

QunrH-l SSuriuUt»

contra alniiranle
CONCUIt

lie ordem do Sr.
cliefe (loestado-niiiior general da armada,
eoniiiiíi i aliirln a lusçripçáq uns (nn-
dubles iis va;. s de comiiiissarlp do fi«
ciasse do curso de fazenda da urinada
alé o din 20 do correnle mez.

4« secção do quartel-general da ma-
rinha, Í0 de ngoslo dn IS90—Olympio
Ignacio Caulim, coinmisSario geral.
Veiiceiivi-l BvimiHdnile 'li' 'ViifiMii Nc-

nhuill do S.ii-iiri» o Nãn l3o:ieillefii
ilu liipllnl ifcdoval.
De urdem t\n nosso irmão juiz, convido

a mesa iidminislraliva e inais Irmãos
para eucorporados, no domingo 1!) do
corrcnle, ás '-' horas dn tarde, acompanhar
a procissão do patriarcha S, Joaqulin, que
deverá sair da siri igreja.

Cnnslslorlo, em 17 dd agoslo de 1894
— O escrivão, Forlunalo Josi Francisco
Lopes.

tliia.dii* uimileipni'*"
Allm de resolverão sobro a formaerio do

um ccnlro de base beneficente dns guar-
dns iniiiiieipiies, convidamos n Iodos os
nossos collegas para i-iuiirem-sii no
domingo, I'.) cl" amianto, ao meio-dia. nn
salão do Club Tiradentes, ú rua do Uos-
picio h.-212.

llio, 18 do agosto de 1894—,\ com-
missão: Domingos Gusmão—Alberto Colrim
da Sillía Mello— Lwlgero Alves Monteiro.

(oiuiiiiiiliiit iio Sogiiroá l aiifa

Convida-se os Srs accionislas a reuni-
rem-se em assemblóa g'-ral ordinária,
no dia 28 do correnle, no meio ilia, p.n
salão do lianco Commercial do llio de
Janeiro, na rua Primeiro do Março n. M,
pnra lhes ser apresentado o relatório ocon-
Ias Miniiae.. o o parecer do conselho liscal;
bem como elegerem o novo conselho é
seus supplenles.

llio do Janeiro, 10 de agoslo de 1894 —
Os direclores: ,V. .S'. Caslro e Mello—Ma-
noel Cardoso Pereira—Manoel de Souza
Dias.

Companliia do Seguros Confiança
nUA OKXEItAr. C.UIARA . 1, WIIIIUIO
A direeloria convoca os Krs. accionislas

a reiiiiireni-se cm assembléa geral ordl-
naria nn salão do escriplorio da mesma
COmpãllllla, no dia 2:i do corrente niez,
no meio-dia, para julgarem das contas
annuaes c procederem, de conformidade
com 03 cstalulos, lis respectivas elei-
ções." 

llio de Janeiro, S de agosto de 180. —
Os direclores: •to!'' Gonçalves Peixoto So-
brinho — Paulino José lirocllado—Miguel
Francisco Ho Irigttes Pinheiro.

4'iuillii'ii _luiili-li>'it de .'Mlli. rny
DIIIIÍCTOIIIA III: OIIIIAS

De ordem do Sr. major presidenle faço
publico'que, denlro dc HO dias ((i de
setembro) a contar desla data, se rece-
bem nesta direcloria propostas, em caria
fechada, para o serviço de esgotos nesta
cidade, ua área limitada pela rua da
Independência, ambos os lados, ruas
Mi-iido dc Sá, Conslilnicão, Marque*, de
Pai ani e S. Lourenço até á ponte de
pedra.

Nillieroy, 7 de agoslo de 1894 — 0
direclor, engenheiro, Carlos Albcrlo.
Irmniiil.uli» dc ln>.i:i Mciiliniit dns

Spvm
NO MOIlllO DE PAULA MATTOS

A fcsáividade da nossa exeolsa pa-
droeira lerá logar 110 domingo 2G do cor-
renle da maneira seguinle :

A's II horas cnlrara a missa solemne,
d-ginndo su pregar ao envangellio o
Exm. llevm. Sr. conego Dr. Acacio Per-
ru*'. de Abreu. A orcheslra composla de
babeis professores e soli a regência do
professor Antônio de Padua Monteiro,
depois de uma brilhante ouverlura, exe-
cularã a pomposa missa e Credo du Maz-
ziotli, sendo as parles concertados con-
liadas a bem conhecidas e dislinclas can-
(oras e a Ave-Maria as pregador será
desempenhada pnr uma habílissima ama-
dora. A's 7 horas da noile será entoado o
Te-Deum sendo a composição do im-
mortal maestro Francisco Manoel da Silva.

FESTEJOS KXTEntCOS
?ío sabbado 25, e 110 domingo 2G, to-

carão 110 coreto armado 110 adro da igreja
bandas do musicas, havendo leilão de
prendas das 4 lioras as 10 da noite, su-
hiiifUi no ar balõ.'s e fogos, terminando
toda a fesla com 11111 lindo fogo de arli-
ficio que setá queimado ás 10 horas da
noite de 20.

Os irmãos secretario e Ihesoureiro
achar-se-háo 110 logar compelenlo para
receberem os donativos, annuaes o cs-
molas do3 (leis devolos o do publico cm
geral a quem a mesa administrativa con-
vida para maior brilhantismo deste so-
lemnc aclo- 0 secretario, Alfredo Fil-
gueirti,

Ktlltnl
SIXHUTAIUA IIA AUlUlin.TUn.., r.OMMIUir.lO

I*. OIIIIAS PUBLICAS HO ESTACO DE MINAS
OU1IARS.
Aiinuiicin em concorrência publica por

GO dias, a contar da dala desle, a con-
Slnícção de uma eslrada do ferro do
bilula de um m-tio enlre trilhos, que,
partindo da cidade do Uberaba o pas-
saudo pelo dislricto da Conceição das
Alagoas o pela cidade do Prnctal, va ter-
minar no ponlo mais conveniente da
margem direita do llio Grande, abaixo da
cachoeira do íMarilionilo , com privi-
Irgio pnr 50 annns para uso e gozo da
mesma, lindo o qual r, verterá ao Estado,
garantia de juros não excedentes de C V»
ao nnno, duranle .11) annos solire o ca-
pilai máximo de 5.40O:O00j5, nno exce-
dendo nunca de 30:009jl o cuslo kilomc-
Irieo, e privilegio do zona de 30 kilu-
melros para cada lado do eixo da linha.

A concurrencia versará sobre a reduc-
ção do prazo da garantia e do privilegio
para a reversão da linha, da la.vi da
caranlia do capilal máximo o do preço
kiloiiiilrico e finalmente nobre o prazo
pnra ,*i construcção,

Os concurrenles apresentarão snaa pro-
poslos em caria fechada e subsurlplada
«Proposla para concurrencia A conslruccão
da estrada do ferro do Uberaba ao llio
ürandeii nesla secretaria nlé o dia lí de
selemliro próximo, lendo lognr as mas
abei nuas no tini 17 do mesmo mez.

As assignaturas dos concurrentes deve-
rão vir reconhecidas o n proposla iiuoin-
panhndà do In lão do caução feila 110
thesouro do Esiadn de quinzu conlos em
dinheiro (réis 15:000^000), que reverterão
a favor dn mesmo lislado, caso o concur-
rrnlo preferido nau asslgno O eonlralo,
o qual comprchenderá ns cspeclilcacOes
constantes do decreto 11. 039 de 7 de
agosto de IS93.

O concorrente preferido lerá mais, nn
neto da assignalura do eonlralo, parn
garantia da sun execução, du preslarunia
llança equivalente a '.' »/•> do capilal gn-
ranlido, podendo eslu ser em moeda
cm renle ou em lilulos da União ou do
Estado.

Secretaria da agricultura, onmmcrcio
e obras publicas du Estado de Minas, cin
Ouro Preto, 18 du Julho de 1894—0 dirc-
rim-, Ciijiriunn dc Carvallio.

w dilui
.liCIlirrAIUA DA ACilllC.lü.TIIIlA r.OMMlIllC.tO

II OllUAS PUU1.1CAS llll IIST.MIO UE SILVAS
(IKIlAliS.
Annúncio em concurrencia publica por

(i(i dias, a coutar dn dala desle, a con-
slrucção de nina estrada do ferro debitoln
de mii nieiro entro trilhos, qne, partindo
de Juiz do 1'úra e passando nor S. 1'rnn-
cisen do Paula e pela cidado do llio Preto,
vá 110 ponlo mais conveniente do dis-
Iriclo de Sanla lida do Jacutinga naes-
Irada do ferro Supupahy, cum privilegio
por DOailllOS para usu e gozo da ine.-iua,
lindo o qual reverterá ao Eslado, garantia
de juros de G % ao anuo, duranle 30 an-
nos,sobrou cnpilal máximo dc ll 000:000$,
não excedendo nunca do 30:000/000 o
cuslo kilomelrico o privilegio du zona do
80 kilomelros pnra c:ida ludo do eixo da
linha.

A concurrencia versará sobre a reduc-
ção do prazo ila garantia o do privilegio
para a reversão da linha, da laxa da ga-
ranlia do capilal máximo e do preço (ci-
lomeirico e finalmente solire o prazo da
construcção.

Os cniicuireiilcs apresentara1) ns suas
proposlas em caria fechada e sobrescri-
piada n Proposta para concorrência á
conslruccão da eslrada de ferro de Juiz
de Fura a Sanla Ilila do Jacutinga u nesla
secretaria ali o dia lí do selemliro pro-
ximo, lendo logar a sua abertura no dia
17 do mesmo mez.

As assignaturas dos concurrenles deve-
rão vir reconhecidas o a proposto acom-
punhada do talão de caução, feita 110
ilios.-.iirn do Eslado, de quinze conlos de
réis (l5:000_S)em dinheiro, que reverterão
em favor do mesmo Esiadp caso o cou-
ctirrcnto preferido não asslgno ocou-
lralo, o qual coinpreheiiderá as espcclfl-
cações do decrelo n. 039 de 7 do ngoslo
de' 1893.

0 coucurrenle preferido lerá mais, 110
aclo de assignar o eonlralo,para garantia
di* sua execução, do prestar uma fiança
cqiiivalcnle a-2 '/• do Capilal garantido,
podendo esla ser em moeda correnle, ou
em tilulos da União 011 do lidado.

Secretaria du agricultura, comuiorcio o
obras publicas, 17 do Jlllllo do 1894 —
Cypriano J. dc Carvalho.

Tlie Hio de Janeiro

Os ¦¦.•òpvosen.fcilnteB <ln
companhia j> v ovino j»i
no. iiíoi»-i«lor<;H «l<is Iva.
eaj>itnl qiiOj na fOrmn
cios ooutx*a.tois «1 postai*
r:ií»< Vigentes, iiin^»*n<vi«i,
sontio n, cíoiiijninhiíi. tem
o <Ureito <1<5 constiuiii»
qu:iw<iner <>1>a»iis tle es-
goto udtlicionn.es 011 «:x-
i i» uo i» <1 i 11 :>.i»i n s Nuliro
sons cucauanicutos,1] ítl-
í«»i'ni»oii reí-onwiniii* ns
existOStOS, sol> iíoiiu, <lo
miillii O <tei»!<*>li<,»ã<> tias
mesmas obras c mais of-
feitos ti eus tu «lo infra-
ctoi*.

vVs pessoas <{iie i>i»el<"ji-
dei*cm qiuistjnõir olirnw
dessa natm^esea dovciu
dii*i{SÍr-,so ao csoi*ipl*ox*10|
íi rua tle ©anta, JLair.ia
11. :i~ oiisciisus do um-
cliinasj na i>i».ii:i <isi San-
dado, oni Botafogo; no
Um da lítiadò Imperador9
<>u_ _»>• OHi*isto*vào; Ci-
dado Nova, n<> liulo do
asylo do incndioidadc,
onde .sei-fio i»<'<'<!l»iíl<).s
pedidos para olivas.
Sobre d.osax*x»anjos o

ol)Strucçõos devo o i>n-
J>lie«) dirigir-so & í-epnr-
tipão Usual, lax'gó dò Ko-
sai*io ii. fSXt

T.111I0 0 oleo de colza como o mine-
ral serão nroiidieionados em vasilhame
de ferro de fónna cyliiulrica o de chapa
dc 2 l/í nliiimetros do espessura o
da capacidade de 45 a 50 lilros; os de
colza plnlados de vermelho o os de
mineral do preto com a seguinte marca
— Oleo mineral ou oleo de colza.

_¦
Os óleos doarão sujeitos ã approvação

desta reparlição.

C»
0 fornecedor fará enlrega nesla repar-

lição, por trimestres, a contai* dc lf> de
outubro do correnlo anun em que devo
fazer o primeiro supprlmenlo dos meu-
cionados óleos nas seguiiiles quantidades :

Oh ode colza mil quinhentos (1.590)
litros;

Oleo mineral quinze mil (15.000) litros.
Os onlro3 supprintcnlos serão feilos a

I" de janeiro, I" de ahril e Io de julho do
anno vindouro uas mesmas quantidades
acima marcadas.

C*
0 governo pnderá mediante o aviso

prévio de Ires inezes aiirmontar ou redu-
zlr mil lilros dc cada um dos oleos, em
cada trimestre.

7»
Os proponentes entregarão nesla repar-

lição alé o dia 11, do corrente cinco lilros
de cada 11111 dos oleos para serem exami-
nados.

8»
0 pagamento da Importância do oleo

fornecido será feilo 1111 lliesouro nacional
110 prazo de ,1!) dias, cornados da dala do
documento que o fornecedor obtiver para
esse Ilm c depois de sallsfeilo 0 respe-
divo sello.

íl»
O fornecedor pagará as mullas dc 10 »I,

do valor do oleo 110 cnsn do dr-inora da
enln ga, ou 20 °. 110 do fnlln do èulrega
ou rrjelçfio pur má qualidade, indemni-
zando n fazenda nacional da dllferença
qno so der enlre o preço ojiislodo oin
por que for comprado o não fornecido ou
re| rovadn, salvo se 11 sillislllulçüò for
|innicdialainenlii feita por oulro da qua-'Idade 

contratada.
Observações

]¦'. NTin será aceila 11 proposla em que
o negocianio não declarar expressa-
inenle que so sujeila co pagamento da
iniillu do 5 'p, do valor provável do for-
neciiiii nio, iliii-íinle o prazo para que é
esle annunciado; se não comparecer na
conladoria da marinha para assignar o
eonlralo de qjinlquer oleo que lor prefo-
rido, 110 prazo de Ires di;is, conlndos
daqii»lii> em que for nolillcado pelo llia-
réi Offlcial, como delcrmiiinni os avisos
dfl 28 du di z"iuhro de 1874 c de 24 do
março de Viüi.

1''. Conformo o recommendndo cm
avi.-o de II do maio de 1880, não sorão
admiltidss proposlas dos ncgocioiilcs 011
ílriuas sociaes que não apresentarem os
docüinonlos sngiiinles :

Io. (lorlldão de matricula na junla com-
meiciii1.*>. IlilIu to de pagamento do imposto de
industria 110 ullimo semestre.

:i>. Certidão do controlo social rxlra-
bida dn registro da Junla coiutnr.cial.

_". f.ieiuiiis cm iiuinero conveniente a
provar qne comnierciani por atacado,
quando se tralar do gênero 011 hrligo du
paiz, o cctllilcadô dn alfândega para
provar .1 ('iialidade do Importador, (|ii:ui-
do tralar-so de gênero 011 arligo de pro-
ccdcncla eslrangeira.¦J» Neiihunia proposla será recebida
sem quo o proponente nella declare
por rxlenso, sem claro algum, emenda,
entrelinha ou rasurá, o pr, eo do lilro
acondlcionado como lloa indicado.

fy'. \i proposlas serão escriptas com
tinta prela.*,>. Não so receberá proposla alguma
depois do dia c hnra designados ncslo
innuiicio.

G'. Us ilocimienlos dn que traia a obscr-
vação srgiiuda serão apresentados nesla
repaitiçãii nlé o dia '.'"1 do correnle m'>z.

Ilepaflieãn da (laila Marilima, II o de
Janeiro, 15 do agosto do 1895 — 0 com-
missario, 1'íclOl' i1to'ío dc (iiiiuni.ü.s
Velloso.

1'ri'fellnvn d» Dislricto Federal
DlItRCTOHIi. Dit F,\ZEND\
SUU;DlRBTORL_ DE RENDAS

0' Districlo
Imposlo predial

llelação das casas que sofireram altC*.
ração uo valor locatiyo para o excrcicio
do 1895.

llua do Catteto :
N. t llodrigo Delüm Pereira.
M. 11 Antônio \ugusto Carvalho Uoa.

teiro»
N, 13 Manoel José da lloeha.
íi. 15 Olminda llcgadas V. Carvalho.
ri. 17 llosa Maria Iguaria do \maral 8

outros.
K. 27 Anua Benedicta Andrade.
K. 47 Ventura ferreira da Sil7S IB»

brosa.
K. 125 Thereza Joanna.
N. 153 barão de S. Clemente.
K. 1S5 Anlonio Fcbx Oarcia infante.
M. 189 Luiz da lloeha Dias.
K. itii Antônio Ferreira Neves.
K. 247 Antônio Ferreira Neves.
N. 257 l.opes & Teixeira.
N. 2 João Marlins Cornelio dos Sanlo»
K. 4 Emilia llcgadas Valcrio.
K. 0 liarão da Cruz Alia.
K. HO Vcnanco dc Souza Guimarães.
N. 110 0 incsiiio.
K. *)S Francisco Ferreira Cardoso Gui»

marães.
K. 50 

"Maria 
Cândida Martins.

K. 54 Francisco Ferreira Madeira.
Ns. OS e 70 Companhia do Carruagcfi

fluminense.
K 74 Celestina Teixeira Lima.
N. 82 José Antônio III az.
K. 8i Dr. José Comes Vellar e oulroft
K. US Anlonio Miguel Garcia.
K. lill FrânoIscO Xavier Pinlo ilcLimi.
K. 122 Maria Hilária do barros Correia.
N. Í32 Juão llaptisia dn 0. Ferraz l'intn
K. ISfi Augusto dn Abreu Mello.
H. 1511 Amorna llosa de Carvalho C 0*_>

lios.
Ks. 174 c 17C Maria Emilia da Silva.
IS. 180 Ani unica llosa de Carvalho a

outros.
Capilal Federal, 19 de agosto do 1891

—0 lançador, (..//io da Fonseca

GUAM1NFIRE&LIFE
Assiirunee C. Limited

0E LONDRES
Capitai  l 2.000.009
Fundos lolacs  X 4.518.000
lleiida annual  £ 964.001)
lisla companhia accila soguvos sobra

quaesquer riscos terrestres.

A0nNTE3

MUITU VOI-.E A O.

Comeniilili» tinizll Iiiilii.-iliinl

95 uua pnnre.no db Marco 95
No escriptorio da companhia acham-se

á disposição dos Srs. accionislas os do-
cumentos", exigidos pelo art. 147. do dc-
creio n. 434 dc 4 de julho do 1891.

ftio de Janeiro, 18 de agosto dc 189i
t-> 0 üirector-p..6id_o.c, ff, Lcvtt. ''- '

Miccrclurlu «lu .t;;rlrtilíiirti, Com-
mercio <¦ oitniM pulillca.s ili> Ih<
Iniio ile fUIillll OeilICS.

RDITAt.
Annúncio cm conoiirrcneia por "¦" dias,

a conlar da dala desle, para ser conlra-
lado com quem melhores v.inlígen.1
(dlerecer o foriicclmcnto dn material pre-
ciso para a conslruccão do ramal qu1
lem de ligar a novo capilal do Minas á
eslrada dc ferro Celitraiilo l!ií;:il 0 abaixo
Iraii-rllplo :

40.000 melros correntes (lo Irilhos de
oco de lflk-000, por meiro correnle, o de
sêrc:'i;i Viguollo;

ll.500iolos do Juntas de poso do 21;.í0;
2:1.000 piiinliizos o porcas, de peso

dc 0.33;
120 000 grampos, de peco dc 0,18;
:;'i eliaves para desvios ;

giradnr.
Os trilhos, laias de jitnlas, 1 nrafuzos

e grampos torão os dimensões indicadas
nos desenhos existentes nesla sccrclaria,
onde podem ser examinados pelos con-
cumules.

Nas cíiaves para desvios osla compre-
licndido ledo O appareliin de inaiiobiiis,
como agulhas, corações, iriliio.*, barros
de iigiiçiln, alavancas do moviiiiento, ele.

üs 
"desvios 

deve.ãi cruzar 18 para a
direita o 17 para a esquerda.

machinas lypo ninerie*-.no da casa
Dalihvin, para Irem de passageiros.

4 de lypo Consoiidalion da casa Ilai-
clwln, para Irons do carga.

2 cario.» de Ia classe para passageiros.
2 dilns dc 1' classe, Idcin idem.
2 dilos mlxtcs de 1* o 2" classes, paia

passageiros.
I dito pira correio e bagagem.

. carrus-UMgons, cobertos, para carga.
24 ditos ale rios (plala-fórnia).
1 dilo para liiflainmavcis.
I dilo jiara animaes de sella.
(i wagoneles para conservação da linha-
Machinas, carros, wagons ê wagoneles

serão do accôrdo com os especilicações
qu» se acham nesta secretaria pura serem
examinadas pelos concurrenles.

Aos concurrentes lica livre propor a
p:u-l. dc pagamento qun ,*icei'ein em
liiulus do lislaiioj caso coiivenha ao
governo sna essa condição.' 

As proposlas deverão vir cmn firmas
dos concurn nles reconheciilas, (m curia
fechada o endereços: «Proposla para for-
necimenio de material lixo o rodaiite»—q
assim apresentadas nr.la secretaria ale
ao dio 27 de agoslo, para se rc 111 abertas
a 23 do mesmo mez.

A's propostas acompanhará o lalao d.i
caução IVila no thesouro do listado do
dez conlos do réis, cm dinheiro, garantio
dn íi-l desempenho dos compromissos
que conlrnliir uo eonlralo n assignar.

Sccrclaria da agricultura, commcrcio o
nbras publicas, :: de agosto dc 189-i— Cy-
priano de Carvalho.

Moctcilmlc Porlugucza do icenc-
llceiu-li»

Gonvida-so aos porluguezes residentes
nesta capital, que pretendam filiar-se 110
grêmio desta sociedade, alim do gozarem
dos benefícios que a mesma presta ao3
seus associados, a dirigirem-se ás rins
do Hospício u. 44, Candelária 10, S.llento
39, Visconde de Inhaúma 11 c beceo da
Lapa 4, ou á secretaria da sociedade,
rua de Santo Amaro n. 24, onde sc re-
cebem as respectivas proposlas — José
Vaz de Oliveira, ejndjço.

RUA PRIMEIRO DE MARÇO 38
trmtindi-.il'*> <io (ilorloüo 1'iili-iiii-elin

H. JoiKiiiliii
K mesa administrativa celebra com lodo

0 esplendor, nn domingo 19 do corrente,
a festa de seu excelso Orago, o patriarcha
3. Joaquim, com missa solemne às 19
horas, orando oo Evangelho o Exm. e
llevin. Sr. monsenhor llrilo, nosso irmão
provedor perpetuo.

A orcheslra composla . de babeis e drrsr-
tinclus professores e sob a direcção do
conhecido prolissioual nfaeslro l.uiz Po-
drusa executará, depois da brilhante
i-viiiplionia do Auber, a mageslosa missa
denoininada Nossa Scnlmru do Amparo,
primorosa parlllura do maeslro brazi-
leiro II. dc Mesquita c Credo dc Cu-
nessa.

Ao subir á Irlbuna sagrada o orador
será executada a Salve He gina de D. Car-
miisc.l e pela elevação será exhibido
O sidtilnris de Francisco Manoel.

Acham-se encarregados dus peças con-
cerlanies cxiuiias c Hxmas. solislas o
professores do reconhecido merllo.

A's -'i horns da larde em ponlo sairá em
procissão a sagrada imagem do nosso
sanlo patriarcha, acoiiiplinliada de (li-
versas irmandade., que em seu IrnjcclO
percorrerá as ruas da Imperatriz, S.Pedro,
Conceição, Nova do Príncipe (hoje Sc-
nador Pompeu), largo do Deposilo, liarão
le S. Felix, (íeneral Caldwell, Senador

Pompeu, Viscondo da Gávea, S. Joaquim
n Igreja, e ao recolher-se será euloado a
Te-Dcum, sendo a partitura do iniuiorlol
Francisco Manoel.

Iloga-so a Iodos os inovadores das ruas
nor linde lom de passar a solenine pro»
cissão o obséquio de ornarem a frente de.
suas casas e alcallfarem de Ilores, dando
assim unn prova do veneração á sagrada
Imagem deS. Joaquim, que'sac pela pri-
meira vez, depois da enlrega de seu
templo no ciillo calholico ; o bem assim,
[iede-se ftnuellas pessoas que lòm do
mandar niijus e virgens para maior l'C-
alce do prc-dilo o favor de se apresen-
tarem em nossa igreja ás 3 lioras d»
larde,

Do ordem do nosso irmão provedor o
ni,¦sa convido os Irmãos desia irmandade
o lieis devotos a assistirem a estas so-
lemiiidades.

Secretaria ilu irmandade, 10 dc agosto
de 1894 — Joaquim llarbosa dc Azevedo
Guimarães, secretario-

PUSTEIOS KXTKIlNOS
Km um corelo no lado da igreja, Incurh

das 44ioras da lanle em diante nma ex-
Cclenlo banda mililar diversas peças de
ii.usiea de seu vaslo reperiorio. sc-
(•iiiniln-se o leilão de variadas o lindas
prendas, pfl_rlailu_ pelos lieis devolos, o
ús 10 horas da noile anli-rá um vistoso
ingo de nrllllcio; fabricado pelo insigno
pyrolcchnico C-mipos.

A cunimissão dns festejos externos roga
nor. lieis ik volos n lineza do coadjitvaj-a
(illi-rlamlo unm prenda paia o leilão,
assim como pede nos moradores da rua
de S, Joaquim o obséquio do illiiminiireni
n frenle de suns casas para maior bri-
llianlismo da fesla—.1 commissão.

I MMIi.

publico

iiiimi.
AÇÃO ASIÁTICA

uço puiiiico para coiihcclm• ido áen,
iniercssados o teor do arligo unieo da
iei mineira n. 10-' ei" 24'do jullio próximo
[lassado, qu>> 6 o seguinte :

Arligo uuico. Nenhuma restituição ou
indeinnisação sc fará aos cofres públicos
] rn- adiantamento das jmsugans tle traba-
Ihwlores asiáticos; revogadas as disposições
cm contrario.

Mando ele,ile.
Palticta tia pre i tencia, %1 ile julho (IB

IBOt, ti' dn llepublica — Alfonso Atttinslu
Moreira Penna - Davi I M. Campisla—Cy-
priano de Carvalho.

Os qu-' pretenderem solicitar a vind»
lanlo tle iiiimigriililes asialieos coma eu-
ropi iw, encontrarão nas sccrelarias dai
câmaras munieipaes deslo dislrielo mo
delos Impressos para seus pedidos, qut
me deverão ser reinetlidos conjuncla»
menlo com ;i iiifnrinaçãn da câmara mu-
nicipal do respeclivo município, onde rc-
sida n pretendente

I, opold ua. li de ngoslo de 1891—No-
minam Josc tle Souza Uma, liscal do V
di.ilrulo.

_-_-«tn ile H. UcucdlClO
NOS eii.Aitiis |:.1I INHAÚMA

Com Ioda a pompa possivel sc fará no»
dins 8 c 9 de setembro a fesla— A com-
missão. 

l'oo]iornltvn militar iio Dtrnill
ASSESIIU.iSa (ii:i!AI. UXTItAOlinlHAIIIA

Prcvino aos Srs. accionislas que ^
continuação da discussão do projeclo dc
reforma ilus cstalulos lerá logar amanhã,
segunda-feira 20 dn correnle, á 1 hora
da lurde, na sedo da sociedade, n rua da
Carioca n. 124, sobrado— ti presidente da
assembléa, Anlonio Carlos de Caslro.

2a n_Blmcu(o ilr Artilheria
De ordem do cidadão coronel cnmniftn-

dante faço publico qun no dia 25 do cor»
rente mez, á I nora da larde, nesle quar-
lei, serão vendidos cm lia-la publica
iluis mil c dez k.los de alfalfa (2.010),
julgada imprestável para o consumo
da cavalhada desle regimenlo.

Quarlel em S. Christovão, is de agosto
de I8!'i— l" lenenle ./un; de Oliveira Ga,.
meiro, quarlel.mestre.

I a

BonuiSo faxnlliai" lio jej
lí> cie ..yosto.

o 2» skchetaiuo,
Arthur Fernaude*

N. B.- Dd ingresso ao. Sr|, BOfiiof ff
recibo do corrente ojeib
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7* districlo
flelação dos prédios cojo valor loçativo

foi augmentado nara o exercício de 169o.
Hua Senador fc-uzelno l

N. 27. Jean Larrieu.
_\ 33. Atlilio Dosseü. , ..„,„
k 37. Dr. André Cordeiro de Araujo Lima.
.. 39. O mesmo.
..41. O mesmo. .,,,,,
N. 47. Augusto Maria da Moita.
N. 53. Amélia Francisca Nctto.
N. 55. Josc Caetano '''achado. * _
K. 73. Dr. Oscar Adolpho da Bulhões

llibeiro; . „„_.,,.„
N, 79. .rancisco Soares t&Çast")
H. 85. Joaquim 1'crcira Cardoso de Oli-

».X87?Xnlonip Marcollino {%&**'N. ili. Manoel Teixeira da silva unia.
N 93, Josó Manoel Coelho da llocha.

Bmilia da Gloria Ihitra.
Manoel Cândido Pinlo dc Azevedo.
O mesmo.•Artliur Marinho da Silva.
Antônio do llcgo l.ima.
Luiz Francisco Salgado.
Domingo. Joaquim llernardes.

. 10

. 109.

. 111

. 113,

. 117.
125

. 127

N
8
N,
N.
B.
K'
N. .-¦¦ .-„¦¦ ,.
N, 4. Josó Mana Teixeira
.. 12. O mesmo.
N-. 14. 0 mesmo. , .
. . 24. Amélia Pereira do Faria.
ti. 211. A mesma.
N. 32. . abiano domes Machado.
. . 36. Joaquim Ura» da Cunlia.
_. 38. Maria Asccncao Freitas da Cn lia.
. . 56. Manoel Joaquim Teixeira Pinto

H. 62. jòàquim Viclor bomba e Joaquim
Pereira Cardoso Oliveira. .

R. 60. Joaquim Pereira Cardoso 0livcira.
N. 08. Jeronymo Josó Marques Quima-

.. 72.'João Gregorio Dcptes c Antônio
Valente de Almeida Miranda.

N. 94. Manoel Macedo Pereira.
N. 98. Casimiro de Almeida Souza rei-

11*1 TI 110 cl

H. IDO.'lir. Ezequlel Correia dos Santos.
N. ll)'i. Maria llosa do Oliveira Duarte.
N. 112. Dr. Kzequiel Correia dns banir,.-,.
IS. 110. Dr. Hzequiel Correia dos Sanlos

c oulros.
N. 124. Conde do Aljezur. .... .
M. 134. Josó Teixeira de Almeida c
outros. . . ...

ti. 144. Serafim Pereira da SI va.
N. 146. Francisco Uorges Linhares.
N. 150. João Machado da Costa.
N. 154. 0 mesmo.
N. 150. O mesmo.
H. 158. 0 mesmo.
N. ICO. O mesmo.
N. 162 O mesmo.
_ . 104. Vicente Alonso Pesadas.

168 João llodrigues 'Martins.
1711 José Joaquim do Oliveira Sampaio.
172 José Moreira da Fonseca.
17(1 Clara Maria de Lemos Paiva.
192 Darão dn Faria. ,,„__,i„
106 Manoel José Fernandes do Macedo;.
210 Leonio Mossuc Magrun.
214 Francisco Teixeira da Moita
216 Anna Lyra da Silva.
222 Atlilio Dosseli. „„„,„-
2:is Antônio do Oliveira Fernandes.
256 O mesmo.
...8 O mesmo.'.i;n o mesmo.
268 0 mesmo.
Tri O mesmo.
2711 O mesmo. ,
282 Francisco Teixeira da Mona.
290 Anlonio Jusú Dias Duarte.
294 0 mesmo.
300 .Manoel Joaquim da llocba.
:i().'i Simão Antônio dc Carvalho.
300 0 mesmo.
30S O mesmo.
310 0 mesmo.
31(1 O niesuin.
322 Januário dc Souza Paes.
3-.ll Serallm Francisco dus sanlos.
3.'8 O mesmo.
332 Luiz, menor.
334 João llaplisla da Fonseca.
342 Jo*e Marlins Pereira o OUUOS.
356 Anrigio Paulino de Macedo*

. 358 José Alves de IUbc.ro Cirno c
*:íísoa_mllia 

Maria Vianna do Nascimento.
366 Julio Auguslo dos Santos.
Si b-dircctmia de rendas municipaes,

em 18 dc agosto dc 1894-0 encarregado
do lançamento, L. Alves Bastos. 

Prefcllarn «lo Dlnlrlclo Feder»!
nmECToniA do pa-mimoi-io

3» seceão
Dc ordem do Sr. Or.'director, convido

os Srs. Antônio Gonçalves Pereira Gui-
marães, Antônio Xavier da bocha, Albino
Alves Pinto, Dr. Anlonio Francisco dc
\í*uiar e Caslro, Antônio Joaquim da
Silva Braga, Antônio Alfredo llabbeis,
\ntonio Josó Dias dc Castro, Antônio Ca-
lazans llavihe, Alexandre Diott, Antônio
Carneiro Ferreira, Antônio Dorges dc La-
cerda, Ucnto Josô Barbosa, Ilernardino
llodrigues Marlins, conde S. Salvador de
Mattosinhos, Carlos Contcvillc, conde de
Tocantins, Francisco Mattos da Silva,
Francisco Anlonio dc Almeida, Francisco
Ferreira Vaz, Francisco Antônio Pessoa
de llarros, Henrique das Chagas Andrade,
João Augusto Pereira Comes, João José
do Sa, Joáo Anlonio Gomes Brandão, Juse
Fernandes llibeiro Guimarães, Jo.e. Fer-
reira Pires Vilclla, Joaquim José Lavra-
dor, João de Souza ilai|ins,Joao Elydio de
Paiva, Jn-é Joaquim llodrigues, Joup
Ignacio Godinlio, José Alfunso Guimarães.
íFanoel Joaquim da Silva Maia, Manoel
Francisco da Silveira Freitas, Manoel
Duarte do Avellar. Manoel Machado tle
Souza, Norbcrto Jnsó da Silva Coelho
& C, Luiz Carlos Habbert, Luiz Anlonio
Pereira, l.uiz Correia Vieira, Torquato ;
cas Sras. DD. Adelaide Sanches Coimbra,
Anna Dclflna Villaça dc Azevedo, llernar-
dina Sarmi-nlo llaspar, Carolina Francisco
da Silva Guimarães, Delphtoa dç. toledo
Franco Alves, Francisca Luiza Itcelisom
da Silva, Horteiicia Maria da Conceição,
Isabel Jacinlha Moreira Maia, Jnaiina do
Silva Lemos Cardoso, Joanna Cheodora
de Souza ('.aliado, Maria Isabel, lllcardiilü
Maria 1'oiliinala, llila Costa lliconhilo
Oitoni, a comparecer nesta direciona no
prazo do 30 dias, a conlar desla dala, allin
de esclarecerem os seus requerimentos dc
liluios foreiros. ,„ .

Direcloria do patrimônio, em IJ <.'
julho de 1894. t-Joaquim Saldanha Man-
nho Filho, 1'iigeiilioit'u-cliel _ da 3" seeçao.
~Ã7 

«lo N. M. M. llc ». -HlU-lll si
itniiiiin ile pòrtii**-.-.!

Assembléa gemi domingo 19 do cor-
rente, á 1 hora da larde, á rua da Assem-
bléa n. 70, para discussão do pareci r ua
romniisíão de conlas annual e dhçussao
do assumplos do Importância social.

llio, líi de agoslo de iSü-l — Sllvallcssa,
secrelario.

Prefeitura do Dislrielo Federal
DIBECTOIUA CKRAL DE FAZENDA

soB-DinecTORiA de hbhdaí
8* districto

Do conformidade com os regulamentos
em vigor, faço poblico que estou proce-
dendo ao lançamento dos impostos pre-
dial o dc licenças a cargo desta sub-
directoria, nas ruas abaixo mencionadas,
pedindo aos Srs interessados que me
apresentem os documentos necessários e
forneçam as devidas infoimaçõcs para p
cumprimento da lei.

Iluas:
Barão da Gamboa,
Coelho de Castro.
Conselheiro Zacarias.
Cunha Barbosa.
II. Joaquina.
Gamboa. ¦*.*.
Harmonia.
João Alvares.
Livramento.
Monto.
Propósito.
S. Francisco da Prainha.
Saude.
Sanlo Chrislo d ça Milagres.
Segunda.
Serpa Pinto.
União.

Travessas :
Cunha Mattos.
Leandro.
Mangueiras.
Moreira.

Ileccos :
Escadlnhas do Livramento,
Sem saída.
Escadlnhas.
Meniloi.ça.

Ladeiras:
Livramento.
Mendonça.

Praças :
Municipal.
Sanlo Chrislo.
Vinle c Oilo de Setcmnro
Morro da Saude.
Praia Formosa. „ .

Capital Federal, em 18 Si agos.o ne
lí','.1. ~- 0 encarregado, do lançamcillO,
Duarte Cameleira.

Pacific Slcam Navigation Companj
SAÍDAS PAIIA A EÜUOPA

ibcria  27 do corrente
nomia  10 de setembro

O paqueto Inglez

esperado de l.iverpool em 24 do corrente,
<-_Ji;i para Moi.tOTl.leo, Punia Arena
e Vnipnrnl.io depuis da indispensavo
demora.

E«ti. i>nnm*to roccTio pnsingclro»
nara nucnoM Alce». ,

Os paquetes dcsla linha sao illuininad03
ii luz electrica.

Pura carga trata-so com o corretor V. D*
Machado, rua do S. JPedro u. •»,
1° 11 lill MC.

Para passagens e outras informac-ics
trala-se com os agentes

WILSON SONS & C, LIMITED
38 Rua do Cavmo 33

LA
_]_Sr_A.V'IGI-A.ZlO_-Sr_3 IT-A-LIA-IsTA.

SAIDA 
"P.ÜÍÃ 

A EUROPA

l|0|lf \

Etesarlo. 6 de setembro

0 VELOZ E MAGNÍFICO PAQUÉTí
H _^k

VERDADEIROS OBJECTOS
DE

cõmmandanlo DUHI.ANDO.
esperado do ltio da Prata via Sanlos sairá no flm deste

nua para

coÍpactis

Dlic.toi-ln do Fnj.c_.tln

llcssagcrics Harilimcs
UllínCIA

79 RUA PRITÍJEIBO^ DE RiaRÇO 79

O pnqiiolo

_m omnrtuPiA
Picço An paSSa_e.u_e». 3- eh.isso lOO^OOO

N. «.-liste vapor tem esplendidas acommodaçflcs para passageiros dc classo

dislincla c 3' clas_.e.

HIAX.NOTHMANII & CSGEKTES
A-cnlcs: cm S. Paulo, A Frederico Scliui/.e & C, 02 rua de S. llento; cm Santos,

Òsoar Ilcraculss & li., praea da Iteniibllca n. 41.
Sacca-sò sobro iodas as c dados e villas da Italin.
EniiUein-.so choquei, á visla sobre a ca xa da mesma companhia*

*_já__SB__--g---5SBBSgáB5-----Jg -*_=__r_íi_.^=-H_____*í*í

A salicr:

. ru nmcer

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO
DB

Porto Jiovo ilo Cunha no llio Pardo
c0NCunnt.Kr.iA i*ai*. v paüPAnACÃo no i.i-.itu

kok 23 PiUMEii.OS i.n.o.Miniios ou i.m
¦ron.v i.imi.
Polo presidente desla companhia,

abaixo tissigiiado, se faz publico que alo
o illu 2U do ii-roslii pioxlino, serão reco-
bidas, no escriplorio desla companhia
em casa do cidadio Leopoldo llello Pi-
inenlcl llarbosa, em S Josó dc Alem Pa-
rahyha, propostas em caria fechada para
a prepai-açâo do leito desla eslrada nns
vinle e ires primeiros kilometros ou do
toda a linha, Doando á disposição dos
Srs. proponentes no referido escriptorio
para serem examinados o prrlll do pro-
jeclo, tubolas de preços, orçamentos,
etc. e as condições do accilação das pro-
postas (Mia versarão sobre os seguinles
ponlos . 1°. Prazos para o começo o con-
elusáo das obras a oxecutar-sc no Iro-
cho mencionado ou em toda linha ; 2°.
porcentagem do abatimento sobre os
preços da tabela ; 3». Idoneidade o ga-
ranllas olftrccidas.

S. Josó do Além Parahyba, 28 de julho
de 18111 — 0 dircelor-sccretario, Antônio
Bclisandro dos lieis Meirelles. ¦

UlA 1)1*. IlUNIIAS
11' dislricto

MUXICII-AES EBNEST Mm

Ao Commcrcio
O.s abaixo assignados declaram (|nc na

iiiia nca dissolvida a sociedade d( gocio
de bebidas ipiu Unhamos n rua do Callclc
n. 151, lies min o aclivo c passivo a cargo
do Sr. Cliasiiomns. , ,„„,

llin dc .laneiro. lil de agnslo de 1804
— Cliascomus .V Alberdi. 

A Vl Ml

Ao commercio qiia desla dala em dianle
o negocio du bebidas á rua do Catlcto
n. 151, girará sobro a linna sncial de
Chasconius Sürcniil.

llin, lu do agoslo dc ISOI — Chasconius
j* llrenni.

Dc conformidade com os regulamentos
em vigor, faeo publico ipio dou prinçi-
pio no lançamento dn imposto predial o
üo licenças, a cargo dcsla sub-dlrecloria,
uas ruas' abaixo mencionadas, pedindo
«OS Srs. interessados (|uc me apresen-
tem os documentos necessários o rorne-
cam as devidas inforniações para cum-
primento da Icl. .

Unas: Parahyba, Fonseca, Souza Pinto,
Lopes de Souza, ii.rr.i-llos, Francisco l.n-
Kenio. Josú EngèlliO, Oliveira Fausto,
Consilllorio, Mello Souza, Duque de Saxe,
Imperador, lonseca Telles, 1). Cândida,
Fraga, limcrcnciano, .Parque, Mineira,
Caixa d'Agna, Cnrliuue, Coronel Figueira
do Mello, doS. Jofio, Sanlos Lima, Igrç-
linha Vinle e Cinco de Março, Almirante
Marlnlh, Uella do S. João, Senador Alen-
ear Vianna, Teixeira Junior, Pao lerro,
líoiiillm, Josó Clemente, Argentina, 0e-
neral Sampaio, I). Carlos, Coronel Car-
neiro de Campos, Ablll'-, Cornelio, Co-
ronel Cabrita, S: Jnniiario.iavares Guerra,
General Argollo, General üurjuo. General
llruce, Industria, Marielta, D. Anua,
Vieira nucno,Progrcsso,l.spcrança,Cor;'_a,
Lima llarros. Maior Fonseca Vilolta, u-
yotv, Amélia, Tres Docas, Alves Mentes,
FmaiicipaeSo, Curnzíi, Caridade, Chaves
Faria, Imperial Quinla, Alegria, Minas
Oeraes, Jocl(oy-Cltll), Sanlos Mello, Avia,
D Clara, Dias da Silva, llonorina. Dr. Jç-
suíno, Ouro, I). nullbermina, S. Luiz
(ioii5.-ii.ri, liarão do Nogueira da Lama,
Pedreira Imperial, Dr. Pereira Liipçs,
lliinihelina, Paula o Sdva, Cnpilão l-elix,
Pi-liuiipe do Grün Pari, Cavalcanti, tton>,
(Ininla da Ilua Vista, Primeira. Segunda,
terceira. Quarta, Quinta, Sanl Anua, Sc-
lima, Oitava e Joio HoilrjCWS. ,,..,.

Em 18 de agor-to do 1805 - André Mi-
guels, 1° escripturario.

commandantò nAÜLE, ..^J1"^.^':^1
es 'ado da liuropa no dia 21 do i li .
sa rá nara Wouie-<lrt<5o c n*iini<>H
Aires/depois da indispensável demora.

O jin .£-ie.n

-<^B>"[^^-*3-<3-J5>

LESLOES

iliiliii BE pS
conmia.ulante'noSS OSOL; la linha oi.
diiar, esperado do llio da Prata no dia -'
,1o enrreuie, sairá para s.i»iioi« J»;
lico»; tocando na «"¦'!'-, r«'ni""':"
oimiiuu-, depois da inüispcnsavcl rti*-
m.a.â 

fretes e pissii-jens trata-so na
agencla.o para cargi como Sr. J.»';-
,i o.coi-nuor dn conipauliia, rua\,,-
conde do Itaborahy n. 0, l'andai.

0 igciitn interino,
A. PH.I.IH'.

O LEILOEIRO

| 1,11.11!

¦>rofoltura do Dlulrlclo I'cil«!inl

DIIIECTORIAGEIIALDK FAZENDA
BUB-nilll.CToniA DE nEKDAB

fi» tlisliieto
Relação dos prédios cujo valor oealivn

foi augmeiitado para o exercício de 18J)*
ltua da Prainha:

B 70. Ileligiosos dc S. bento.
Ladeira do Joáo Homem :

.. 1. Manoel üias llibeiro.
N. 3. Vicente Joáo llarrelo c outros.
N. 15. Felicidade Maria da Conceição Pc-
eanha. _ . .

N. 17. Elias Joaquim Teixeira.
N. 37. Carlos Josú de Freilas e outros.
N. 39; Anna do Carvalho Freitas.
N. 4ã. Idcm idem.
N. 47. Idem idem. _ _
N. dO. Felicidade Maria da Conceição le-

çanha.
_. 51. Idem idcm.
N. 71. ür. Antônio Josá da llocha.
S. 0. Josó Fernandes Comes.
N. 8. Antônio Jos6 do Abreu Guimarães

c outro. , , _ ,
H. 14. Anlonia Ilita da Luz Castro.
H. 18. Anlonio llodrigues dc Carvallio.
H. 30. idem, idem. . , „ „
. . %. Anna Maria Ferreira de Carvalho.
N. 28. Idem, idem.
N 40. Josó de Oliveira Coulinlio.
Ji. ,'.0. Anua llosa da Silva Mello*
D, 50. José Maria da Moita Junior.
H. .Mi A. Idem, idem. ...

Ueccodas Escadlnhas da Conceição.
N. 2. Antônio Joaquim da Conceição.
II. 12. Joáo Joaquim do Vallc.

Ilua do Fseorrega:
N. II. Albinu Coelho.
N. 13. VYonccsláo Augusto de Mesquita*
N. 15. Josó Soares Maciel. ,
. . 12. Veneravel Ordem lerceira dc Sau

Francisco da Penitencia.
Ilua Funda: „, . . ...

_. 9, Veneravel Ordem lerceiro de bao
Fanciseo da Penitencia.
Una Multo Grosso:

N. 3, Victorino José da Costa.
N. 33. Iloniãn Conde.
N. 37. Joaquim Marinho bastos.
_ . ... José Maria Dia?.

Travesssa Mallo Grosso:
N. 3. Zeferinu Manoel Gonçalves.
N. 2. Caetano Fernandes da Cruz.
_ . 8. Jo.-ó Bento Correia da Silva.
H. I'. Paulino Josó Coelho.

Ilua ün Adro de S. Francisco:
K. 10. Veneravel Ordem Terceira S. Iran-

cisco da Penitencia.
fl. li. Idem, idem.
N. 14. Idem, idem.
N. 13. Álvaro Martins de Souza IVreira.

Ilua do Jugo da Pula:
. . i. Antônio Fernandes Machado.
.. 13. Domingos de Souza Cardia. ,
ü. I!). Anlouio Francisco Cuelho Pereira

Guimarães.
N. 13. Maria da Cloria Guedes.
N. 45, Joá- llippoiylo da Terra Urum.
N 55, Manuel Lourenço da Cosia.
.! 57, Anua Rosa da Silva Mello.
N. 05. Manoel üernardino Torres.
B, 07. Idcm, idcm.
N. lil). Domingos Xavier da Silva braga.
Jl, 71. Iileni, Idem.
N. 81. Josó da Silva Marque?.
M. 87. Josó llippoiylo da Terra Urum.
Ji. li. Ilavinniiilo Irancisco Moreira,
jí. '.'1. Fèliei.simo Gonçalves de Mello.

AVISOS MARÍTIMOS

«oclGilmio Proletária fieli: «Io
_.l,rll tln 1*4.11.

rixs
Estabelecei- nrinazem de gêneros ali-

incutidos para vciider nòsaoelos Súmento
com o augmento de 10 */_ sobre o custo
de 1" mão, soecorror com lOt mensal ao
sócio enfermo, %"t para funeral, 30jP
quando stiçcoda invalidar, 30. pensão a
familia do soclo que falleccr o une
durante 5 annos não tenha recebido
soecorros alguns, e auxiliar cmn pecúlio
ao socin que por moléstia provara neces-
sidade de aiiscnlar-se para os Lstados do
llrazil uu paru liuropa.

Tendo sido um assembléa geral proro-
gado alé 31 do corrente o prazo para
entrada de sócios fundadores, convido a
lodosas jiesioas que queiram pertencer
a mandarem seus nomes e residências
para a rua Monto Alv.-rue n. 57, morro do
Pinlo, mi rua da Providencia n. 53.fundos.

N. II. As pessoas qno entrarem neste
prazo pagarão 4J sendo '.'_! do julho c
li de ago. lo, c contlnuartio a contribuir
com a mesma quantia lt, assim como
não se aceitam negociantes do gêneros
alinienlicios. nem capitalistas, conformo
foi deliberado em assemblóa geral.

Sccrelaria, em 18 do agnslo de 1S94—0
director secrelario interino, Manoel llen-
rigiie da Silra.

(í&^Aíikai-Miít.*!

KNOTTS PRINCE UNE
saídas iii:him..iii:s nr. vapoiu.s paua

.nuw vonie

Arnliian Prluco. ..
üloxlooii «'l-llll-l!...
N.l. lliiiill" ITIlICO..
¦ iiipurlnl Prluco...
Itillinli flillCl*

28
14
28
12
20

do corrento
de setembro
do " .,

u oulubro

O PAQÜE

AM1111I1
no dia 21 do

Pacific Slcam fiavigalion Compiui]
SAIDAS PAIIA A EUROPA

«ornlo.  iOdo selembro
orollhim  2l "

O llll«|lltt«0 illKlOJl

IBÉRIA
capitão MASSKV

esperado do llio dn IValu em 27 du
corrento, sairá para w»'1-'. «•'•'•"»'»¦
luico, Í-Ulion, KórilfilH [via La ia-
lino) l«.» Uncliollo), IMymoulIi O 1.1-
vcriioòl depuis da indispensável dc-

l.edticçüonos preços das passagens para
l.iverpoul: _ ,„

|« classe £ 24 o S. 30.
Dila ida c vulla £ üii « £ ia.
3« dila 1 9. „ ,, _ . . „,.
Passagein para Paris £ ? 1.8.0 a t -¦>¦
Vinil.) du iimsa lorncoldo grátis aos

nassaacirns dc Iodas as classes. .
Os paquetes dista linha s.io Illuminado-.

á luz cleclrica. ., ..
Para carga Irslu-sc enm o con elo, l'..ii,

Machado, rua -¦•' «• ">-*!";" "' -"'.
Pára passagens c outras informações

com os agentes

WILSON SOHS & C, LIMITED

38 Rua do Carmo 3S

_!^

coii»p~o*o___OM.onto an+ovissa-lò volix. Exma,
coiitmiâiüilo liquicianto <i:i^-

COMPANHIA MANUFACTORA DE CHAPÉO
<*iu Haxütlação axnigía-vol

EAIíA' PUBLICO LEILÃO
NO DIA 23 DE AGOSTO CORRENTE

A'S-4 l|2 HORAS DÂ TARDE
Os beiís <l:t .*«i'eri.«la co»ni>aiil»iOs n"0 •si"l° ow

Wf\.!!brb'!!, 
odihcio noyodo ferro, nj>roí>--in*lo <;

impovtiMlo.aircatiuiicnto da Enropn, «om l<>< as
msVnolalhnH, :i-i>i»ni-olho», l«i*mM« pura «. 1. In co
<l«. t 500 ü fJ.OOO «'ísnju-os diuriaiiionte, nuielimas
eomplctns i^rsi «utoniigein, ditos <i«»«1'**^*Vi?*;
voisnts peça» linp.ovtawtcs para «jül-ihh Ao i<-i-
roiro**, etc, ele.

_A. FABRICA
•ieliiv-sc eolloeada <*m uma enorme eliacara, mn-
tts»IIÍ<»o«ientonrl>orÍBuíla,na<|iialPO<JÇ>" «?í;"bX
7\k. sem »i*oJiiiai<> alffiun paia p*5* trnlmlhos «í.s*
i-;il».i<!:. V o SBÜAS, «jue poderão iaeilmcnto ser
,livi.ii«!:is eiiiJUO lotow de 11 metros Ao Ueato,
nara cdílioaçõefii.

is-i .-liii«-;«r;i Uatambom ama -arraude «:asüv, «jue,
siilotl :i :v eoneort os, oll*oreoex*A-t>elli«Hl "'«v iv«;ii<l:s.

Existem 11» mesma eliacara, inl.ios portáteis,
Í2 vqÉponctòs pava a.ei-ro e 1 <le cistrado.

contadores, camas, cadeiras c prcgniceira
(Madc-Médiae Renascença)

Artística baixela de prata de^ lèl.
repoussée (traballio portuguez da

século passado,
tendo pertencido a uma illustre familia,

de Lisboa autlienticada
pelos brazões nelia gravados}

Vasos poticlics o grandes pratos de

porcelana do Japão,
China, índia,* Sèvres,Saxe c Delft

Colchas, painéis e vestimentas de seda,
da índia, Japão e Pérsia

ARMAS ÁRABES

TAPETES PERSAS
E

esperrado de Sanlos
corrente, sairá i>,ir,i

uo dia 'i8 do correnlc.

Ptira enrga irala-se eom o corretor P. 0.
MACHADO, rua de S. Pedron. 4, l*andar.

Tara pnssacena o oulras Informações
com o.s consignatorios W. S.UISO.N & C,
rua de S. 1'cdro 11. I A.

DB

quadros a oloo, originaes de pintores celebres
como sejam:

RE

ÇLÇB GYiiiSTJCO PORTUGUEZ

REUNIÃO INTIMA
Em 8 dc selciii-ro de I8M
A«!«*ilaui*»s.o <t«*s«lc hoje

_u<liciu«. õcs Ao. «*<m-\iil<*s
sis IOxiiisiS. f':i.iiiili:iw, iov-
iiiitiniulo i», :í íloqucllo
me/,.

Dnvrt. tM{Çi*o.*3SO nos Srs.
associados <> _*ocÍjyo <Ui-
<jlii«*llo iiu.-z tamlioin.

Scci-otíiviu. aift*osto IS
<l<* 1S'.)I — Si01íAl'IAt
ITXCl-liN ANDES, l" ecc*x*c-
t5íl*ÍO.

I**. S. —-Climiio j. sill«;n-
<r*ri«> «los Si*s. consoclos
puva 6 aviso aflixatlo ;l
poi*ta da s«*c*rctsii*i:i.

1iArr.ui1riG-s11nMttF.niii/1n1sc1iE
ui«rFSr.lllFITMIRTS*GESELLSCHftFT

SAIDAS PAlt.V A i:i;iioi'a
/t._in.-.nnu*i, Pni-iisiinNHii, «lltidii,

«lill lil I! b.ímhii liou

O PAQUETE ALLBMÂO

REAL COMPANHIA
mi

PAQUETES a mm
DK

SOUTHAMPTON

Mui.lnii |inrn 11 Huroiin
Dmmliò  lt dc .selemliro

Slta  9 » oululiio
«Ijilc *.*•¦• 23 " "

miuionAMBirros no sunviço UE3. *
COMPANHIA

Vioíí<i»iH xiapidas
I_isl>o:i.  *íe dins
SoutliainpÉ-m l« »

O IHHIIH-Il!

l>sv fa)>rica pax.to um -*ai«al i)x*oi>_-io, cpio <
mimiea-ii dÍV««taxnon*t« COlll a «íSÍ:i«,*:u> lill <*«.
«1«* l.iro do i5io <io Onvo, o cpicpcruixttc o tJ
povto do eai-vuo a «$SOO a tonelada .

Pm-n l-icHltui- a veada, os pi-ctoadcnlce
dex*ão conipi*ai*

OXJ
af«l)i*icii,oom o terreno defronte. «;om OO
< ros de fundo

OXJ
a, fii-br-ca coio i mio o terreno o «»nis depcndeij

OTJ
uma o oiitru coisa separadamente.

!01»*l-
1'lWlíl
i\JLI_-

po*

MIC*

oins

CABANEL
MOZIN
SILVA PORTO

) Professores fallecido»

Benjamin Constant - Medalha de Ouro

lllApf

fi. .Ü. Cl' iiieii't'''Udii:ii''o ila -iilva.
N. 40. lloiuJo Condúd.
M. 'i.'. Iileill. iili-ill.
F. Í8. Joio Jiiíé I.opes fiucrra.
t*. 51. Aiilimio José ilo Couto.
S. fi8. I.li 111, Ideml
N. 1,0 l.lein, Idem.
N. 70. Manoel ilo l'.e_o Viveiros.
B, ll. Idcm,Idem,

Trav-üsa do Sereno.
R. 1. Manoel José. de Araujo Pereira.
N. ,1. Caetano Fernandes da Cruz.
!». á. Idem, idem.
[.. !i. Domingos 1'errcira llasto?.
N, II. lloniãoCoiiilo.
N, 2,ri. Manoel de Olivein houza.
[.'27. Manoel Monleiro Vieira.
N. 4. Isabel, illlia do Amélia Clara Ili

beiro Braga. , .,
N. n, Manoel Francisco dc Almeida.

Ilêcco João Isnaciu:
N. 1. Anlonio Ferreira I.opes.
N. 5. Jnão Antunes Guimarães.
S. 7. Mem, iileni.
N. 9. Antônio Jnsó Gomes do Uio Araujo.
S. 13. Manoel Francisco dos Santos De-

TCZa.
Ileei'1) Juão Josc :

N. :i. Herdeiros do Dr. Anlonio do Cosia
Pinlo- . „. o

N 5. Joaquim da Silva Soares.
N 6 Anniellu Pierlcndosl de José Ângelo.
n! 8. Dernardino José da Cruz e oulro,
N. 18. Prandsco Leal Drum.

Ilua da Pedra do Sal:
N. 9. Anlnnio Joaiiiiim de Mallos.
•i. II. Alexandra IVreira da Cosia.
H. IS. Idem. idem*
S. 17. José Fernandes Maneco.
N. 21. Eduardo Alfredo Teixeira.
R. 2.' Maria Saturnina Marques Braga

c outro.
Capilal Federal, em 18 dc agoslo de

líii — O eiicaircgado do lançamento,
Duarte Gamellcira,

íoiiu Copa! fie Terra-, o
t ulonii-irào

Repartição Central, fornecimento de pão
a' iiiíiieciorla de iinmigraiiles ü.i ilha
ilas Flores •
De ordem ilo Sr. Dr, inspeclor geral

faro publico ipie aclia-sc abei Ia nova
èonáurrencia para o liuiieeiiiieiiin acima,
llcanilo ileslgnado o dia 35 do eorrenle; a
l iioiu da larde, para « reccliimenio c
aberliira em presenea dns interessados,
dai prnposlas apresentada?

capilão P. oiii.Eiucii
esperado de Sanlos, quinta-feira 10,

sairá sabbado, 35 eorrenle, ás 10 lioras
ila manliã, para

5
ar.- IS: SP-53 

~M3£ <3_-_& .--Ü5-.

HAMBURGO
Pnrn cura» triiln-so oom o eorre-

loi*iliico<ii|iuuliln W. li. Mc. mivr.v,
i-un l'rliucli-i> ilo iliu-ço 11. «!»,
NodrittlO.

capilão II. C. IlICAlil) .
esperado do ü»i<> 'i" fraln no dia-2

ilo cniT.-nte, sairá para

SOUTHAMPTON E ANTUÉRPIA
1:0111 escalas pela

Uulil 11, »-i-iiiiiiiilmci', l.lilmi» e 1'1

depois da indispensável demorJ.

O |iiit|iii'ln

a»

A i*aV>x*iea afijia-fi)o situada íi rna do Ga)t>itao
Ifí-li-c J« *-*, P-flXDKJSJGHirJCiBCO, tx*CS minutos «lis-
tanto Ao wonto <«»i>iii«:il dos l.onds, l>«-d«i SCl*
víniii'do hoje cm diante, das S da manliã as *3

4 !lAli>laóla 
aeliu-HO it diispoeiçâodo _>al>lieo noste

*í.*S<!l*ÍI>ll>»-ÍO S«'

Travessa dc S. Fi ancisco dc Paula 0 A
Tado s<* vemlei-ii. 110 dia e libi*a ueiiiiu xilái-

«mios, em freato a suesma fatorioa sX

•1 o ucm niollioi* lau«,*o olTercoer, devendo cssii
lunçô sei* imiinídiataiuojitc* g;ai***iatido com um
siíi-ual do .'-O "/<¦

LAZERGES
ROSSANO
MARRGN1ER
MARLOT
GLA.US
SOUZA PINTO
SALGADO

Pintores todos laureados
nos certamens do Pa-
lado dc Industria dc
Paris, vulgarmente
dito

O SALÃO

li). J

I

iPTiltO MIDIO

Pnrn pnminitciii o oiitrm liifor-
inui'íie» cum

OS A0ESTES
EDWARD JOHNSTON & C.

fi'] Rua ilo S. Pedro 62

(valas di verão ser sclladas c feitas cm
carias fecliadaj; ratando4 disposição dns
Interessados nesta r.epárt'i;So, das 10 1/2
horas da iiianliâ <is :i da lardi*, as con-
dições para n referido fornecimento.

ItenartlçSo cenlral das lerras r. colo-
iiis.-ie.io.eiii lü de acosto ile 1804.—Leb-
Vigildo tlt Sair.a Mattos, chefo da 4»
seccftb.

tiniu Sjrinpliãnleo
i'or ordem da directoria convido os

Srs. focíos deste club a se reunirem em
asscmlilca geral extraordinária, terça-
feira '.'I do corrente, .is 7 horas da noile,
.-. ma ilo Thealro n* 33, allni do tomarem
conlieciiT.cnlo da resignação du um mem-
liro du mesma direcloria n preencherem
a respectiva vasa, de confuiniidade com
o arl. 13 dos rstatiltos.

llio ile Janeiro, 18 ile acosto dc ISOi—
0 secretario, _''. 7. Correia QuínltUa.

capitão O! M. IIICKS
esperado da Kupop» no dia 27 do cor-

rentcl,sairá para
iso vi _.:-_'in_:<> o ihksom IYUIÍ8

depois da indispensável demora.

Uüo-flo ihi.-oiiikciii iiarn-tíoir Vurli,
iin Hoiilliiiiiliiton, cum opràii ilo
nlil cilllillitiii em niiimilii <|iil/.i'.*i!iii,
ncnclu cato porto multo convoulonCo
por e»Hir tiroiliito ilo l.oinlrc-i o
pnrln.

Tiuiitirm ncclln-»r cnrsn puro
11'o w Yoi-U lill f! lill lllll llllll 011 MUill-O
coiilieriniriilii"» illi-cclo*!.

m. ii.—_.a agenoia ininain-so seguros
lohre as mercadorias embarcadas inistüs
vapores.

1'ara carga lrati-s) com o corretor
Sr. miium u. ssnco.lo.

1'ara paisagens u nutras infonn.-iç-i.is,
ein h. 1'iiuio, com os agonies da ooüi-
panhia Srs. i.uptou * ti., iinucn tioi
l.nvrnilorew, o aqui com o siipei-iul.-ii-
ilenlo a. i\ .tuiloraoii, iui (leneral
Câmara n. 2. solirado, esquina da rua
Visconde do Itahoiahy.

HHGPB

MlAIli NilClONAL MJAVEGAÇlO MIM
0 PAQUETE

ITAÚNA
sairá para

8. FrnnclH<!0,nlo Cionüc, Pilolas e
forlo lliiiic

no dia ?1 do corrente, ao meio-dia.

Recebo carga pelo trapiche Siivino*

0 PAQUETE

ITAQUI
sairá para

¦JiCTORI», BAHIA E PERNAMBUCO
no dia 22 do corrente, ao meio-dia.

llccelic carga pelo trapiche Sihrino.

Para outras informações no esciiptorio de —...._ _o
L-A-O-E IBMAOS—40 Rua Primeiro de Março 49

O PAQUETE
9»9
I I

sairá para
Pnriiiui.-uii, tiilimliiu, UrNlcrrn. Rio

Crniido, Pelotaa e Porto AIcki-o
no dia 25 do corrento ao meio-dia

üecebe carga paio trapiche Silviuo.

DE DOIS ÂIBÂRES
SOL.DAMEF.TB Ç0SSTR11ÍDÒ

SITO NO

Centro comiacrcial
a'

2TSi Gíiiil CttaiOl
PLESAMENTE' AlilOMíADO

VENDERA' EM LEILÃO

Quinta-feira 23 do corrente
AO MEIO-DIA

EM FRENTE AO MESMO
0 rcreriilo predio do solida e moderna

conslrucção,paredes de pedra c cal, por-
laias dr* cantarÍD,optlmOS iindeiramentos
0 íssoalhos.

No pavimento térreo tem tres portas
de canlaria, sendo unia dc corredor o
duas do anuiswm oecupado por eslabe-
leciniciilo ile lazcnJas.

0 sobrado lem na Irente tres sacadas
dc ferro c c dividido em grande saião
occuimdo por escriptorio, sala de jantar,
eozinlia e dois quartos.

0 He^unilo andar, em forma do chalet
com IprrafjO na frente, duas hoas salas,
tres liou. quartos, área e dois pequenos
quartos.

Chama-se a allenção dos Srs. preteri-
dentes para este optinio predio situado
no centro conimcreial, solidamente con-
atruldo, de bella apparencia c com su-
periores couimodos. , , • •

D; Srs. nieteiidciites podem desde ja
cxauiinat-o. para o que se solicitou per-
missão do llfm* Sr. inquilino.

0 comprador garantira o seu lanço
cora mn slgni! dc \0'\. no acto dc ar-
rematar.

AMANHA

EM

PETROPOLIS

15 DE
N. 54

nn(l_.n ilo E _!ri.n___>'i9t.

um?, cias principaes da
capital do

ESTADO DO RIO

Casa fundada cm 4876
TBLBPHOlSrB 313

ESCRIPTORIO

11118MUBNT0 1
autorizado por quem de direito

YENDERÁ EI
&s$ __«____.

L lUDllll

Ill-llilllill!
L

CASA POÂD.1 EM 1876
TELEPHONE :$i:í

mmw m leilão
AMANHÃ

8c(]iini]a-ícim 20 ilo corrente
cinieeu escriptorio

¦A*'

\ rna do Sacramenlo h
CAPITAL FEDERAL

no meio t-in cm* ponto
o solido e eliganlc predio em dois pa-
vimentos, silindo em rurnoroMi,
edificado em uma grande área do ter-
reno atd as vertentes o com acommoda-
ções para grande familia dc Iralamenlo,
sendo seus coniparlinieiilos nunierosüs,
pcrleitaiucnte delineados, de accòrdo
com as exigências da hoa hygt.ÇÇ.

Signal •«>•/•.

V I
.era '.-sih: my -stE» i-wr rn.*- eis

NO

;_a° £& BflL <ti. €Í5 ® Si

DO

fa«

"TR0S. PEDRO Dl ALCâMiRi
OS OBJECTOS

resumidamente acima mencionados,
cuja descripção.minuciosa será dada
em catalogo no dia do leilão.
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MAGNÍFICO prédio
DB

SOIS ANDARES
SITO A

45 Bua Dr, Correia Dutra 45
CATTETE

SOBERBOS

NIVELADOS
E

i il O PRO1FT0S â

(_sciui>TOiuo-rua General Câmara 74)

AUTORIZADO
pelo Exm. Sr. próprio-tario ' 

El LEILÃO
ÕÜA1.TA-. EIIU 22 DO MOTE

-_'S 4 _tB I__Y TAI-ISE

45 Roa Dr. Correia Dulra -io
EM F1U.8TE AO MESMO

• magni-loo prédio «lo
dois audaros, sito ã nui
3Dr. Correia Dutra _i._-I5.
do solida construcção
do pedra c cal e madei-
rameuto do loi, com por-tadas de cantaria no pa-Vimouto tci'vco,coin poi--tas o duas .janelas no
primeiro andai*, sala de¦VisitüS, «sil-- tio osj>crn,
dita do .jantar, tres
quartos, despensa e co»
zlnlia ; no segundo an-
dar, quatro dormitórios,
todos com janelas aos
lados, tendo tiuiiboni um
llom terreno <lo lado cs-
querdo e do lado direito,
oom terraço, tanque, co-
olicira o cozinlia.

Ohama-so a attonção
dos Srs. compradores
para este miifjn t_i<><> pre-
dio, não s«> pola wm..
Oonstiuioção como poln
sua localidade o faei-i»
dado «le conducção a
toda a liora.

Os Srs. pretendentes
podem desde ju. exumi-
iiiil-o,piiruo quo adiarão
as ciiavcs no armazém
da mesma ruu, esquina
dado Cattote.

3N". 3Í. O Sr. oomprailoi'
garantira, o s«;u lanço
com um siu-iul de IO >\
mo acto do leilão.

Promptos a edificar
SITOS J_,

MQII Dl UM

SITOS ÁS RUAS

SANTO HENRIQUE

MOUI_A BRETO
(FABRICA DAS CHITAS)

.lisciiiPTOiiio-nia General Caniara 74)
devi «lamente aatori_i.ado

pelos lllms. Srs. Syn-
dicos definitivos da
massa fallida do Vale-
rio COrrcia Netto JTillio

mnn eii leilão
terça-feira 28 do corrente

A's _ 1 \_ lioras iia lardo
EM FRENTE AOS MESMOS

PRINCIPIANDO PELA ROA BOÍH. BRITO
ondo tem um optlnvo ter-
vono, inv. _L_L-ui.O.O lOinCLVo«
do Ireiite O <1<; exteristio
de im» lado 83"90 o <1<;
outro s:i'"4iO, pronipto a
odifioax*.
Terreno íi rua Santo

Henrique « Ma{>-i_ili<;<>
terreno medindo do fron-
to í><E">,r>l O de l'i_iul<is
W metros mais ou mo-
nos, tendo <!<} largura
nos fundos 6_L"i',G8 e .jri
tom um piMneipío do odi-
ileação.

Cliiiina-so a. attonção
dos Srs. pr«! <:<>it «í <»u í os
para estes i_-ii",_.i_-í-<?<>s
terrenos u i v ií 1 :i <i o s,
promptos a odiíioar o
situados «Nm lo«rar saiu--
t>oi*rhiio c «som l"i.«'_li-
rtado «io conducção a.
(Iidil. tt *.-<>!•:>.

Para itnais iii-Pormíiçõos
com o aii_Limoia.ilto cm
sou escriptorio. a rua
Gí-ciieral Cmiiiira n. - ü.

O comprador f_,'ni'aiifc
tli'l_ o sen I;iik.*i> com uo-
sig-iial «l«» tíO % ao ninei
<1«í awomalíir.

MPORTANT*
O PAIZ-

Ricos \

M

X0S no
cgados

affnn& pianodo palissan<V
mado autoi do afa-

Elegante port^
do laqnú

com espellios «lo
tal bisaat<3 \rs-

Bellos quadros a oi.
do _B\ Monteiro, I>o Ma

tino, «Jtc.

L

OpBA
,_._ .._,«_fnrrc._,

ii,+«°.na°avulsa c auto-
O. *'? " vceotocr ns*'"-.adü-iis, pauilcavões o
_ranii_ioios |>:u-a esta to-
lia os seguintes S»rs.:

í-t. l?nnlo — João de A.r-
rada I_,oito Ponteado,
rua da líoa Vista n. Ü A»

«autos -- Woiii""*»11
& O», rua Quiuzo de 3No-
vemliro n. <í.> 5

Campos - Artbni- Ro-
elrert.rua Trc_o de Maio
n. 81 ;

Ouro Preto -- Mariano
Quaruieri, rua Xn ailon-
tos n. Í54;

SaDará - Alfredo Kl-
lieiro ;

Juiz do Fora - Jos«5

i l.S'Mi:Ei.tS M SAXÈ ^"SmuIo de Mnrialiõ -
-."tonio Fernaiidcs do
ai\io Vianna ;

Cj^npinas-l^cdro ji_ife
«alvos;

Si ...-.^ ,i'El.Boi-Av
-ii
O

Approvado 
pelo Instituto^ Sanitário. Federal

________-.)__ ..^.i-____._,_B_S__B____B-------B'. . .___,_,«__.—._*___*__~^-_~**_r^^*»r?^^ —tr-*rir?

IDA!
cura certa c radical 6a_

E1 o unico especifico até lioje conhecidopara. 
üum m

rrlióas, untl.ritcs Dom^l^^^^&lmSírtoleirt- como geral-
nua o sem receio üe produ r rrilaç o o. qua <i uerw Q _u_0> m se.gono

contla...
mente acontece cum outros sim;
e5,li"^^Slnva.i„oS n. 00, rua Oonçalves .lias n 7. (drogaria Gama), rna Pri-

S^Ò^^^(dro^a^^rn.^Vv|!^^ n. 3 A, Laranjeiras.
DEPOSITO GEIUL U DROGARIA

32 Rua de 8. Pedro 32

EM GUINDE 11
que ha dias sc manifestou numa. im-
portanto casa do razendas «.«iodas.
loram salvas limitas fazendas indai u
muilo limii estado, as quaes se acliain
á venda por quotquor .preço 11 no
estabelecimento denominado

_®a tSSSll-.^ Pi*FíÍwi T-nTfI i'*^ ___^-f

RICOS
espellios ilorcntinos

DELICADO MÓVEL
bijou do salon

SUPERIOR GRUPO
estofado

RICA Vm\!\A M IlRliÉD
Xiot/a artística

_fLsT__Sr_lD_A.
estatueta <lo lironzo

IIAIIÒS PBATOS HIDALüOlS
«le porcelana jii|iouc_a

SUPERIORES
dc damai

.*cndas

OPTWO TAPETE
aveludado para foi-i*o

<l<; s;.lfii>

LINDAS JARDINEIRAS
<l«í poârici"

tampo <U> mármore

corünas <l«' damassC o
rendas

biivoa ii

AMANHA
¦AfllIVICO íl»

PROMPTO fi EDIFICAR
E MURADO DF. PEDRA EGAL

Silo ii.

Bua da Matriz
entre oa ns. 7 o 9

B 

„•,_». taja «a cr_r_ ,«<»v $_. a\\OTApümÍiv-t? 0 _r_ S %_v W 'ij'

(Esunir-Tonio-rua üencral Câmara 74)

riENAMENTE AUTORIZA DO
Venderá om leilüo

HEI* 23 lü Cfiffli
_A.'i_ '1 li~ lioraa da tardo

ein frente aos mesmos
dois importantes lot«'K
«1«í toi*rcnos nivelados o
promptos aódiílcarsitos
A rua Duquo do Saxe,
tondo O primeiro 18,'Í'O
«l«í lr<;nt«i jinrtlVlO <l<i
1'uíkIu, mux-ttdos por uni
I:i«lo, taiiquc, poi*tas <1«í
forro o uma poqitoiiá
casa do jiiudoíra; «> s<í-
tíimílo loto niede «lo IVon-
to íl metrof-i o extensão
por um lado ríí>»'.~o tl«!
l'uiido, murados,

Oliama-sõ a attenção
tios Sl'S. protíMidoiil <•-.;
para ostes maíjnifico.s
tei'1'Onos i> r o mp to s a
fí<lilicar, situados om lo-
«;a! cxtrcinamcnto saiu»
Tborrlino c I, j* a n qii ilo
com facilidade d«.i oon-
ducção a toda a hora.

I'iu'n mu is informações
com <> anniúiieianto om
N«;a «'Síiriptorio, Vila «Gle-
noral Caniara n. !3_«_t.

Os comprndoro.s gra-
rantirão om seus lanços
çom um isiy,'ii:il do IO •[.
no aoto do urrematar.

NO LOGAR DENOMINADO

_poisrs_3a_í_-
CIDADE DE NITHER0\

(l!Foni:>TOHiO~ruaGeneral (lainara 7'0

VENDERÁ m LEILÃO
.A.^/rATNT_^r..5_

Scc]iiiiil_t—1" ira, 20 ilo correnle' 
AS 4 1T2 DA TARDE

EM FRENTE AO íi.ESft.0
O roforido _ í.'il"i'<'iii) mu-

rado «io piidvii.o <'..! com
moiação9modindo~_4 me-
tros o ts oentitmotros do
fronte o IS íiiotlfos <!«.'
fundos.

Jsl. tom principio dc.ali-
«:«:f«?«í(s i>!ii-:i. odiiioação
o jüfraudo <piantidádc dc
mai criai.

Oliama-so a attonção
<lo>. Srs» protoud«.'ntçS
para este optiino torre-
uo nivelado <: iivmiijiín
a <'<ii._<*i:i-, situado ciei
loeiil.salul>oj.'rimo <> com
facilidade <t<; conducção
a toda horii.

On Srs. pr.ctcndcnfcos
podem desdo j:i. oxnmi-
ital-o, para <> «jiio ezicon-
trarão ti« «•5_;iv«..s m> u» ."»
dti. inosiun mu.

O co__-p_'udo_* daríl tam
signal <l<: Mt> ",'o no aoto
do oiTcinãtar.mm

ESTRADAS 
"OE

13

iiuiiist.ro
lVlJlll,

«l«i pc

ELEGANTES I10VEI8
do «torví-llío o Crnlilo

IJiini 1 <>il<-( to <l«i
<!<vjsioiwoll<;

SOBERBA MOBÍLIA
«1«" palissnudr<. o <siv:i.

eom «>".;ii,!hii «lo crys-
(:il frniici1/ pura,

dormi» orio
nobre

DELICADAS
cudeiras tí«! jiiTolia

SUPERIOR GÂ1ÍA

_seEa__i__-t:

RoYÍstalittcraria5scientiÍLca c arlistica
reilaclor-secrc-

,'"'i"' l';:;,',' "" ¦ ""-¦- 
tbndonób. João ílilieiro, Fontoura Xavier, Rodrigo Oclavio,

üiroct Yalcnlini Magalhães ; redactof-gorento, Max Fleiuss;
• oi

líoilactoros¦: Lúcio iii

^* .-io <i'El-I*ei — Ai-
SNaíp 13 i calU o da

Pctvq ,. _ niacicl ds
JPii.ios ;niH

_?otfopós _ josó Mal-
toso Mai(i^01.tC!(;

JL *:__... LjàUn „ -- — f -
Guedes _\i<='.".,'.

Maoaliô -- .1 ~6 H«K°
I_oi>p.

Silva liamos, enrique do Magalliies o ^ftima. A .

Ju„io?!Kt«SS i»» Sr.r.iS^Woudo, Martin,
.luiiior, cie., ele.

J± S SI G.JSr_&.rCTJ_~L-A- s

Anniinl
Semestral. ..
XJaião postal.

ÍSSOOO
iy$000

f20 Ir. annuaes

58 Rua do Uruguayana I
JUHTO Ã GARRAFA GRUNOE

COAIIA-SE A ATTENÇÃO
ile todas as pessoas (.ue desejarem oliler
a preços de vcrilmlclrn pooliluclin,
para as mencionadas razcndos. quo na
maioria apenas se notam molhadas, ao-
vide ao servieo da exlincçSo.

APROVEITEI!!! '
A oceasião única, pois

tudo ó vendido sem reserva
de preço I! 1

AO TRIANON
58 Rua da Uruguayana 58

JUNTO A'GARRAFA GRANDE

ijeclos pürüiiiis"

TcmoM cm «iihii» tt.«jerI{itoii'l»i

Ij MA ccrlliIJo da capitania do porto.

U.MAollÍ,in_a.

UfM insli ii mu ii to cirúrgico.

_ ma carlclrliilia.

UM valupostal.

U .Ma carteira.

PUBLICft-SE

ITÜuyu
nio n:

aos SBBnns

35 lias 11. 81, s

DOMINGOS DBMAGALIIÃES-livreiro-editOf''

Dc Atiaolt» » Cnnlrn Cosln,por Ca- .
pello e Ivens,2 gr. vol. com oomorpsM .
Kravuras o mappascarlonados, JSíuuu.

viukcu- «lc mci-iiii iMnio.de Ílilieiro»
I gr. vol. com mappas, encadernado
104000. . . .

a nora 1-cnro, do Nogueira, 1 vol»
ill. c ene. CfUOO.

A Terra üu i:.HC.nTldão,por StaDlcy,
1 vol. ill. o onc. 8SO0O. '

a^orliiBiic10" ° lugleièn cm África,
nor Vicloria, I vol. cuc. 51000.

nMl- «i«« U»n»; por liallio ilo AI-
meida, ill., por Juliuo Machado, broc. li.i
ene. SfilOO. „ „ .

S.julerloH dc I*nrl«, por _,. -UC, l
vol. ill. e broe. 2OJ.00Í1

„o»_n Senhor» «IcPorl». por Viclor

Uuao 1 cr. vol. ilt: 20,5000.
o_ íiiNcrnvciH. tielo mesmo, 5 gr»

vol. ill. e broc. 505(11)0.
ohiiiN completuN «lo Mr. Ml» «

iniHiro, anligo redaclor dor {oniol at
Commercio, lt gr. vol.broc. 1DJ00O.

(Lliriiiilcim «In VlllollUu», por Jiana
Aiiialiii, 1 vol. ene. 0£000.

AlRisiiM liomciiH iio meu tciupo,
nela mesma, l vol. euc. (ííüoo.

Amiititi^ «lc -mu*, por Allrcdfl
Gallls, l gr. vol broe. 55000.

Contou iio.Diiliro* «Io Bniiitl, por
Svivio Homero, l vol. broc 3ÜQ0O. í"ciiiitim 

|iopnlnrfH «lo Bru-ll, pClO
mesmo, 2 vol. broc. 0.5001). _

Cniilini Peüerm, impressões de um
sertanejo na capital, por Anselino ibas

(Coelho Nello), I gr. vol. broc. 3*000.
uapuodlii-, elegante livro (U eontOS,

de Coelho Nello, 1 vol broc. 3*000,
akiiiiiIiin, admirável livro dc contos

docadlslas por Ortigão Sampaio, 1 vou
broc. 2Í500. ..

Itciiiocrncln rcprcuonlnUvn 00
volo e. modo do votar, por Assis llrazi^

vol. broc. 2.50OO.

-\rB_NT3D___-S_-_
1 caixa de ferranieiila do carpinteiro e
lilh liiiiui", no rim du l.ipn 11. 59; parn
ver e iralar das 2 ás _ horas.

Livraria Moderna

54 Rua do Ouvidor 54

•g.tiic.ano

Vende-so do 3JJ a 105 a arroba, na cnl-
cliiiaria Violi In, run da Cariuca ti. GD,
iiüi'0 no ponio dos bonds de bagagem
tlv Víl.a ialiel.

SILVA -t PEIXOTO

wb0_y'
\V'..'„:_1> ;V.i*l

^_ssf^_^^^_mm

CACHOBEINHA

w
GALGA

ATRACA
Jiniiirni do Aragão Vasconcellos, Luiz

Angiiflo Furlado do Mendonça, coronel
.ln.-é 1'ereira l.eile do Souza o Jnsé Coelho
ite Souza participam a esta praga o íi do
iiiiniur lim- entro si organizaram uma
sociedade meicanlll, soli a razão social do
Vasconcellos, Mendonça, Pereira S Souza,
para o commercio de cnmmissões de rale
e iiiaia gêneros do paiz, á rua da Alfati-
A-kcl li. 'Vi, onde esperam S':r disllll-
^;iii :os eom u conliança n prolecção do
seus amigos o ireguezes, cujas ordens
solicitam.

l.rgitima água do Vichy das diversas
fontes a lfSOO a garrafa inteira; ua rua
de S. José n. 112, ltohor & Oarcia.

DBOI^D_Ei_A.TJ-X:
OonuiilO vinho llor.ieaux a 1 r,jí _."> gar-

ralas ; na rua do S. Jusé ll. lli, Bolief
& liaieia.

FflBRICii DE COLETES PARA SENHORA
Precisa-se do 20 costureiras; machinas

movidas a vapor; huiis ordenados.
llua (Íeneral Caliltvcll n, Kl7

lomlirigas, osoaridos e todos n_ vermos
inteslinaes são oxpollidos pelo afamado
olá conlieeido vcrmiftitjo-laxaníc. Cada
caixinha, acompanhada de uma explica-
cão 1.5, duzia 10.5. Vende-se unicamente,
lia rua da Assembléa ti, 78, pliarmac*
llaspail.

!*

sobro prédios ou lerrenos nesla cidade,
cmprcsla-so alé a t|iianlla de I00;000í, a
prazo curto ou longo o juro muito razoa-
vel; na rua do Hospício ll. 21, I" andafr
eom IJjalma Monteiro _ Carvalho.

tM liv™ ile orações.

Í1U1-
<~l<- lllMllHI! <-l,í!l_ <il»XCX'fÇ»—O

wmlà MOBÍLIA
«lo MOft'WOÍl'1-j <!<)llt [lllKílI.K

<lc 1:3 iniliii! <\--..üli! I ;i<1;>
parti rs i ist. ti«i.)!.»»+—

oraiais, cr
<'l,_',!Sl<)ll«'W

ü« U Ao
(ligunieTOiito- rua General Câmara 7.)

AUTORIZADO
polo Esm. Sr. Dr.

João AlVaríS do Azevedo Haccilo
quo se íiclia aotualmente

na Europa
VEE^OERÁ EÍV3

1" p33 lir líj M
ÂâM_4__M_kãÊÍ
tem-Mn ü do correnle

TERRO
i i ii/1 c

(Hsciiinoiiio-iua Ocncral Câmara 74)

ji,uloi'i_r.;i«l<> jk)1':iIvíii-ií «lo
TR_v_ii«. Sr. Di'. .jui-i <!n.

liquido vão l'oiv,._nl_t, «isi

AULO

(..•jciuriomo-rua Ucneral Câmara 74)

VENDERA' Eli LEILÃO

Terça-feira 28 tio correnle

m SEU ARJUZEH

/4[.UÃGEriERALCA!_AnA 74
(no moio-íliii)

a impòvtanio terreno,
próprio, uo logfo.*-" «I»'"0-
ini-i;i«io Fonsocfl) na
Ci«l«<le dò.Wttliòroy, fre-
¦jnoa-ia <lo.S. Louiciieo,
eoin ?_<><> >uoti*os <i<^ t«:s-
tada pela alameda <l«;
S. líouvojitura, dividiu-
»lo-H«' por nm lado com
téi-ras do Sr. Anlonio do
Pinl-o Laiiiogo o por
outro p«!lsi Ponto V«llin,
<» pelos fundos eom a rua
Velltado .Fonseca; »•». ex-
tensão nos fundos re-
jjula mnis on menos :t «lti
frente.

O comprador garan-
tiríi o seu ltuiço oom o
Kií_n:i' de SO •/. uo acto
_. ttweinatação.

m VIAÇJO HIO E 5 I1
VENDERA' EIS LEILÃO

scjjiinila-foira íl ilo corr
( no moio •din )

EU SEU kWMím
74 Rua General Caniara 74

ARTIGOS EXISTENTES
KA

ILHA DO VIANNA
diversos volumes

contendo poças <• mu-
torinl pnra osfcradsjs <!<i

féi*i*oi sentlò wasíõeSi
Ins.ros, 1'oilns, «.-í<r.

ÁS 4 1/3 HORAS l)A TAHDB

5-I1US HUMAYTA -
LARGO DOS LEÕES

os i"í<:om moveis., ma-
__riiiíi«'<> ò novo piano tio
Jj-vnrd, bellos quadros
u, <)!<•«> <l<> IT. Monteiro,
oMnrtliio o outros nu-
<«)i-<'s conliocíilos, linas
poi*ccloniis, «; rysti-os,
ei*ystolles o outros nr-
ií(í'<ih «pio serão iiiinii»
eioMainente desoriptos
iiocníiilogo <_ii«í serrt. pn-
l>liiádo uu JOBKÁli do
din «to loilão.

tf MA liotsiltlia.

ENCAMtADQ
Corjldn Horta, irinlii nlstini temi» em |

d spniiiliiliilude, liei iia liçòea «i ¦; i;i 1 •• i.¦ >
ni logar aciiiii e Fiiaa iniineiliafíi .' llc- I
eelio recados a um dns liu ivci, loji do i
piMios i; mii-ira- ilo .Maclimlo V oira* C.,
ii na íiia rr. U1eiic.fi n rua liarão iii Sim
l''cl..x, na referida i flap ãn,

l>esappnrecen <m rou-
biirnin ii«>i«S da casa <Sa.
j-iiíi Cojulo <t«' riomlini
n. ES», uitiiv cn<iliorrlulia
;-:«Uva. pollo avomiolha-
«lo, .lc. m mmow «l«í Idndc.
«}¦!<• ss<;<ii!«í £>-.•!«> iioiuo <ie
—Gicy—«iiioin a ocliou ou
<l«')l;i! li^«if notieinM <•

_ it vv, ov restitnil-a nfi
<-:ii-.:i snprtl, isoni, lx_'iti
l_rí.l CilU-iiili).

SIM)

MEDALHA
Poi-ticifSO u-.iiii <1«í «>ui">

eom col r do mesmo llsn,-
ínl no 1-.•;s.j<'<'lo <l:i Ij-freju
«In, Olorin «'.<> Outeix-o :i<> i
Outtctc; a «piem a ncliou
roíra-we <> {j-r«inde favor

ili'c„:ir nu rua. «ía

r,).jr7^^.^í-__r,-»^r5'->^-':.^.'S'T-!lí--r.!5'f~. QUARTO LIVRO Dli LEITURA
[ji C0MI'0ST0 l'i:i.d

B6r. Abílio Cosar Borges „.Ml }'.Ai (Darão do Macalinlias) ;i
i! < lom ii iiolabornção «lo «I
íi] Ilr. Joaijiiiin Abílio licvgos }|
\1 A' venda nas principaes livrarias ">
(¦¦' c nn depiisilu ircral a rua Jlai(|ueü (j.) de Miriinles n. 20. fJ
\.{ lislu novo livro do leitura, (|ho ti.
,'.¦, aciiimdeserpiiblicailo, coniprclu lide ,',
'ii iiiiiii pariu sei.'idílica o outra lille- l.j
pi lana, consliindo aipiulla dc rcatiiiv- ti.
|) iin-i c Inleressanlea arligos solire >..

¥1X110 DA COVA DA BEIRA
D mais reeiiiiiniciiilavel para mesa ;'i

venda nns principaes hotel»; únicos ini-
portadores Itilino, 1'i'iinco Si .., rua Vis-
conde do Inhaúma n. 43.

COREEEIEO
Precisa-so de uni ofllcial na ollicina da

rua Miguel de Frias n. 50.

CACHORRO
Ni liTça-feira 13 do correnle, foi rou-

hadii uni raelmiiM grande de .ilinas-lle-
iigrado claro, tem mancha lirauca

k melhor sobremesa
IV o doce do ninnião feilo das partes da

frucla nue contem a papnyna, a qual u o
primeiro lonico do eslomago contra aa
dyspepsias e digestões dillicis; no larjUf
dc S. Francisco do 1'aula ti. Ifi.

TELHAS DE FERIIO GLUAHISADflS
Vende-se um lote do 5(111, do 5 0 7 pés,

. Ja usadas, porém rllllioni i'_ Iniin; Clll Sao
Chrislovão, rua do Si itador Alencar ti. 37>-i
Iwrracao.

,, •"¦', "• i .,, ii ' racs. llgraiii) uiaru, u-ui iiiiiimiin »""»¦«
(j cniilieeiinento.. uleis, especialineii e \\ .°Q _ |in j,^ u,m co|eir!, ,|0
í HMene.ias physie.iis e natiirans, e ríla ri „ - 

, ,,,, brunsc; resnmi.li' por|p >!e cxcerplod. solire cducucao civ i a ll; U |rm (,)r;| |0|n ,, ,,,.,,, vc||in, E' |„.
,.;i c moral, descr p.Ces, máximas, ele, ií • „ |0). ,:,l;ll.,iiH. (,s(0 r..icli<iire,>\) ,- de poesins de niilavels lilteiatob . 6 |,llil]|,) ,.„„;„ ,;l,|0. |.; não i|iic-
P. hrnssilfims o porlugueiies.  ,f, ' \u ,.nlr..fra._t, fto sen dono Dr. Polia,

VEMBE-BS
Um silio com casa do negocio alirrlii e

casa separada para morada, lia maígem
iln lí. P, il. II., a uma hnra de vioaem
d.i llanilnl ''"' ,""".,'eli.'i, com tini»- os
perifilcoá paia farinha, Ia luictl e iim
villio.—laranjeiras—pnin.ir—hnrla o algll-
ma lavoura, Irnspnssase lambem a.çasa
ile negocio com ludo. 1'nra maia inliir-
inações, falar com o Sr. José Agostinho
da Cosia em Queimados.

MINHO DO Mi
Ai* _8 SlllIFI

I FICOm
TE1 PM.

PROIIPTO \ IDlMli
SITO A'

im Ülarqueza de Sâíilos
(ÜAE

Mavoa
voluinos.

Jlaroii

pares «1<
SXarca

volumes»

IÍ). í>\ li» li. l-~i

E. lv- lí» ií» IO
it. ii.
5-oíWis.

io. ir. íe. is. sr
Itio

Por ordoni «ios Hlms.
Srs. myudiCOB. a .><>:" dos
intei*ei_scs «In licini<lnj?ao
«j comiuo.rtidac-C dos Si*s.
pro_en<lè_--e_ia serú <> lei-
lTio ciTeettiado nò anua-
y.«>iu <1«> oiuiunoiiuito. si
... H :i. GrCncral Caniara
ii. .1.

Os eonipradox-es ís-i-
rantix*ão o.s sons lanços
<;<)ni mil slsrnnl do ^-IC> •/.
no acto de a rvomn l a rom -

Os ijx'ò tendentes
s oiSi-f»

podem òxaminai" os oi>
fecto-t com permissão
dow Srs» Lugc Irmãos.

ALUO Ui

ir^sx..

UtA'5,%j o e___^ _ r"ü
(Ks;IlirTOniO-llta Ccner-.I Caniara 71)

Aulorinilo |nli lllm. ür. propricia rio

VElNDÉÜÀ' em leilão
sabbado 2S do coitciiIc

A'S 1 1/2 líÒIÍAS DA TAilDE

EM .FRENTE AO MESMO
o referido lerreno nivelado o promplo a
Cdiflsar, meililldo de frenle G,G0 por IK1.G0
nu lios dc fiiinlos. para o qual o annun-
ciante chama a alteiifio doi Srs. pre-
tcnilcnlcs.

Kste lerreno se rccommcnda por sua
saluherritha Inualid.idc e facilidade dc
coullucção a Ioda a hora.

üs'Srs. pretendentes podem desdo já
i xiiiiiinl-o o para mais informaçüc. com
o aniiunciante cm seu armazém, _ ida
General Câmara n. 71.

.Na planta desla área linlia o referido
terreno o n. de lote 23.

(J comprador dai-á um signal dc 10 °|,
no acto dc arrematar.

Soberano deptirativo do sangue o dns
humores, um caixote de 20 frascos custa
IOOii'00,

,\'lenilc-so ii i|iiaii|ii:'i' poilido acpmpa-
iihado da respectivo importância.

40_» Praia do S. Doniingos -Oi)
NITHBEOY

llm fronte ii limito «tns Inucii.i

0 (bric nle JOÍO l-COIIAII
Enconlra-se esle produclo na alfaia-

laria M. J. Martins, praça do Cascadura.
Uroitnrias (Ia rua de' S. Pedro e rua

Primeiro do Março.
Na drugiria Burges, cm Nillieroy, rua

da Conceição ll. 2!l.

Typographos
1'recisa-S'.' dn huns ofliciaes para Ira-

lialliin do fantasia, na Compauliia Ty-
poffraplilca do llrazil; rua dus Inválidos
ll. 03.

RESTAURADQRDABELLEZA
lie Iodos 03 cosméticos ali! hojo eonlie-

eidos, é sem duvida este mu doi mais
pf.lcas.es para, CIU poilCO espaço do lempo,
fazer dcsapparecer completamente a.
sardas, pamiiis, liorbtllliaj 0 manchas do
roslo, dando a pellc uma frescura suav
e um aveludado magnillco;

Preço do um Irasco 1-3. duzia 10J, Uni-
caiiienl" na pliarmacia o drogaria llaspail,
rua da Asseinlilea n. 7S.

«l«>
Jmporntx*i_: »• ~'<>. <" nn»
<l:ii-, <„u^ será (roucro-H-
ni«-ist«i gratiiieado.

'.__. 'IÍS.

Um e.nldeirão
de .'.uliil

„ira falirlca dc cerveja
garãlait, um caiueit-u idem ile

2,000 garrafas, uma machina a vai or
vertical de 10 cavallos, uma machina
vertical do 2 cavallos. uma machina de
li cavallos, mua locomovei de S cavallos,
iiiiiii locomovei do 10 cavallos, moloiva
a en/. o a pplruleo de I ali cavallos,
podendo os 11'elcildcnlcs ver fuhcoitiliai'
ua (illicinns _•', l.eliri; na rua dn Hosario
us. lliu llli.

 }|
¦¦_¦.-_ -,:--3IJ

ç-i lirazileirns o porlugueiies,!ii Numerosas gravuras illuslrti
Kirxm.
Jj lirevemenlo opparccerii o Quinto
ni Livro.

| B:i Escola Publica
,'.| '•» IHSTIlir.Tü (['

l\ Aclin-.-e chcrtii nesla escola lllll ^r; rursn uocliiinn grntiiit) para o sino ij
'íi |. ininino desde n dia Ui do corri nle. ,.]
i-i ruiiccinna das 7 ás 'J horas ;i ma (L»J tio Evaristo da Veiga ll. 70. fj

|i íinia Amorim da llotlia c Souza i!.

rendo enlregal-n ao sen ilmin Dr. Polia
. m S. flonçnlo, llr.a sujeito ás penas du
lei. I'iigaiu-'sc as dispezis.

A' PRAGA

CE V ADILL O
l>ui'n triitniiiciito «los uiiliiiitcH, pil

Vttt'fj;liultt [iclo uiivcriio íi» S-Opu-
p;tí)UCií tttlM -.HilKlti-l U:iÍiÍ«H

«to lira.-.ll.

Jjly^XgHO
o /£/% 1=:

EESTAüaAMT
Tia:'|iassa-se um. fazendo liom liégocio

nu adiiiiiie-se um sacio que „i'.rc sou Fim
lirma individual: Inforina-su narua -áo
Joaqilitll II. lun, com Caetano.

IPàfé_?_?__>> '

_w&
Afim de quo não so confundam com

outras | repai.içOes desconliecidas i;u'
caiiieçain a apparecer pira 0 mesmo lllll,
prevenimos (juo o legitimo -evmiiiio u
efflcaii para engordar c lornar vigorosos
os nniiiiaes; traz a iiiaica registrada
acima.

hão (!c;:ni,i(iiiioH

No llio'.le .lanciro, ílagalliiíes, l.uciiis
& C, á rua da alfândega n. llli o üiilma-
rães Mallcl, Dlcalho S 0., ti rua do São
Pedro ns. 68 o 40.

Em S. Paulo, IVmxoIo Eslella & C, á
rua do S. llenlo ns. í o II.

A Importadora ilo Drogas, do Ilainel
& ll., á rua Ilireila n. I o a Drogaria
Paulista,'ilO-IVcs Lima &¦_,, á rua dn
itosiirio u. 7.

Na cidade do Prata (Minas), n pharma-
Cenlico José Ifênlo Ferreira da Hocha.

Tulirica e deposito gernl, á rua Vicloria
ns. 101 c Ulii, S. Paulo, Pliarmacia d?P6.

QUEIROZ JUNIOR & C.

üi

PERDEÜ-SE
Honlcm nas riias lladilòc Loho o S.Fran-

cisco Xavier uni embrulho, sendo uma
camisa de criança, uma carteira o um
p. iice-nez ile ouro e diversos nlijeclns de
costura; rogn-sea quem nciiuu dn entre-
g;ir ama do Visconde dc ilainaraly 11. 23,
que seiá gralillcado.

ATA NACI
Compra se do qualquer cuiilin e paga-

se lioiii rainliin ; ua casa de cailllilp da
rua Prilnelrn ile Marco n. 2; (.'Sqüiliü da
Praça 1). P- dro II ll. 12,

HESPÀ-VHA
S. Salvador de Pinheiro |

Precisa-se filar com cs Krs. Jo-c Mar- '

ques o Ignacio Marques, paia negócios
de familia; dirijau-sc ii praia ilu Caju
ll. 27.

ROLHAS
Teixeira „ Cuiilia, á rua de S. llenlo

n. 5.% rccclíem a consignação grande
quantidade deslo arligo e chamam a 61-
ienção dos Srs. consumidores, porque
vendem a preços resumidos.

odlarrhéas.Xaropeadslrlngcnlo do quina,
caícarinha c siinaruha, remédio efíica,:
para curar radicalmente, em poucos dias,
as diarrliéas 0 ilysentcrias recentes ou
clironieas; »c«_«s-so unlc-meiiie na
pliarmacia llaspail, rua da AaseiiiJiIú-i
n. 78.

Preço de um frasco 2;, duzia UOjWOO

eo iu i PiMiii
HÃVJfilSA rOLKA

Siiceossio do compositor
FRANCISCO LEAL

Preço  1.5000

0 ERA ASSIM DA GAZETA
Linda o sallilanle pol!;a composição de

A. PERDIGÃO
Pret,*  ISOOO

W4SSQLNGTON
MIMOSA. VALSA. X^O.K

ARTHUR CABRAL
Preço  1*000

Á venda exclusivamente no empório de
pianos cmusicado

VEIRA MACHADO4C.

RUA DOS OURIVES

Ú Dores ilo ilculcs e ile ouvidos
S

[.{ í) nnico romotlio cnpu_: ttt_ (!j
»! (IflicIlnl-nM eni utn inimi.u, ;."'<

f('-, í-i'ii) cniihiiii' inuo n vou tu nt urIi ií.

'íj COTrAS VF.RÜES D8 Cil.WrS i
lis Silvu, Q-oines »_. O., rt, rua lt]
Jjj ilo tá. Ii*oilro 11. !--J, nüo os ;y

!•_. '.»»__ ' »-»_ '- -»•- l- _.-»^» 
' *"** '.''.'. ».•»_ ,-^»"> '¦ *-•_» '¦*»-»_ ' i.^t ^1

I coílegiVloIireiro 1
IXTIiüMl) r, EXTBI-UTfl |

lí C-tirno i)iMiníii'i(»,s(»fMiinl:trii> (! 
"|»

(•"í üomunortítal íyjh\ |'íí RUA SOUZA BARROSN, 19 I
|j BSOliSÜO NÜV0 |
\_ 6l_S*iiS-1 __n*JÉ-C?"±__rr _j_íí \ ES!• -__rr __S*ia&_5

^.__r^,_,T7^_r7__3r7»_r-7: çr___^__^__^,?^-*Z-t^.ty

í pròfesssoía'll
,'.; lialillilaiJa toma disoiiiulas em sua ly
fj) residcnola para leccionar o porlu- >Jj
!•' gitfK, IVanccz, inglez, trabalhos de íj,'li ngnllias c bordados ; na rua Dezo- M
Ll iiovo do Fevereiro n. 2õ, Uolafogo. jlj
ij ^^ t__ ffl
l^__Sy___?___5?-__5*-_-_?_ _íSS^S^Í___tÍ-_-5èí__?*_í5

POMADA SECCA™
m:

{§. Ii A ___ AM©'
Esla pomada c a unici ipie cura rom-

pletaincnle n'11111 curto espneo de tempo
ns chagas 0 feridas antigas ainda as mais
rebeldes e refractaria.. a qualquer outro
medicamento; com uma ou mais oppll»
caçfles diárias allivla ns naüeclmenlos do
enfermo, e cura as suas feridas.

A longa experiência nos tem mostrado
_ veracidade _aiíossaafl!rmaç5oc nos dá
o direilo de afiançar o que dlsemos.

A Pomada Secoativa de S. I.uaho por
mis assim denominada etn homenagem o
reCOrdaçAo daquello Sanlo, quo durante
uma vida inteira se dedicou o empre-
gnu na cura o Iralamcnlo dis feridas, 1;
que riiimèròsos enfermos curou; nos leva
a deilic.-.r-Hio a nossa pomada dand.i-llie
o sen niiine.

Além AJK maravilhas (|ii! produz na
cura rajvífii e quasi Inslaillaiiea das cha-
gas o feridas antigas; 1! lambem do
grande ellicacia 110 tratamento do todas
as aiV'1'i'õ s da pelle o geralmente'na»
qucllas que se apresentam em diversas
parli s do corpo produzindo feridas cnm
arilnr o cnmiclião ; faz dcsapparecer as
manchas da pelle, cura as nHecçües cuia-
noas o chagas antigas c rebeldes.

Deposito geral
DIIOOAIIIA DEJ. M. PACHECO & C.

S9 Rua dos Andradás S9
nn funte a i.ioça General üiorio

•Tos-.'- Antônio í;íJi<,íi,<>.
I.Ci-niielr-.cu .'í"o!S_ 1_II>CÍ1*0
«r Ai-íinip <l<> Aiunrn.1
«Gróes psii^ticipam :t<*s a,
{>r;i(,'í5. <v :is «lo interior,
«.im- <>r.'visui'.T.:i fiiin iiisin,
fiocifilniic íuorõantil s«>!>
11 l'!!l-.ii<) «OCllll «1<^ Ti-i-
IVeiro.cSi C. parao <;osii-
mereio <le eoiuniiKii-õoüi
<!«> oo.ro e in:»iK g-eiioi^os
tio i>:>i_., si r.iSL tln 1'riii-
liliss, 11. ®. 3.

üiio il.. .T;iis'Hii'<>» ' tlc
jul lio <l<! J^~i!^•^. — .Tosii
Anlonio 1 í,Íl>eiro — l^x-iin-
trii-K-o .B*os«'í ttilielro—__._••¦
(linr «l«> Auii-v-U <_3ó<í_i.

s__mw&r
*m_WS0

SONHO DE NiVA
Scliolticb,

Évora Filhas,
delicada composição do

lUlICm DE GSBVEJA
Precisa-se ecmili'iit.'.-se para uma grande

fabrica em Minas, na iíii de ~. l'edl'0
11. DO canlo da dos Ourives.

C1IÀLET
Aluga-se 11111 com accomodoçõos para

familio lli! Iralanienlo; na 1 in Piauliy
n. 27, antig'1 Cornello, cm Todos os
Sanlos.

PILâlíMAGIA
Precisa-so Ao um official com pralica;

na rua tle S. Clemeilto ll. CO.

J_J F_P,A.Ç!_-_.
0i abaixo assignados fazem sclcnlo a

esta praça o a quem possa interessar
nue compraram au Sr. Agostinho Hi.rs
ferreira sua casa do negocio do com-
missões, fazendas, seccos o molhados,
louca, ferragem e armarinhos; o tudo
quinto nella conléin, sila n eslação do
Pná, esirada do ferro Cenlral do llrazil,
Eslado tle S. Paulo, livre o dosembara-
cada de iodo e qualquer ônus (eslação
de Poi).

s. Paulo, 10 do agoslo de 1891— Pe-
reira y 1'cralva.

ULTIMA NOVIDADE
CASA HIllTOHA

FERTIN DE UftSCOHCELLOS E .ilOMAND

.2 llua da Quitanda !ã
rirei) «flane

clironieas o recentes, llores hraticas,otc,
curadas radicalmciito emires dias, ueni
dôr nem recolhimento, pelu elecluorio
decopaliyba o cubehas ferruginojo; u»i-
cmuuiitc nu |i!iiii'iiiiicl:i .liiitiiiUi
run iln As-Ciii-Ióa 11. Sfi.

sõíí

DE PELLE
Exlraclo fluido de caroba, fapecanga,

snmma o Inyuxá iodurado, 00 pharma-
cenlico llernàrdino L. M, de linio, au-
ctorisado pola, Inspectoria de Hygiene.
ii o mellior depuralivo do sangue.

Deposito, Magalbi.es Lucius _ e,

36 RUA DA ALFÂNDEGA üli

FREITAS HQUSE
LARGO DA LAPA 62

CAFÉ ALMEIDA
fflOIOO Ã VISTA DO FREGUEZ

Balíliazár RaplísÚ de Alnuida
llüA SlÉDOR POJIPEl] l iU
Kilo de siipeiior qualidade 2-200
Miinleiga Dnmagny, 2 libras 5/1500
Idem de lihrii • •• -Í700
idem Brolõl, libra 2Í500

Assnoar «le 1», ü" o 3*,
eliil, eôvsi, rap_ «^ outros
ifcneens coiioei-iie__-eiB si
esto rnino tio negocio.

GRáüDI lill
Fazendas molhadas

O Trianon tom IO.OOO
inotro-t «t<' oliltiia molliíi»
das, siilviiilsis rto iiicen-
<líi), :issiii> como moviiis
,-. ol(i,'ortue!- por preços
rto admira i-;:i.j)r<>v«!Íi_oiii,
:¦ ,pi'o v«-ii «nu í! Hó na rna
tle XTi'iij_jiiayana n. GSj
Junto á,C.__X'X'_tV_h <jri'íiiiile.

tt I Mi
O professor

«J. _P_ Ij____Ai.I_j
Participa aos seus discípulos e amigos,

que mudou seu curso da rua dos Durives
ii. 40 para a rui de S. Pedro n. 152,
antigo salão da Arcadia lístlicr do Car-
valho, aonde lecciona loda.i as noites",
das ii ás 10 lioras, pelos metliodos mais
aperfeiçoados, onde espera merecer 1I03
seus amigos o discípulos a mesma couv
Dança como ató aqui.

S. Pedro ii, 152
cm frente á praça do General Osório

TEIH0S E CAVOQUEIRGS
-Pi^eiSii-.*;*} do «taiiioi-

i-o.s o cavoacpiciros nas
<>l>rtts «lo niiginoiito «Ia
!__Tat>i-ca C»rioea9 avná
«lo I>. Onstovina n. -ÍM,
.Tíll-tliltl í5ot!J.llÍ«JO.

Orando quantidade dn fumos desfiado se
por preços baratissimos, por cxcmnlo:
Darbaceiia IÍ500, caporal grosso ljK.00 o
ludo mais em regra dc proporção: na rua
Estreita do _. Joaquim ns. 4'J o5l.

3:
l.mpresla-ao sob bypollicca do prédio;

(|iii in precisar dirija-se ã rua de S. l.uiz
Gonzaga ll. 13, das 0 ás 12 lioras da
manhã.

ASSEIO Di BOCA
Pós ilciilifricinsdo llaspail,excelente pre-

paração para clarear e conservar o:, deu-
les.evitara carie e o mão hálito, fortificar
as gengivas c darittna côr rosca aos lábios,
Preço: caixa, lí; vcnde-so na pliarmacia
llaspail, rua ua ...s-inblói n. 78.

TERRENOS PARA HORTA
Aluga-se uni bom terreno para cultivar

hortaliças, tendo bastante água, por pre-
co em conta á rua Josó Alencar u. B,
Paula Mattos.

Salão rui

THESOURO DO CABELLO
OLEO DE \\_È_h QUINADO

Excclenle preparação para faüi r crefr-
cer o cabello, Impedir-lhe a queda 0
dar-lhe um brilho magnífico; frasco lí,
duzia, I0J; venile-Bu unlcniiieiilo lio
pliarmacia llaspail, rua . da Assemlilúí
n. 78.

Jlls
lailMI-A DE GUILliEIllIE TELL

47 RUA DO OUVIDOI- 47,
Tingcm-so c lavam-se, todas as quali».

dades do fazendas de seda, de li o de
algodão, cm peca c cm obra, qualimuc
c seja a còr,qu c lira-lbc» o mofo.



*--__ ffl-n«1mm-_i

_.^._^____.^,_m«t*.--*?-*-*-Tt'w*^ ¦ * .."*:'•-"' -***i^y«' *^

*?_5

.___~OOMINGO. j_J_- AGOSTO DE 1694 g
...„...__  di travessa **lumi-

a nense n. 18; a chave está na rua Paula
Mattos n. 58 A, para informações no escri-
ptorio desla folhado meio-dia cm diante.

A íiiRi-ae a Cisa
ftn

Aiiisn-sc 
uma sala e alcova, com ba-

nhos Ue chova c perto Uos banhos de
mar.propriaspora senhora viuva ou casal
sem filho o moços solteiros; na rua
Darão dc Guaratiba n...i5, Callele.

Aluga-a-* 
o

picion. 27»
**¦ andar da rna do lios-

Aiugii-ae 
a metade dc um sobrado

tendo trcs janelas dc frente, entrada
independente, com cozinha e baoh03 de
chuva; preço oommoJo, na rua S. Leo-
poldon. 10.

Alnga-ae 
o ebalct da rua Eulina n. "T

(prima aTurque» do llerval), coro 2 sa-
las, 3 quartos, cozinha, ogua, tanque o
boa chácara; lionds á poria (via Oloria),
liara ver, a cbavo eslá na venda do Sr.
Cláudio, canto da rua Cardoso, estação
ilo Meyeíi

iiiKii-s-p uma perfeita cozinheira para
loja

Illfílt-filt!.
o trivial. na rua de S. Pedro u.

AiiiK.i-tc 
para nm casal ou senhora sti

uma sala de frento mobiliada c coni-
nlctamcnto bidepcitUcnle; rua dos Arcos
ii. 70.

4 lus.i-itf! para casa de commercio,
iVtuna cozinheira Ue forno c fogão; na
rua Formosa n. 88.

Aiiia.i--rc 
a casa da rua Visconde Uc

Ilainaraly n. 3, meio assobradada,
*-in com modas para faniilia; a chave esla

,i») n. 1.

A lucn-ac a cosa ela rua Dr. Peçanba
rV.Ua silva n. 4, BrigcnjióiKovo; e pro-
pria para famftia nwnrroia tle. Iralainen-
to; (om grando chácara com .arvores
frnclifera!*, banheiro, Ianque para lavar
roupa o mais eenimoUiiladcs; trala-se na
rua dos Invalidas n- 30, onde estão as
chaves.

Aluno-** 
nma casa pronria para

açtiiiguc c moradia para familia nu-
merosa, ua rua D. Castorina, Jardim Bo-
lanlcn, logar populoso, onele não ba con-
currencia. Informações na venda n. 01
«la mesma roa.

Alin-a-a-r. 
a pessoas sérias um quarto

mobilado por 21£, e oulro maior por
Mi mensaes, no centro da cidade; trata-
se na rua dos Inválidos n. 30.

Aiiu.r.-ae 
tim bom commodo por 30,5 c

outro
casa n. 1

l outro
sa n

llocha.

menor por 101 mensaes ; na
1 dii roa D. Anna Nery, eslação

Prcciaa-ao 
Ue nm cozinheiro; na rua

Iladdock Lobo n. 62.

Prccian-ac 
de uma boi lavadeira e

cr.gommadeira; na rua Mariz c Barros
n. 40.

r)rrcian-ac de uma boa cozinheira;
1 na rua Avenida do S.Salvador de Mat-
tosinhos n. 2.

ji'1'cian-.m* de uma coziníieira, poden-
do dormir fóra; na ladeira da Gloria
18.

Í)rceI»o-.-iinhar e In
sc Uc uma criada para cozi-
lavar roupa miuüa ; na rua

Visconde llauna n. 355.

TJreclsa-so para uma senhora com um
I" I1lliinllO,C cujo marido sc acha ausente,

tlc um cominodt) com ou sem pensão cm
casa Uc boa familia sem crianças; infor-
nia-so na rna de Calumby n. GO, com a
Sra. Maria Correia.

5)riTiMii-H«e 
de um homem para lin-

peza do uma casa Ue commodos; na
riia dos Inválidos n. 130, loja.

Í 
prcclaa-ae dn uma bua cozinheira para" 

cisa ile pouca familia, paga-se bem ;
na rua Ua Harmonia n. íl.

!;)rcriNn-a<* 
dc tinia lavnileiia e engom-

I madeira; na rua Francisco Muralori
n.2 II.

Í)ri>ri.*iii-ai* 
de unia senhora para passar

a ferro veslieios dc senhoras c roupa
de homem; na Unluraria Yeltincr, rua da
Alfândega n. 203.
T)i'cclaii-ao do passaelores a ferro: lia
J. lintiiraria Yctliner, rua Ua Alfândega
li. 203.

Prcciao-ae 
doelois offlciaes snpaloirõsj

na rua Sele dc- Selembro n. 2113, loja.

Í). 
<-ci.-ie--.ii_ do um íiomein para Iraba-

lhar com carrinho; na rua do llosario
ns. II. ei 10. '

Prrci-n-Hc 
dc uma cozinheira; ua rua

Cosia Uaslos n. 0.

Procltn 
mq dd uma rncrihlU (ic íjual-

quer cor, ile 12 a 10 annos, para ser-
viços leves dc uma casa de familia; na
rua do Costa u. 58, 2" andar.

Froclan-rc 
Ue uma menina om easa de

familia de Iratomcnto ; ua rua da Im-
pcralnz n, 1.33, sobrado.

Prcclaa-ie 
tln uma boa cozinheira

pura casa de pequena lamilia; na rua
de Calumby n. 88.

Í 
prcclan-ao de

do carpinteiro

Alngn-tfe 
o predio da rua liarão de

Pelropolis n.,27, Ilio Comprido: as
cliaves eslão sa venda,
dos bonda da Bstrella e
«lc Uruguayana u. Ií.

junlo ao ponlo
trala-se na rua

AluRii-ao 
uma sala e. um quarto |iin*

.lado o 1'qrrodo de novo com visla para
n ruu, pessoa quo
limpeza: na rna
Sanla Thereza.

aluga
Monle

incumbe-s
Alegre u.

itiitii-iie nraa pequena cosa com
iquario, safo c coziiilm, a casal sério ;

na rua Princeza Imperial n. 12.
AI

AhiKn-tfc 
um hon: cnmmodo a senhora

:-ii; na rua Daniel Carneiro n. 27, lv
laeão tias Offlcina

Aingn-Ho 
o eleganlo 2o andar da rua

Sara ll. 10, eom duas salas, Ires boua
quartos, cozinha circulada de janelas
lindo (erraçes, quintal, ogua e boa vista;
trala-se no mesmo.

Aiiiy.i-r-c 
nrti commodo em caia tio

familia a um casal on a uma senhora
seria ; é solirado, tem água, cozinha o
despensa; na rua do Ilezendo n, 09.

ÁitiKi.-Ni* 
mr.a ama de leile para easa

tle lamilia de tratamento, desejando
para os arrabaldes; na rua de S. Lou-
lenço ii. 23, quarlo it. 3.

Aiugn-ce 
nm commodo a casal sem íl-

llios; ua iravessa do Paço n. 10, 2
andar.

-/iiniiii
Iraba

.a-ac um commodo -só pnra dor-
io a rapa;: solteiro ou casal qne

ic fora; na r.ia da Carioca n. 42.

A iii;.-.ii-i(c. oo vende-se o chalel á rua
l\ Gem ral Garvalho n. 22, estarão do

Sampaio.

AliiKo.-ac 
a ísia da ladeira Uo Vianna

ti. 7. nm Calumby, com duas salas c
ires quarlos, jardim e grando quintal:
trata-so ira rua Eleono ile Almeida n. 20
canto da má do Cnnlia.

a i-ian-m- um predio o «lois; armazéns
rs.par.1 qualquer negocio na rua da

Jiua Viagem, em Nillicroy; trala-se com
o Sr. Pereira, no largo de S. Francisco
«le Paula n. 1*8.

a Incnm-ne duas casas a 405 e oulra
f\ com grando qnlnlal por 50/1 mensaes.

São bem arciadas o próprias para fatnl-
lia; na rua D. Castorina, Jardim Dota-
nico. Informações na venda n. Oi da
mesma tua.

lii-iuii-sic tfn.is salas de frenle, inde-
i pendentes, a pessoas dc Iralamonlo ;

fia rua tia I.apa n. 101.

Aii«Ki>.«u-!ic 
dnis quartos, uma sala do

frenlo mobilada independente, pin-
tudo o forrada ao novo com e.u cem
pensão; na raa do Silva n. 3, largo da
Gloria.

um sócio para eflleina
o moreineiro em boas

condições, capilal 2:000/; na oílieina da
rua General Pedra n. 52, antiga b*. Diogo.

Vonde-ae 
uma cosi de solida construo-

ção com salas dc visitas, jantar, qua-
tro quartos, cozinha, banheiro, água, gaz,
terreno e jardim, n'uma das melhores
ruas da estação do Meyer; trala-se á rua
Torres Sobrinho n.25, aonde está a chave,
estação do Meyer.

leite
Uias; para ver e tralar na pada-

ria Uo largo da Cascadura.
\T 

eu iie-«o uma vacca torina com
de 15 i

TTcn
Lui

inii

iic-xc leite de cabra; na rua
uiz llarbosa n. G, Villa Isabel.

de

«ic-se nos Pilares, freguezia de
i.-iúma. um elegaule o bom con-

Slrnido chalet,recentemente acabado,ren-
dondo 70,1 mensaes, com duas boas salas,
Ires quarlos, cozinha grande, banheiro,
Ianque, etc. dois minutos apenas dis-
tante tln bond, informações por favor na
venda da esquina nos Pilares c Irala-sc
com o próprio dono.

Trcmic-ac na estação da Piedade um
» chalel com Ires solos o Ire.- quartos,

cozinha, dispensa, ngua ciiconada, bom
lcrreiio,dislante cinco minutos da eslação;
Irata-se com o próprio dono na rua (io-
mes Serpa ti, 25.

TTcmlriii-Ko Inles de lerrenos livros dc
v qualquer onus.do 2003 par.i a eiua, a

dinheiro ou cm prestações; ra rua Ama-
ziiiié'S ii. 40.

Vcmlcm-ac 
chácaras, cbalels, fazendas

e siluações, na capital, subúrbios e
listados; alugam-se prédios c em presta-se
dinheiro sob hypollieca dos mesmos; na
rua do llospicio ti, 54, sobrado, Lima,

VctHlcm-Ma 
11.1

dois prédios j
licar, rcndotido

eslação do Gupeitino
nulos acabados do edi-
mensalmente 903, por

.•500/; lrnta-su no mesmo ua rua Vilal.

TJ-einleii|.*íc a preços reduzidos alavan-
V cas do ferro e aço, marrões o mar-

relas; dirijam-so á rua do llomjardim,
canlo dn rua Senhor do Multosinhos,
vernla.
í-1'inlr.

»' raça, .
de Ncgrei

\7<uttlcmIrala-se

i-ni-sr canários o que Im ,|e l.n
é para liquidar : ii.i mi Vida

dc Ncgreiros n. 31, morro do Pinto.

m-«i* telhas nacionaes velha
oom o Sr.'fito ua rua S. Cliri

lovão n. I .'''.

Prrrlan-.General
-«o, na casa n. 78 da rua

cral Caldwel, dc costureiras e
aprendizes.

T)rcciiiu-no de nm ou dois meninos
i. iln 12 annos mais ou menus para
aprendizes dc corrieiro; ua rua Miguel du
Frias n. 50.

nhar; in
07.

dc unia criado para cozi-
rua Senador Vergueiro

PiTclan-acdo 
boaseo.-iliireirasdo saias,

corpinlios c mangas ; ua rua iia Qui-
landa n. 29,

jQrcelan-ac do uma criada (.ara Iodo o
8 serviço em casa do pequena familia :

na rua tio Dr. Silva Pinlo li, 41, Villa
Isabel.

y-i-cci-m-.it* dn uma cozinheira para o
li. trivial ; na rua dc S. Cbrislovão ll. 21,
próximo oo largo do Hslacio ile' Só.

nrcclNii-iic Ue uma menina de 12 o 1-5
I onnos pnra andar com uma crionen,
prcTerc-so bronca ; na rua da Serra n. 27,
-¦.ngenho Novo.

r)i'ct'l.i»-«c ei" um cozinheiro t
J vador de pratos com pralica;'iscondo dc Marangiiapo n. ,".7.

nm Ia*
ua rua

«Arrclan-av de uma coziníieira e uma
! ,'iiTiiiiiaili'ira dt; easa ; na rua do

Callelo n. 1 lê"», sobrado.

\r«*n«tf!ii_-i«* 
por 7;000í dois bous c bo-

uilos prédios de solida conslrucção
lodo dc pared' s ilohraila t«-n>lo porão,
que ptiilei ser hahiláiln, com janelas para
os lodo-i e portas, enlroilas Independente
pelos Iodos cilille.iilós «-m uiii leriviui
com II melros de frenlo o CO de fundos,
bein plantado ele iaraiijoir-is o horlnl ças,
mu.Ia agiu dc poço; para ver e Iralar com
o dono na nii da'Capela o 21, cilico mi-
nulos da estação da piedade,

"!u:u''di!-vo.-ll.'o«,
\Ti*>nt!c:i 

»-»*¦•
casacas Otiül poi los ili' espelho,!

da-•Ull'
•tiarda.-

praia, mesa.'; eiaslic.is, luvaiorios, Cituris,
coniiuodiii, tliirmiinrins e mobílias; tia ru i
ele S. ledru ii. 232, (ifllcina.

riulctii _.¦•> lini..

noile;
lllllS |
rieii.a u

Olle
nuas r.
ns ull.

labyriulhu,
oprins para [>i.-----.

Iiaranjoira;

i' bicos
lili! Illl

liiilniil Iraba-
; ua iu i Vpi-

prcclan-ao ll'.!
9 pinica familia,

nma cozinheira
que lambem ar

para
¦litiii-

rasa.

D» EC'IeSA»SB <I«! »)«)!il-I
..olliciaes tio alftiititv
pum i.t*ii.l>!illi:i.i* «*m o)>i"i

ie-i*:-jii<i<'' pasrtb-se 1*01115 nu
ru:» «io;-: OurlYOS 11. VH,
:i 11 íi•__;<> VS.

EFalí-naOlSA-SlIl 
tle Ihiíis

1 oostnroiras o isjiii!if.-is
11:1 «íjii-i;i tio BXjiic. :Ei":isi3*.v,
i-itn, <le XJx*itgitayàiiá u.
<LO.

P*R*JECISx_-l*31S 
<1<* mu ra»

l>3iv.5iili«i<l«'Sioiíi compor»
i:iiii«!iií;«> para, tutlo sor-
viço; ji:i. rna tlaQuií.tuitla,
11 • • .***™3 - *— "

a;

Aiiii;niu*ae 
dois commodos cm casa de

familia, a casal sem Olhos ou moços
«lo commercio; na iiiii Conde I.agc 11. 8,
iapa.

m-ae apo:.'__i'.os oom frenle para
a poíisons s.-rias; ua ruu Taylor

easa de flimilia.

•qTÍ.IISOISA-SEI tle íusia
£ i*a_._»ax*3*2,'ttinliB pnranuio
secca © mnis soi*viços
domésticos; ua riia tln.
Qnitaivdíi 11. iü&, -'-"•

"çr.-ndt-m hp dins r,'.>.'* fie.ih.itins iie
y novo, bem cnníirubb p,''n!ii itu-u wilas

o duas alcovas, eozinlni >• i!r.-.ni'.e lerrrun
em etnia uma, reiiil.-tid.i n ulugii"! ilo
Ull iiiiMisiiiJ.s cadu umi, 111 "Siiiii J111I0 á
estacando M.iilnrrirn; pni-a Ir lereiiMi n
propriclario na vend.i do Sr, GunnuriV-s,
oiup! se informa.

rilriiaiiiiMHii-si!! 11111,1 laniiiiienriii 11*11 m
ji tios iiirlIioiTii logares paia iiegni: ti; o

inolivu ilo Irnspasse é i','i: dono I r >:«• *¦•
rclirar por não ler saud" : ea eslacàn do
Fiigenhi) de D nlro, rua Goy.M 11, -.'.'.

Trii.*.-)»*.*» 
.-ie* lllll bolequ'lll, bem

uf egiiozailo; n 1 rua li irá 1 du i.a-
paiiema, nuligaS. Leopoldo, 11. 130.

rririit-inaflu-Re uma chariilirin livro
.5 e (lepemb.-iriiçatla, bem alVcgiu za.ln: n

iiiolivo c o dono" ir pnra o interinr ; iu-
forma-se ui rua du S. Diogo 11. 107, ar-
ni.-iz m.

uma casa (iu
. ,ou trcs menl .w __do-sè bom Iratamcnlò e cíe\e.ü.,^T8'

oe
ou^"menifiw^^^itMO_d^5l40»t000$ retira para a_ Knroija cm-

" i""!'V 
j prega esta'*'"

^VelipS,ma-r,e por favor na
Ilaíina n. 107. ¦ .

rua vi_.^*'--

Dm particular que
u-, retira para a Enropa

miantia com garantia do pre-¦ »>.,._-: ,nT,;in *-i_int_i nsas".

Um» 
Tamilia dá 11111 bom qnarto e co-

mida a uma scnliora viuva honesta;
na rua Ilnpirú 11. 00.

Aticnriio—Se 
alguma senhora 011 se-

nhor"quizer dar uma criança para
criar.sejade que idade fnr.auina senhora
iie Iralámenlo, fará o favor dc se dirigir
á rua Marquez dc S. Vicente n. 19. PÔS REFRIGERANTES \W

1 .mm Rrà nrnf,.scori nu cosliireira com grande vantagem nas blenorrliagias
km^^&^& loisbd|o chronica, mHe, florefflScR

qile-scja seria-uiufta-se um ou
quarlos rin casa de uma lau.ití-i • para
inforniiicões à rua Visconde dc liroiif*,
11. 107.

Sldo-Compra-so 
um cm Gascadura ou

Slatlnreira; na rua tia Saudo n. ia,
armnzeiii. riiio sc quer iiilerincdiarios.

AfnlniOii 
«le leoliloa S. "féHx

precisa ele operários e costureiras
para tecidos do malha.

Dirigir-se á rua Marquez de S. M-
CCIlio 11. 37.

Pagam-se. bons salários.

Ümn 
senhora lecciona piano por mo-

dieo preçoj qiiem desejar Uirija*so'por
esla redaceão com caria as iniciacs A.S.

f iura casa de pequena familia precisa-
I se de uma criada para lodo o serviço
hílcrnó; á rua da Lapa 11. 33, 1» andar.

/ -oatiirclras — Precisa-se ' Ue mais
l iperfellns saieirás, c duas peritas cor-
pinheiras , paga-se bem. Ofllcina rua do
Tlioatro 11. 25-, sobrado, por cima Ua
chapelaria.

A ciiriililnn cura loilas as molfisiias da'í\ 
pelle,' sypliilis, rhciiuialisino e é o

iiielhor depuralivo do sangue; na rua
da Assomhlé.vn. 59, pliarmacia Federal.
Garrafa ííOOO.

.^•*J\ít__6*Ana csia.^'"^

muito vantajosas:
Soares ~

o Santa Cruz n. 24 antigo,«^íSttsf^jto «&,?

0'REIIiL..)

ll^nho Kovo.

cancros
á

TÓPICO Mm•/ante enérgico para a cura>ius
venereos, ulcera? pi.os-eiiMii-fciJ.-Jtf •
venda ua rua Primeiro dc Marco nrr'

ca?, ele
H-rco n. 8.

XAROPE DEJURUÂ--dJiffi:
te dos princípios balsamicos, esle peiloral
contem vegclaes Uc reconhecida efllcacia
quo o tornam muito rccommcndavcl rm
totlas as alTecções pulmonares,bronchiles,
losses, roquhlão h na lisica, clc. ; á
venda na rua Primeiro de Março n. 8.

PÍLULAS ahti-sezonicas
Valioso remédio para a cura dc febres
palestre, inlcrmillente, sezões, ele, á
vendo na rua Primeiro dc Marco 11. 8.

CITIÜIf^fl á venda, a 50 minulos
OlIUHlfAU ila eslação de Meniles
logar saudável e de liiluro, eom 18.a!
qtieires e bons capoeirões, paslãgcnl. ''•
gordura, (ullias, cafezaes para 400 a m
arrobas; tro.ca-so por prédios ou ,'s jnsim capilal ou subiirbios; quem prel-mer
dirija-sc a João Limo, em Mendes.

ciriirBlão «leu
llila, rua Soun

_ 
"ranço 

n. 29, &-.
liga rua do Thealro—Colloca (lentes p'*'ns
melhores systemas sem sujeitar o çleaie
a operações dolorosas, garanlint-1 pni
muitos annos seus traballios. As aema-
duras collocadas cm seu griliir'.e pie-
stam-so porfeilamente á niasligíao o ao
ouibellezanienlo da boca. N*s V?5*^?
"er.i-flsas colloca dentes sem «irainr rai-
fSÍTem elixir e cremo denlifrloio, pro-
prios paraouiáolialiloc conservação uos
dentes.

Preços ao alcance de todos.

DEnTIFRICIOSàtínK
autorizados pela itopcctoria geral do
hygiene, laurcadM com o l» premio na
Eiposição Conliricatal dc llucnos Aires,
em 188'.' c rccwíeinenlo com a mais alta
rccompoiisá 1» Exposição Univcisal de
Chicago Veiiíai-so ein grosso o a varejo
uu ilonosito -Srcrai, ma Gonçalves Dias
11. 70, aiiü-'- TI. ^__

VERNIZ DE FAMÍLIA'

Oiiclioriil «tn Jnrciimciii'1'1 oura tos-
--,--, • • . e.el.,r„. 1.....-L"

eas moieslias da garganta e. pulmões ;
na rua tia Assemblóa 11. 59, Pliarmacia
Federal; I vidro 3JS000.

.nver-
11 i •/. a

fitulqiicr mobilia sem auxilie» dc Insira-
dor, potlenilo uma criança applical-o.
Minutos depois da appticaflo deste ver-
luz, lica a mobilia rcsplii-idecento tíoriio
o sol. Na drogaria da (brrala Grande, a
ma do Uruguayana 11.0'J.

í 7 lulio lonico do Dr. Ileltencourt d O
V meilior recoiisiitninto enipregailo na

anemia, irregularidades das senhoras,
moléstias t!o peito, debilidades organcias
e 11.1 convalescença depois do parlo; na
rua da Assembléa n. 5'), pliarmacla Fede-
ral (garrafa 45000).

npni«!iitK.i_i-ac iiinn charularia p«qii'-
1 nana cenlro ila cida le, por aluguel

módico; para Iralar ua ma dos luva-
liilu.-, ii. OU.

np--av|i:iH.-<ii..Mi. n oasa 11. 1.., da tua
li Vinte t- Qualro de Maio, est çõn ilo

Sampaio, própria paia \-,-u l.i e mora.lia,
lem Iki.i e numerosa frogu zii.

A fliavi) esln ilelrnnti;, na pharmacij,e
trala-se na rua dus Inválidos 11. 30.

rw*-rn«iniH'iii-Mi' um huleqiii
1 se um snc.lti ceeiii pralica

conla tia gerencia: lr.ila-s
Carmo 11. 4 A, holequii:i.

; 011 aceila-
lar.i limiar

ua 1ua do

fiJlrlirra—Todas as espécies de lebres ft
1/ ospocitiluioiile os de origem |ialoslre

curam-se immodialanieiite com a coube-
cida o acreditada -Pircxina—á venda uni-
cauieiile 111 piiurmaclu lioniasopntha Cru-
z.'im íio Sul, :i rua tia Uruguayana n. '*!•

'( nelelllioí os mais bonilo.-, resislenlt!S
J_,e- biiralos; veiiilem*GOna praia Formoso

n. 285 e na rii. ila Quitanda n. 9.1:

¥T»:ii senhora honesta deseja achar em
I.Joasa tio umi oulra senhora respei-
lavei, e tpie viva só, dois comniotlos ler-
mi.; 1.. ile fi-ente, com cozinha, água.
esgoto o Inilopeudonles.; não so qiier rm
lliiirrt) e ii«*ii< muilo longe da cidade, pelo
pn eo .le o»'..',. pagando adiantado; eatla
poeia reátaiiiu a L. S, D.

eTm mnço r-slrnngi'ii'0 quer proleg'"r
£ jorriilliimciile uma moca de pr. I r 11-

cia bi-iitica, solido do boa con lueia ;
t|ii"ira dirleir caria sob as iniciacs N.T.4,
neslo eseriptorio.

rStGAS lóXeW-
',.*, ,..uai|llI-*bí5 exlermiriatlòs

como PO da Pefsit da Oarrafa Grando
(uiiiica regislçai/a). Unlco deposito le-
gilioo na drofuria da Garrafa Grande, a
rua de UniiMáyana n. 00,

ÕliÍDE BABOSA"" eteôiiZ
da hbosa do llrazil 6 o primeiro rèslau-
rado da raiz do cabcllo, lira a caspa, im-
podeo do cair c amacia-o. Na drogaria
da Iarrafa Grande, rua do Uruguayana
n. dl

Píí UriC nlt"ntlei. carecas, lôtlo —
IM.aUO, O Ksp-cilico Villaça resti-
Imi cabello, iiiipoile! a queda roconstl-
tiiino os hiilhos capilares, 6 inolTeiisivn
o tli elfeilo garaillido, iSa drogaria da
Gamifa Grande, rua de Uruguayana 11.00,
niiiSaui-se-ltltesliiilo?'.

ÍPIfitUí Cravos, espinhas,lior-
btiihas, tlariros sçc-

liiimidos, irróloCjas, linha c Ioda
lc de moléstias 1I.1 peite, novas Oll
rias e rebeldes, i-iimin-so com o

. huele aiili-i!,'ii-!;-(i.-i) de Osborne. Ka
ilrbiri.i da Garrafa Grande, á rua de
liriiíinyana 11. GO.

•ss •uiauiStio os oeti 's-:
•.loiiopre) e.icd oSeiie janb)enb os-eojnq
-iiiii KJO|'lB3 opuciS o '88 ? VKISSII
..-nirtiesopiao so'88 *u oiqozna jopeu
-lie":ii :ci||a\ íi BA(>\* optpm eu o.qooiis
-I0V|cau uieis o.iiaie.tcq smiiii o 'VOOIIIVO

0>oioua'|jdiuoa mas soâei.nl 'soJiaut son
,.'-apu,-i.\ 'sopiiasi.i o soipui :i)(ir?l 'scuap

ca ciiül sopiinj'seáiic|.io wutl setuca o
so.'u.-i(| ísFsseS'/ »P 'opiisca o o.imnos cjcd
's.iaoiJOftoo •» sci.ioqo-j 'esotu v. eSutfj-a
e.md sepp 'oãucicq tttoa scatapcj 'oi.icub

op a ripiizo:) ap SOSOttl '-ir, a OOSÍI 
'íl

*o]i*l 'opsodop optioaS 'ob|)o8|b *.£>ò 'opi|
•emeiu tipoiu cu.woiü iiuiu'1 'dui|S8jiU0|] eu
••'•03oi.ii!-') o sooqo|oo op eupójii apuei.,
eu 'v.nS.ioi ;i £jp«p||Eiili su sepo] op
s.Kiipio,) as-iuniu.iti|,)J '.o3.n:( op oui|aU o
tf("aí') 'ís ii 'ei|iiinhSe).ij a -*i.\ou |C)aíia.\
etipio ap saniiajoo '.oSuai op OUl|cdo ooífl
'ujnS.iui j.iuhiiiub ap mítica op sanqoioa
'.ile .) jp *sapuw3 If/S a O0.ÍI 

'íi 'm^m

siipojouiiB íín'opesco ap .00*.?*. *-> OOStfC
'o.ii.i)|03 e.icil sop5uo| íootfl o s!í" 011.
d^iiim!. ;_?*-? -MWaás
's8uõo'|jaiiiB sbüp líoyi a íoei 

'eizup
'laiiOlii/scai.-i.iisiiBsii.ii.ipüalfiivBfsi:',',!!.»--»
-ai|i!j e.istl BSam IfflS 1! íüí opuos op rq
Ollii o <i-i|)i:i|it!A ap Z|BJ SOpOUllUOO !ffilíi o
íoi oi)0||Oi o Eopnuuo '• fon o ísí B.inas.i o
uoiiwq ü.ipod moa somoicaui : JDQI o jfoíl'i-nill 'tfOSI i*-1"-'-*.' o "OiiB-q cplup Bjpeid
uiua Bpoitiiiioa fso)io||0) s.-i)iib3,i|0 :?0SI
opv(|i.':)i: tiioii d opj|OS *.)|iit.'d,)|a ap iii|
onb o 'u|0|ltoitiv '*i-i'-'H sciiieia seuiissiipiii
a síoi.1 í?08 a SfOi'Í09 OJja)|OS o |cs'-o
B,t«d 'i)niii:qui,\ .qi Z|B.l 'lioisui e siíiuua
suipiq ifaí ooi/r/ Vi)!,. oijijo|03 tuna !p,i'/
a v"c 'jj;; soitipul sms o tiaitio 'o.tii-nb op
oai)íit|ii|A op sczaaiiBij sbiiibo ííçj a £,*.,-,
Voi 'íli '?òl 'fOI «oiti|cd sias o oaii!.)
'oi|i!iili 'oiaiii i» So.l| 's.i.ii 'ntaiti a stop
op sopnsrá a so.qoiios ciod onqoioo mo.)
OJjnj op SBinoa •••soiutd op t.'áu,).i...(i!i'
.i,iib|i:nh ,iod aptlOA OS optll anb "o|JCoi|3
-loa o sinAiiiu 6op!puo|dsj op o|tiattiji,ios
animii.)'o o.iiiil .tciiíapi! op a loiidiia njsoi

i.i! SOSI1.I 111 v TT

Paulo Josô Antônio dc tfazaretli,
Paula Thereza do tiazarcth o João
José dc iNazarclh participam aos

J& seus aniigos e companheiros de tra-
balbo que falleceu honlem, ás 3 horas da
larde, o sou sempro chorado o Icmbraao
pai José llnaloa llc Knzarolli, C C011-
vidam-os para acompanhar os restos
mortars, lioje, domingo 19 do corrente,
ás 4 horas da tarde, «ia rua Vutlç Quatro
Uc Maio 11. 04 (estarão do lliachulo), para
o cemitério Uo S. Francisco Xavier; pelo
que desde já sc confessam gralos.
trgB_iggi>egBB_a_B,-agBBa-i

Marlinlio Alves da Silva

t 

Marlinlio Mariano Alves da Silva e
seus lilhos, Mme. viuva larroiich,
suas Qllias,genros c nelos agradecem
a todas as pessoas que sc dignaram

acompanhar o enterro dc seu prezado
(llho, irmão, nelo, sobrinho e primo, e as
mesmas e as mais de sua amisade opa-
rentes convidam para assislirem a missa
Ue 7° dia que fazem celebrar amanha,
segunda-feira 20 do corrcnlo, ás 9 horas,
naVreja do Nossa Senhora do Carmo.

Capitão
Fernando Carlos ¦ de Menezes

tA 

viuva o filhos mandam celebrar
amanbã,20 do corrente, ás 8 1/2 horas,
na igreja da Lapa, uma missa do
2' anniversario de seu fallecimento;

deixou de ser no dia7porínlla do padre.
BBB_a-BB_l¦_¦BK_a_a_—BI
D. Pedro Dombardo y Bombarda

BOTÂNICO

tA 

familia do finado convida oa
seus amigos para assistirem a uma
missa por sua alma, ás 9 horas,
na igreja dc S. Francisco dc Paula,

amanhã, segunda-feira 20 do corrente.

(.oiiiiiieiidai.or Anlonio Francisco

t0 

capilão de frngataJAnlonio Fran-
cisco Velho Junior (ausente), sua
mulher D.Urnestina dos Santos \elho
c sam; lilhos, lendo recebido dc

Porto Alegre a infausta noticia da morle
do seu pai, sogro c avô o commendador
Anlonlo iiiinclaco velho, mandam
rezar uma missa cm sultraglo dc sua
alma amanha, segunda-feira 20 do cor-
rente, ás D Iioras, na igreja de S. Iran-
cisco do Paula.

João Barradas Moniz

t 

Eugenia Garradas Moniz c sua fa-
milia, Anna barradas Moniz C suas
filhas, Uicardo barradas Moniz, sua
mullier e filhos, viuva, mãi, irmãos,

cunhados c sobrinhos do indiloso J*"hii
Hnrrndua lUonlr., agradecem do intimo
iFalma a todos que os acompanharam na
hora augusliosa do seu passamento e dc
novo lhes rogam o caridoso obséquio dc
assislirem ás missas do 7° dia, quo para
descanso clerno de sua alma mandam
celebrar amanhã, 20 do corrente, nas
igrejas do Seminário do Largo do Uio
Comprido, 7 1/2 boras e na do Saiilt**
lissimo Sacramenlo.ás 9 horas.

a Josô Cardoso Chaves,
ws»Cardoso Chaves, Antônio

CÂNDIDA ROSA
AiTonso José

) José Car-
jíj doso Chaves (ausente) c João da
r] cosia Chaves podem as pessoas de

sua aiiiisiiile o caridoso obséquio do as-
Bistlreiu ii missa, uno por alma «lo sua
piontiiuita mai c na i;r-itiu-,iuii om Poe-tu-
gal) mandam rezar na igreja dc S. José,
ás S horas, oinanhá, segunda-feira 20
ilo corrente,do que sc confessam eterna-
nicnle gralos. ^^

. I 1
ÍÍ.L

(111 a r c a""" registrada)
lausar damno,

•f) ISATJ.TLeTO O ni tln o
íil). j>;i ri i(*ij);i3ii -i w
cj niiivos <• lV<*íi"uc:ec«

& C.

lllli*,

[)l>!

tr cio

mulato iiccOi-iii). «*«'-
ií-.--:-.' -•¦•-.1 :i iln i :i <":-

«•;-.s;) «) S:-. IjCÔO
i-oolsiso tl<- Tílni íoi--,

? ol.'!*SKÍO «'<* SOUS! _*.«*¦¦*"
i-M. Sun «!«* .Tn.K'ii'1).

r.-osí«) «lo SSllD-l
ii!,ii> Onltlno e.'i' O.

o uih ca
é 111 liquido qu
doslb os ealliis (luros e molles, eas ver-
ruga, .iioiieinlo calçar-se n holina. Seu
olfuilie iiliiiiicadu. Na drogaria dadirrafa
Graijl

CÜÍEU0S"
à ina de Uruguayana 11. 0;)

A

rm-ntí 
Ri 1-i'íi,

,lo litro; 2 íl

4)111 oli lun 1
IVSuiiia per!

lc Singer, de mão—Vemlo-st!
rfeila o quasi nova por 2>'5:

;a 1 un ilo lioulevard 11. 102 ll, Vilia Is.bcl,
inzar-

/"iniiiiuiim-Nc moeos tuailos
\.jde eoslura ; na 1 tia do S.

c macliinas
Carlos 11. 3,

listaclo ile sá.

acecn—Precisa-se de unia que
a carinhoso o cuidadosa pnra uma

criança do seis mezes; á rua do Thealro
11. -'o, sobrado.

4 mn
/ _ seja

l"-iíJS,l'":Cí•"•'• A*S_ tlt; i>oi--
jj'" roiiiiM aoslllIfOivn-S : un
i*ii5i Coi-i'i'i:i Síiitfíi 11 ,-.!,<;

A l"-"í
•n. 8,

Í-t.TJ«GÍAB_-.S13 
oxfoli-n-

1<*>; oomniotlos; 1111 fim
<i<> -Cuvratliio ni-». IOV o.

m * »i*»J
A m o 4 .

ri'i-«'i_*;ii-sc 
i!e unia criada para cozi-

nhar o arrumar cisa, paga-se -bem
na rua Sfto da Setembro 11. 187, loja.

senhora 011 uma
;a para hsey companliia o uma so-

nhora e orrnmarcasa ; na rua do llospicio
11. 280, cobrado.
Pi-roI-.n-.ic 

.lc uma
moça

TToihIo-s
y vas ; á

brado.

* uma machina dc fazer In-
rua tloi llarhonos 11. 0, so-

"ffrendti-nii um casal de carneiros, com
V ilois filhote?, ele boa taça: ua rua Dr,

Garnicr 11. II), S: Francisco Xavier.

\ /*¦«*»>'

\ lio
iio.no um bom caminhão com nua-

animaes com licença prompto a
r-balhar, fiara ver 11a rua do Senado

11. leãO.

V S.'l
ilr-.ii'

lliciro
um predio : na rua dn Con-
Aiilian 11. '.' A, Villa Isabel.

renilc-nc por melado do custo um
rico piano Hystema llerz quasi novo c

em bicho, Uo particular que se retira;liiclio,
rua General

' ,111a Conscl
29, lislaeio.

moveis 1
lieiro 1'

paga-
reira

om
1'ronco

DIniieiro 
— Um parlicular empresto

qualquer quantia, juros razoáveis,
sob garantia tlc prédios; Irala-so ua rua
Marques I,rão 11. II, próximo íi eslação
do Rngeiilio Novo, lodo o dia.

I grapbla
les 11. 18

de porluguez, latim, g. o-
philosophia; praça Tiraden-

charularia Simões.

Moiii.iiii 
do chapéos, bordados cm

bronco n prelo, trabalha com perfei-
cão ; na rua do Lavradlo n. 150. Sra.
rrancisca Garcia.

400 a son ; leiiãi pre-
ii : foriiilii li" 1 lili',.,

|S;I a SOO: ervilhas nnvos lilru, 240; i>rr« z
ngiflio ou inglez lilro, Sil.l. ã litro:-* líifiíi;
feijão ile coros Ibro de 2t() a '¦'¦:>; arroz
iguape lilro, MM: sibáo, caixa com 27
111¦ iT..-, rsii-eiítl, 2;Vl(in ; l.anln, laia. .1"
2'l;ilo.--, .'lííu.l cMMll, dila, Alves, 'ItiiGO :
Iniieliilii), I, !.-. IíV.OO a 2500(1 ; alnisla,
kilo. CeiO ; .-.z."!e doco, lata, Gira 'JiíOO :
a.: ¦ ¦tiiins, lnlii. .'liperlor. a 7i"l ; balala.-
d ¦ Lisboa, kilo, '.'.''O o ,100 ; vinho virgem
superior, pnriTif.i, 000 o 'ina 

; tlilo brouci)
ou 1'orlu, Cfln i ......,.-.• - •¦•• »*¦«•
ele- I», garra fa. 209 ; e mu.Ini Diilrii.i gc-
ivrn.í qu ¦ vinli-inos por preco.'! baia-
lissimo--, é sú no liaraleird Ua Chlailo
Nova uo [."iliitho, rua A'canlarii ll. 42,
ns freguez s . uão pagam carreto.

inça snlloira com 21 nnnos, qno
honestamente io seus trabalhas,

aclmmlo se om grande necessidade por
motive) de moleslla cm pessoa de sua l.i-
inilin,recorro por esle meio a uma pessoa
caridosa, que lhe empresto o quantia tlc
1'eM, dijiniiido-sc a mesma pessoa a re-
e.eli.ra dila quantia em mensalidades. A
alma caridosa que queira valer-lhe em
lão crilioa sitiiooão, nnuiiiieio por cila
folha onde poderá su- procurada.

Dceiiiro 
que n nccfio enlre 

'amigos,

annexa it loteria du 10 de agoslo em
diante, ilca IransfcriiLi | ara o dia 21 do
iii"Siiin. ami' x t aos tlols premius moiores
dn 15:000,*;, pnra baixo.

prrl l.ll
para a iisuile
Grame, á i ua

ilrngjrln ela
! iiignyjiia u

pomada mágica
lingo os cabellos de

t.-inlin, som inconveniente
•. üa drogaria da Garrafa
ile I fii.';ii yana u. Ou.

-j'lllltl siios sop
0..ill.)||i! I! UltlBIpl
uiu:!tsi)tH)(l uu 013
W ?n

im s
na cidade e subúrbios
rayeis ti Ioda brevidade
na rua Urugiiayana li.
deiro.

K m p rega-se
qualqiiet' quan-
lia mil hypo-

liiccos dn prédios
contllçõus favo-

uas iratisacções;
.i, sobrado—Cor-

Cidade dc Capivary

ti). 

Kiiilliana Carvalho, Salvador
Ferreira de Carvalho, 1). Ilosa dc
Carvalho Jardim, Anlonio Gomes
Jardim, esposa, filhos o genro do

llillocido -Baat.iiini l.til-E <lc Ciirvnllio,
agradecem a Iodos os seus parentes o
amigos quo acompanharam os reslos
morlaes Un mesmo finado no cemitério
desla malriz, c convidam ns mesmos a
assistirem á missa do 7» dia quo man-
dam celebrar amanhã, segunda-feira 20
do corrente, iis 10 horas, c pnr esse ado
tio religião se confessam clcrnamento
gralos.
SBaW^s\Va^S^StMtu1SlMtBtiVB3SSsV^B

Oscar de Castro

Erneslo da Silva Paranlios
Ovidio Saraiva de Carvalho mandl

celebrar amanhã, segunda-feira W
do corrente, ás 0 horas, na igreja

_ Ue S. Francisco Ue Paula, uma
missa Ue .1" dia pelo passamcnlo do seu
particular amigo limento «In ailf a> !•»•
ranlioa.

Manool Alvos dos Sanlos
Seus filhos fazem dizer uma missa

do 14' anniversario do seu falleci-
menlo, amanhã, segunda-feira 20 do
corrente, ás 0 Iioras, na igreja d»

Conceição, rua General Câmara,

Francisco Tliomaz do Canluaria

tA 

viuva, filhos, irmãos, cunhados
e sobrinhos do finado frnnrlaco
Tlionuir ile fimlniirln agrade-
cem cordialmente ás pessoas que

acompanharam á ultima morada os res*
tos morlaes do mesmo finado, c dc novo
as convidam para assislirem a missa de
7' dia, que por sua alma so rezará ama-
nhã, segunda-feira 20 (lo corrente, as
O horas, na igreja tle S. Francisco do
Paula; o por este acto dc religião conr-
fessam-so gratos.
B38___-B-_-3BaBa-_aa_-BM-^
ANTÔNIO ANTUNES DA SILW

MOLÉSTIAS DA BOCA
Iodas (-(uu o uso dos dentlfricios
Gaslnu Woruis, autorizados pela
cloria Geral da Hygiene.

São
ovi-
Dr.

itispe-

¦ 
': 

(.' f- ei

Iarrafa
i', i

[)A„„I'llsll'(' i'-1™
!);4 gointiui. Ha
Urande ; a rua de

mm U 1;

. rale
i:.i.

i, 1111)1- ;¦ m a
<.i-.;a;i

fui
ÜQ -
14 O
dn flí

l.\
rua de

JIII

Prisão tle
ven l r e,

olc, eu-
IKN ; uu

ruguayaiia

c:

TI ma
JlVive

i) p .1 •:'• _ P.inn03 do roslo o do
w.-iIlUnu 

' 
corpo, ii-i iii.liia.i elas bc-

jigaç, ile, desapparecem com o uso dn
sabo.iete !i!iti-pliel:co-ilt.' iJobtirii" ; na
ilrojiaria tia Garrafa Grande, á rua de
llrusiceyaiia n, 0'J.

HYP0THECAS Kmprcsla-so di-
nheiro sob pre-

dios na cldodo o subúrbios com prompll-
ilão o reserva; na rua da Alfândega u.02,
sobratlo, eom Lemos.

¦3astt*.
JeroiiyiiiO Pereira de Caslro o sua

mullier convidam seus parenles c
amigos para ofislslirein á missa do
7'1 dia, qit" em suliriigio da alma de

sru prezado lillio On«*nr <!<> «'onirn
se ha de celebrar amanhã, segunda-feira
20 do corrcnlo, ns 'd Iioras, ua malriz do
Sacramento.

Antecipam seus agradecimentos por
mais esle aclo do caridade.
E-jfrSèíE*^^^^

nnnicc nr ri'T.i"_*r? •'"'" evita-
Ul!!íí:ó ijh Ut!,ll r.o tia.« tomo
uso eniislanlei «los deiillfrlcios tio Dr. lias-
lon Wiirm.*., i.uluriz.ados pela Inspecloria
(ii-ial Uo llygiono.

CONSULTAS GRAT!S.--nè,t'':
lonr*aiirl d;i consultas grátis, a Iodas as
pessoa.- que o procurarem, da.-, II as 12 ;
na rua ili Assembléa ll. á'J.

RATOS E,'RATA2AiaÍ_v e,,?,t
çan coniplela o Instantâneo cumo ler-
ir.in Kitlrf; proçti IJ5Ü0, Na drogaria tia
Garrafa Grande," á rua de Uruguayana
n. OU,

lí Ilu nw.fi ivyo i

| ICAO M».i*oolino tlt*
|„ Mai i os i-oiiimiinicn. si
nciisí slllliprOS tj|tlC UOSlt»
tlti-ti tlosiijayoit-fiio H:\ «n.s:a
tloa I_fS._si-n.tlso «Gq-ititirto
t_ Õ.j ew-t-bolcoitlostl i*nn
Px*imulro tl<; Til:ii**,*<> "• 1 *
cl», qustl oi-si soitio. liio
do JmicifO) IV tio stizo-sto
il«i lSS>-_ — Xicão Maitce-
lino do Mallos.

a
sabão Terra Nova

especial | ara
gafeira, lejira, affecções

Ilo c os darlbros cachorros, cavallos
10:11 ti csp. cio de g-.ulí). Mala as
s, os piolhos, os vermes, as bichei-

se 03 carrap.ilos; fiz renascer o peiloo sedoso como iFunto.-. a' drogaria 'la
Garrafa Grniidt, rua dc Uriiguayana n.G:J.

iiiipi
o dc
pulgi
ras e
l

i.i nor íio
cascão ua ca.beço,as sarnas
a comichão ilesappareecm

comlr por i iicaiilíi com o siibiiiii lu anli-
psorico tio Osborne —Na ("iarrafa Grande,
a rna dc Uruguayana u. GÜ.

BELLEZA 00 110ST0 'M.!a'rpdô
Dr. üilli-iietinrl é a melhor preparação
para dar limlo avclutlatlo á lace e amaciar
A pelle, lirando manchas, sardas, espi-
iiiia-e, caspas o desfaii ndo k" »'"(«•".:
1.....1 rvii para cuiisoivar o po Uu
arroz na cara; rua ila Assembléa u. i'J,
l vidro 'lHiO'1.

ü. Juariia ..cojmlilin' tir Andrailc Heis
rt José Lopes Monleiro tios Sanlos o

sua esposa D. Joaquina Amalia do
Andrade Lopes e in iis parenles da
finado to, .lonnnit S.roitolilliin «lo

.tiieiriieti* »ie In, iigraibceiu aos cens
parentes n os pessoas do sua amisade
que sn dignaram acninpnnli.tr á ullima
morada os roslos morlaes da inesma (1-
nada, e tle novo convidam para assisti-
ri ui á missa de 7° dia que sera rezada
amanliã, segunda-feira 20 do rorrente, na
capela Un SacrolissilllO Coraçãn tle Maria,
:i ma Teixeira Junior, cm S. Cbrislovão,
pur ruiu acto do caridatlo tornam-se
iigra-le cielos.
!SE___S"^E'*'£E^I_:i^ 'iiesscrít,i'í|ii:i(la Mus-Iov "

m 0TEP.C1 H tlçbilidttdd norvnsa.
i'-i, Cura ra lical ailan-

t pnr profissional, sem emprego de
ilancia tio-iv.i. Ilua General Gamara
211. Preço IüíOOO.

DLN-HEiRO Um parlicular empres-
la sobro hypolliecas de

predins, cruii eommodos juros, Irata-so
com Mallos, Iravessa I). llila n, 14, lim
da rua Soulo Carvalho, no língenho Movo.

Irahido
l',n,i. é lllll
rhoiimotismo,
efllcacia pelo

le ba|.
lltO,t'X-

lipuiá, fiuila indigenn ilo
cxcelenio obvio para o
rccomiumidado com muila

mais dislinclos médicos,

BtttStMO 00 PABi
do I

Cnriii* 
secca stiperinr,

sor-J ¦'

VUra n. 17, 2" andar.

Prcclan-ie 
Uo ;:".ii cozinheira para

easa do pequena familia ; na rua do
Cosia il. òS, 2' andar.

Pvrrlsn-so 
de nilll

nhor o trivial e li
crianças ; na rua '¦'.:
n. lü, P.nlnfogo.

criada, para cozi-
var rouiiinhas de
uandes Guimarães

P-rcclxn-so de um
rua S'.tc do Setctr.l

¦liieial ourives : na
:o n. 14.2, I» andar.

Freciaa-ie 
do duas costureiras quo

saib:i!'i trabalt.r.r (ni machina, para
costuras brancas ; '.ia rua Fstacio de Sa
n. 19, casa de famiiia.

Prcci-cn-Kc, 
nara uma pequena ramilia,

tlc uma criada qu.) cnziiiltu o trivial e
lave, naga-se 4C-;- mensaes c cxlge-so
que ('(*• de si boa1," referencias.

Para Iralar r.e. rui Mariz c llarros
ll. 0 (1.

TToiiiIc-ho uma olllcina mecânica bem
i) montada, no cenlro da cidade; na rua

da Conceição ». 22.

VToinlo-iin 11111 bom piano fraueoz, dc
V ll cordas o 7 oitavas,do meio armário,

por commodo preço; na rua do Areai
n. 41 A.

\rcniic-ar 
utn banco e uma cni.ta com' 

ferromcnlns fü-.ra carpinteiro ; na rua
da lloa Visla n. II. eslaçao de lliachucio.

rrcmir-Hi*
7 Dias n. .1.

melado; na rua Gonçalves
, unico deposilo.

Prcclcn-ao 
tli

tle condueta
inválidos u. 153

um casal tlc criados
•:Han '.-nia ; ua rua dos

•{."riulo-ao uma e.abril.a com dois lllhi-
V nhos; na rua Juckey-Glub n. 39.

\rriieir-»r 
tuna pequena uílicina de

bombeiro capparolhador do gazj para
ver e iralar, na nu S. Januário n..2'.,
S. Cbrislovão, das 10 horas da manhã, á
I da larde.

Piniio.i—Compram-so 
a dinheiro novos

o usado:¦; ninguém paga mellior. Ven-
tleni-se, Iruc.aui-se, C0ilCCI'tani-sie o ali-
nain-se, na eleganlo cnsa tlc .coiilláíiça,
ha líl atineis, do GuiinarScs; á rua do llia-
cliuelo n. 249-

Severo 
dos lieis Custodio, nerdendo a

matricula u carleiro, pede o quem
achou para entregará rua Senador Puni-
pcu n. 41, que será gratificado.

noturno gratuito -
I. soPrado.

/'iii-mo

Ln. 70

\Sro. 
II. ton*

Uu, fiís nmiON

Ilua ila Lapa

t!'(>iis(!iii(--i*i SE, Ü* <» ai» p _-

ilti-HCiiuauiitla i»<»»'
cruel iiueinlii »¦ ulmnilmito corri-
ntttiio rnrim-si* rotUculiucit-tc
imntida w« pIlitliiH r< ri-it^inuNii.-») ilo
tir, lioltixcliiiniiii. Vonilcm-so cm
toiIu-4 n.N pIini-iinifiiiH.

A 
ne ii ei ei do jornaes de
Ias o illuslraçfles fn

modas, rcvls*
cozas, ossigna-

na lypo-lilleographiii de Julio Serpa
.''• C, á Iravessa de s. Francisco do Pnula
ii. 9. Ilcnifllc-so o catalogo.

s-iiilo seu ifi'cito conlra os dores rliou*
liiielicas rapiilo o salutar. Na drogaria
da Garrafa Grande, ;'i rua de Uruguayana
I), ACi.

Jrcclía-iee do
nhar o lav.;i'
2:1.', sobrado.

uma criada para cozi-
; na rua de S. Pedro

Preeixti-aoama secca;
n. 21, gasista.

'dc 
uc.a cozinheira n uma

na rua da Uruguayana

Prcciati-ao 
de

lioulevard do
lliachucio u. 102.

nma cozinheira;
Kiaehuelo, á rua

Prcriao-ae 
dn coflurciras; no Dou-

levard do lliachucio, á rua do llia-
cliuelo n. IG'.

i!«--»(! por sf.tii, nm cavallo
ilo novo, muito manso e legitimo

morchador; informa-se por favor ua rua
da Consliluição o. 28, armazém.

V«'»i!
< lllllil

CTcnilo-ac, por molivo de mudança,
^ inuilo em conla, I guarda-voslidoí,

l guarda-prala, 1 mesa elástico, I lava-
loi-io, 1 cama para casados o I commoda,
juntos nu separados; para ver e"tratai*
por favor ua ma du llospicio n. 208,
l« andar.

ÍV^Ntomajco 
o IntONCtiioM

jjeiiforniidndes do

\f 
rniir-se um chalezinho no lincantailn,
com boa vi-ta, por 2:500í; conlém

duas salas e um quarto c despensa c um
bom porão, ua rua Teixeira Peiiio. infor-
ma-se no oçougiio e|iiu (Ica na esquina
da mesmo riia e (rala-se no mesmo chalel;
eiistante da estação IU minulos.

PrcciHii 
se dc scrr

, raria André; na rua
iNilhcroy.

.üiciros na fer-
Io Souza, Icarahy,

rcí.in-so do uma criada para servi-
ros domésticos o que lave e ciiRomino

ina; á rui Frei Caneca n. 132.
Pi
alguma ,i,i

f_)rccl*tn-iic dí uma c
1 ll.-. Correia Dalr.i n.

Vrn-.lc-Hc 
o predio da rua da lloa Via-

gem. om S. Domingos do Nilheroy; a
planta do predio eslá uo largo .'.o S. Fran-
cisco de Paula n. 18, confeilaria da Libcr-
dade, elrala-sccom o Sr. Pereira.

tias as
cslomago oTi dos in-

lestlnos, como sejam : dyspepsias, indi-
gestões, iiijóo du mar. rjlicos, coloridas,
câmaras du sangue, nlarrhéa, anemia o
nutras, ouram-se prompta e radicalmenlo
com a Neelandra Amaro, remédio pau-
lisla. Vende-se om Iodas r.s pliarmacias
e drogariim — Deposito do fabricante,
rua de S. Pedro ll, 72, I" niiilac.

T)elli*U**itCa hom-tcopntlih, í)r?. J--.I3._i-
JL rico Tavares, cuiisuIlas ilas u» ás 11
horas; Tliemildo Lcssa, elas 11 iis 4 Ito-
rosila larde; A. Uezerra.dellenezcs, opo-
rador o partelro, das II ao meio-dia, no
sobrado da pharínacia homampalha Cru-
ze-iro ilo Sul, rua de Uruguayaua n. 21.

kilo 000, 700 o
io réis, especial gorda, 880 o OiOréis;

loiie.iiiliu superior, kilo li o IÍ200; dilo
de Minas, alio, kilo IÍ500 c 1-5600 : (lllo
,,m jjfá, i.iio is:!*); fubá Uearros.kllo 500
i-ôi;-: il it o tle inillio lino. 400 róis; costelas
e pernil de porco, kilo IJ300; du 20 a mu
kilos, 1(5250; feijão preto, lilro 280 réis;
feijão do cores, litro 240, 280 o 320 réis;
mossa italiana, kilo 700, 000 o 15; sabão,
caixa com 27 tijolos. 2.3 (-' lò'MI; baea-
Ilido novo, 000 o 800 róis; farinha fina,
lilro 240 u 280 nus; banhaijtkPnrlo Alegre,
superior, laia tio 2 kilo.'(-*'.'i5è()0: ba-
laias novas, kilo 140 réis; línguas tlt)
Ilio driiiid", 700 réis, 0P0 róis em du-
zia; vinho do Itio Grande, garrafa 400 réis;
ri'Sie.is de cebolas, 2.1 — 400 e 503 réis;
vinhos linos do barril, engarrafado e
virgem, 500, 500, lá e. l-lãOO; man-
leigo lalti 2.!i0() o 2-j.'iOO; azeite doce,
garrafa I?, litro líflOO ; laias do fmclqs
ilo Lisboa, lí; latas de biscoulos líãül) o
I$700; laias de massa de tomate, 80Ü réis;
o oiilios muilos gêneros por preços lia-
ralisslmos, no Armazém da Uaralcza, á
rua D. Manoel n. 40.

ft.F.DESft'RF.G0--.Sa
dadi! em tlenles artlllciaes. Lembra as
pessoas qno necessitarem Irabalhos desla
natureza o. conveniência de eonsullal-o
anies do resolverem fuzel-os, pois na
maioria dos casos poderão ler magníficas
di niaduras lixas (sem chapa), dispcnsawlo
não sú a extracção dc do"ntes e raiars,
como qualquer oulra operação dolorosa.
I.st.1 gênero dft Irabalho ó aluda pmicp
conhecido mire nós, mas represontíl
entretanto nolavel progresso Ua prollinc
dentaria. Garanto a peiTelção ele 160 ii
os seus Irabalhos. P.ui Qnnçalves Di.-ís
n. I, das 8 iis 4 d-i larde o das ã ia; 11) da
noi»-', para as pessoas oecupadas durante

dia.

LI ilfl FJ: P í" fl C — darlros, comiclifio,
Í_.i'I)í itlLlS Oc-escão, fe ri da 3 novas ou
üiiiigas, golpe.-, coiladiiras, chagas, ulcç-
ras, incli.-u.eT'ii- u cancros, panaricios,
hiibõi s voiieícos c oulros são curados
complclamcnlo com o Upgüenlo dc llnboza
(alues eomposlii); na tlrògraria da (in-rala
Grande, á rua de Uriiguoyana u. 00.

UM\MlNUT.0-^(r«lb2li-
om um niiiiulo dá nma pérleila eúr prela
o Itislrosa ao caliello, á barba o ao bigode.
A' venda na drogaria da Garrafa Grande,
á rua dc Driigtioyana n. 00.

pA11 jll j np Cura promplo es''gu-•..•HllHLl.UO"""!-,-!. sem defeilos nem
laias: dns clatidicações o moieslias mais
freqiicittcs tbis cavallos, liinlas, junicnlos
o bostas com o llalsamo tiifulico dc Gom-'aoiiil. Na drogaria da Garrafa Grande á
rua de Irugiiavaiia ll. OI).

ALVUIn ii nos deptes som oIToinler
ílí\""o csmallc—Oblem-sc com

o ih senhoria porlugueza (pasla dc lyrio
llorelltlno e coral rubro) quo se Ven le
iiíi ilrugariít \\w í-lnviMifu tâiMiitic, rua
di: Urugiioyaita n. 00,

lOSTÜIlEIRA-S
Ilguriiii
dará cr
no nflic

Corta
li o

vestidos
ullimos

, alinhava o provi, por là
nça, 'Ai e íi para seiibnra;

i de costuras da rua da Ajuda

a .1 ão A. Ve
esaAugustinc

I sentes)
il soas ,;i

'u. 7, e corta moldes.

SABONETE
ni

Prodigioso cm
seus assombro-
sos elloilos, IX-
(erminador in-
fallivel de todas
as dlsformidades
que privam a
pelle da sua liei-
kza.

tüi'-i(i-.!(i> «rniii ruu de S. Pedro
. li, esquina da rua 'dá l.andeluriíi.'

iciiico iiivccriii
ii

15IÍOWN

n Álvaro Augusto Pereira tle S um, sua
vMsníulhrr e sua (lllii, genros, lillios o

í'i nelos da fallecida ». Marnariiia
1 ruii-ieicr B.'ii«eaNcr, pedem :tos seus

pareiit''s o aiqLios o caridoso obséquio
,t, itssisliivtll á missa ua V" «Ilu iln sen
possiiiuenlo, que sitú rezada amanhã, 20
dn correu!", ás 9 horas, na igreja do
llozario (largo ila Sé),e por osso acio do
religião se confessam eti rnamenle gra-
tos.

Diário Vaiado Vcdcy
Ij

O .-,'. sua inulher o filho,- Vid.y o sua lilba (au-
;radccein a Iodas as pes-

i acompanharam a ullima
morada os reslos morlaes de sua estro-
tueciil i sogra, avó e bisavó ll, Mnrlo
Vnlntlo Vreley.e tli' novo lhes pedem a
fineza de assistirem n missa An 7" dia
mie so rezara na igreja tle Sanlo Antônio
dos Pobres, loi-ça-fcirii 21 do correnie,
ás 9 horas, pelo que antecipam seu rc-
conhecimento.
^¦^^:^'SSS3^^ilSiS!!3^^m!isS2imm

Aguida Maria
a .Pião Folippo Santiago o Josephina

o»aMaria Sailligo, sobrinhos da liaado
|'t .li;iil<l;i ainrlu, Oonviilain iis pos-
.ÍL soas dn sua amisado para a missi

que cm sulfragio dn alma daquella finada
iumi Iam celeiirar amanhã, segunda-feira'.'II do correnie, na igreja do S. João
llaplisla, ,-is o horas. Agradecem do cora-
ção a quem lhes dispensar esse aetn do
caridade e religião.
r^SE___^i®íííSSrSB8i?

ii Aiiialiei ili; illlarcs

(éy^vij DA PERSií^
\^GARP,AFÁAGRANDEJf"/

M.M1CA IIEÜIST1IADA

PUrPnil l_^n:i nossos freguezes
.LuuuUlJ 1 lemn.-i nlionradi!parli-

eipar qiie acabamos do rocober o uiiico
legitimo i*«'i «ii* 1'cr.oia,conforme a marca
registrada acima, muilo fresco, dn nova
colheita. Mata as pulga3, baralas, por-
cevojos, inosqililos, ele,.

Na drogaria da Garrafa Grande, á rua
de Uruguayana it. GO.

.•¦¦jnr7 ü balsamo de bulhii;
lUliUti suisso, curativo da siir*

e
u
dez. UaB elures lerrivois de ouvidos o da
zoaeia nus mesmos, continua a vcndcr-ic
na drogaria da Garrafa Grande, á rua de
Uiugunyana li. (ió-

ninnoa—Compram-se e pagam-so muito
I bem; concertam-se o allnam-sc; ven-
de-so, iroca-so e aluga-se; na travessa
de S. Francisco de Paula n. 3.

-na secca, na rua

Bjrecimi-so do n;)ia cozinheira para
casa i'.c pequena L-uilia e um copciro

fiara a inesm.t casa. preferc-so de còr;
na rua General Sçvçriano n. 10Í, Cola-
Sogo.

¦57-ciiiir-NP um lerreno, no üngenho
^ Novo, csqujna dl rna, bonds á porta;

trata-sc na ladeira Senador Dantas n.2.

15 7-rjiiir-Hi- um terreno com II metros
V do frente por CO mr.lro_Ljlo fundos,

com frente [.ara duas rins; raá todo ar-
borisado com arvores frucliferas; na rm
Anlonio de Pidui n. 10; para tralar;i rua
Cerqueira Lima n. 40, e.ljção do llia-
ebuclo.

O 
Carioca — Camas o colchões; o

proprietário chama a allcnção para o
grande o impo;tanto sorlimento de ca-
ina:-, colchões, almofadas, mesas, eadei-
ros, icnçúes, froulns lizas c de crivo,
lavatorios, cabidos, etc, ele.; o que ludo
sc vendo por preços sem competência:
cama e colchão pára solteiro I0A, col-
chões dc qualquer largura a IfoOíl o
palmo do largo, berços 8J,camas chies
com colchão para caíat 413 o 48í, al-
mofadas macias lí; paina lí o kilo, e
muilos oulros artigos que se vendem por
preços sem competência ; ao Carioca, 83
rua' Senador Euzcbio, unico que tem
grando deposilo tle algoelão. llcformam-so
coiohOss de todas as larguras c qtklli-
«ladcs. 0 Carioca na pontissima.

CASAM-ÍNTQS
baralo os papeis; na
n, 41.

___ Apromplam - se
breve o muito

rua da CÜÍICCiçâo

ANTES E DEPOI.S-_SSB° K
Dr. Cunha Sales ó o mais poderoso espe-
cilico pura combater o curar as inolesllos
dn rslomogo o dns intestinos : bom como
para ret-tittiir o appelile, curar o mao
hálito, losje s, brnncliües e enlúode mar.
Eslo tn iririlhoso esprcülco foi picsiiado
m F.,\|.--.m(-.íí;i de Cbies^n, por moroci*
inoiifn incontestável, ti sua da Alíi:-. !"ga
230, sobrodo, c Ourives 23—Vidro, 249:i0.

QUINA P.UBRÜ elo ür. Cunha
osto

i). Cillelli

p|sll

Ranscl

K10LESTIÃS
ÜIIMA1UAS .

i: DAS

SENHORAS
eixo

1)11. BETTESC0IIRT
;il Ilua dos Ourives

Tratamento Bom
deer ilot cll mili*
menlos ilo urelhra,

inorrliii.i!, |ii.'elra
liüslga, o.-it.ir-

ilio Tesieal o lüen-
im, liy.lruCeiIus soai
Injecelo, iiypliiüs o
moléstias'.viiei eis,
llstula' e humor
rliolilas-CoosuItásc-
opcraeOe. sem dor
ile l 

* ,1) ;: liuiu
oi.l.i tarelo; nu d.is«'Ourives ii. 31.

DR. BETTENCOÜRT-iKâ:
Ia das moieslias das senlioras, sypliilis e
moieslias venercas; estreitamentos da
urelhra sem dor; bydrocelcs, Impotcn-
cia e gonorrliéas. Consullas c opeu-ações
das 12 ii 3 horas, rua dos Ourives u. 31.

sa-
lo-

liicn mais poderoso para fortificai' c im
pedir a queda dn cabello, f..:'. nascer e
crescer em abundância o cabello, dondo-
lhe. Diiiho o toriiaiiilo-o macio. Mala a
caspa e o piolho o cura os darlbros du
couro e.ebeliiiiio. Est: excelente prepa-
rado f-ii premiado na txpnsi.-úo tle
Chicogò por merecimento incontestável.
A' rua di AiranUega 11. 2H0, sobrado,
O Ourives n. 2'J ; vidro 3»0'.'i).

Cl!) -.*. «i n «1 n
ninchiii*lo '¦- ií>
CISA DO GUIMA-
IIAES — Grande

3 sor ti me nio de
pianos de Pleyel

llerz, Gaveaii c ile
sc allemães, que se

iliiliuo
(sempre na ponla), de
oulros aulores franc?ze
vendem por pr« ços commodos, som com-
pclcncía, c garantidos; não tôm Lidui
nem oulros deleito.-, ti-lldo o freguez di*
ivito du receber a importância que der
pelo plano ou receber outro de igual
valor nn Iroca, no caso qua ciiconlre
algum defeito. Tambem compram-se, Iro-
Cani-sc, concertam-se e afinam-se, na an-
liga c elegante! casa de conllanea, fundada
lia 18 annos, Uo Guimarães—Uua Uc Ilia-
cbuelo n. 2i0.

_A.3 -P-RA.ÇÍA.
Os iib:ii\o :iw*-iií>-iiiiil<>s,

Jotiqiiiiu .fo-i«'' rtonFm-iti,
«rioiiio :-niliilii vio, Illitlio tl<;
vVIim-iílii «Cnvtloso -TiJiii--
tiiis..\-iii <>ni«> «l<* Almoitlu
Cni-tloso <; Manoel «Gon-

çnlvo.s 
'.rinoiio, <• o iu o

<;oiJintn*n.(litni-io-!_i, titit-i 1-
-•ipnin :i. oslii.j>i*:k,-:i «* nos
soiiM iiini$**o.*3 «lo ini t*i-i<>i*
• j.!<-, :i conltvx* <lo 1 tli;
ijâiiio «io eoi*rc_."tt- nnno.
<>i*:i-:i ni-.'.!! s*;; ju 111:1:1 sooii'-
ilrttlo, s«>5» n íi 1-11111 <1<* .T.
.5. tlt* l''sii*in As C-'., j>:n*!i o
<-<>iiiiiii,s*«'i<> il<* mollmtlo.s,
munt.iiiiozitos <- o 011 mí-
tfimi.-«*n*.-»', ii i-iiii tl:t «C^» 111- '¦

tntitlu ii. ¦ 5^i.
l?nrticipinn otitroaim |

<|!i<*. s*:*,!"! íi incgiua, :i«I-
mil 1 ii-n n*., como iiiit <*»*e;-;-
sikío* o filou tímido rJo.-O
3)?:is Mcirquos.

liio tio .Títnoii-o, 17' <1<;
itjyosto <io ISO*- - .Toa*
<. .-.1 :-i .7osó tlc Ifní-ia, —
ít.ylllo <l<; Almcliln, Cm*-
iloso Muvtbis— í35>. cie
.Vitioiiio cio Almeida
Ctli*tloso c 3I:ihoí:1 C_ion-
calvos Tinoco, ãMtmool
Correia, tloí_á..

PROFESSORA
Mrs. \Villiams.,ex*direcíora do cxliuclo

collegio Williams, do S. Clemente, pro-
põe-se a Icccionar parlicularmtnlo i-ur-
lugu-z, inglez, francez e piano; recados
por favor, em casa dos Srs. Alves & G-, á
rua Gonçalves Dias u. 40.

José elo Arfllljo llangel, sua mu-
icr o lllho, Jüàò llodrigues Villarcs

o sua mulher, Joaquim Dia* Car-
doso, sua mullier c filhos, Manoel

Piiilo da Silva l.eal.sr.a inulher e filhos o o
llr. João Chioc.kall de Sa Pereira do Caslro,
mi mulher olllhós, gratos ás pessoas
que acompanharam á ullima morada sua
pnzada niiii, sogra e nvó o. t.utllicr-
111 In 11 (initllii «Io VI leiioi Etuiiicrl,
convidam a assislirem á missa de 7» ilia,
quo lera logar iergn-feira 21 ilo cor-
rente, na matriz do Sacramento, ás
0 horas, o por este acto religioso proles-
Iam mais uma vez sua gratidão.
re^i--',--'Vfl'r'H'*'"TO*^^

D. MARIA J-SU1NA DA ROCHA ESllVÁ
« (1 Dr. Manoel do Nascimento Silvo,

Bçgssua mulher o (llhos, Dr. André Cor-
deiro Ue Araujo Lima e sua inulher,
João livoncolisla Uo Araujo Limo,

sua mulher e filhus, Dr. Franccllno Faria
tia Multo, .-na mulher n (llhos (ausentes),
Saliirnliio «In Nascimento Silva e lilhos,
Dr. Carlos Auguslo dn Nascimento Silva,
sun milllier e filhos, llr. Erneslo do Nas-
clmenlo Silva n sua mulher. Jeronymo
Cordeiro de Araujo Lima c llll.os, Luiza
Josephina Ferreira da Silva, João llaplisla
do Nascimento Silva, José Viclorino üo
Nascimento Silva, Dr. Pedro llelim Paes
Leme n lilhos c Anlonio Uo Souza lii-
beiro Junior e sua Iliba agradecem do
intimo iPalmi fts pessoas (pie so digna-
rum acompanhar os reslos morlaes de
.«ua sempre lembrada mãi, sogra o avó,
i). itliirln .Srs. ii-in. «Ia Iludiu cfüllrn,
c do hom) ns ronvidam para assistirem á
missa do 7» dia, que pela mesma
linada S'rá celebrada amanliã, segunda-
feira 20 do correnie; ás 9 hora--, ua igreja
malriz tle! Sanlo Anlonio dns Pobres.
!_C3*^-Ea*SSÍc3:-*'^^

fjoão 

Pinto liamos fi Iodos de sffii,
familia convidam as pessoas da
amisade Ae seu prezado genro i"*"-
tonto e*indi 110íi ilii "illv:i nillirivo.

pnra assislirem á missa tle 80» dia, na
capela de Nossa Senhora da Luz (na es-
laeão do llocha), omnliá, sc-gumla-feira
20 do corrente, ás 9 horas.
•_^3*_í_'--'._______a*____—g-t.

n elemento José Mendes o suas filhas,
iSaPedro Mariz do Souza Sarmento, sua

\i mulher o filhos, Arlbur do Oliveira,
H sua mullier c lilhos, gratos a Iodas

as pessoas quo acompanharam os restos
morlaes ilo sua pranteada esposa, mãi,
sogra o avó, i>. l.ooptiliUin» «Ir araujo
Monde», do novo convidam seus pa-
retiies o amigos para assislirem á missa
tia 7" dia, amanha, segunda-feira 20 (to
correnie', ás 9 horas, na igreja do S:iiili2-
simo Sacramento.
BffiE!_Sia~Si_SffiBe_______S

DOMINGOS DE MAGALHÃES — livreiro*
ediior.

Livros de dircilo!
x. novn o.ictiin pcitni.por Viveiros 3»

Caslro, 1 VOl. ene. 10/000.
tr im in 11 to ti 111, por Garofalo, 1 gr.vol.

ene. 15Í000.
cilrolio i-.iininiio, preleccõos na aca-

Gemia deS. Paulo,! vol. broc. 1ÜÍ000.
¦ iinlillilrõoa «lo nieillclni» legal,

1 vol. broc' OjSÜOO.
4'nricirii juiiiiion, jior Sa c Albu-

qucfque, 1 vol. ene. .s.-íiiOO.
b:miii<io civil, por llippolylo de Ca*,

margo, I vol. caiI. 5Í0O0.
«•«Milão 11 o 111.1, pelo mesmo, I vol.

cai*!. OíOUO.
NSenorcfl « inic-rilieioD, pelo nicsnto,

1 vol. cnc.i.?i'KiO.
Hliitvcraiillsiiçiio «Io «llieltn, pelo

Dr. João Monteiro, I vol. broc. 3f000.
Ei-iMiiini* (sotire 11 moderna conoo-

i>ei"io «lu direito, por Alberlo Sallcs,
1 vol. broo. 4ÍÜ00.

Heieiiciei iioiuien, pelo mosmo, 1 gr.
vol. broc. GjIÜüO.

.. iinvii i-acnln peniil, por A. l.ioy,', vol. broc. lí.Vio
Itc-tiliimciito «lo «cllo, 1 vol.

broc. iJãOO.-
l-roceHBO pnrn na oleleiTe» fmle-

roeu, 1 vol. broc. '.'.SllfO.
«UniiHlIluloiio «lua lialiulna liulito*

do Btrn7.il, í VOl. broc. I,Í0!KI.
tina fullcnclua, rcgistrii ele firmas,

modelos, etc, l vol. broc. 2JIHJ0.
* KM ITALIANO

II11 nu nle «11 procodiiri» penal»,
nor Pilglln, 1 vol. broc. 20JI00O.

Ilianritliiiento Oloaullco lii llnllt».
polo mesmo, i vol. broc. OíOOO.

g.>cvnlii-tlooB 111*11» aluilii, pelo
mesmo, 1 vol. broc. 4,1000.

Mit-tKl d' Oln.iollii cliiridieii, pelo
mesmo, 1 vol. broc. IOÍ000.

1,inu ai niiiiiiiu-, pelo mesmo, 1
vol. broc. 8/1000.

Hlorln dcl «llrltlo prlvnlo romtino,
por Cogliolo, 2 vols. cart. ( Manuali Dar.
hera), 10/000.

Miiniinl do docnçiia mcnliiea, poj-
.lulio do Mattos, l vol. broc. 0/000.

a loucura, pelo mesmo, i vol.
broc. 0/000.

.lliicliiiiríTca o lllnsõca, pelo IUCS*
mo, 1 vol. broc. 3Í00O.

Dlccioimrio ilaliano o porluguez Ue.
Ilaqueiii e La Fayelte, 2 vols. cnc. 12/000.

LIVRARIA MODER7SA

M --- HÜA 1)0 01'ViDIIR --- Sí

I0SC > Icllo Salgado
Coeliio

íli!c siana

ft l(.,ziin-se missas iielo descanso
aSa clerno ele suas almas, amanhã, se-

;'] giinili-feira20 do corrente, e depois
.'o Ue* amanliã, lerça-feira 21, ás S 1/2

hora:, na matriz du Satilissimo Sacra-
m.nto.
__1'-2S^iíS____T_S___l_____3

1), Balliina Catalão da Costa
n .l.iüo Josj da Cosia, Manoel Pinlo

eraitCalalão, sua esposa ornais familia,
ll commomorando o I» anniversario
íí do fallecimento do sua esposa,

Olha e parcnla i». Onlblnn (nin-
Ido du f-iaiii, mandam celebrar uma
missa, lerça-feira 21 do correnie, ás 9
horas, na igrc-ji dc Nossa Senhora Mãi
tios Homens, e para assistirem a tão re-
liftios:) acto convidam a todos os seus
parenles e pessoas dc sua amisade,
íutecipando-se profundamente gralos

Wil& 'sí&m

Dcsapparooen ou Toi
i-otilmtlo no tlia, IO, cie
¦nmilifi, tio Oi-:intle Ho-
tt;l Iiitcriiuciouiil c m
Saiiiü, Tiit-i-t-y.it uni <-n-
eliorrò percliy*iieii*o «pt>«
intor» tlt; «onio Zuiiilx-,
piuttitlo, Iji-unco com va»
ni«!u(los amarelos, tilfcc
il<« r»rv(-<tJO centro, eoiu
colleii-n,*

«Grr-itülea-so n, t\ u e m
levar ao mesmo liotel
ou no consulailo da Au-5*«
t_-ia-I_tin{yi*ÍUj ua nm tia
Allniitleya xx. -1-1.

JÊkÊb
INGÊNUA

Linda valsa para
joven amador

liano composição do

EUCLIDES BOmTEmPO

PREGO i|50O
Vcndc-se cm casa dc

Biisdiiiiaiiii ii Guimarães•i
50 RUA POS OUBjVEJ 5.2



LUZ BRlLllâTE
; ( O legitimo óleo dc colza, para lampiões

c lamparlnas.não exhata máo cheiro, nem
,íaz fumaça; este ó o preferível a todos
os óleos, nao só como o mais econômico,' como para a saude.

j Vcnde-so na rua do Hospicio n. 22,
drogaria Berrini.
gnãjE

SABONETE
, i fl sabonete dc Santa Iria, glyccrinado,t o melhor o mais aromalico reconhecido
pelas Eummidades soientifleas, applicado
com grandes vantagens contra ns man-
chás, espinhas, pannos, sardas, empi-
cons, caspas e erupções, deixa a peito
Fresca e macia.

*, Vcndc-se em todas as drogarias, phar-
macias c armarinhos; rua do Ouvidor
n. 74 A o no deposito geral, drogaria
Ilcrrini, rua do Hospício u. 22.

¦^rPAÍZ^DOM-INGürreDE^GaSTO DE 1894

TOSSES
Originadas dc constipações asthmaticas,

bronchites, coqueluche, delluxos, rou-
quidão cmuilas outras moléstias do peitoe da garganta, cura rápida pelo xarope
de Desessarlz o alcalrão da Noruega.
Approvado pela directoria sanitária da
Capilal Federal; frasco 1Í500, e duzia
15,5; vcnilc-HO tmlcamcute nn phar-
uniria 11^'illll,, run ilos Ourives
¦I. 38.

CABELLOS
¦¦¦ O oleo vegetat aromalico de Berrini é
dc um aroma lino o suave, dando aos
cabellos brilho e lustro, lornando-os ma-
cios, peta sua composição; previne a sua
queda c destróe a caspa c mais secre-
ções cnipigiuosas da caneca e a conserva
uo mais formoso o estado"

Vende-se na drogaria Berrini, rua do
Hospicio n. 22.
'professora 

allemã
Atloslo qno pnrn pobreza tle

¦ nnnui-, nncmla c para inolesllaa
de mnlioin», «no efUcaxeu a* pllii-In» fcrruglnosaa do Ur. Blcluzcl-
Wann.

Vsando Ire* íiirzcn ds pílulas fer-
ruglnosns anll-aucinlcaa ilenlo II-
lustro medico, salvei a minha vida,
Sal era o iucu estnilo de fraquezaPorlo Alegre — Duillín CÜferniol,
|irorcsMora. (ilniiu reconhecida.)

Agoniei—Mira boiucs A «-.
Sluu dc S. Pedro n. *s, droearla.,f

0 uso diário da PnsU de I.rilo com-
pimin rum qiiinu garanta a limpeza osolidez dos dentes c das gcilgivas, evi-lando o cscofUuto c Outras molcslias pro-nrias da boca. 1'olc 10500, duzia 1GJ.Unicamente á venda na rua dos Ourivesn. 33, antigo 40, pharmacia.

¦il

;dores de cabeça, enxaqueca, vomito3,
affecções do ligado e dos rins são cura-
dos rnilicalmonto polas pílulas anli-bilio-
sase purgalivas. Estas pilulas não provo-cam eólicas, como acontece com prepa-rações analogas.Preço de uma caixa, cou-
lendo explicação, If, duzia 10í. Vciulc-sc
unicamente na rua da Asscmblóa n. 7t>,
pliarmacia Ilaspail.

DOENÇAS DA PELLE
Empigens, sarnas, comichões, darlhros,

cezemas, manchas c qualquer outra mo-
lestia da pelle, dependente da impureza
dn sangue, curam-se radicalmente com o
¦lllilr »li|iiir.itlro de »ii. liu c cnrolin
composto, approvado pela direcloria
sanitária.da Capilal Federal, e o unguento
sanlo de vasclina. Vidro do elix'ir .'lí,
duzia, 30|. Unguento, pote .IA duzia

Vcnde-sc unicamente na piiurmnciaCenlral, rua dos Ourives u. 38.

GONORRHÉAS
A injecção dc nialico composta, ap-

provada pela directoria saudaria da
Capital Federal, ó a. unica infallivel
nos corrimentos chronicos ou agudos
da urelhra ou da vagiua, e de. muita
vantagem iiasleucorrliòasou Ilores brancas.

Frasco if\ Duzia  it)}
A' venda unicamente ua pliarmaciaCenlral, rua dos Ourives n. 3S.

-..•:¦- AMANHA
Extraccão da I & loteria

PRÊMIO MAIOR 24:000^000
INTEGKAES POR ÍS&íiOO

Extraccão da II ii' loteria

MAIOR 50:000
INTEGK.4.ES poi? ejdoo

PROGRAMMA DE INSCRiPÇA
PAUA. A

Éjctraoçíío da I S1

PR FM TO TVTAíflR
^jEdítW

loteria

40:0001000

EM 26
A REALIZAR-SE
DE AGOSTO DE 1894

Mi.yilS
ELIXIR DP. CAIMliA

lillíl

C09POSTO

COOPERATIVA GBNERALÍSTAUBHBll.
Alfaiataria civil e

militar, a mais mo-
cica da capitai, que
apronipta uniformes
com lodo o esmero.

Casa modelo, novo
estabelecimento , o
único que faz roupas
a contento pelo nlli-
mo figurino, dc suas
finíssimas fazendas
lodas de pura lã c
goslos modernos pe-
los incríveis preços,

mTEGBÂES POI? 4JOOO

Êxfcvncçãó iiifúllivòl da
SABBADO 25 DO CORRENTE

grando loteria

liooo premiu mm
inteifracs poi* lOjiOOO, em dètí.iiuòs do lJOOO reis.

)SABBADO 8 DEii-.\
üxtracc

como sejam:'Cheviols dc côr, padrões ílnis-' simon, paletó moderno ou' 
jaquetao, calça c colele

Diagonal superior, paleló mo-
dernn ou jaquetao, calça o
colete

Sarja especial azul ou prela,
paletó moderno ou Jaquetao¦ calca c colete

Clicviol azul ou prelo, paleló
moderno ou jaquetao, calca' e colele

Fraque, calça c colele
Croisó, calça c colete
Sobrecasnca, calça o colele...
Calças de casiniira superior,

sõb medida
Calças de casimira superior,

. sòb medida

70,3000

75JI00O

75Í000

70.1000
IOOÍOOO
120J0ÜU
13OÍ00O

22Í0OO
2ã<!000

Único approvado pela junla dc by-
giene; ó um poderoso remédio contra
as dyspepsias, digestões difflceis, fastio,
falta de appclito, vômitos matutinos
e dc gravidez, eólicas, diárrhóas c
outras doenças do estômagoe intestinos;
vidro '.'í, duzia 50J. Vendc-sc unica.-
menlc na run ilo* oiu-ivra n. att,
pliartiiHcln Coitli-nl.

URO DO MELLO
Oleo dc iiiaiiioiia quinado o pcrfiiitimlo

Excelente preparação para fazer crescer
o cabello, inípcdlr-líie a qilóda o dar-lhe
um brilho magnífico. Vidro 1$, duzia lOfl.
unicamente na pliarmacia Central, rua
dos Ourives n. 33

CARLOS BOSSSON
Únicos agentes nos listados Unidos do

llrazil, dos produetos da fabrica dos Srs.
VILLER1UR V VALDÉS GARCIA

(MONTCVIDÍO)

Carne liquida
Indispensável como alimento', sem rival

para doente;;, pessoas débeis, crianças clambem paia as pessoas sadias que quei-ram nulrir-so bem.

Carne fresca

IU ií!
üo infallivel da &

il &UU.UUU<f
iiitcgraes por 8SOOO

SETEMBRO
«çrantlo loteria

OilIIOSl
^TTElTÇLà-O

Grande tara o Natal

t» pareô - C'03IBÍ1VA<,1Ã0 — 1.4.GQ mel ros - Ani-
mines estrangeiros ile M anuo», <iuc
não tenham granlio nu. capital o nacio-

_| naes de it annos — Premios: iiOOOf,
¦ÍÍOOÍ o 100*000.

ü-iiareo-BAUÀO I>K JIESQUITA-l.rSO 1110-
tros—Animaes estran«-eiro« de íi an-'} nos-Pi-emios: liSOOÍ, &<LO$ o lí^Oft, o
veneeilor tio grande l>ezei«ei,s de .Tullio
carroyrarri mais Í5 lcllos.

íí» parco - Pjàp.GtlSEBlCiK, - l.TOO metros —Ani-
, niacH nacionaes tle meio siiueuc-Pre-

mios: I1OOO& «OOS e IOOÍOOO.
¦1' paf OÒ — SU.HURBANO - I.SOO 111 o t r o s - Ani-

, mnc.-s de «iiinlqner pala; ile -l-
niala-Proniios: liíSOOS,
iríosooo.

CV ptu-uo - CONTINENTAL-l.íWO nict ros-Ani-
mn.es estrangeiros tle :? annos quo uno
teiilinin graiilvo no llippoílroino, O na-; cipiíáòs do tiual<iuer idade -Premios:
1:000$. «OOS O 100S000.

0.iVuroo-TKK/»ld X>líl JÜXil-IO-l.SOO metros —
.'.'«.' 

':,':•; 
Animaes do qualquer pulvs quo não te-
iilcim g-anliio osto anno no liíppodronio

¦-i-"1 e tine não tenham g-anlio {rraudes pre-""mios na eiipital-Preinios: liOOOJ, ttOO»
o 1OO0OOO.

annos
:!OOS

COLLEGIO COM POp
PARA MENINAS

INTERNflTO E EXTERNflTO
0OB A DtRECçXO DK

mn z. d\ costa pereira
Diplomada pela inslruccão publicadista capital

33 RLA SESADOR VERGUEIRO 33
BOTAFOGO

As aulas desle estabelecimento estão
funecionandocom a máxima regularidade,
tendo-se inaugurado esle mez as dc alie-
mão, inglez, canto c dansa.

Ksto collegio, cm oplimas condições de
hygiene, como francamente declarou o
illustrc Sr. Ur. delegado, olferecc aos
Srs. pais dc familia as melhores vanta-
geus para a completa educação c in-
strucção de seus lillios —por isso que, ã
par ilo ensino cuidadoso c proficiente-mente ministrado, encontrarão a mesma
solicitude o coinuiodidades que lèm no
seio da familia.

0 collcgio lez acquisieão de mais ai-
guns professores para os cursos espe-
ciaes e uma professora oslrangciva (iu-
terna), vantajosamente coulrcida ncsla
capil.il, por sua alia illustração c pratica
no magistério.

Piontiniiain abertas as matrículas deste
trimestre.

Para mais informações na secretaria
do cüliegio.

,V SKCItlilMtta,
O. Costa Pereira.

CÂLfiOE

A iiiseripí'ão encerrar-se-lia aiiianliã segunda»
feira. «O tio eorrento, âs ¥ liox-as da noite, ua se.
çretaria da soeiednde, ii rua dos Ourii-es n.

Loleria |
maior Rnn-flflftftnnA in

ar».

FREITAS LIMA,

COLEGGDES THEATIUES
Connuisla dos lalismans íioo
Faiidagiiiissú iSiüi)
Mãi Joanna  0200
Festa no céo j520Ó
Capadocio JãuO
Jogo dos bichos í'200
A volta du niiiuilo cm 80 dias 0300
Quadros vivos 10000
Aliiianciil; AOUaduto tíOOÜ

Ã BÃRBERIM
DK

FERMIN L0PEZ
6 n melhor o iuuíh cíUcqz prep*«
ração ntú hojo inventada para
tlobollar a ciupii o ovilnv n cal-
vicio.

PEOVA3
0 abaixo assignado declara para beri*

dos que solTrem que estava atacado de
caspa ha longos tempos e não conse-
guindo acabar com ella com nenhuma
preparação alé bojo inventada para esse
fim. Graças a Deus appareccu unia prepa-ração denominada DAIIIIEIIINA, dc Fer-
min I.opez, e só com dois vidros fiquei
completamente livro da caspa o livre da
llcar careca! — Antônio José Ferreira —
ltua do llegente n. 40,

O Sr. Dòming-os I3ar*
liosa Lima, morador 1%
niu da Quitanda u. ¥?2»
lieou livre tta CASPA,
fazendo uso dnBABBE»
BINA.

Ao .Sr. .Tono Ilarl>os»
ISastos, móradoi' ti run
da Asseml>l«>n. ri. 11<1-, «•
andar, um só vidro do
BABBEKINA fess dos-
appareoer a CASPA.

Vcndc-se na rua do Hospicio n. il,
drogaria licrrini, e rua da Assembléa
n. 10 í.

Dj3-,E*owrro

74 A RUA DA QUITANDA 74 I
UIO Dii JAMilllO—~*

Injecção do Dr, Bellencourt
Infallivel o de grande efllcacia no (ri:,

lamento das gonorrliéas c nos corrimen-
tos das senlioras, um vidro 21; na rua
da Assembléa n. 59, 1'liarmacia Federal.

1 BCcrotnrio.

EXTRACCÃO INFALLIVEL

Mm IlMiiliàll
A*S 8 HORAS DA TARDE

DE

orme, despropositado e variadlssimo
iicnlo cm casimiras. sarjas.cheviols,

em laias para o fornecimento
dn marinha,

Alimento superior para os viajantes
interior o para as pessoas quehabitam paragens onde lia

cscatscz de carne.

do

Línguas frescas
om lulas

Delicado fiambre, abundante o barato.
IMlKfJOS M0D1C03

B l RUA SENADOR DANTAS B i
(li ludo mais cm proporção, preços sem
Igual.

( Alta novidade cm riquíssimos córíes
de casimira para calça, reccmchegados.

• Ijio
sortime
iliagonaes, sarjões, elailicoliiics, pannos,
lirins brancos c de cor, etc.

Ela,valentes cidadãos;
Xva.ntc sorapre aoGi-an-
de Crouoral.

RUft DE URUGUAYAHA N. 32
FREIRE DE ANDRADE fi C.

CAPITAI, FEDEBAI.

p iii
Alfaiataria civil c mililar

ti

Avluo Impoi'-
toiile—Por mo-
livo da retirada
de um sócio da
importante ai-
laialaria dosyni-
palhico 1IAI.I/.A,
o suecessor rc-
solveu fazer uma
grande liquida-
ção dc muilos
iirligos, para dar
iogar a oulros
«uo vai receber
ualiuropa; gran-
dc saldo : lemos
dn casimira dc
côr, por 05*1, 7(1,5
0 B0Í ; dilos tie
sarja o diagonal*pre'lopor704,7:>(l

.c 80í; calças do,

.casimira a Iíi,'lGi, I8Í c 20ÍJ
vestuários iran-

cezes de casimira, fantasia, para meninos,
a l?i, US, m, 20Í, 250, 300 c 35*; cba-
péos (grande saldo), por 50,80, 100 o 120;
ditos ile palha para crianças, por 20ullü c
Ú- c outros muitos artigos. Queiram ter
a bondado do visitar este grande, acre-
ditado o aniigo estabelecimento, o ttniço
«mo tem sabido captar mais syinpallna do
liiiblico na brai.il, c esle o syuipulliico
SALIXA»

Ucclard que esla casa nao tcmhliat.

1) fiiiitliiilor-F. A. Freire tle Amlraile

92 RÜA DO HOSPÍCIO 92

DOENÇAS DO ESTÔMAGO
DE PEFSIXA COMPOSTO

liste cxceloillo preparado õ o único
remédio ccrlo para curar d.vspepsias,
vomilos, enjôos, falta do appclito, colinas
do ligado e inlestinacs, llalulcnclas, ver-
llgciis, dores do cabeça, elo.; preço 25.

Vende-se unicninenl i na rua da As-
scmblôa u. 7a, pharmncla Ilaspail.

Brevemente serão annmiciaüos outros planos
novos

Os pedidos devem ser dirigidos ás seguintes cisa; flliacs ne.ita Capital Federali
J. Correia Sc (;., rua Nova do Ouvidor n. ll, caixa dn correio n. 1.0'ü, cu lercon

lelegniphico COIlItlilA — Carlos lloguslaii Sc l'„, rua do llruituayaiia n. IA, caixa do
correion. 1.171 endereço lelcgraphícu IIO0UÜLAU — José VaMiues; rui dn llnspie.iii
11.21, caixa do eoiTrio n. 1.11)7, endereço lele.graphieo V.\St)üK3 — 1'acillco Au-
gusto de Souza, rua do Ouvidor ll. SA, caixa do correio ll. 41; endereço telcgra-
phico l'ACIr'lC.0,

LOTERIA NACIONAL

Mm JM 1 M™lanem K^H»m-w ffl - ^ 
^^w^ii^wiwiSÍíIssiwis-iJ isis&ferE&íissEsí-:

nUWnÍS^m^^lU\iMTUfíALeM£0/Cli)IAL{tmt
. rROPhlCTAnii) : EOGG, 2, V.ao Cíictlglior.o, PátU, f. EM ron.is

ito™.-íw,j^ct»T(!HP=!Ss;

¦mrsrszl
iTUUHGULAliES)
;3 PtlAtISlACIAS.

0
lli li

niú \"
Ui Jlllll.1
mm 8 IÍ

1 Mlü
ÍILÜ

Novidades musicaes para
piano e canto

Missa Campal ,5iP0
ii Uondoleiro do Amor í400
Laranjas da Sabino ."lim
Conquista dos Tiilismans í400
Citvitllerin lluslicanú éWÜ
I,os dos 1'araguas í'i00
0 Tio Celeslino Í400
Abacaxi í-iOO

NOVIDADES r.lUSX.IES
a 400 róis, rua da Condição u. IOS, so-
Inado.

RUATISMC

t* o unien uo llrazil

(1 RUA DA CONCEIÇÃO
Teleph. 101, tias 8 As 3

n

BRIÍiDE

laliiino

IM iKUllUiUMJi
INICIAL OFFíirtíXiOO AOS DISTitíCTOS COÜOHFIS

e Antônio Joséui Si

29 e 29 A Rua Nova do Ouvidor 29 e 29 n
EfiDÍHECO TEMíGIlAPIUCO-

DIBECTORIA, ,-NAl.OSA. CAIXA OU CÜIlftl'110 ¦'¦• il.

A sociedade anonyma Loteria Nacional
participa ao respeitável publico em geral, que
das IO lioras da mardiã ás 4 da tarde acha-se
franqueado o esplendido salão onde so realizam
as extraccões, afim de que possa examinar
detidamente o mecanismo.
systema FIOHET, adoptado

ma
V.l>

Reis da va

0, mm A SiOPAL
DO

SDlDOIiES HO NOVO í íi IHiE':!'

inO I
iOJI DOMINGO

liiaoffiraíâo do srande pavillulo

lilll
m.

da soeieda- lc

üo aperfeiçoado
para as referidas

extraccões.

acoiupauiianuo

llfv

I

muu mWsÈÊÊM 1 ^ÃM^^^m, r\ 1

1'p'QIBSRTeVlBOUTÍQNViPliltWUílitO 
I fl . ... M^^I^^Vc^^^^^^ ^1^5? 1

^^feâ^ ANSELMO ltlBAS

¦ i

fina girandoln de espaço a espaço niintiiiciarn
piau ilio do morro ilo lltirpoailoi-, apanhandii toda n liei
as pessoas ijiic so iicharini por ahi leunldas pelo balnl plmli
d.i S.lveirn L-ip-i, eslabeleciuu eom nlelier ii rua dos Ourives o.
Sele dc Selembro, i|ii" graciosamente se (,11'creceu par

A giande machina pliolugrapliica, expressainoiite mandada vir
primeira orlem. ,

i.ma harmoniosa banda de mnsi.ca locara diversas peças,
sempre Indo o tjjyfílí.niéulo, ,. ...

I!' .•cs'crv'ado cspèciáliüentc para ns Srs. accionislas o suas lanulias um espaçoso
carrainoncliãn campeslru com mesas e bancos construído uos terrenos da secçao

alnenria, e appropriado pnra plc-nies. ... . .
Ini bond de; bilola estreita conduzirá grátis a lodas ns pessoas que desejarem

Visitar us terrenos dn Secção Dalneai-iii u 1'rado do llarpoador.
A (Innipaiiliia JVrdini liolanicu loina n si a responsa

condiicçãoti Iodas as pessoas qúe quizeicin honrar cs
l!iiceirando-so provisoriamiMilü n Inscripção do |

desta sOciedotle, convidasse a quem quizer iuscrcvcr-s
Setembro u. 37, sobrado.

0 iiicoriiorailor, Joilo Josó Gonçalves J

lissencla dopurallva concentrada de
carnba miúda, approvada pela junla de
hygieno publica. Hsle cxcolentu medi-
cniuenln cura radicalmente em pouco»
dias o rheiiinalisiuo aniigo e moderno o
Iodas as dores rliôuinnltcas. C fácil dp
tomar, tem pouco resguardo o o seu of-
leito c cerlo : frasco acompanhado tle
ynia Inslruccão, íiSjflO.Vmiilis-üo uiilon-
inutiif na pharmacia Ilaspail, rua da
Assembléa n. 7;i.

JJJ1U

i phnlographias (iradas .Io
praia ilo ine.smn morro, e¦lbo Sr. 1'odro _esquina da rua i

lim.
da liurupa, é de

FABRICA 1)1 CO
PARA SENHORAS

7 RUA DA AJUDA

/^iCf

HI

Assignalura annual para quem ncccí*
silar empregados a Í0,l ou D0I000. -

ÃSSlglIOlIlra animal para (piem nece3-
Silar empregos a llií ou 2OÍ0O0.

Annuncio de quom precisa emprego om
empregado a 200 réis ou IÍÍ00. ¦

Vigorando cm 10 dias
Tralani-si! papeis para casamentos ft

receliem-se annuncios do casas para alu-
gar o de negócios em Iransacções.

Considerando: convém a iodos as asit-»
gnaluras desla casa.

O VINHO TÔNICO
do Dr. Deltoncourl é o mais reconsliliiinw,
o mais substancial, o mais digestivo o
Ibrlilicanle. Vivillca n sangue dcpnnpe-
rado e ovilaoenfraqueclinonto dos doou-
tes. ilua da Assemblca n. !

oderal —Uma garrafa 4/00
Pliarmacia

Mau*. Kícnlfun,de volla
de Paris, It*iii a honra de
participar as suas amigas

P

raranlirbilidnde de
divertiuicnlo.
inclui numero «1 *¦; acções
dirigir-se ii rua Site dc

iiicor|)oraiior,

êSi
V

~BKRW
Prunaroíõ elegante finamente porfttiniiilo,

nnc llmna ri casco õa culioçailo toilau m Im-j
reM.., impeito n calvlcloo oa eubcllosi Uroit-

c.«.. ii nruiluz nm croeclmonto ilo cauolto
capisso, r.Mici" e foratoao. Infollivcl pnrn a
rum ilo oriiliÇiloB o iimlestluB un palio, uoa

Iglnoilula». ¦; dos musculoa. Barn praropta..
men1.-. (i..l;iC3, quciiuitdutaa, couwsoe-':
.-.ulurua, etc.

top

PARA O „
CABELLO %

PARA A
PELLE
FUNDADO ESS

iW^f^t^M
f V. í-7.-^!

I. %f 1

III DE lltt
REGISTRADA Eftl !B82

Salic-uilo iiue cerlo» bi»hito«, não
«c ii il» ilo r.OíiMn fiilirlcnçilo, irm
nlilo voiiiliilo» como ilo iio»*n m»
Ktiinlii quaHdnda , iinrUcIpnmo.i
ao rcKiicIlnvol imWlco, ism- no-
nhiini orllgo i- «'¦' "»>"» r.iliilcii-
>fio desdo i|iic ini» <i'ii«ti ii noiiii
íuiiicii regfatradn o o nosso nome.

iJDSEPH RDDGERS&SOHS

*2.»

SS»

1183

3133

anos,
sso»

.-»M»S

nitS

320Í

3".'S

Uelogios novos, de
remonlnir.

para cima, relógios dc prata, re-
passados c do toda garontia.

llelngios de ouro de lei 18 I;.,
garantidos do valor tle I50JÜ00,

para cima, relógios dc ouro de
lei, rscapamcnlo de ancora,
repassados e garantidos.

pnra cima. relógios para homem,
1'atel;, 1'hilippe & (ji, (preços
sem competência).

Relógios 1'atek. 1'hilihpo & C,
fquttlidado «neo plus ultra..).

llelngios inglezes llob. Ilos-
kell.

Uelogios cliroiiographoj, dc su-
perior qualidndt1.

pnra cima, relógios do ouro de
lei paia senhoras, já repas-
sados e regulados.

para cima, relógios 1'atelí, I'iii-
lippc & C, para senhora-.

nelojdos i npeciaes, nielíd ver-
dvieíro, dc rcgalauieiild muilo
liruie.

PHEHIC0 GLYCERI.NADO
Appvovarlo pela inspectoria gerai de liygiene

e Iregiiezas quo trouxe
comsigo n que lu demais

\ inodeiiio nus artigos sc-
A guinles:\Jl'i%\ i'\t\»w* hyiioarimívl-

i :.j cn» de um tecido espo-' \ij cl.il, muito leve e pos-
• ¦ i\ suiuiln toda a solide/.;

comprimem enérgica c
suavemente o ventre, Mun

icdiralivreclrcuiação
do sauguo (o que per-

mil1 o âs posFoasfrticas supportarfin, mus
sem incommodo) o conservando Ioda aele-
ganciit, s;V) recoininendadas polas grau-
des celebridades medica.» dn Paris;
servem para Iralamenlo, laes como:
;.>;i'» viif.i"^:. s si. i tl a B tlc
pa-i,to,niiÍ'tíVorHno,i-oti,o-
vci-síTiOj licvialü nml>oli«
cal, laimor ili» ul)t'lòii»cn,
tlcsüH-i-HJijo no iilcro,
iii<)l<-sl ãii ili> li^-iuío o
oJu-siií:iii<-.

folcles eapeelues para senhoras
grávidas.lor.ielii nrlIioiiciIlijiiCH; Contra O
dcsviaincnto tlu columna verlehroj.

«.'oi'.'11-i.v-ciiiniiiio para endireitar e
dar elegância ao corpo das mi ninas sem
prejudicar a respiração.

Coletes para senhoras ceinltirc-Ue-
gente, de brim de linho, scliiu u merinó
de Iodas as cores, fabricados com toda a
perfeição c elegância.

FABRICA SUL-AHBB1GAHA
Dii

CARIMBOS DE BORRACHA

Typos ile liurrarl.a suiue corpo ile ai»híi
S'l!ii'iii, «raiticn, iioircrniilios o Illi»

(im ;!e l o lias ns cOres

JOSli M«\RIA 1>ARRKIÍVA
18 RUA DE S. PEDRO 18

Hl íí»

Precisa de a,

sonnADO
m; jiM.mi»

.encias no interior.

CAROBINA
Kmpregada em Iodas as moléstias cliiMá,

nicas, rlieumalicas, syphilis, doenças vc-
nereas, uleeras, cancros do ulero, goiu-
mas, exosloses, caries dos ossos, lislulas,
anaxarca, cachexins, moleslias da pelle «
escrophulas; ua run ua Asscmblóa n. i>'),
Pliarmacia Federal.

AS MOLÉSTIAS DO PEITO
laes como n Usina, asllima, broncliile»,

coqueluche, tosses clironicas e recentes,
tão combatidas efllcuznienlc com o pode-
roso pciloral .litro;» do llosque iinli-aslli-
mntlco, remédio seguro, íiiollensivo n
approvado inda inspeoloria geral do by-
giene do llio do Janeiro. Vcnde-so cm
Iodas as pliarmacias.

Deposito geral: rua deS. Pedro,r.Sev*.
Guimarães, Vallel, Bicalho 4 C

unOOUlSTAS UIPOIlTAllOnUS

GO m
di, no ao

a pelle
tvar c
mac a,

Além

FRiEiBfl!
lomicliOcs e rachas
pés o das mãos. Cur

entre os
radical

dedos dos
Ia Ml?

rollt:», remédio liquido, sem gordura e
dc cheiro aromalico. Vidro acompanhado
dc uni prospeclo ÜÕOO, duzia 12J00D.
deposilo na rua da Assembléa n.7S, c em
qualquer pharmacia cu drogaria.

ilas qualidades acima mencio-
nadas, onconlrarâ o publico um sem nu-
mero de n loglos n preços muilo redu»
r.idos o dc qualidade ahançaih.

RELOJOARIA 60XD0L0
Rua da Quitanda 71Ml

i 1

m Ma
WWA

bronchilos, coqueluche, defluxos, roj-
quidão, losscs nervosas c rebeldes, dç-
fluxo esllimatico o lutas as moleslias no
peito ele., cura rápida pelo xarope pei-
tora1 de IlesessartzealcatrüJ da Roruega.
frasco 1^500, duzia 15/; uatennionlo
un rua lia /IBícmlllón n. O», ptiar-
macia naa.pall. Rccoaimentla-no
muilo no rMpoIlayol imblleo esle

jcicclettie preparado.

LI llll
(Impressões de mn serlsncjo)

Eaplendido livro tle humommo,
em nitida edição,

8' francez, de 300 paginas.

NOVA EDIÇÃO

PKBÇO 3$OQO
escriptorio di-sta rolli»

W nirlicutarnienle rccommendado para n .uso
banhar as crianças por ler a virtude de conservar-
clara, limpa o ein perfeito estado dcsaildo. I.' lambem de grande valor
para á.s senlioras, cuja pelle lém tendência a anpcn ¦/.», cn*pii, imr-
hiillittN iiiiiitrliits, sm Uns, ijin-liiiiiiliiiiis <!ii sol, ele, pois con-

serva a pelle livre de laes defeiíos, perfeita, macia 0 de bella ap-
óareiicia. Impedindo mesmo a formação de rugas ç o desbolamenlo da
lc até idade inuilo avançada". Para os homens ú este sabão dc grande
lienellcio. pois usado par.i barlienr mio só lorlillca c amacia n peita e
impedi1 Ioda a irrilaçiio como lambèni torna impossíveis essas moles! as
flulaneas obstinadas qhc frequenlemciilo se conlraliein pelo contado
de iia.valiias ronlaminados, ao mesmo tempo que como lino sabonete do
loilelle é verdadeiramente, superior a todos os f-ahouetes até lioje co-
uliecidos sendo tambrin um segiíro preservaiivn de todas ns moleslias
doiitagíosas o epidêmicas eni virtude da acção honellc.i do ácido phenico
nue entra cm sui composição.

Pariii às einpigeiis, darlhros, caspa, linha, sama o erupçtie3
cutâneas e ÜlfalliVi I O Hnlioiielc RlfRCi1 que. nlélli de tornar a pelle
iigradavelmenlc fresca c I sa, lhe dii belleza nllracliva o encantos. i:s'i!
iparavilboso sabonete tem feilo grande revolução cm Ioda a parlo (iode
loni sido usado o pelos seus rénos flTWlOS é boje con«iderado o melhor
tio in'uiu!o e a sua cflicaeia reconhecida por mais de 20.C00 alleslados
i(c abalisado3 clínicos c pessoas insuspeitas.

I>ÍpJBCOS—Uuzla lót5; caixa com 3 por4í; uni líâOO.

Deposilo chi S. Paulo-LARGO DA SE' N. 2, Baiul & L

Ko Rio Je Janeiro—Rua cie S. Pedro n. 32, Drogaria

aolia-se todos os dias uteis
á dis posição cleauaa clientes,
das IO horas da manhã íví 8
da noite.

IlISfi Di I
Kmpigrti', sarnas, coniicliOéj, dar-

litros, pannos, maiiclias e Ioda.', a.s mo-
lesllas d.i pelle, cie, curam-se radical-
mente pela í*oni,iiin iiiiil-iii»rpi»iicu,
approvada pei t Inspectoria geral du by-
giene, preço U; unicauieufi1 na rua da
Assembléa n. li, pliarmacia Ilaspail.

pliarmac casas perfumarias.

I

píeíméíiíjcõ
SüllÈ Ifi ?"miM" fcitiMÍ 'l0 Vmmhm

EM

Vende-se cm Iodas as

Iiii M iiÍMJiLUtüli Aull Mi) uJjlulUllnu
JB?*JÇBkJ8&L jZSL

;^

FUNDADA
Capital, Rs.
Idem realizado
Üèsèrvas

1892
3.000:000^000
1.500:000^000

247:95'?#G50

tioEsta compailliin tli.siiõc
intiirti oi-tleni pnrn scm»ví»-,-<> <
tlc navios ou vapoeca, quox' no
(i.íiiiim-fío), quei» uopovto Intevuo
Xluctiiantü r»oiiii)õe-s<í «le iOK (<»i»ji1d

pri-jnatci-inl tio
turg-a t; tloscn

ÍJOI-lu t>J^Í«'l-lll)
O wou matcx-lnl

hi<>ÍS) Sllvil-
ren;;;
cai' <
muni
«jlii<»r

(oinco) rebocadores, barca tle quero-
cauOas pui-itfornecimento tle ag-natla. l>ócas
itini-i tio maneira a potlcx- executar quaes-
concertos ilo navios ou vapôreSj coustru.

eções uavaes ; tli.siionilo tio appai-ollios aj>ei-í'ei.
coados i>ai-a essotauiçutos tle navios, soml"
a*ensj etc.

Piiblícailo soli a

Müslrailò com o

por
Um elcgaufd'yoiuni.!

[irolcfi/lo
ttlr

l: Mia

ull') i!0(JI'íipill
Riiinha Pia

BOLUlO m
\'A\c a

£?K3 ^fVDxriSj" o
fiüioníar Torrô2âo

Vir pr jínãa, capa c!ifúmo-l!to,ijraphada, collaborado
orlfUMoaes escrtalorcs porluguezes n brasileiros. Contendo, cairo muitos

onlrijs"rc|!,at0"'.¦ icoinpiuliados de Iraçes bicítr.ipiiico3, dos Srs. Condo de S.é Sal-
vador tle aatíosiíiios, Conde do Alio Mirim, llaniasceim, Kl-llci U. Canos, nrincipe
real o infante D. Henrique, Jovino Ayres, Luiz Auguslo Paliiiolriin, Manoel Colia,
Ou'iiiiuo Uocayuia. Italiiha H- Amélia, llainlia Piau llodolpho Ahrcu-.#

Variado inosoico tlu anticilolao, noticias insíruetivas, lahellas uteis, charadas,
enigmas, logogríihos, annuncios, clc.', étc.

Maiçilo: Mí DE S. BE^IO N. 218
.&' veada em todas as livrarias do Rio do Janeiro e

do Brazil.

ROB DE SOMA SALSADQ
no

Pliarmaceulico Alfreilo Garvallió
DEPURATII/0 SE!;. COMPETIDOR

Oura rmlieal tlasaílec-
çôo.s sypliilitious, rlneu-
iniii i.siiiu, linriros. «Miijii-
«i-eti»^ <» totlns a.s inòles-
tias tlu iuipiii-CKU tio sau-
jjue, i'i i-.. :i

HUA IViIlIEHlÓ \\l Ú\U 18

TÔNICO JAPONEZ
li' uma das melhores composições actual..

menle cxislentcs para a belleza o afor-
moscamcnlo dn cabello.

.Sub--Iiliií: todns OS loiliCOS ali! hoje co-
hhciiidns ; csllrpa n cura a caspa, nu-
gmcnla o aforinosela ndniiravolinculc o
cabello, favorece o si u crescimento,
ivila ;i queda, reslitiio-llio a.s forças vi-
lar?, sua belleza, brilho o vigor pri-
niilivo.nniacla a cutis do rosto e ht tles-
apparcccr ás sardas ou mancha;- da pelie.

I»l,l>01311'D «H»43.

Drogaria Jc J. SI. PACHECO 4 C.

8!) ilua (Sos Andradas ^

A CÂROBSNÂ
do !)¦. Uellencourl i: preeonisadanas nuy.
lesllas clironicas, uleeras, tumores, lis-
lulas u moléstias cancerosas; na rua du
Assemblca u. &0. Vidro 5Í000.

Fazenda em Petropolis
Vende-se a fazenda dn Sumidouro, nu

.'!» dislriclo tio município de Petropolis,
com 40 alqueires mais ou menos; lem
maltas virgens eom muita madeira uu
lei, capoeiras, paslo para criação o boa
aguada, terras próprias para qualquer
plaiilacãii. Kslá siluaila á inar^eiii da cs-
trada de ferro Lcopoldina c da do roda»
..em União e IniluMila. Ilisla da estaçãq

Pedro do llio 2 líiloinctros o da (iarad{

Vinlmo ile i]iin
pliosp! !tlÓ

no

carne i
ile cal

lado-

. PHARMACtUTÍCO ALFãBÜO. GARVALfíO
TOMO E líECOoIlíl:l.\TÉ FOBÜFltlSTE
pnra a cura dns aneaiiias,
lympaatisino e na:J conva-
lesceaças de moléstias gra-
ves e no raoliitismo, etc., á
vendo nã
BUA PRIMEIRO DE tilÃRÇO fi. S

)n

PlKCEIrDE PAMILIA
Sysíema do lir. Ilucno de Miranda, rá-

pecíaliíla do molcslias Ac garganta, tiarii:
e ouvidos, li' o mais econômico e ase-
plico, e fácil dc usar-se nn tratamento
das inllinimaçCes du garganta; vende-se
em todas as pliarmacias e drogarias. 1)0-

osüo do fabricante, rua dc í. 1'edro
i' andar.

•• llalpava pouco mais dn um kilomelro,
iformações na rua do liosario n. .T.i, e

o proprietário na mesma fazenda.It
to.v

a suis nu
Tinge-so em poucos dias com uso n»

Agna Japoneza, sem o menor receio do
manchai' ou prejudicar o casco ou avclu-
dado da cutis, dá ao cabello lauto da
I ai bi como da cabeça uma bella còr de
castanho escuro ou' proto; alóm disso

ieo por excelência, tem uma acçaoe lon
Ininicdial
acaspa,augni
meu
tiar.

a raiz do cabello, extirpa
ut i o aformoseia admirável-

o cabello, llsa-lhc a còr c dispõe
o scu crescimento.

59

DEro*afo GEa.u.
rogaria dc J. 51
Rua dos Andradas

?aclrco il i.

i:m ítxxte á i-r.Ac.A oesebal osocio

P
Tendo lido rclaçfles commcrciacs uai-

praças do lllo do Janeiro, Minas üeraes u
Ü. Paulo, comquanlo ju!:íiie nada dever
a pessoa alguma, pelo presente convido
aquelles que so julgarem niriis credores
nara no prazo do 00 dias apresentarem-
ine suas conlas legalisadas em .Santa Pula
do Passa Quatro, listado dc S. 1'aulí»
aonde resido.

Santa IIita do Passa Quilra, lü de agosli
dc lS'.'i-.-1/iíwuo Õiinfo lltibasa Kojiitirt»
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175 75EUA DO OUVIDOR 75 RUA DO OUVIDOR
Primeiro eslabelccimenlo de roupas brancas da Capilal

EMPÓRIO DE CAMISAS, CEROULAS E
Os proprietários da CAMISARIA FRANCEZA tôm a honra de participar â sua numerosa

freguezia, que não estando terminadas as pinturas do seu estabelecimento, impossibilitados,
portanto, de retirar da alfândega o seu immenso stock de mercadorias, resolvem continuar a
vender grande parte dos seus artigos pelos preços da liquidação e alguns por preços abaixo
do custo, entre os quaes algumas marcas de camisas do afamado fabricante BERTHOLET,
a superiores camisas de Oxford.

Convidamos, pois, as Exmas. familias a visitar o nosso estabelecimento, onde encon-
trarão artigos de superiores qualidades por preços muito razoáveis.

75

¦ '-¦¦ ~...

IIS I!ffll 1111
",T'.S GERAES

Nossa casa cm Paris ¦-- 16 BOÜLEVARD SAINT-DENIS
Mala!

Acha-se cm exposição no salão á'0 Pais
uma mala própria pára viagem, feita cm
nossa ofllcina, pela qual pinlo o respei-
tavcl publico visitar e avaliar a perfeição
desta industria nacional, que sem duvida
não encontrara superioridade na indus-
Iria estrangeira. 31) rua Sete de Selemliro
33, cm frente á travessa do Ouvidor—.Va*
noel Joaquim Marinho.

MALAS!!
A grande labrica do malas da rua Sete

dc Setembro n. 33 tem actualnlenlo um
variadissimo sortinienlo. de malas dc
todos os tamanhos e feitins.proprias para
viagem, sendo todas fabricadas em sua
ofllcina com maleriaes de 1* qualidade,
podendo vender por preços sem com-
ijctciicia.

"Unicamente íi venda na,

ESTADO DE Mm
1* sCí-io «ln II lotoria

25:000# integraes por 4$ ---- 5:000$ integraes por 800 réis

Â EXTRACÇÃO SERÁ Af*^Uf.GIÂDA POR ESTES DIAS
_A_ SEGUIE

1" sério tia, V* loteria
20:000$ integraes por 3$000

Est a ti ti o ti iisíisí concluída a distribuição Ao diversas loterias,
"brevemente se tUu-.i oomoçÒ ás extracções, <iu© serão iuacliaveis.

Aos planos acima se{juix*-sc-lião outros tle SOsOOOS, 30:000$,
40:000-8, BO:OOOS, «0:000$, 100:000$, ,*JOO:OOOS e 500:000,-j
integraes.

As cxtix-acçõ.os se farão olisoi-viutus todas as formalitiaaes
legaos, alim «l«i evitai* «lunliiuer reclamação.

iVceitam-so ngentos para toilns us lociilidades tia União, dan«
tlo-.so vantajosa, (loinmissòo. /

A corrèspontlen«*ia tleve ser dirigida ao agente geral

IEI
CLcgucI a ficar quasi assim11 (-

i

Solfria tiorrivelmento dos pnlmiles, mu
graças ao milagroso nnroiie poitoral
«io -iicoiriio o jmiiiiy, prnparado pe_9
pliarmacculico llonorio do Prado

Consegui ficar assim!!

(Do Pharol).
Cidade de Juiz de Fora

89 JR-TT-A. HDO OTJ"VX3DOK 89
i

|p nxaquecas! || evraigiasl| mt
evraigiasii

:- «liuu sssss. h_ii_-_.>íí .nu iu »- -'ESSÊNCIA¦^ PERULRb TEHEBEKTHINA
alguns minutos as mais dolorosas Nevralgias, que sejam ellas do p
cabeça, dos membros ou do qualquer outra parlo do corpo, Nunca @
6 de mais O rocomraondal-as aos doentes quo soffrcm d'essas cruéis m
afíocçõos. Para aotuar bem a Essência dc TercliònUiina deve sur 
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perfeitamente rectificada. w
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complctamenle curado o bonito íl
lísse xarope cura
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ROUQUIDÃO

5 R A DO OUVIDOR 151
Continua a LIQUJDAÇA

clc um dos sócios.
Todos oa artigos soffrèram novas reducçoes

actualmente por preços sem competência.

neste estabelecimento pela retirada

vendendo-se
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RUA PRIMEIRO DE MARCO
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TÍPj4lJA méíMABOPEdé RÊDTERH92
Cnmo roracdlo dn c9tii«;ÍIo catmoaaj |iurlfl(uidnr tln cari1

giio, d.urotlco oaperieiiic, iictiluun oMtrotippcIlídmto ilo*
uuraUvo, ou Hilsaparllim ro «ppro^íma «o Xarope na
Rbdtbr No. S. Combina qiiuiru grãu-teu pfopricdfidca
em iimaó remedio, oiicinnilo a nmi_mpncQbrOi»)oi'({a-_i3
âJgcatívoQ, o oangiia. oh rlfie, o ms Intestinos.

Absolutamente neutraltua c expulsa poloa canaes üt-*
testlnaea, rlus o poroa du palio oa ^unrictia noctvoi.*) (jus
üucluiuu i_o iiauii-ic, iiauiini' Jim uan__l>ltaiião.

O MELHOR
PURIFICADOR

DO

SANGUE.

JS__<_nus sobro Pariu, Lmndrun « lotln » lCin'oi>n, -V.i*.,,*.olin, IS_*,yptd,

PREÇO FíXO—VENDAS A DIBHE
procedendo á rigorosa liquidação dos artigos

CAPAS. PALETÓS, VESTIDOS, TECIDOS, ETC,

Preço do vidro •"• HôO%

DKP03IT0S
llonorio ilo Prado —Lavradio 115.
Drogaria Quirino — S* Pedro 09.
Drogaria Pacheco & c.—ll. Anilradas 5B**
Pauio ile .reitaa — Ourives 28.
Ai*mijo Fi-cilus «6 O.

rna «lo» Ourives u. 114.-,

I "l3 'JSL 
lã 11%.

Asség*ni banoarisulla Banca
d'It.alia vaglia su tinti

g*ll ofâoi postaii dei Regao.

a»
Saques dírectos s^bra

o Banco Imperiais
O tto mana.

%a3è
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PRÊMIO MAIOR
IMTFISRIE^ POR SQtoQO

1MÍ IWfiMíli^I ÍW í%i\í\i\

EXTRACÇÃO INFALLIVEL DA

a ül Mil NACIONAL
53013300 _»ao corrente

À'S 2 HOBAS Dâ TÃR!
J_nT_A.

V «_»

ELIXIH- VINHO -CHOCOLATE
11K O Of

(ItoUi-Bfili)de ORLANDO RANGEL
Appro.ntloii prin Inipoolorlii Ocnil ilo llyijiriic c recointiicnil.iild- por bumuida.

des mbdioas, como mcdlomiicnto PltODKHOSO : No («/'rajueííiiwii/o eariliaeo, na
tlirmíiia. í (fadlppor exoosso ila Iraluillio Imcllcctiiul ou pli.slco), nu dtmaiãti
moral, nus dyBptpftas, gastrntgiQSt nrtíntía profunda, chlorott, atoiiia intestinal, falta
dr. (tpnctitè, tmnptillsiiio, utropltliase, nus coium-iiaiifii-i tlt -.iitiltr.li-.is tjnn-ti ou rltrn-
nica,i, alterando profundamente a nttlriah, no ilíMIWditt or,;niii,'i i- rm todo» ot) ni ...n
im tino fo quer IlIÍSTAUKAll AH FOIIÇA-, Ilo miináo nwlMaii nn iihiiktiis, na
j. unu.il.*.uitiA ii uai Bl.UlllllI.A_ ATÔMICAS lilos Itil.ri _ul,ir.o.i c dus caulictlctis).

EXOELLENTB V1TAI.1S.UI0H "~T"T~*
\ÊM 18, R. d'Ajiula, Ilio-S. Paulo, R. Direita, 1

Vcudc-so naB pliarmacias e drognriaa.
•Exlstr sonipro o nome ile Oriundo Itungol, marca o finnii.
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-<•-> ExcoIIento alimento perfeitamente assimila-
velj superior as peptonns ò cxtraclos

cie canis do mercado.
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Aos Srs. fazendeiros e criadores
TRATAlinO EFFICAZ DOS ANI. IAÍS

O ccvailor í um ilos preparados fim»,
mais facilmente engorda o lorna vigoroso;
os animaes magros o racliiticos, ilamlo-
llios pcilo macio o brilhante, o cura ra-
ilicaliiicnlo loilas as moléstias da pollo

i.-ios animaes de ruça cava liai-, ninai',
vaccinn, siiiuo o uiilrns; pri-ço—I lata com
20 raçOcs lò, duzia IKjl Unico fabricaulo
A. Pascolo.

Deposito geral na drogaria Ilerrini, Wl
ilo llospicio n. '-."..
___—_—_.  ,-•*.**»¦_¦
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rj> Atfcnde imnicáialaiiieiito aos fedidos c i,ifo;ai,ic:('S ijncr da Capilal qncr dos Eslados *'
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Indispensável para os doentes, convales-
centes, pessoas débeis e crianças.

Recommendado de preferencia aos seus con-
goneres, por muitos distinetos

médicos brazileiros.
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sem visitar a grande fabrica a vapor cie inoveis
- DE —

MANOEL JOSÉ MARTINS & FILHOS
CASA FUNDADA B1H iUIJO

ROU DO REGENTE NS. 55.55.40 E 42
QUE TEWi SERIPRE GRANDE SORTIMENTO

POE PREÇOS BAEATISSIMOS

19 E
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QUAYLE, DAYIDSON & C.
SECÇÃO AMERICANA

RUA. PA QUITANDA
•í» ..:>..r_'*.s nos i'_s-'A.*oo.-. unidos do bkaziIí
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FABRICANTES

FUNDIÇÃO CENTRAL
1.61130 BOIS OE THEOPOILO OTÍOSI l_G 1130

PRAINHA NS. 143 A 147
Mambiqucs de cobro syitema espacial u apflrfolçoado, mt c

alnucr pessoa. Toma va'i!a-íi:u di extrair to to o álcool da
la
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.ualquer pessoa. Tôm a vaatarfsm a) extrair to io o aicooi da canna sem deixar
niáo "-0---IÔ o sumrisoo de oxnlosão, il-.a-i lo a ajnardonto com o soa gosto natural
tlicaínã bebida esla muito airacia-Ia na Europa, tanto oomo a-jui o coijiia-. Nãi
boccedeoutrolantocom 03ilaribiqae3 domitu-coatlniioc outros nua rasem *i?ua
«rdi'iiteco'noauU'0 |ual(iuerprolucto.TemD3rolasd'a^a,4oforra, opjwamidoirai |.
DIOC
dioca
superioridade soliw as oulras p...
moda?, inclusive no nreco. VmtilaMres, se; ura lores, d3Spolpa}ore3 c outras ma
cbinas coucerneutes .missa olüema, tu lu poc prejos mudo viutajosoi o traMUiu
tuiftulo.

entecomooatro [nalquerprouucto. temos roía. u aiaa.aewrro, o para mauuiro-i r*
cndas deiiinliiuor tamanlio, macli'mlsmo3pira labrioaçao de família d>. man- \
caepot-Tlltio,assucar. para disji.car uafó, tuh da ferro; também bmuera o tem
leriorídado sobi-eas outra*: p.),- ihiiavnrom o café in.dai), sendo mudo com- •

LICOR DEPURTIVO DE TAYUYÁ'
(SK3X MERCÚRIO)

Preparado em S. João da Barra pelos
pharmaceuticos

Oliveira, Filho & Baptista
Pnvu «Mira radical das uirccçõcs

Byp]>illticn.s, hoi*pctiaaS) l>oiil>iitiea.s,
c*N«*roi)liiilo«n.s, rliciiiiui í isiuo, mói--
jilu-i! o todas sis niolosl isis x>i*o*vciiion-
tes <!:« iiuptu*c_sa «lo saiigruo.

X-òiii-st; <>l)<i«lo <>]>( imos vcüinUa.
do», como provam os utlcistados jpu-
blicatlos now jornaes.

IMOS DEPOSITAMOS, ARAUJO FREITAS & C.
DROGUISTAS

114 RX7A__OS OURIVES 11*4 J.

Lenlia em feixes, de matto cm mangue, a 4$500, 5$ e 6$ por
tallia, (de 5 talhas para cima).

Achas de 5 e 6 palmos, de matto ou mangue, a 106$, 116$,
133$. e 156$ por cada milheiro.

Achas de mangue de 0,25 (Sardinha) a 23$ por milheiro, apro-
priada aos fogões econômicos.

Achas de mangue, de 0,75 -Velez) a 33$ por milheiro, apropriada
aos fogões de gaz Velez.

Tocos de achas, de 0,25 a 22$ por milheiro, apropiados aos
fogões econômicos.

Carvão em saccos de conta, 80 litros, de 2$500 a 3$200 con-
forme a quantidade o desensacado.

Ditto em sacas grandes, de 3$300 a 4$, idem, idem.

lS*"!íito.s pi-eçns jii está, iiií.liii«l<> o eniu-ido pa/rcía s\ l1 zona, quo tem poi*
limite —arsenal tio {íiierra, praia tio Siin<aX_.uv--_a, 1sli*í>*o tia, I_a,_>n, ruas 3Xsi-
i*angiiai>e, liiaehuelo, Condo d'_£__lu, Estacio, S. Clirlstovão, Fonseca Xollo.s
o eanipo do S. Cliristovão.

m iz."iUP I.
'jafj3m..'ja s ecb. _i_a:-3_:_3_',sk.

58 Rua de Santo Christo 6í

ESPEOIALIDABE X>JP.

Iflsa __a luão ia Ees; h es írn a \h *&& tra bèss? «sbe
Os unidos que possuem o verdadeiro e genuíno processo

Medalhas dc ouro n diplomus de honra obtidos 11:131 xpaglçGes de Vlehua 1873, Veneza 1S75, 1'lilladclpliia IS7G, Sidney ISSO,
Uclbournc IS81, Milão 1881, Niza 1883, Turim issí. Anvera 1885, o multas oulras recompensas

ÚLTIMOS ATTESTADOS RECEBIDOS :
Grande diploma de lionr-i na exposição de Londres ISSS e Palcrmo !S!i'2. Medalhas de miro nas exposições dc Darcclona lóSS

e 'Paris 1839. Medalha' de ouro na oxposlijüo Italo-Amerirana—Gênova 1892. Medalha de ouro
do ministério da agricultura e commercio de lluma 1S'J_.

Únicos concessionários para a cxppríafâo na America ilo íul ilcsilc 1875" - Cario F. Iloffcr íi, C, Gênova"Únicos introcluetores na Republica dos Estados Unidos do Brazil,' ' LUIZ PODESTA e filhos
dcvidame-lc habililados para proceder eom lodo o ri_or das leis contra os falsificadores e infractores desla concessão.

Unico depositário para as vendas no Uio «ic Ja_fri.ro c Vicloria
Jzl mm: .fflLC -Di 3BE3 «-tb» -.f™- «a® :r*5gy ;_s_a :s___ b___ -/m_.

N. 36 RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 36
O legitimo Fonict s*nitcin uraticn ó* o licor mais liygicnico eonliocido alú agora, <|iic extingue a si';.le, facilila a

digcsião, estimula o appetite, cura as febres intcrmitlcntcs, as .lores de caboça, mnl nervoso e do ligado, spieen enjôo*
í lambem licor vermifugp, anii-colcrico, como ela provado por Innnmcros altestados médicos. Xão se deixo o publico cn-
ganar com as nocivas ImitaçOes que, debaixo de vario-; nomes út FEUXET, comeram a apresentar e cxiji o legitimo.

Deposito - .RTr-A. PRIMEIRO _L>_B l__r_A.-ElÇO IST. 36

As ullimas nnvi-

4, 
. . dades em coletes'$>$?,¦;, 

pnra senhnras a
WS crianças eó se en-
irv conlrnm na fabrica

ile colclcs dcMmo.
Meiiralli, rua Sc-
nador üanlasn.55.

Orando sorti-
menlo de colclcs

, .. |ii()iii|iloá e soli
W. medido.

Coletes rontra d
rheumatismo, cole-
tesecintasparagra-
videz c senlioras

doentes, em uitas oulras novidades.
..__;*> is _. tis

mmmm

tíbSk

Rheumatisnío,
Uleeras antigas,

Empigens,
o totlíift us moloslius Nyi_ liilit ierUL)
cxu'iim-80 OOni o Xaropo tio tíu-
OOpirft o coudurun^o, tio llouurio
Uo lJi-mlo.

VIDRO 3$000
líKfflHIlOH

Rua do Lavradio 115

RUA COS OURIVES _$
Deposito especial Je F. Paulo dc Freilas

E

RUA DE S.PEDRO 98 E 150

PIPULAS DB NECTANDRA AHARA
Estas pilulas, para combater Iodas as

moléstias do apparellio gnstrn-lntcstinal
como sejam as eólicas violentas, ni|ôo
ilo mar, cliolcriiia, câmaras dc sangue,
dyspepsias, diarrlicas o oulras indicadas
nns respectivos prospeclos, sãn acondl-
cionados com lulas as prccaui.-ões scien-
tilicas para «o coiisorvarem c* cm caixas
liiitcs, próprias paia serem rcmettidas
pelo norr"i().

As pessoas que nãn tiverem çorrespon*-1
denles aqui o i|iieii-ani ler fcssns ulilis-
simas pipulas, tm.uiti se dirigir dire-
clamentc ao proprietário, ijue incumbe-sc
dc rcmcltel-as registradas para iitialijuer
parle do llrazil c dn estrangeiro, me-
diante a quantia 2.30. nara uma caixa,
I2_u00 para seis o -U.S.0 para iloze
caixas.

Direcção—Joaquim llueno de Miranda,
rua ile ,S, Pedro ll. 72, I» audar, Uio de
Janeiro.

TINTURA DE HHOTRA AMARA
1'ara o enjúo do mar e Iodas as mu*

lestias do eslomago 0 do vi nlrc 6 o mais1
poderoso medicamento. Tem de sc tornar
o companheiro Infallivel dn toda a pessoa
previdente, para combater dc prompto
qualquer symptoma mórbido que tenha
relação com o estômago ou os intestinos.
Vende-se em Iodas as pliarmacias e
drogarias. Deposito do f*bricame: rim d«
a. Pedi o n. 7;, !• andar.
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BAPTISTA ." ."; 'tra i;--n:? -. Yí•. liJir.ÔhilÚ
1.*. '.

¦j '•'-•*- :•';:. Approvadõ pela inspectoria de bygiene publica do Rio de Janeira

___SM___._!__'H_ mM.'!_-L__.____«_LC__r^

íl-ail. '..íi .:.

;' f\. _?••¦ 'rirr s o
Medicamento preparado e prescripto na CIDADE DE S. JOÃO DA BAERA, Estado do Rio de Janeiro

_*_n*a oiiva-_n<-i_._>à_ ilas iiílVt* .•<lcs r-.vpliilll.ioiiH, lic-i-iiotlo-ts, bouljàticas, osevofulosnfe. rlicuma-
t-lsfii-ix» anorpli<s_- e iodas tis moléstias ]>i*óvc_iÍo__jbç_. du. iiiipuru/.a ilo Hi._i>;-iie.

O TAYUYA', mira,culosii plaaitu tia flora _>_*-*,__iloi_*a, tem sido estudado o omprofipnido por
ISiaiinentos medico*. l>ra_;Hciros o cstriinyoiros, sol>i*csjiliitlo o ooloTsrc Dr. X_a:iu{,vyartl, quo cm sou
ttnportauti.s.siiito diccionario de mediciiia popular, pagina ttf-i.., dias :

« Todas as parlrs deste ycgctal, c especiaimento a rala, são amargas, piiri..tIvnS o nnti-syplililicas, e usadas pelo povo nas febres malignas
foêolutivas gástricas o pútridas, 110 envenenamento produsido pelas picadas das colirns, liyjíropisla acompanhada d._ torpor, obslrucijõcs dns vísceras abdominaes;
parlicularmentc do ligado, gola, amenorrliía, muniu, melancolia, opilcpsiai mal do São Loaro (morplioa) o prlllcipalinento na sypliliu. 0 niusmn Dr. banggard
dia que um preto morphetico perteiiconie ao Exm. .Sr. senador Vergueiro curou-se com o Tayuyá ; qun o Tayuyá exerce sua acção do preferencia sobre
o s.vslèina lympathico j diz mais que: 'feslütuuiilioti um outro caso do morplióa, que duranle o uso do jTayuyá, eni dose tilto.antc, os tumores mais anlitius
jsuppiiraram c cicilrisaram, c os novos rcaolveram. Ciemos, pois, que se clle não cura esta lerrivcl enfermidade, ao menos, a torna estacionaria. (Vid.
JMcoionario de medicina popular do Di. Liiigfard — paga. S__>, ;.&. c 505. —)

Os Drs. Caminhos, laansgard, Cliernoviz, Monte OoUillio, llorvanlt, übeciiie, Stam, Mirlim, Uujardim BoaumeK, S.em__!l, Kcuche do Tatie, SeSílOÍ, ftútew
Longlii, _iiib.ü_o'li c Giiuibi-.iiie de lioloiiha tecem os iriiiores elogios ao Tayuyâ.

Çãmlníiôd, nome vsulajosameiit- conhecido 110 mundo soientiüco, professor de botânica na escota dc medicina do ltio de Janeiro, cm seu tratado dc botânica
medica diz :

« O Ta.vuyú possuo varias propriedades, o. os médicos que clinicam no interior lôm delle
asado coiiU-i. às febres gx'iiVfa&, mordedura do oo_>t*a, Uydropisiá, syphilis, etc, etc.

Ka fialla-os Drs. Scnien/.a, ICrucíio do l'avie, Obselmi, Caetano Loiiglii, .Vmbrosoli c (iamberini de Holonba citaram vários casos dc cura da Siyiiims _ó com
Tayuvá.

O carilativo clinico Dr. Monte Godlnlio. antigo medico que clinicou por muitos annos 110 interior do Drazil; depois de grandes e trabalhosas pes..ul_a..
convenceu-se de quo o Tavüv. e a podophiliua foriuani um medicainento MUITO ÜTII,, nas prisões da ventre, uo.. engorgilamenti|s dn ligado, na falia dc incnslniaçOcs,
ele, 0 mesmo .disiiuctissimo clinico, especialista das moléstias da peilo c da inorplién, emprega o ...yuyí coiiij adjuvante no traia .1.0(0 Ue.tas moléstias ida peilo
o da inorplióa..

O LICOB ID_ElPTJ_R,A.,TIirO DE T-A-"Y"TT"_Z\Á-
•de Oliveira, Filho e Baptista tem sido empregado cornos mais brilhantes resultados nas moléstias do utero, cancros, escrofulas, tumores, uleeras chronicas ou recentes, moléstias venereas,
-paralysias, rhèumatismo chronico ou gottoso, moléstias da pelle, e finalmente em todas as moléstias provenientes do vicio ou impureza do sangue.

Clll'!» admirável pelo Tnjii)-i do
ü, João da llurr-ii

ílais um esplendido (ritiinplio acaba dc
OWor o licor Tayuyá.

ü Sr. üionysio 
'Manhães 

liando, so-
lirinho dn contra-almirante do ínfimo
nome, soffria lia muilo lempo de uma
enorme chaga, quo tomava-lhe lodo o
peilo do pé direito.

Depois do ter-se medicado cnm diversos
Clinicos rto Campos, mus sem obler icsul-
lado algum, o doente já sem esperança
dc cura, aconselhado por 11111 amigo,
começou a tomar o Licor Depurativo dc
Tayuyá, de Oliveira filho at llaplisla, ir
jio curto prazo dc uilo dias llcou comple-
lamente liom I

listo facto nos foi referido naquella
cidade, na loja «O Mundo I.írgaiite», dc
propriedade do Sr. Aiilunin Moreira, c ua
presença do diversas presnas, pelo pro-
prio Sr. üionysio llarrelo, huje radical-
ínciilcxuraüo.

Depositários: i.ratlio Freitas v. C, rua
dos Ourives. Ilio dc Janeiro.

T.Yvuv,. nr; s. .0X0 da ii.viui.y (e, do r.io)

Depuralivo anti-rheumalico dc Oliveira,
Filho J" llaplisla

O distineto e liunianilnrio Dr. Ilermo-
ur/.yililo lludrigues deMvarenga, residente
em .S. Cario? uol'lnhal,S. Pnulo, em carta
que (lifigiii ao hábil nharinacèiillco J.
Anlonio Pacheco, cliçfc da rcspeilavel
casa Pacheco _ C, !i rua Quinze de No-
veiriliro, cm Campos, diz :

(¦Iii em uni numero .-A'A llepública um
arligo sobre a epigrapho «Cura admira-
vel", aiiniiiiclfliidó cm sua pharmacia
deposilo do preparado de Tayuyá, do Oli-
veira, Filho .i llaplisla, ele,, etc; posso
garoillir-lho e no publico que do lia
muilo conheço ;..; virtudes tho.apculicas
di'i5j maravilhosa curcobilacca, como

anli-sypliilitica, anll-rlioumallca e ainda,
o que . mais, como nriti-rnbion, de que
nada deixam a desejar, o outrosiin ser
aqui muilo conhecido enlre o povo con-
tra o rheuiiiatisnío, etc, ele.»

Ksla caria lem a data do 15 uc abril de
1893.

CUIIA MlUACUl.O. A PELO Ta.YUY..
UA UAI1IIA

Lò-so 110 Jornal do Commercio, do 28
de abril de 1892:

(. Cândido Dias, residente na freguezia
do flaiiapiiana, tendo o corpo cheio de
prol im Ias chagas! recolhendo-so an lios-
pilai da Misericórdia, onde dcmnroii-30
seguramente tres mezes, não conseguiu
melhora algnmn. Voltou a llabapoiiiiii c
ahi consultou ao dislinelo delegado, de
hygicne, Dr. Pereira 1'inlo, que reroildu
alguns incdlCainionlos, os quaes foram
sem [i.ovciío algum paia Dias; llnal-

nu nl;*, consullaiiulo an carilativo tenente-
coronel Dr. Josó Pereira da Silva Vianna,
residenld cm llaliaiioana, deu-lho esle
11111 vidro do miraculoso depuralivo anti-
rliPiioiali-O l.icor deTnyuyd, do Oliveira
Pilho .. llaplisla, i- com surpro-a geral
Cândido Dias iiclinu--.! coinplelanieiiln
curado uo lim dc poucos dias. l.:,to faclo
foi presenciado por muitas pessoas da-
quellá freguezia, o denlro cilas pelo
honrado .Sr. Francisco Ciuncs Teixeira
de ..oraes.'.

TAYUVA illl S. SUsO IIA IIUIUK

Campos, 2(1 tln junho de 1393—Illms.
Srs. Oliveira, 1'ijlio & llaplisla, .^ .iuío
da llarra — iVmigos e «enhores—Comum-
nico-llies que, estando si.IlVcndn lia nas-
lanli' lempo dc uma manifestação syphi-
liiica, lenliu feilo uso de diversos prena-
rados e, não olileudn melhoras, consultei
ao medico dc minha confiança o li_.111.Sr.

harão do Mira cem a, que em hoa liora rc-
ceilnu-iue o miraculoso Lker .fypurulivo

¦ lc Tayuyá, com o qual llqtiei coniplela-
iiienlo curado ió com o uso de Ires vi-
ilrus; podendo os amigos fazer desta o
uso que lhes convier.

Sem mais, snn do V. amigo c criado—
Kptphanio Duarte dos Santos.

Depositário.- Araujo Freitas &C, ""ua
dos Ourives, Ilio ile Janeiro.

TAYUY.. "!l S. JOÃO DA II.UIIIA

Illms. Srs. Oliveira, Filho & llaplisla —
a.chàndo-se inliiíia si nhora solTrcndo Jin
seis nnnos de darlliros li.umidos, lenrlo
durante esse lempo feilo uso de diversos
medicamentos ,*>'in resultado algum, e,
quando jà dcscrenle. de sua cura, lem-
hrei-ilic dc recorfer ao preparado inti-
lul.iilo Licor dCpnralivo de Tayuyá e
com lauto-ttcõrto o !'.¦; que com uin iiulco
vidro (inüi completamente curada,achau-
do-se lioje gostando Dcifeitisáima saude.

0 que acaho de relatara VV. SS. 6 a
expressão da verdade, pelo que podem
VV. SS. lazer 01130que mellior lhes con-
vier.

Morro do Coco, 0 tln julho dc ISOI! —
Jcromjmo Itibciro da Silun.

Depositários: Araujo Freitas & C, rua
dos Ourives, Ilio de Janeiro.

(Monitor Catnpisla)

S. 0EI1ALU0 il O TAYI.TÁ DE S. JOÃO
DA UAI11U

Somos informados de que o negociante
José Pinto da Fonseca, morador cm São
Ueraldo, soflren lo ha mais dc 1 annos de
feridas no nariz e nos lahios, e lendo
usado para delieüar esle mal do muilos
medicamentos sem nunca ter oDtido re-
sullado algum satisfatório deliberou lomar
o famoso Licor tle Tayuyá, preparado
pelos Srs. Oliveira, Filho 4. Ilaptista.

Assim, Iludo o segundo vnlio ilesie mi-
raculoso medicamento, c attestadu polo

Sr Pinlo o pc'o pliarmaceulico Álvaro
Darbosa Gicstu o seu proniplo restabelo,
cimento.

Us nns.ns parabéns ao Sr. José Pinlo c
aos cliiinicos prtiductorcs dc lal especifico
por mais esla vieloria.

Deposito: Araujo Freilas _ C, rua dos
Ourives.

Cuen cm .'IO ilin. (ido '-'nviivá de
t., .1 ui;n dii llancu

CASO ESPLENDIDO

Curado cm 30 dias

Anlonio Pinlo, morador 110 (largaliü, Hs-
tado (Io Um, soflTria de uma grande c
profunda clinga ua sobrancelha, interes-
sando um olho; tomou muitos remediou
receitados [ior diversos médicos e enlre
elles citaremos os Ur_. Amaral o Cardoso
do Mello, ambos dibliii_li__itnu_ _á..uiC0j ;

infelizmente Anlonio Pinlo priorava a
olhos vistos: j.i sem esperança do viver,
a Providencia l'-z com que Anlonio Pinlo
se encontrasse com o tenento honorário
do exercito Ilicardo Leão llelfort Sabino,
que nconselhoü-ò a lomar o Licor depu-
ralivo anti-rheumalico de Tayuyá du Oli-
veira, Filllo & llaplisla, cum o qual n
referido leuenle üclfurt curou-se de dar-
litros nos beiras.

Anlonio Pinlo acha se hnje completa-
menso curado com o uso do milagroso
/íivic de Tayuyâ, de Oliveira, Filliu .. lia-
plisla, sendoteslcmunlia desla esplendidi
ema toda a população de üargahCià

(Da Republica, 15 dc janeiro dc 1895,)

Deposito, Araujo Freitas St C— Rua Jos
Ourives, ilio dc Janeiro

0'0 Monilor L\v.n;>:,'.t.)
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Tudo quanto seja refe-
rente a esta nova .secção
destinada aos interesses
do Estado deS.Paulo,trata-
se na AGENCIA FILIAL
T>'0 PAIZ, á rua da Boa'¦Vista 

n. 3 A, S. Paulo.
*ÇSÇS

EMPREZA

f0D0 .MIO ililOll k í
ftgenci» Ueronuiu — Compram-sc e

íTcndem-se titulos dc companhias c ban-

#>s." Fulirlca de «arro* — Fubricam-sc
carros dc Ioda a espécie.
s Coclirlra do Corro* — Alugam-SC

Carros para passeios, casamentos, etc.

. XntpiczB 1'nncrarU — Scrvi_0 Com-

iile(«> - . •
ESCRIPTORIO CENTRAL

8 TRAVESSA DA Sí 8

ÍRONTÃO PAULISTA
rara commodidadc dos Srs. apostadores do Fronlão, n directoria dc sle cstàbelc-

cimcnlo resolveu abrir uma succursal no cenlro da cidade, á

jTA N. 6
Procurando sempre corresponder á conlianei do publico, a direcloria tem or-

ganizadn um completo serviço de telephone do lionlâo para n síiçpuísal; de modo
n pcrmillir que o. Srs. apostadores possam fazer o jogo, como se estivessem pre-
sentes á cancha da rua Onze de Junho.

Sendo esla succursal uma agencia oflicial do Fronlão Paulista, hoje tão pro-
curado pelo publico de S. Paulo, 6 de se esperai* que tenha o acolhimento que mo-
rece, pela commodidade, correcção o seriedade que cila offereco aos apostadores
do jogo da pelota.

_ abertura da 8-_ct._-.-_ n_.vi.i_o_.s_

segunda-feira, 6 do corrente,ao meio-dia.
A Directoria

Casa de pensão
ttecebe-sc pensionistas c hospedei..

Dom serviço e preços baratos. P.ua de
S. Jo-C n. 85.

Agencia Filial d'0 PAIZ
3 A - RUA DA BOA VISTA - _ A

S. PAULO
Ãssignatura?, publicações, rcccbiinen

tos e mais interesses da empreza.

RELOJO/iHIA li J..IH[A

FREDERICO GLANZ
¦VO-Xtlo relo^ioM í.* Joins

frufiiití idos
l'iiz io:it*ci!oi com litciiilail. c iioifiiráii

aliaiirailiis.

2 A RUA DO nOS..RIO 2R--S. PfiUL

Applicação dc ca pilaes
Oswald de Andrade tem

á venda fazendas, terrenos
de lavoura, prédios e terre-
nos urbanos, titulos, etc.
Tem sempre boa applicação
de capitães em hypotlieeaH
urbanas, cauções de Ütulos,
descontos de letras, eto.

ESCRIPTORIO

Rua dc S. Ilriiío a. 58 SJ
S. _?___v.XJX-0

__i §__§ S\i HPI i f Ps 1 IjiS f£ffl.'M-_BB.8* màm

3_3i3'S_à>-Sa. _SB«

iw íILjjêÉl-jl

Í?a_/'^_.'Í51__J_®___ <!_____>

a k RUA DA BOA VISTA SA
rilOXIMO íl UUA 15 1)1! NOVHJIIJItO

Uecebem-se assignaluras, annuncios e faz-se
a venda avulsa da folha todos os dias, para

,. . o quo eslá aberto o escriptorio
. da agencia alé a cliegada do trem.

S A M~DABCÍr5sTA 5 A
; próximo á rua 15 de Novembro

*¦*¦*¦-__

Oj-prn-eoi-iicn. cie"Cyriuoo Ciu**
(Iono.

PolUa, ultimo nr»
ranjo ilo TMuy.fX'

riuo X-imu
Pi*ei;o  ifkOOO
Quiitlrilh:», con-

iouilo os iriolhO"
rei. jl-Oíívok,

por P. I_. IlalHei*. Pü'gço S^OOO.

A' venda ciclusivamenle no empório de pianos c
musica de

VIEIRA MACHADO & d.
51 RUA DOS OURIVES 51

*

i_Z3__l

t_*=»
-="=>

CT2

_w-

IlEACY
_ Sclioltisll, por lllülvina Oscar llcliello,
& venda na casa dc I. UcTil.cqua, rua do_
tíarive. n. .)¦

I!
BOS ESFREGO DÊ CAPITAI^ SO i0|Õ00

Pódc-Be olitirr 100:000.5 no dia 25 do
corrente, venham ii casa do Venancjó, (|iic
vende bilhetes pelo preço da tliesouraria;
os pedidos do interior são isentos do
porte do correio: lenlio loterias adian-
tadas p^ra dc prompto .aiknikr al^-iim
pedido fine me seja dirigido.

82 Ilua de Drüguayan, S>2,
_ VENAHCIO XAVIER DA FONSECA

RUA GOI-ÇALVI
Esta Toein conliecida casa avisa

aos seus fregnezes que, a contar de
hoje, receberá diariamente quei-
jos e manteiga fresca de Petro-
polis.Continua a ter um escolliido
sortimento de boas fruetas, e um
variado sortimento de doces e mo-
lhados.

Unico deposito de melado, rapa-
duras, aguardente é da afamada
laranjinlia do Sabugo. Especiali*
dade em mel de abelhas.

ALBERTO IÜLEZIAS
37 Uua Gonçalves Bias 37

DEPOSITO HO CAFÉ UNIÃO

O ar/ente, João de Arruda Leite Penteado.

VEIGA & PRESTES

COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

i,.-..-i_ no iiostRio %. i

oaisa no coimtno n. 493

Fornecimento geral dc ferragens, ma-
teriacs de conslruceão c macluoismos,
para lavoura e fabricas.

AIROSA & t
35 O, Rua de S. Bento, 35 O

S. PATTLO

Deposito <1o moveifiai

c iniií.*- {jencros
apropriudos a este

AO CHIC PAULISTANO
AI.lMMMl!.- ESPECIAL nE

OLIVEIRA <5c FJRAISrÇiV:
Grande sorlimenlo do Roupa, brancas

c.S-.-ifi.vi.m.-i'!'. i:u vau au.*»
Telephone .61

60 A, RUA DA BOA VISTA, 501 
'

S. PAULO

___ (MIDil 10 DU
i: o mellior medicamento para & can

de cancros venercos, uleeras sypliilitica^
darlliros, feridas, ctc. Muitos attcstadoi
comprovam a efllcacia deste medic*.
mento.

A' venda em todaa a»
pharmacias

DRPOSIT0 OERAL

Pharmacia do Cas tol»
:.:: . : S. PAULO '¦ '

O SOL^R BOS B_flLl&IIIGrAf3 . . .. ij:i « «, ^ fiff p fg

ES DIAS N. 37

-IalMIIa!
A porca hermaplirodita

ou a povoa-porco, em
exposição á, travessa
de S. Domingos n.,8.
Aberto das 12 ás 5 da

tarde. Entrada l$QOO.

NOTAS EM SUBSTITUIÇÃO
..O-» i:iii( .»

Quadros complc-
to.sdc todas sis ce-
<lnl:is bu.nca.rlas o
do llicsoiiro, a sulj-
Slil itii* site dezem.
tiro i>roviiuo pelo
iíniico da _íopa-
blica do I_.ra_.il.

O. V__l)_-SI( NO

ESCRIPTORIO DESTA FOLHA

lima esmola a dois infelizes
0 in.eüz A. Mi de Araujo, aleijado de

pés c mão3 polo rhoiiinatismo, andando
unicamente de rastos, e sua desdilosa
mulher no mesmo eslado e quasi ccRa,
solTrcndo os.iiiainrcs revezes da inlclici-
dadn, supplicam, cm nome dc Deus, das
pessoas que ornam a mais bclla e santa
virtude do cliristiaiiismo — a caridade! —
toda c qualquer esmola, a qual, vindo
livral-os da fome, será dc lieus ahen-
coada.

itua do Senado n. 151, quarto n. 1.

AO SEXO AMÁVEL
Kxtrcniamcntc p o nho ra d o,

com n nl-grin daqiivllf*» «|lie
rrcupcrnm num .lil» reputada
perdida, triiIio á luipi-cii-a pro-
vur com main enta dcclnrnçfto,
a Junta fama das plluIi.N fer-
rusInOKun do llr. Ilclnzrlmaiin.

1'ruca, aliallda, durante dói*
iiir/i'. no leito, nc.iilíiala. fugir
«Ila n din mliiltiiN paucnN forçiiH,
Nolf.-cii.lo tanto ifiie nilo snbln
dar nnm. non vario_ Incommo-
ilnn, tive a _iipri-n_a felicidade
dn tomar ur. pilulun fci-rii_lno-
_n.., e a clin», nl.i.In. do lirua,
dero ii mlnliii .-iilturno.

Para toilui an p<*nnoii_ fraca*,
poliren de _an_uo, Jul_o pre-
¦(ar HRrviço, indicando re media
lUO CfflCUZ — Slatlt.-. A. .UN-
ai va Mii.ti-liiiA — rocio Ale-
gre (Firma rcpoiillcrldu.)

Agente* : Nllva Gomca é» O.,
rua de V. Pedro n. .ti, dr*.
curta.

FESTA 0E CARIDADE

RESTAURANTEÁBAHIAHA j||| KERMESSE
Cozinha c_6oncial_i-Oi-to

bru_KÍlt_trn
CjfXTRXjA.FXO

Capital Federal, 19 de agosto de 1891
Legitimo mocotó á ba*

b.iana.
Sarapatel de porco.

Frigideiras, moqué-
oas, ensopados, guiza-
d03 de peixe, camarões,
ostras, polvos e maris-
cos.

VATAPÁ', CARURÚ,
leitôa assada, costele-
tas, churrascos ao Rio
Grande, bifes, fllets, lom-
bos, eto.

SOBREMESA.
Acassá com melado, requeijão

fresco ou assado, goiabada dc I'er-
namtiuco, oh Iria com leite de coco,
cocada de ovos, liuctas, queijos,doces, etc.

Largo de S. Francisco de Paula n. _

EM BENEFICIO
DAS

FAMÍLIAS DOS IHI.WOS VICTUIDOS
na pugna glorlona travada ooniífc

o* iiiluil__i- dn

PÁTRIA REPUBLICANA
As patrióticas redacrões d'0 Jiinp»,

d'0 /'íiíiodo Diário 
'de 

Roticius pres-
tam-se generosamente a receber as pren-
das c donativos.

A commissão de senlioras, abaixo assf»
gnada, encarregada pela commissão ini-
ciadora da gramlc kermesso que se esti
organizando nesta capital parao flm acima
alludido, roga a Iodas as nessoa3 que re-
ceberem circularcs Bolicilando oj seuj
caridosos aunlios o obséquio dc remet-
lel-os para as referidas rodacções.

A commis.ão: Maria ILBaccIlar—Klvir»
Lisboa—Mnria Isabel do Freitas.

M. I). — A commissão reanc-se todos as
sabbtdos, das 5 às 0 horas da Urde. M
redacção <X0 Tempo,
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PA1Z-DOMINGO. 19 DE AGOSTO DE 1894

COLMARIA VIOLETA
MOVEIS NACIONAES E ESTIUNGEIIIOS
Grande variedade cm arligos de col-

choaria e tapeçaria e diversas miudezas
nue sc vendem por preço sem compe-
lidor. Apronipta-se qualquer encom-
menda com Ioda altençao c reformam-se
colchões de todas as qualidades; na rua
da Carioca n. 09, junto aos bonds de
tgaogcm dc Villa Isabel — Silva . Pei-

oló.

CONSERVAS DE MONTEVIDÉO'
Sortimento do conservas do melhor

fabricante, gcléas, doces de pecegos,
noras e niarniclos, perdizes em çsca-
lieche, banha. ele. Tudo de 1' qualidade,
por preços sem competidor. Recebido
ilircctamcntc.

BOHER & GARCIA

112 RUA DE S. JOSÉ 112

Especial e puro vende-se na rua Scet
de Setembro n. 141, perto da travessado
S. Francisco— Laranjeira a C.

A CAROBINA
do Dr. Bettencourt é o mellior depurativo
do sangue, emprega-se no rlieumatismo,
syphilis, moléstias da pelle; na rua da
Assembléa n. 59, vidro 4/000.

MOVEIS BARATISSIMOS'
Só na rua Theophilo Ottoui u. 95, pro-

ximo & rua dos Ourives.

ATTENÇÃO
Precisa-se falar com a Sra. D. Belar-

mina Maria dc Oliveira, para negócios
dc familia. , , ,

Queira dirigir-se a rna ür.Lcal letra C,
Engenho dc Dentro.

Precisa-se de um oflicial, mas que seja
bom; na pharmacia S. Joaquim.

Coqueluches!!!
Peitoral tle CUSCUTA UíIltELLATTA

Ituns Jardim Botânico n. 20, Voluntários
da Pátria n. 124 c Ourives 118.

ROUPAS DE CRIANÇA
Liquidação de toda a roupa de criança.

A La Yille de Nice, rua dos Ourives n. 81.

ASTHflflAS!!!
Ninguém mais soffreri procurando a

maravilhosa descoberta Peitoral de
Vuacuttn a miieliiiiii. Unas J-irdim Un-
tanico n. 5G, Voluntários da Palria n. 124
e Ourives 1 IS.

OXJEO
A Ifflãô a gramma, comnra-so na Ira-
issa de S. Francisco dc 1'aula n. Ili-vessa

INFHAS!!!
Não se descuidem, procurem lomar o

Peitoral ile fim. iit.s tliillcIliKdi C
verifiquem o grande acerto. Iluas Jardim
botânico n. 10, Voluntários da Palria
n. 124 c Ourives n. 118.

Attenção
rcclsa-sc falar com D. Maria dos Santff»

Couto para negocio de familia; dirija-sá
pessoalmente a D. Ilerminia na rui
llella de S. João n 151.

B. LOPES DB OLIVEIRA
Travessa dc S. Francisco dc Paula

n. 10. 1'crdeu-sc a cautela n. !3.?-'i5
desta casa.

THEATRO S. PEDRO DE ALCÂNTARA

MARIA ANTON
1

ETTA PROTOG-OlsTISTA

THEATRO S» PEDRO DE ALCÂNTARA

MARIA AWT0NIETTA
UTni,..i,__,u.,_ji-.iui__.jL.jji_...;.'^,_.-j.iv^-.:ijMRyMasEni

_m0tmmV___^SSSSm\\\m\

FR0NTÃ0 BRAZILEIRO

il Praça da Republica 47

SENSACIOKAES
MSPEÍADISSBIA&

m

r1lir, UBaB&BBBSX

THEATRO LYRICO, ., 
TEMPOB.*»* »(-: lí»»S

COMPANHIA LYRICA ITALIARA
JSmprozn o dlrooçíio artistica «..o

miu-Nt ro
.MAIUNO MANCINELLI

licccntc iio orcliostvn maestro
31. IJ.nncin.olU

¦—_________ _____ ¦ jí tspggogaB^Ml^Mg^ggtgESSBiBBSS^issesesS**

BãLODROMolÜAiBARr""' TBJSÃTBO LYRICO
_3t_____g_BBSÊBg^^^ragljágg^^

TODOS OS DIAS
das 2 às 6 horas da tarde

TOMANDO PARTE 03 PEL0TAIUS

gBtulttiu
Xueuiiuiu

Minei-
J. Miguel

liuiz;
e muitos outros que comiocm o mtgni-
fico quadro da

COMPANHIA FIOITOES NACIONAES

Segunda-feira 20 dc agoslo dc ISOi
1» IIIÍCITA DU ASStOXATWtA DA 1" Slítlli

lleprcsenlar-sc-lia a grandiosa opcia
cm 4 aclos do maeslro ileyerbccr

IS ¦¦i
Canlada pelos arlislas firas, (lalilii, Oc-

chiolini, Carolini, Casalli o llonafus, e os
Srs. ÜoJIorcIii. llossi, Angelini, Tisci
lluliiui, I-rancnlnncia, .Mazzanlcs, Navur-
rini, Zucclii, Foglia, clc, etc. |

Corpo do coros, coi*| o de liaile, Innila
de musica, luz clcclrica, numerosa com-
parsarla c esplendida mise-en-scino,

A's 8 1/4.
Os Ilillielcs á venda em casa do Sr. Ar-

Ihur Napoleão, rua do Ouvidor n. Sí), até
ás 5 horas da larde. j

Preços já aninmciados. |
llesumos da opera na íursma casa.
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COMPANHIA LYRICA ITALIANA
Eií|irc*aeilird*i;ito.*irlisliíi. Jo maeslro Harino HaucinclU

Hofra-'oaos Srs. assi .nantcs da 2" sírio da companliia o favor do mandarem realizar
noga -oau:.^.. «^Wíjro 

(]i, so l/a c rcc,|)C1. os respetitivos Hllictes,
até anianliã. segunda-feira a 1 liora da tarde

TE ia A i_oaAK . íiA 15 RECITA

5 SEGUNDA-FEIRA 20 DR AGOSTO
l HORA

«3 #**- -n

ílilii

C_L_23

P.

A ASSIGNATURA EHCERRUR-SE-HA DEFINITIVAMENTE MIANHft A'

AS DEZ ltÈCITAS SEllto DADAS COM AS 01'KIIAS

Ugonotti, Tannliauser, Loliengrln, Carmen,
Bailo iumaseliera, Africana, Vespri Siciliam, Lo schiavo,

Guarany e Moema
(novn) do X.v. Delgado dó Carvalho

N. II. - Não sei-ii ropo.tia» onera alguma na asniEnatur.-.

PIIEÇOS KsUI.SOS
de 1» ordem

PREÇOS I>E ASSIGNATUIIA
Camarotes de I1 ordem do 7 a
19

Dilns do iMliladc 1 ali
Varandas
Cadeiras ílo Ia classe
Dilas de 2- dila
(lalerias dc l« llia
Dilas de 2a e 3» c dila

I0OJO0O
7OI5O0O
151000
I8ÍÜ0I)
SÍO0O
íiítMil)
35500

Camarotes
11)

Dilos de 1' dila dc 1 aG.*..
Varandas
Cadeiras do l» classe
Dilas de 2" dila 
Calorias de 1* fila
Ditas de 2» e li4 dila

i7a
120.000

8041100
IWüUI)
22J0i)0
MiWo
0^1)00
4. Jirj

0E BICYCLETTES E PATINS
LUZ ELEGTRICA

Musica, flores, etc.
Ila,. 4 lioras ás 7 da lanle

PATINAÇÃO GERAL

CSPLKNDíT
,\ direetori.i reserva os camarotes para

ns seus còiWidudo.i o liem ãsslin o di-
reilo dn vedar a entrada as pessoas <iuu
julgar conveniente.
loà itií-» ào Lavradio ü-3

HACiOH.i 
"TiíÊÃTRO 

S)E SANTA THEREZA
HOJE! 1IO.IIÜ doviíhico HÜJlil

Orande o variado especlaculo em benc-
licio da üxino. viuva e 4 lillios menores
do bravo o drnodado tenento Alfredo
Hlivn, morlo heroicamente no conibote
de Mocangun do 27 do dexembro de
189:)j lionrado com a presença dos Srs. *.
liiarerlial presidenle da llepublica, os
ministro.* da guerra c marinha, almi»
nuite Gonçalves, aludnntc-goiioral do
exercilo o conimaiiuanlo das forças em
operações em ¦ílUieroy. As musicas
dos corpos da *juarniçao de Xillieioy lo-
carâo alternadaincntc duranle o especla-
culo, concorrendo assim para maior renl-
ce c brilliantlsnío desla fesla do cari-
dade.

PJEtO GHRidfMM ^V
l1 parle —Másicàs c iiliirõr-s, peln ca-

pilão Dr. Eslanlsláo, Vieira 1'amplona.' 
parle—0 Kslatuario] monólogo pelo

amador Sr. Porto. Osório no eauii o da
Intallia, poesia do Mue.iii Teixeira reei-
Inda pela distincU artista brazileira
D. Cleiiu nlina dos Santos. Descuido, mo-
iioloj.0 pelo Intu.lligcnto aelor Alvaio do
Menezes.

;i^ purto— Ilypnnlisnín, scenas do hy»
puotisacSo pelo Dr. 1'ámplona; presta-
se a ser snggcstioiiada a Sra. Clementina
dos Sanlos',' cujo estado calaleptico será
veriliciulo por Iodas as pessoas que o
desijirem. ,, ,aj pÃrte— Dm Infanltcldio. comedia do

THEATH0 TIVOLI
-mi»

ixSiTlCrO KLUOKAÜO
I.AIinO DA LAPA

iu KHCMHM «^aOP^»

alto valor artístico, deseinponbailo com
todo n esmero pelos artistas 1). Clenien
tina dos Santos .Alvos da Silva c Amorim

HOJE 19 Je agoslo HOJ^

DIAS GRANDES FUMÇÔES
JAS 2 1/2 A'S 5 IIOHAS DA TAllDÜ 1! DA$

8 1/2 A*S 12 DA NOITE

pela oouipanhin ivutouintlcíi

Faiitoclies Mexicanos
ESPECTACULOS

SEMPSE VARIADOS
Secção de physica cxperlmontal, pclO

protessor iòmíph Bciíbcrecr. **¦'

Principia ás G horas da tardo ale" ái
10 du noite.

Divnrtinienlos parn crianças, como SM
Inm cavallinlios de p4o, balancins. gigldj
mastro o outro? congêneres.

Tiro ao alvo, musica, Ilores c um boa»
serviço restaurante.

Preço do especlaculo da tarde— EnlraiIS
500, cadeira íj ó camarote 5Í000.

Preco do especlaculo da noile—lintradl
1., cadeira U e camarotes 10|000.

THEATRO -V-JLK,IEXDA.IDEG
Emm-ojia daaoti»lsü Ismeuia ilos Sautos-Dh-coçíio socuioa tio actor Maclíndo-Rcecnto da oi-çslicsi ra

uiaostio Siiiiõci. «TiMiiòi- - ^V roROncSa am ordlioétra (soxitilmonto oodida 1><í1<> «taaestvo Smoos
Jimior) <;Kl:si eonliiidji no autor da partitura maestro I_uix Moreira

DOMIMGO 19 BE AGOSTO
OLITMPICAS  NOITES OXjlxT^ãllPXOJ^S

1" ESTRÉA 0A PRIMA-DONA FANKY GALVAHY E DO ACTOR PERET
os .

spjr

nsroiTES
2» ESTRÉA 0A PRK,... ..-  -..-  - --  

2» representarão (reprise) da grandiosa, deslninbrante c fascinadora peça fantástica cm 1 prólogo, 3 aclos, 19 quadros o apolheose llnal arranjada pelo popular* '¦ ¦ •> ¦ >> ¦* ¦*¦->• ¦ uiislca original do talentoso e inspirado maeslro brazileiro Sr. I.uls Moreiral||( tUUl UU QtU «»..., ».».._ «..»». - .-w

cscriplor brazileiro Dr. Moreira Sampaio, uu

gps| mm

:THBATRO 
S. 2PB3DK.O 3DB ALOANTABA

GranácCompáàiaDrnmatiealfc b. MODENA 
^^-I-pHetaHo 

Sr. K. IT. XjoUU

\ líiiiin >i' I--H.01» .>i»oi)v_<;l.i«i*ii> p»i • JLiUlls i.eiiiin .__¦__„,,

da qual fa.e,,, parte os ot"StÍs arliltaJ SIBt«. Zaira X^x-x toc^. Enrico Cuneo.

IDOIVEITTO-O 19 DB AGOSTO

GRANDE ACONTECIMENTO THEATRAL EXTRAORDINÁRIO SUCCESSO

x i-.l.lo ...- = comxnlssrin co.unosyi^.lo-^umnlr^
liu liupuülioa 11'riincozu

_-^_ [iriiiiiu v»»- ni"» ww.»•!»-*- >

A Bccuii o irupononto .Iraiiiu ciu -6 aclos, i i)i'i

íVrmiiiiiKi-ii»! iio |irolo;:o. —Clipi- I colina
do, I). Leonor llivero; Júpiter, Sr.
1'eret; Capricórnio, Sr. Leite ; Juno, D.
Cecilia ; Venus, D. li. Concetta ; A iua,
D. Corina *. A briza, D. tlabriela; Mi-
nerva, D. Manoela.

ri-l-Nniuiiiriln liis 1IÜÇI» — PsyCllÓ, D.
Fanny Qalvany; Cupido, I), Leonor Ili-
vero ; Venus e a Byílilla, I). Klviia Con-
cella; Ã briza, I). Qabriella; A lua,
Hecate c Diana, D. Corina Augusta ; Ni

D. M. Lechevalicr; Anipbytrite,
D. Angélica; Minerva, D. Manoela;
Flora, 1). Somy; Geres, D. Casimira;
Tlicopliane, I). Angélica; Aurora, D.
Matllildc ; 1'nniona, II. Joaquina; Hebe,
D. Fidnlla; Ve.^ta, D. Cândida; Aria-lne,
I). Garlotn; Molanllio, I). Granada; Íris,
D. Emilia; S-rpole, lloclia; .lupiler, Sr.
1'eret; Capricórnio, Sr. Leite; Apollo,
Sr. Lopes; Muzzanielo, pescador, Sr.
Esperança; Nyiuphe, D. Tlicrezina; Mer-1

curió, Sr. Lamora; Yiilcano, Sr. Torrico; I Acto 2» — Io—dnnsa das lilás pela I» Jwi
I 1 fa iliWili mÊ® mm & smim

Midas, Sr. Vldáo *, Glauco, Sr. Solei*;
llacclio, Sr. Munhoz; Nenluno, Sr. Mona-
elini; Destino, Sr. Xavier; Orphou, Sr.
Sanlos; Ilymncii, Sr. Salviny; Chefe das
cozinhas do amor, o uiiniiio Oscar; Ce-
rios, D. Granada; deuses c deusas do
Olympo, amorrs, íiymphiis, monstros,
sombras, as .'1 parcas, pescadores, cam-
poiiey.-s do ambos os sexos, ele, etc.,

uniimiofl—Acto Io— Marchados amores

larlna Tlicrezina, ns bailarinas Angelina,
Valle e lodo O corpo do liaile. ; 1", baila-
do dos espelhos pela !¦ bailarina The-
rezina, as bailarinas Angelina, Valle o
corpo ile bailes o meninos, Acln lí"— 1", A
Sioiliniia, bailado a caracter, pclo3 1"
bailarinos Tlicrezina o Viluli ; 1\ Soni-
bra, bailado pelo corpo de bailes. Miigui-
licos scenarios de ColivaoGarrancini.

m&wk ím

ia../ia:w.ia ss: .~*- ~W>*M~-,r~K.T~mT@J3 JpSk.

I l.T Jll.. I lll|l( ll ' J III j' l I* ».'. tlIVIVHIIIHj «»l  — »- ..»___. .,.„,„.._,.„.._..-...-,-.--,

Ricos o ltixnosos vo«(navios oonfooolonndos ihim oIIi-'iiias do thoal ro sob u illvooorio tia inostvo do «ii-.iv.lii-v.-iinia o Si*. 1 Icnvitiuo
/".unlin. J\. II. -- Oh vostuuvios são cópia nxiicln ilos lUrucinos itnvlailos ile l'iivi«. Ma^ostosos tulovouos tio mirimorndi) KOBtn
entro os niuim umn ostatnr. ili) Voiins ínacliiiiaila ; trabalho Uo hnbil adovnülsl.a S_l«. -Vlbcrlo Porolmv. Oalijnilo a. cara-cicr nn
(Br. .Toso iio Sil. J-nr.. oloot rica iio (ilootrioista iio lliealro o Sr. Hivi-bnsii. Oiriiclllmos mai.liiiiiwiiio _ propurncloM pelo nomvoi
_iincl.lii.istn do tlmatro, Velloso I5ra«a. A ilitlioiliiria purliluva dn p.-.;a c ensaiada n capri.-lio_ pidn con-»n!i-ra<io aulor o^r.^uii-
Moreira. Misc-oii-scono da aclriz Istnonin dos Santos, Aoiiiiillii-AMOllUiS 1JÜ. ' sv^ne.
pm~mmtmmim^^m^ÊÊmmmimmmi imiiii mmtmm iiiinii n mm ¦¦ - inrr— tm ¦¦ _— "-"~."". !—y^_~__i^_-^___^™^^

*.r..n.B..^.rl. Anionieiia, reg.ua d, Krancia, si* l, t. Tiozzo; Maria 
S 

madama«fje. Blg. InlsnW
Dina Traversi; iVincipessa Maria Casignano di Lau.bolle, SIb. Jolaimla Micbel.: lailaiimGe et d Ca na us.l» c merl MS li nw^auo mm dlUtoyelto.

delle carceriSIn. Cnrlnlln A.iiii; l- p-tclvr la,S ir. liala Boss ;!J • pneilren ínla.SB llí 0 Mil, L ig X\ , i. «ii irancw, 
g ;,,, Gaionni», controllore general,

UameS:t,lri,;Z:rr'Lt 
T,sz  Mta ^o «Wto, no tm* ^PC de ^.. ^lU, ~ l., icm .ecitlo os maiores elogios a i.pren^

desta capital e de iodos os paizes ondo so tem exibido. .__.,_.__.-_ vn*m
_iJwo-.Tcrta.Mrn - Or !o lesliv.-U atlisllco licado á Imprensa fluminense con. o soberbo drama dc T. Ciccon - u nivi.ncra* <» xxenfnrra) - NoT»

pura o llio de Janeiro ; protogonisla Slg. üaira Tíozüo.
iamviw.*rir x ¦ ¦ M__ BOK"iVli> *T. t-.^sjm.-vi/**. ¦—>¦!—WtWBO

ÍPOXj-Y-THIB^IVEA- ______________]
Grando companliia c«iucstro tio poisttUir ai-tista ALBANO 2?__21i£]£_XXtA

Domingo 19 de agosto HOJE
SUGCESSC PYRAiVSIDAL! !!-¦• DUAS GRANDIOSAS FUNCÇÕES

A's h l|2 ila lanle c ás 8 l|_ ila noilo,
^.òis ü^EA-a-nsTiFicos ^Roa*K,^.ií»íciva:^.s 03stca.su...

líovos traballios gynmaaticos, mimicos, aorobatiopa, jogos icarios, etc.
JR W

THE ATRO LXJOI^rXDA. •mt

GRANDE COMPANHIA DE ZARZUELA HESPANHOLA

müi DOMINGO HO*!
VERDADEIRO ACONTECIMENTO THEATRAL!  

' VERDAIIE1R0 ACONTECIMENTO THEATRAL!
Subivii il suoiin a M,l,.i..,.> novoU. S ..-iei.-..:-.u.„,nc, om 4 ««lo- o 1H ««.«Iro., oxl .Uta a„ von. ?o OS ITILHOS DO 

ff^Ao 
GBANT, üo JTalW

Vcruc, polo notavol escriptor hosi>»>>Uol Dou Mici.ol Kiuhoh Cnrrion, co... musicado íostojndo muostro CnbnUoro, .»t.t,.l...l..

pelos Kiilteadorcs iio NIÂGABA, i>oi' todos os artistas

iSoiiliôri.a Carmou, uos seus equilibrios Japonczes pi»odig-iosa«icnte T>ollo,s

Pelos ijiiatro cIoiviih de tres assovios 1
Que botam fn^o uas candeias sem tocar nos pavios...

d& JP^COTSSITQC^lItSr-i-EI 63'J^--®® :H©.',5!>..S«S JVSl ~XI:G^75iVE;J£—^jÇ&. I?S ! fí
feio infantil o donodnclo envnllolro C_\.KI_lTO

TONY JXCBLSOl!
Sem ter graça, Icm grana... faz rir, sem chorar... andando, não lica parado... parado não anda... í muilo trabalhador

quando não faz nada... e nada fa/. quando trabalha... e se querem saber mais, vão ver de que foiça í o J1ICIIU I!

A3 IRMÃS SALTARELLAS AMERICANAS! I
Unica no seu gênero uos Jogos de salão

O progranima da larde o da noile será muito variado, sendo exiiibida a interessante o cômica panlnmima dc um autor
fcsconliecido, Intitulada o couviiindo do pciin» Ul na qual tomarão parlo os principaes artistas da companhia.

Preços dos billieies íi tarde—Camarotes l-"-5. cadeiras numeradas 'ii, logares reservados '.., n A's 8 11? horas

Umo das *M«raélM «tio tem consocuido somi.ro oh maioros oloslos na Kuvopn, ondo oont« mais do G.OOO roprosontaoCos.

^mXSixTmm^l^
SSJ^Sri^^S^llíiili^^nKir^ i;nii^^^rbíi^rina^i^^^!os:^^éS ^^^i-™*™ ^.Ua,^.C«'-Danda do musica, grande acoino.,
nhnmoiito, meninos o meninas. ...__..«,»__»*•

Os weenarios são todos novos ospeeialmeuto leitos pava osla asai-seucia-Guarda-roupa a oaiactc»

GRANDE APOTIIKOSE FINAL
MSTnwmtiXo »«« «»*n«os-l. O tubo : 2= A bordo do Escócia ; 3- Viva o Chile; A» Vamos subindo ; 5; A 20.000 pis de allura i 0; 0:condor ij- Qualro I^M^gíJM ^ 

""^

na Austrália; 10» 0 irem dns dou!; ll* A surpresa ; 12» A ngua; 13" D» .«.•«.nn «o f,....io <io .,.«.•; 14» Os prisioneiros; 15» A inonlanha sagrada , lü» 0 cliele Moan , 17 0 capitão .iam , ia o ccie».o,.

ibcsoti.Q.—llachinisinos, Irausformaçõcs, elo., a cargo do macliiuisla AIIHUDA.

AO THEATRO LUCINDA I Preços o lioras do costumo. I
A"VTlSO—As eueoiiiinciidiis só suo respeitadas sito ao meio-dia do dia do cspectaculo;

rtm7'Mm.'MSZjss^''si7'MJ&.'SiSt ^5vja?"iaBia-i'ja-<«»

Compauliia do òpora cômica— Direcção dc scena dc A. faria

HOJE DOMINGO 19 DE AGOSTO
DEFMITIVAVESTE ULTIMA REPRESENTAÇÃO

HOJE

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
tm

Companliia drnn.Jitlea - Kmproza DIAS BKAOA - ITuridáda om «O do novcmlno dc 1883

nesta «poça da cololiro o afamada revista, dc Moreira Sampaio
O Vicente Heis, em 3 actos c IO quadros, apotlicoses, etc.

DOMINGO 19 DE AGOSTO DE 1894
ASSOMBROSO SUCCESSO THEATRAL

IC rcpfCSCnlaÇÜO do grandioso drama cm 1 praros», 5 netos o 7 quadros, baseado no grai.de iacto histórico-daindependência da '* 
VJ!"1'.13 i•^/'1t1^'.V^0,?^ V'i^?^Ioa c^cr^ntor A^Src^lo CÔuUutio ^

tilros, cânfiOcs, dansas, combates, clc, original dos dislinclos escriptores franceses Armand d'Arlois c Maurício Oorard, tradução do feslejado cscriplor Azcrcuo louiiiiuu

'Ji í >

que sobe a scena com lodo o rigor da primitiva. 0 papel de PIlOGIiüSSO
tesempeubado pelo actor Maltos. Tomam parte un desempenho os artistas llosa Villiol, Mallos, .Maia, Mesquita, Ilalbina Mala, A.

dc .rcitas, Nazarelh, y.eferino, .leunne ICaylllS, Maria
Auguslo, Pedro Nunes, \ianna, llaposo, bino, M. Uraga, rolcini, Isolina, ele. ele. n-ucipliun-io corpo ile coro_

m llbn «Dl Cbaiuuias I A cal.cea dc pnrco ! A íiiku il'ii ücfciiiltlnul«Í««! Ou (ell.i.ilo*. I O reino ilim iilnieaii. I
A ropli. iio senro e a caução das

Urino prc(nn, pela artista llosa Villiol e o excelente corpo iio cári..ln_|

80 lindíssimos números de musica
I-HEÇ09EUOBASIIOCOSTL,'.MLÍ PKKVOSiniIOIiASDO COSTUMK

NA Ti:itr.\-l!F.inA 21— A revisla lluminense >le Moreira Sampaio e Viccnlo lieis -VOVÓ.

O lnipo.tui.lc pnpel ile JOSJV P.U.MKHS (o Polrlotii) ê ili-s.n.pcnln.ili. pelo a.ItHln nin» lli-iig;». Toma parte lodo .» compfti.Iilii

Bc1.o...i..nÇr.,i ,Uh «iiiniiroi. - [•rolos», 1- i|iiadro, 0 jugo inglez - Drama, 2' quadro, 0 bloqueio do riiiladelphia; 3» quadro, Washington o o espião; V quadro, A denuncia j í« ([tiadro, JurfiáÜ

inglclh; U» quadro, A 
"evasão 

do coiiileninado ; 7" quadro, A palavra de Washington. . .„',.„,, n__n_.iMw*
No 4- quadro a aclriz Adelaide Coulinlio cantará uma linda canção brelã, acompanhando-se ao plano- No 0» quadro a distincla aclriz-cantora ilosina ilelIcgranJi canlará uma cam;uo ingleza, uranaucirot

•ziria a Exma. Sra. D. Ismenia dos Santos. A musica foi cspccialm.ntflda Inglaterra, com acompanhamento de corpo dc cúros
Orando bailado, ensaiado pelo dislinclo choreographo do thealro Variedades, o Sr. Villull, com permissão de sua digníssima omprezar a a Exma..Sra. 1|W> M 

SnM raSi
escripta para esla poça pelo concoitoado'e hábil maestro Cavàticr Darbilly c porcíle mesmo ensaiada. Scenarios complelameuto novos devidos ao pincel do exímio sccnographo CAIUUBUfli.

Vestuários especialnieiite conrcccioimlos para esle drama, pela pranteada cosluniièn* dos nossos Ilieatros D. Cândida Baslos.
MlNO-oit-MOéiic iio orlUírt lllai «nigii — Xovoh c vImíomou oilercço». iio conlicclilo mlerccluti. OniniiiBO» Conta. .

A empreza chama a allmeão para esla grandiosa peca, que, prendendo-sc a episódios reaes da historia da Independência Americana, desenvolve igualmente silua.Ses allanunte 
^ramatlmi.

.tmnnlifi — 17" rcpresenlaeão do PATKIOTA 0 rosto dos bilhetes á venda na bilheteria do IhcalrtJi

Em ensai03 a comedia em 3 actos de Gervasid Lobato — EM BOA HORA O DIGA.
^—WaOMMMW

."MTr_»9JÍL
COMPANHIA DE OPERAS CÔMICAS, OPERETAS E MÁGICAS -- DIRECÇÃO DO ARTISTA HELLER- REGÊNCIA DO MAESTRO H. MESQUITA

- r)03^CI^TC3-0 19 IDE! AGOSTO IDE 1894
EXTBAOBDINABIO E BHILHANXE ESPECTACULO!!

3' representação (reprise) d» magestosa opera-comica cm 3 actos c 4. quadro», poema dc Souza Bastos, versos dc E. Garrido, musica do celol.ro maestro JP. fSuppó
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Que sobe a soena oom o maior luxo e esplendor não se tendo a empreza poupado a despezas, para sua rigorosa enscenação

^"^^^"«cLtmJ^,!.";!9 iüsíiack^aca^^^^ «ova dos habois artista* Camüe. o AlTon.o Silvo. Adereços do Br. I>. Co.ta. Machinlsmo ü» *3r. A. Ua Cunha. C.b.Uoir..do Hr. J. Wma. Ga.rdy

_MTSH-E2Sr-SOE]SrB JD O ARTISTA HELLER

No 3» aoto, ua FESTA DA JAMAICA, GRANDES SOBPRESAS I
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